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"CONGRESSO NACIONAL' 
>, 

,Faço saber que o Congresso Nacional apro­
vou, e eu, Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente 
do Senado Federal, no exercício da Presidência, nos 
.termos do art. 48; item 28 do' Regimento Interno, 
prOmUlgo o seguinte . 

DECRETO LEGISLATIVO N2 18, DE 1998 

,Aprova o ato que renova a conces­
são outorgada à Rádio Auriverde de Pi­
tanga Ltda. para explorar serviço de ra­
diodifusão sonora em onda média na ci­
dade de Pitanga, Estado do Paraná. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 12 É aprovado o ato a que se refere o De­

creto s/n2 , de 29 de julho de 1992, que renova, por 
dez anos, a partir de 3 de julho de 1990, a conces­
são outorgada à Rádio Auriverde de Pitanga Ltda. 
para explorar, sem direito de exclusividade, serviço 
de radiodifusão sonora em onda média na cidade de 
Pitanga, Estado do Paraná. 

Art. 22 Este Decreto Legislativo entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Senado Federal, em 19 de março de 1998 -
Senador Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente do 

" Senado' Federal,no exercício da Presidência. 

Faço saber que o Congresso Nacional apro­
VOI,I, e eu, Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente 
do Senado Federal, no exercício da Presidência, nos 
termos do art., 48, item 28 do Regimento Interno, 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N219, DE 1998 

Aprova o ato que renova a conces­
, são deferida à Rádio Dourados do Sul 

", Ltda.' para explorar serviço de radiodifu­
',>" :"são Sonora~ onda média na cidade de 

I)~úrados, ,Estado de Mato Grosso do Sut 

. 'O Congresso Nacional decreta: 
. '.Art. 12 É aprovado o ato a,que se refere o De­

, .", :, 'i, cteto:.S(r:t.I!,~ê~24 de 'agosto de 1994, que renova, por 
, . dezâno$,a, partir de 12.de junho de 1991, a conces- ' 

.,sãodefenda: à Rádio Dourados do Sul Ltda. para ex­
plorar,sem direito de exclusividade, serviço de ra-' 
diodifusãosonora em onda média na cidade de Dou­
rados, Estado de Mato Grosso do Sul. 

• ,.'. .;.. \ J ••••• ~.1· 

Art. 21! Este Decreto Legislativo entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Senado Federal, em 19 de março de 1998 -
Senador Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente do 
Senado Federal, no exercício da,Presidência. 

Faço saber que o Congresso Nacional apro­
vou, e eu, Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente 
do Senado Federal, no exercício da Presidência, nos 
termos do art. 48, item 28 do Regimento Interno, 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N220, DE 1998 

Aprova o ato que renova a permis­
são outorgada à Rádio Guarany de Santa­
rém Ltda. para explorar serviço de radio­
difusão sonora em freqüência modulada 
na cidade de Santarém, Estado do Pará. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 11! É aprovado o ato a que se refere a Por- t, 

taria nl! 656, de 5 de setembro de 1994, que renova, -
a partir de 5 de março de 1992, por dez anos, a per- • 
missão outorgada à Rádio Guarany de Santarém i 
Ltda. para explorar, sem direito de exclusividade, 
serviço de radiodifusão sonora em freqüência modu­
lada na cidade de Santarém, Estado do Pará. 

Art. 21! Este Decreto Legislativo entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Senado Federal, em 19 de março de 1998 -
Senador Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente do 

, Senado Federal; no exercício da 'Presidência. 

Faço saber que o Congresso Nacional apro­
vou, e eu, Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente 
do Senado Federal, no exercício da Presidência, nos 
termos do art. 48, item .28 do Regimento Interno, 
promulgo o seguinte' 

DECRETO LEGISLATIVO NS!21, DE 1998 

Aprova o ato que renova a permis­
são, outorgada à Rádio TV Tropical Ltda. 
para: e~plorar se!",iço de radiodifusão so­
nora, em ,freqüência' modulada' na c;idade 

. de Manaus, EstSdo,doAmazonas. ' 

O Congresso Nacional decreta: , 
Art. 11!É aprovado o ato a que se refere a' Por­

taria nll 659, de' 6 de setembro de 1994, que renova, 
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a partir de 10 de dezembro de 1988, por dez anos, a Art. 2º Este OecretoLegislativo entra em vigor 
permissão outorgada à Rádio TV Tropical Uda. para na data de sua publicação. . . 
explo~ar, sem direito de exclusividade, serviço de ra- Senado Federal, em 19 de março de 1998 -
diodif~são sonora em freqüência modulada na cida- Senador Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente do 
de d~ Manaus, Estado do Amazonas. - .' Senado Federal, no exercício da Presidência. 

j. 
SENADO FEDERAL 

jFaço saber que o Sanado Federal aprovou, e 
eu, Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente, no exer­
cício,ida Presidência, nos termos do art. 48, item 28 
do R~gimento Interno, promulgo a seguinte 

-( 

R E S O L U ç Ã O N!! 23, DE 1998 

Autoriza a República Federativa do 
Brasil a contratar operação de crédito ex­
terno junto 'ao Banco Interamericano de 
DeSenvolvimento:"" 810, 'no valor equiva­
lente .a US$S7,OOÓ,OOO.OO (cinqüenta e 
sete milhões :dedólares norte-america­
no,s); de pri,ncipªl, destinada ao financia­
mento, parcial, da Primeira Etapa do Pro­
grama de Modernização doPo'der Execu­
tivo Federal, de interesse do Ministério da 
Administração Federal e Reforma do Es-
tado. '." '" ' 

o Senado Federal resolve: 
Art. 1~.éa Rep'úblicaFederativa do Brasil ~uto­

rizapa aco'ntratar operação de crédito extémo: junto 
ao iBanco ,Interamericano de Oesenvoivimento -
Blo;, no valor equivalente a US$57,000,000.00 (cin­
qüenta e sete mil.hõesdé .dÓláres, norte-ámericanos). 
.,," t' Parágraf,o únic~: O~ r~çLJr;sos, d~,que, ,rata este 
artigo serã0.destinados ao financiamento parcial da 
Prirreira Etapa do' prógrama de Modernização do 
Po~er Executivo Federal, de interesse do Ministério 
da Administração Fede'ral e Reforma do Estado. 

:' Art; 2º A' operação de crédito externo terá as 
seguintes características:. I , • ' . 

. !' I - devedor: República 'Federativa do BrasiVMi­
nistério da Administração Federal'e Refor,ma do Es-
tadp.;·. '."':,. ~. . ,'; '"',' " ..... ,. ~ ... ~ to • ~ ~' ., -"," .. 

: 11 - credor: Banco Interamericano de Oesenvol-
'~~irT\énto - BIO; . , , ' 

','o.,:. 111 - valor da opêração: 'uS$5i;000,ooo.00 (cin­
. "qüénta e sete milhões de dólares norte-americanos); 

• , ~ , IV - "destinação dos recursos: financiamento 
parcial da Primeira Etapa do Programa de Modern­
ização do Poder Executivo Federal; 
"! V - prazo para desembolso dos recursos: três 
áfios contado da vigência do contrato; 

. VI - vigência do contrato: a partir de sua assi­
natura; 

VII - condições de pagamento: 
a) do principal: amortização do empréstimo em 

trinta e quatro prestações semestrais, consecutivas 
e tanto quanto possível iguais, vencendo-se a pri­
meira parcela seis meses após a data prevista para 
. o desembolso final do empréstimo, e a última, o 
'!lais tardar em até vinte anos após a assinatura do 
contrato; 

b) dos juros: semestralmenteyencidos, en::L15 
de março e 15 de setembro de cada ano, a partir 
de 15 de março de 1998, calculados com base no 
custo de captação do BIO para Empréstimos' Uni­
monetários Qualificados tomados pelo BIO dl:lr~nte 
os seis. meses anteriores aos respectivos venci­
mentos, aúescidos de Umél margem razoável, .ex­
pressa em termos de uma porcen~ágem,arll.iál, que 
o BIO fixará periodicamente de acordo com sua 
política de juros; '.. .' ' , , : ., , . : 

, •. c. ~ ~.~ • .• 4 

c) da comissão de crédito: semestralmente 
vencida, nas mesmas datas do pagamento dos juros 
e calculada com base -na .taxa de. 0,7,5%a;a. (seten­

_. ta e cinco centésimos por cento'ao ano) sobre o sal­
do não desembolsado,do,empréstimo, entrando'em 
vigor sessenta dias após a assinatura do contrato;' 

d) das despesas de inspeçâóe'súpeMsão:'1% 
(um por cento) do valor do empréstimo, em presta­
ções trimestrais, tanto quanto possível iguais, 

, . ," Parágrafo único. ~s,d~i~~~e~t!P4Iaçtas para re­
.pagamento poderão ser prorrogadas 'para manter 

. : correlação com a efetiva' data, de :a.ssjrjat,~ra do con-
trato. " :'" " 
.' • l '~ '. ~ •••• ": ' ,' .. .; 

Art. 3º A autorização concedida por. esta Reso­
lução deverá ser exercida no prazo de quinhentos e 
quarenta ~ias, contado a, partir de sua publicação . 

Art. 4º Esta Resolução entrá em vigor na: data 
de sua publicação. ',. ,..' ,.; . _,' 

Senado Federal, em 19 de' março de 1998 -
Senador Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente do 
Senado Federal, no exercício da Presidência. ' . 
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, e IV - encargos financeiros: 
eu, Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente, no exer- a) sobre os saldos devedores atualizados, inci-
cício da Presidência, nos termos do art. 48, item 28 dirão, a partir da data em que os recursos estejam 
do Regimento Interno, promulgo a seguinte: colocados à disposição do Estado, encargos finan-

R E S O L U ç Ã O NS! 24, DE 1998 ceiros capitalizados mensalmente e refixados trimes­
tralmente, equivalentes ao custo de captação médio 
da CEF, apurado com base no balancete do mês an­
terior ao da data da liberação da primeira parcela, 
acrescido de 0,5% a.m. (cinco décimos por cento ao 
mês); 

Autoriza o Estado do Ceará a con­
tratar operação de crédito junto à Caixa 
Econômica Federal - CEF, no valor de 
R$24.000.000,OO (vinte e quatro milhões 
de reais), no âmbito do Programa de 
Apoio à Reestruturação e ao Ajuste Fis­
cal do Estados, para financiar o programa 
de ajuste do quadro de pessoal do Estado. 

o Senado Federal resolve: 
Art. 1 º É o· Estado do Ceará autorizado, nos 

termos do disposto na Resolução nº 70, de 1995, al­
terada pela Resolução nº 12, de 1997, ambas do Se­
nado Federal, a contratar operação de crédito junto 
à Caixa Econômica Federal - CEF, no âmbito do 
Programa 'de Apoio à Reestruturação e ao' Ajuste 
Fiscal dos Estados, no valor de R$24.000.000,00 
(vinte e quatro milhões de reais). 

Art. 2º A operação de crédito será realizada 
sob as seguintes condições financeiras: 

I - valor pretendido: R$24.000.000,00 (vinte e 
quatro milhões de reais); 

11 - garantidor: União; 
111 - contragarantias: receitas próprias do Esta­

do e cotas a que se referem os arts. 155, 157 e 159, 
I, a, e 11, da Constituição Federal. 

b) a CEF fará jus à comissão de abertura de 
crédito correspondente a 1,5% (um inteiro e cinco 
décimos por cento) sobre o valor do crédito aberto, 
incidente no ato da liberação; 

V - forma de pagamento: o empréstimo será 
pago em até dez prestações mensais consecutivas, 
calculadas com base na tabela Price, vencendo-se a 
primeira em trinta dias após a liberação dos recursos 
e a última em igual dia de dezembro de 1998; 

VI - destinação dos recursos: serão integral e 
obrigatoriamente destinados .a financiar o programa 
. de ajuste do quadro de pessoal do Estado. 

Art. 3º A autorização concedida por esta Reso­
lução deverá ser exercida no prazo máximo de du­
zentos e setenta dias, contado a partir da data de 
sua publicação. 

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Senado Federal, em 19 de março de 1998 -
Senador Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente do 
Senado Federal, no exercício da Presidência. 

" 

. . . ' 
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Ata da 14.! Sessão Deliberativa Ordinária 
·em 19 de março de 1998 

4j! Sessão Legislativa Ordinária da 50! Legislatura 

Presidência dos Srs.: Geraldo Melo e Lucídio Portella 

As 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE 
PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Abdias Nascimento - Antonio Carlos Valadares 
- ArtUr da Tavola - Bello Parga - Benedita da Silva 
- Beni Veras - Bemardo Cabral - Carlos Bezerra -
CarloS Wilson - Casildo Maldaner - Edison Lobão -
Eduardo Suplicy - Elcio Alvares - Emília Fernandes 
- Epitácio Caféteira - Ernandes Amorim - Esperi­
dião Amin - Femando Bezerra - Francelino Pereira 
- Freitas Neto - Geraldo Melo - Gerson Camata -
Gilvahl Borges - Guilherme Palmeira - Hugo Napo­
leão :- Jáder Barbalho - Jefferson Péres - João 
França - João Rocha - Joel de Hollanda - Jonas Pi­
nheiro - Josaphat Marinho - José Agripino - José 
Alves - José Bianco - José Eduardo - José Eduar­
do p'utra - José Fogaça - José Ignácio Ferreira -
Joséi Roberto Arruda - José Saad - José Serra - Jú­
nia Marise - Lauro Campos - Leomar Quintanilha -
Leonel Paiva - Levy Dias - Lucídio Portella - Lúcio 
Alcâhtara - Lúdio Coelho - Marluce Pinto - Mauro 
Miranda - Nabor Júnior - Ney Suassuna - Odacir 
Soares - Osmar Dias - Otoniel Machado - Pedro Si­
mon'- Ramez Tebet - Regina Assumpção - Renan 
Calheiros - Roberto Freire - Roberto Requião - Ro­
merÓ Jucá - Romeu Tuma - Ronaldo Cunha Lima -
Seb~stião Rocha - Teotonio Vilela Filho - Vilson 
Klei~ubing - Waldeck Ornelas. 

: O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A lista 
de presença acusa o comparecimento de 70 Srs. 
Senadores. Havt:":.":v número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
tr~.balhos. 

! O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O tem­
po ~estinado aos oradores da Hora do Expediente 
da presente sessão será dedicado a homenagear o 
Poeta Simbolista catarinense Cruz e Sousa, pela 
passagem do centenário do seu falecimento, nos ter­
mos do Requerimento nº 454, de 1997, do Senador 
Es~eridião Amin e outros Srs. Senadores. 

Concedo a palavra ao Senador Esperidião Amin. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PPB - SC. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador,) 
- Sr. Presidente, srªs. Senadoras e Srs. Senadores, 
inicio este meu pronunciamento evocando os tem­
pos privilegiados da juventude, quando se podia to­
mar conhecimento de versos que certamente marca­
ram aquele período de nossas vidas. 

Quem não se recorda de versos como estes, 
que me permito agora reproduzir para revivermos a 
admiração da leitura! 

Ah! plangentes violões dormentes, 
mornos, 

Soluços ao luar, choros ao vento ... ( ... ) 
Quando os sons dos violões vão solu­

çando, 
Quando os sons dos violões na cordas 

gemem, ( ... ) 
Cordas e um mundo de dolência ge-

ram, 
Gemidos, prantos, que no espaço mor­

rem ... 
E estes outros versos, como não recor-

dá-los? 
Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias dos violões, vozes veladas 
Vagam nos velhos vórtices velozes 
Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas. 

Pois bem, caros Colegas, esses versos são do 
poeta catarinense Cruz e Sousa. Santa Catarina, ce­
leiro de grandes personagens nacionais em todas as 
esferas do conhecimento humano nutre particular or­
gulho por ter sido o berço de Cruz e Sousá, nosso 
maior poeta simbolista. 

Nele, seus contemporâneos não souberam re­
conhecer a grandiosidade das metáforas de pene­
trante brancura, de si nestes ias de rara composição, 
de musicalidade de preciosa sonoridade. Coube à 
posteridade redimir a incompreensão estreita de sua 
época e alçar seus versos aos píncaros da literatura 
nacional. Mais do que isso: projetou seu nome mun­
dialmente, fazendo-o ascender à posição de um Mal­
larmé, de um Stefan George, com quem compõe a 
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trfade suprema dos melhores e maiores simbolistas os torna merecedores de aplausos e do meu particu-
das letras universais" na visão do critico Roger Bastide. lar agradecimento. . . 

Para reverenciar a gninoeza do poeta catari- Em 24 de novembro próximo, estará sendo lan-
nense Cruz e Sousa e prestar-lhe póstumas home- çada - pela Casa da Moeda do Brasil - medalha alu-
nagens, ó'Senado, Casa sensível aoreconhecimen- siva ao centenário, graças à autorização concedida 
to dos vultos nacionais ilustres, dedica esse espaço em caráter excepcional pelo Minil?tro da Fazenda, 
sob a forma de sessão solene, na data em que se Pedro Malan e pelo Presidente do Banco Central, 
assinala o centenário da morte do insigne poeta ca- Gustavo Franco, a quem também manifesto reco-
tarinense. nhecido agradecimento. Todas as homenagens pela 

o reconhecimento desta Casa ao talento e à 
arte do nosso grande poeta simbolista não se res­
tringe, no entanto, às homenagens que ora estamos 

. a lhe prestar' nesta' sessão. Por iniciativa do nobre 
colega Senador Abdias Nascimento, apresentamos 
proposição, de que fui co-autor, para a instituição do 
Prêmio ,Cruz e Sousa, destinado a agraciar autores 
de trabalhos alusivos ao centenário de morte do 
grande poeta brasileiro. Acolhida com entusiasmo, 
rapidamente a proposição transformou-se em resolu­
ção do Congresso Nacional e vai nos brindar, por 
certo, cóm substanciais estudos que lançarão novas 
luzes sobre a obra de Cruz e Sousa. 

Ê imperioso' registrar também a participação 
desta 'Casa no lançamento de' um livro de poemas 
de Cru'z e Sousa. Tenho, aqui, em mãos, um exem­
plár recém-saído ~a gráfica do Senado. Esse projeto 
nãô' lograria chegar à sua concretização se não lhe 
tivessem emprestado decisiva adesão os nobre Se­
nadÓres que" intégram a nossa Mesa Diretora, Sr. 
Presidente, V. EXª em particular, o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, o Sen?dor Ronaldo Cunha Lima, 
bem' éomo o Senador Lúcio Alcântara, a todos, pelo 
interésse' pessoal demonstrado,. expresso o meu 
agradecimento. ' 

C,',' ~ .... ~_. t '... " : ~ ~.\ • 

O ,livro a que me refiro, intitulado Poemas de 
Cruz'e'sou~a, ,será lançado em Florianópolis e dis­
tribuído à' rede escolar catarinense. Foi a coletânea 
orgà~iZada pela poetisa e ensaísta Eglê Malheiros e . 
contou, em sua elaboração, com decisivas gestÕes 
do Professor laponan Soares de Araújo, Presidente 
da."Ç;p~is~ã~ E!?tadual encarregada das celebraçoes, 
do centenário de Cruz e Sousa. . , 

Devo registrar. mais dois eventos que vêm con-, 
correrpa~a,a grandiosidade da homenagem de que 
se Jaz trib.utário o nosso ilustre Poeta. Está sendo 
lançado na data de hoje, pela Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos "'7 ECT, selo evocativo do cen­
t~nário de falecimento de Cn,Jz e Sousa, .para cuja 

, emissão o, Presidente da República Femando Henri­
que Càrdosp e o Ministro das ,Comunicações, (Sérgió 
Motta,concederam autorização especial, gesto·'que 

celebração da morte de Cruz e Sousa acabam por 
parecer poucas, insuficientes, dada a grandiosidade 
daquele que ficou conhecido com o epíteto de Cisne 
Negro. Negro, porque assim a origem genética lhe 
traçou tal destino. Cisne, porque foi um príncipe no 
manejo das rimas e dos ritmos nos versos melodio-
sos. 

Seu nascimento se deu em 24 de novembro de 
1861, na quietude insular, da pequenina Desterro, 
então um embrião da Florianópolis de hoje, que, de 
tão parcamente povoada, elegia apenas dois depu­
tados gerais à C~mara do Império, quando Minas 
elegia vinte, a Bahia, quatorze, e Sãó Paulo já se fa­
zia presente com nove deputados. 

Por essa época, encontrava-se a vida nacional 
mergulhada em incomum calmaria. O Imperador D. 
Pedro 11 acabara de completar os primeiros vinte 
anos de,seu longo reinado.' Com, os conservadores 
no poder, seguia firme o Ministério, chefiado então, 
pelo Marquês de Caxias. Há dez anosse dominara a 
Revoh.ição.Praieira, em Pernambuco, e estava finali­
zada a campanha do "Prata, com a vitória decisiva de 
Montes Caseros sobre Juan Manuel Rosas. Desde 
que o País.se fizera independente, não ocorrera pe- , 
ríodo de tão proiongadà tranqü'ilidade: " . 

Naquele, mês de, novembro, apenas um fato 
político agitava a· p~q4eni!l~. D~st~rro:.a. posse, de . 
um novo Presidente da Província. Quis a,fortuna que:., 
um outro acontecimento, que. tin/:latodos os ingre-. 
dientes para permanecer obscuro, projetasse a Ca- .... 
pital com holofotes, das letras', nacionais. Nascia", 
numa senzala,um franzino menino, de nome João, 
filho de dois escravos do Coronel Guilherme Xavier 
de Sousa, iI~stie ri)ilità" catarirense. . '~", ,.'., 

Contrariando todos os ,prognósticos ,da épQca, 
o menino João não viveu como um escravo e filho . 
de e_scravos,A esposa do Coronel Xavier de Sousa, 

'cercou o pequeno de desvelos matemais, sendo a, 
responsável pór sua iniciação nas primeiras letras., ' 
Tão logo se familiariza com as palavras, João da . 
Cruz.dá mostras de suas propensões literárias, cc;>m" ',' 
pondo versos,rimados, que "ãssombraram ,pelo inu~i-:, 

- tado do feito, ainda mais uma ,criança de oito anos','1 • 
/. 

• 
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Tutelado até a adolescência pela famnia ·do do poeta transparece em pulsações de alegria, ao 
Coronel Xavier de Sousa, o jovem poeta, tomado de ver restabelecida a saúde da amada, em versos que 
gratidãP por seu benfeitor, fez juntar ao seu nome o buscam aquietar a alma dolorida: . 
do militar, tomando-se assim João da Cruze Sousa. Alma! Que tu não chores e não gemas, 

Depois de rápida passagem pela escola primá- Teu amor voltou agora, 
ria, João da Cruz ingressou no Ateneu Provincial, a Ei-Io que chega das mansões extre-
única escola secundária de Santa Catarina à época, mas, 
onde recebeu alentada instrução. Lá onde a loucura mora! 

Numa época em que era lamentável o estado No Rio, Cruz e Sousa assume modesto posto 
de instrução pública no País, o alunado do Ateneu no jornal Cidade do Rio, de José do Patrocínio, e 
gozav~ do privilégio de receber vasta formação, com passa a colaborar com artigos avulsos no Novida-
ensinamentos que iam da caligrafia às línguas es- des 'e na Revista Ilustrada. Só adquire situação fi-
trangeiras, da história sagrada às ciências naturais. nanceira mais estável quando passa a trabalhar 

Notado como um dândi, vestido caprichosa- como, arquivista da Estrada de Ferro Central do Brasil. 
mente, em coletes coloridos, africanamente diferen- O 'medíocre emprego não lograria, contudo, su-
tes para os padrões do vestuário europeu branco, focar-lhe a inspiração. Sequer a tuberculose, que lhe 
com curso fácil em jornais locais e recitais públicos, vai minando a saúde, arrefece' o vigoroso talento, 
o negro Cruz e Sousa cedo começa a sentir a hostili- que desabrocha em versos de impressionante bele-
dade Ina pequena Província, onde o alfinetam com za! A publicação dos livros Missal é Broquéis, em 
críticas de negrinho mau rimador. 1893, provoca deslumbramento e respeito, vindo a 

A dor de ser nagro explodiria, mais tarde, nas demarcar o início do movim'eritôsimbolista nó Brasil. 
dramáticas palavras de O Emparedado, nas quais Nos poucos anos que lhe restam de vida, Cruz e 
protestos, gritos e uma surda raiva sangram o papel Sousa produz matéria para a publicação de obras' 
com furor, revelando'a'dor da impotência dos egoís- que só viriam a lume postumament3: o,livro'Evoca~., 
mos ~ dos preconceitoS. Pergunta o poema:' , çóes sai no final do ano de 1898; no ano'seguinte é' 

"Qual é a cor da minha forma, do meu sentir? publicado Faróis; Últimos Sonetos aparece em Pa-
Qual é a cor da tempestade de dilacerações que me ris, em 1905. A morte colhe~o a 19 de março de 
abal~? Qual a dos meUs 'sonhos e gritos:' Qual a dos 1898, na plenitude dos 36 'anos' de idade, lançando' 
meus desejos e febre? um ponto final em suas dores. e projetando, seu 

iTodo período catarinense'de Cruz e Sousa foi ' nome para a glória póstuma. '.. , . . ' ", 
,. ." /' ... 

mar~do pelo combate ao preconceito racial, que O clima frio e as brumashibemais de Santa 
,,:tr~~spatece,',Ia9!pot;!f1:1a~q~:i(1sP'iraçã,oc,ondoreira e Catarina e do Paraná devem; ,na .visão de Tasso ,da ":" 0,,' , 

" '.';' sign~iéatjvâ.ãtu'aÇãõnomOvimeht<híbolidonistâ. ' Silveira, ter favorecido a coWdénsáÇãó ao mo"Únetlt<f'~ :' .:, " 
, iSua estréia literária ainda na Província, com a literário renovador nesses Estados; regiãode.onde o ' 

','" ,."pubii#,aÇã.~;,'éfl:l·'pãYC;~~á~;B?T~Virgflió'V:árz~,~;de'Tró-,.·. :Siníbolismo,p~irtiu par~:~~e,pr~pãgá;';p4rt9~Q:Ó,g~ís\ 
pos ~Fantasias, prosas que alternam páginas sen~ Aliás, ds ~studiosoS da'literáturápátrià'nãô"disso-
timetltais e anátemas contra os escravistas. Já sedu- ciam k erupção do movimento. simbolista brasileiro 

I ' 

zido ,pela nova proposta literária do Simbolismo, da inquietação desencadeada no País pela Revolu-
tran~feriu-se o poetà para0 Rio de Janeiro em 1890, ção de 1893. Não nos esqueçamos de que a revolu-
onde se ouviam âinda QS ecos da República recém- ção deflagrada pelá Márinha de Guerra'contra,<?GO.7,,: " ' 
proclamada." ' .. " " " i, , .o" ' verno presidido pelo'MárecharFloriand:péi~otôj)f~;::,"~')' 

i Se a vida não lhe fora fácil na' pequena Dester- receu, nos Estadós de' Sánta Càtarins'ê parâná,'.' ' 
ro, a Capital Federal também não lhe daria a almeja- sangrentos episódios que infiltraram de melancolia 'o , 
da paz e a necessária tranqüilidade financeira. Deu- espírito da juventude' dessasplagas.' .', " ' ,,:" , 
lhe, ,~ontudo, a companheira da vida inteira, Gavita, O ilustre poeta catarinense não permaneceu in-
de ~eleza prodigiosa, de olhos como pérolas negras cólume às influências do seu tempo e de sua época. 
refulgindo no tenebroso cetim do rosto fino ... , nas Se, em seu centro de interesse, não se instalara a 
palavras do próprio poeta retratando sua amada. política, era porque já lá residiam em plenitude as le-
Amá-Ia, para Cruz e Sousa, era amar espiritualmen- tras e a arte literária. Dos moços que se declaravam 
te e 'carnalmente amar. Quando Gavita Enlouquece, adeptos da Nova' Escola, mais tarde conhecida 
r:tuas obras-primas assinalam a tragédia do poeta: como Simbolismo, Cruz e Sousa foi o maisgenial,o 
Balada de Loucos e Ressurreição. A dor humana mais instintivo, o mais talentoso. Ele teve, nos' di2e~ 
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res de Goulart de Andrade, a milagrosa intuição de comemorações do Centenário de morte de Cruz e 
que cada palavra deve exalar, um eflúvio peculiar, Sousa, presidida pelo Professor laponan Soares de 
trazendo para o verso a atmosfera fragrante das su- Araújo; a Presidente da Fundação Franklin Cascaes, 
gestões. igualmente de Florianópolis; o Deputado Norberto 

Não posso, Sr. Presidente, encerrar este pro- Stroich; o ex~Deputado, João Unhares e o repre-
nunciamento, sem antes trazer para o encanto dos sentante do Govemo de Santa Catarina. . 
nossos sentidos alguns dos belíssimos versos do I Encerro este pronunciamento não com minhas 
poema Velho Vento. Ao longo de suas estrofes, vai palavras, mas com as palavras do magnífico soneto 
Cruz e Sousa evocando o vento, em inesgotável va- O Assinalado., Haverão seus versos de ecoar pelos 
riedade de metáforas, tomando-o ora como um fan- salões desta Casa numa inundação de ritmos, ima-
tasma solitário, ora como um 'monge rezando pelas gens" símbolos, como' forma de réverência viva à 
estradas, ora como um felino uivante, ora como um memória do insigne poeta catarinense. Ouçamos 
tocador de trompas, ora como um bêbado das ruas Cruz e Sousa: 
e ainda muitas outras figuras mais. Quem se habi" 
tuou a" conviver com o' vento, presenciando sua' che­
gada nos rumores incomuns da folhagAm e do mar, 
como nÓs, de Santa Catarina, consegue ~econhecer 
em cada metáfora do poeta as diferentes nuances 
do som do vento nos lugares por onde passa, lerei 
algumas estrofes desse poema para nos emociol.:~ 
mos com as imagens sonoras sugeridas em suas 
palavras. ' " 

{ '-",", 

, J 

. { 

Velho vento vagabundo! 
No teu rosnar sonolento 
Leva ao longe este lamento, 
Além do escárnio do mundo. 

Tu que erras dos campanários 
~as grandes to~res' tristonhas \ 
E és o fantasma que sonhas 
Pelos, bosques solitários, 
(.,.) 

, Que soluças nos zimbórios 
~ Os teus felinos queixumes, 

.' Uivando ríôs altos cumes ' 
Dos montes verdes e flóreos. 
(.:.) 
Qüe ruges, brames, trovejas, 
Ó velho vândalo amargo, 

... \,~:' ~~'. ," ,. No sonâmbulo letargo 
, " ... ' , De um.'mocho rondando igrejas. 

~ _ '.' .,. • ~ "i ~ I (.~ •• ) i· ~,. . ~ .'. ~ •• f 

'; 

.~: •. ~ '." -, l" ."1 ~~ ••. ~u q,u,~ro PE!r~~r.-pf!le a fundo:. .' {. ,._ 
No teu segredo nevoento, , 
Ó velho e' velado vento: " 

, Velho' vento vagabundo! 

I ' 

Sr. Presidente, Srs., Senadores, registro com 
satisfação a presença de autoridades do meu Esta­
do que prestigiam este tnomentô, a .começar pelo Sr. 

. Vice-Governador, José Hulse-;a Prefeita Municipal 
de Florianópolis, Ângela Amin;o Vice-Prefeito Péri­
cles Prade; que integra a comissão que cuida das 

/ 

Tu és o louco da imortal loucura, 
O louco da loucura mais suprema, 
A terra é sempre a tua negra algema, 
Prende-te nela a extrema Desventura. 
Mas essa mesma algema de amargura, 
Mas essa mesma Desventura extrema 
Faz que tualma suplicando gema 
E rebente em estrelas de ternura. 
Tu és o Poeta; o grande Assinalado 
Que 'povoas o mundo despovoado, 

, De belezas eternas, pouco a pouco, 
Na natureza prodigiosa é rica 
Toda a audácia dos nervos justifica 

, , • ' 'Os ,teus espa~mos imortais de lou'co! 

~arabéns ,a Santa ,Catarina por poder evocar 
alguém que'nos deixou indelevelmente registradas 
'palavras que falam por si própriàs por toda a eterni-
dade.. " , 

,fI,1ui.o obrigado, ,Sr. Pre~j(i~nte. (Palmas) 
• '".0 ,sn. P~ESIDENTE (Gera'1<? Melo) - C.once­

.do a palavra aonobreSenadorArturd~ Távola. ' 
" OSR.·ARTURDA,TÁVOLA (pSDB - RJ; Pro-

nuncia,o seguinte discurso; Sem revi~ão do orador.) 
, - Sr. presidente; ·srªs. e Srs. Senadores; Sr. Vice­

, , Governador de Santa Catarina; srª Prefeita da Cida­
de de Florianópolis;,Sr. Vice-,:-refeito, prezado amigo 
intelectual,escritor ,Sr. laponan C;oares de Araújo; 

"demais membros ,da comitiva ca,:rinense; meus 
" companheiros e miflhas , companheiras, ,Cruz ,e ~ou­

sa foi homenageado, de modo brilhantíssimo, pelo 
Senador.,Esperidião Amin, como catarinense. '~erá 
também homenageado como negro; voz que se, le­
vantou ao tempo da transição entre a escravatura e 
a libertação dos escravos, não a libertação dos pre-
conceitos, até hoje permanente~ ... 'I 

Homenageá-Io-ei como poeta, porque esta..tal­
v~z seja, dentre todas, a sua principal 'característica 
de eternidade; "'1 
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Sorri$o Interior ' " Tudo isso é a grande luta expressa na poesia de 
O ser que é ser é que jamais vacila Cruz e Sousa, que, a meu juízo, acaba com a reden-
Nas guerras imortais entra sem susto, ção nos últimos sonetos - como podemos ver perfei-

i, Leva consigo esse brasão augusto tamente neste poema: 
I , Do grande amor, da nobre fé tranqüila. A Morte 

Os abismos carnais, da triste argila Oh! Que doce tristeza e que ternura 
Ele os vence sem ânsias e sem custo... No olhar ansioso, aflito dos que morrem ... 
Fica sereno, num sorriso justo; De que âncoras profundas se socorrem 
Enquanto tudo em derredor oscila. - Os que penetram nessa noite escura! 

Ondas interiores de grandeza Da vida aos frios véus da sepultura 
Dão-Ihe esSa glória'em frente à Natureza,- Vagos momentos trêmulos decorrem ... 
Esse esplendor, todo esse largo eflúvio. E' dos olhos as lágrimas escorrem,' 

O ser que é ser transforma tudo em flores ... 
E para ironizar as próprias dores 
Canta por entre as águas do Dilúvio! 

. Sorriso I.,terior, que faz parte de um dos seus 
últimos livros publicados em vida - há uma publica­
çãb de obras posterior ., indica um momento espe­
cial na poética de Cruz e Sousa, o'momento da su-
bli&tação. ' 

: Cruz e Sousa foi, permanentemente, a luta, en­
tre; a depressão e a, redenção. Pode-se, talvez, ca­
racterizar-lhe a vida por essa batalha constante en­
tr~ a depressão e a redenção. 

: Alguns críticos considerar:n os seus últimos 
p~emas obras menos fortes; quando a morte se, 
a~roximava, ele já não teria a fúria inovadora dos 
tempos iniciais do livro Missais, em que praticamen­
'te; funda o Simbolismo, e do 'livro Faróis, em que 
aponta caminhos. Não esto'u de acordo com'esses 
críticos nessa observação. 

.. Nos últimos sonetos; 'Cruz e Sousa vive a re­
'denção de uma' vidà de áútô:sofrimento;·' de uma 
vida fadada ao conflito entre a sensibilidade' ~ diria 

"máis, entre' um gêniopóéticorporque Cruz e Sousa 
· é'! um dOs:'poucos 'gênios poéticos do<'Brasil - e a 
"':opressão: 'à"·infânciàsofrida,-embora", apadrinhada 

'p6r umhomê'm de luCidez, seu pai adotivo, que deu 
. , alforria aos escravósantes' da hora e :Ihe permitiu o 
";'estudo; às primeiras')lútas' àbolicionistas na cidade 
\ "'~~ Desterro, hoje Flóriariópolis;a reação de umaso­
'.rci,edade quénão admitia ónegro naquelas alturas in­
"·telectuais;"as' dificuldades de náturezá 'econômica; 
,:10~ preconceitos tantos; que se . hoje' existem nos 

11 grandes centros urbanos, o que não diiernuma pe­
'. 'qt:iena cidade branca, no fim do século passado; a 
r , d,ificuldade de trabalho que o fez receber um cargo 

público no interior e não poder tomar posse, porque 
1 {'Eira negro.' Tudo isso colocado em confronto com 
' .. ,Jma sensibilidade 'menina, se assim se pode dizer, 

~o sentido da idéia de uma sensibilidade virginal. 

Como faróis da humana Desventura;' 

Descem então aos golfos congelados 
Os que na terra vagam suspirando, 
Como os velhos corações ,tantalizados. 

Tudo negro e sinistro vai rolando 
Báratro abáixó,.aos ecos soluçados 
Do vendaval ,da Morte ondeando, ui­

vando ... 

Aqui, perto da morte, Cruz, e Sousa 
vive em seus poemas ,disjuntivas absoluta­
mente díspares,peCuliarés a quem enfrenta 
o problema da morte - ele já estava pratica­
mente tísico ao tempo dos últimos sonetos. 
Ele tem o terror da morte como desaparição 
e, ao r:nesmo tempo, a visão da morte co!,"o 
uma grande diluição no todo, inclusive numa 
visão beatífica da vida. . " ' 

Ele é exatamente aquele que diz no Triunfo 
Supremo, um dos mais belos' sonetos da Ungua 
Portuguesa, se me p~rmitémessa, ousadia de afir-
mação. '" 

. Chamo ,'a atenÇão pará'! a 'milsicalidade, outra' 
car~ct~rístic~ ~o, Simb~lismo', ~ara o misticismo, 
para o cromatismo do texto, para alguns aspectos 
maiores dá aita poesia 'e parà o domínio pleno do 
idioma, ,sobretudo do i'dioma sem,'nenhuma redun­
dância, apenas' com as palavras rleces~árias, mas 
ainda palavras tocadas naquela fusão entre o Parna­
sianismo e o 'Simbolismo: 'á-idéia da palavra bela no 
verso musical. ... 1 . ' ,.-

Triúnfó'S~pre~o .t" . 
, , , ~; . • I 

'é:' .. Quem anda pelas lágrimas pérdido, 
, Sonâm?~lo dos trágicos flagelos, , ' 

, .. É quem, deixou para sempre esquecido 
" , ,", 'Q muntlô é os fúteis 'ouropéis niáis belos. 
~,' t' . \H. \ I" ~ l' ": ~ '!' • ! ~. ',j~ '.' 

:1', .,:É quem ficou do l1\lundoredimido, ,. , 
I; .. Expurgado dos vfcios mais singelos, ~ 
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E disse a tudo o adeus indefinido seu talento e seu imenso coração, disse da tribuna 
E desprendeu-se dos camais anelos! de modo tão eloqüente o quarteto: 

É quem entrou por todas as batalhas Vozes veladas, veludosas vozes, 
As mãos e os pés e o flanco ensan- volúpias dos violões, vozes veladas, 

güentando, vagam nos velhos vórtices velozes 
Amortalhado em todas as mortalhas. dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas. 

Quem florestas e mares foi rasgando Esse poema, no entanto, é um poema grande 
E entre raios, pedradas e metralhas, - não haverá tempo para lê-lo - marca a presença 
Ficou gemendo mas ficou sonhandol do simbolismo. Ele tem 101 anos, foi escrito em ja­

neiro de 1897, chama-se Violões que Choram ••• e 
Aqui, de modo belfssimo, Cruz e Sousa coloca é, por certo, baseado em obra do Simbolismo fran-

a capacidade de sublimação do ser humano e a ca- cês Les Sanglots des Violons. Mas, com os jogos 
pacidade de vencer tudo aquilo que foi na sua vida e com a aliteração e com a musicalidade e com o 
realidade: Quem anda pelas lágrimas perdido, ~o- uso das letras, como usa nesse quarteto as letras v 
nâmbulo dos trágicos flagelos.... Aqui também, do e z para simbolizar o bordão do violão, a corda grave 
ponto de vista lit6rário, estão todos esses valores do violão, todo o poema, numa época em que se 
que se encontram na poesia do Simbolismo. cantava às musas, a altissonância e beleza da mu-

Cruz e Sousa tem uma junção única na poesia Iheramada, a Pátria, numa época em que se canta-
brasileira .:. talvez Afonso Guimarães, seu compa- va tudo isso, Cruz e Sousa, como os impressionistas 

" nheiro de poesia simbolista, também o tenha -, uma franceses que têm muito a ver com o Simbolismo na 
. ";,,, ,,; fusão indefinfvel entre o Romantismo, estilo anterior arte européia _ o Impressionismo na música é um 

a ele, o Simbolismo, sua marca, e o Pamasianismo. pouco Como o Simbolismo na Poesia: Debussy é 
, ,O Parnasianismo é coetâneo do Simbolismo. O , simbolista, Ravel.é· simbolista - buscava esse en-

,:Pamasianismo busca a pureza da forma, a palavra., contro da palavra com a música. E da palavra com a 
' 'cômo'expresSão exclusiva da beleza. Inclusive, criti-' 'múSica no sentido de sonâncias que despertem sen-

és-se no Pamasianismo o predomínio da forma até timentos extra-racionais; sentimentos que escapam 
sobre o tema, o conteúdo. E, no entanto, o Pamasia- um pouco ao controle da razão, que entram no terri~ 
nismo é um dos momentos mais elevados de nossa tório do devaneio, que entram no território do vôo da 
poética. . im~ginação alçado em distâncias muito grandes ,e, 
',:""0 tempo nos permite não mais olhar as eSco-" 'sobretudo, entrem na linguagem'inefável da música, 
las litérárias com preferências' ou com aquelas te!)es que não precisa de palavras. Essa é uma das mais 

'<:.~.',;:<antagônicas" de quando as refregas literárias estão", :'.: 'belas' téntativasdo idioma b~sileiro.E é outra da~ . ',\ 
''''::':i':?':;:~í\iâs. :NessePonto, 'a literatura se parece muitocOrrí ,':;:' ):marcas dagétlialidade ae Cruz e Sousa. ' , 

, a 'polftica: idéias pelas quais os homens mataram e: " . Desse poema, lerei apenas alguns quartetos , 
:'(.i:':;_:;:::~\i\in)Qr~t~m.. a1gu~ anos ou séculos depois,mostram-~~':<,. ,p6fqüe'ele't(realrJIénte muito grande -'que ,fique. ",.," 

,"', '~";', ~mÉtntares, encontram-se em algum campo das " . como um aeiCàte pára o interesse posterior' das Sr4's:' 
, " srnteses da polftica. Assim também na vida literária. e' dos Srs:' 'Senadores, de todos que desejem apro~, . 

'O pf6prio Modernismo, que se voltou violenta-fundár~se neSsa'matéria. 
me~tecOntra esse estil~ de ~sia em 1922, negav~ ," Violões que Choram ••• 

.. ' 

" 'ao ,verso a grande eloquêncla, negava ao verso o dl- ',.',.) , , "..'" " 
~;~:.~reii(rà\bliSca·dá beleza pura, negava ao. verSo a for.;'/, , " ;'.: f,:;.·Ah',plangent~s violões dormentes; ~ '"", :;'ma estrita do'soneto, a forma estrita da métrica, a',,>,>, '",momos; 

,", ,forma estrita da rima, porque buscava. libertá-lo do',;" ,,:soluços ao luar, choros ao vento... ,I., 

'que chámava peias que o impediam de expandir~se Tristes perfis, os mais vagos contornos, ~ 
do ponto de vista da expressão. Tudo é verdade. É bocas murmurejantes de lamento. • . 
verdade que o Simbolismo abre novos caminhos, NoiteS de além, remotas, q~eJ:;u recordo, . 
como é verdade que esse tempo faz uma poesia ab- noites de solidão, noites-remot~ ~ 
solutamente notável. que nos azuis das Fa.n~sia.s bo~ '. ~"-

No Cruz e Sousa das obras iniciais, há esse vou constelando de vlsoes-Ignota~. :. "-
poema, 'considerado u~"mareo dO'Simbolismo no 

, ,i3rasil,do qual o Senador Esperidi~o Amin, com sua 
'~'bàlavoz"de barftono, sua emoção d,e catarinense, 

Sutis palpitações à luz da-Iua~ ... 
anseio dosmomentos mais saudosos, " 
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quando lá choram na deserta rua 
a~ cordas vivas dos violões chorosos. 

Quando os sons dos violões vão solu-
çando, 

quando os sons dos violões nas cordas 
gemem, 

e vão dilacerando e deliciando, 
rasgando as almas que nas sombras 

tremem. 

Harmonias que pungem, que laceram, 
dedos nervosos e ágeis que percorrem 
cordas e um mundo de dolências geram, 
gemidos, prantos, que no espaço morrem. .. 

E sons soturnos, suspiradas mágoas, 
mágoas amargas e melancolias, 
no sussurro monótono das águas, 

, noturnamente, entre ramagens frias. 

Vozes veladas, veludosas vozes, 
volúpias dos violões, vozes veladas, 
vagam nos velhos vórtices velozes 
dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas. 

: A musicalidade é, portanto, uma das principais 
marpas dessa tentativa do Simbolismo - tentativa, a 
meu ver, lograda - de unir a palavra, que é irreme­
dia~elmente racional, não há forma da palavra não 

I ' ' 
ser ,um ente de razão, ela pode ser além da razão 
quando ela é a palavra poética, porém, a razão a do­
min~ com essa linguagem do inefável, do que não é 
exatamel")te verbalizável, que é a linguagem da mú­
sic~. E se não compreendermos o que signifiéava 
tud<? isso na poesia de então, não compreendere­
mos a grandeza de Cruz e Sousa. 

, I Nos seus versos abolicionistas ele é condoreiro 
como Castro Alves. Na sua visão de mundo ele é ' 
ro~ântico, no ,sentido de que o Romantismo 'é Uma 
es~ola literária que prega o amor à natureza: que é 
uma escola baseada em sentimentos nacionalis­
tas~ o Romantismo prega a individualidade na fren~ 
te ~e qualquer outra categoria artística; o roman­
tismo é a procura do eu profundo do artista; o Ro­
m8:ntismo é uma escola na primeira pessoa. Ele 
tem essa característica. Ele tem a característica 
siIT;lbolista e .tem a característica parnasiana pela 
pureza do verso. Tudo isso saído daquele menino 
popre, filho de escravos alforriados, massacrado, 
qu~ até quando morreu - e nem todos o sabem -
se~ dinheiro para que se lhe transportasse o cor­
po: de Minas Gerais para o Rio de Janeiro, teve o 
seu cadáver jogado em um trem de animais" onde 
conseguiu uma vaga para transportar o corpo para o 
Rio pé 'Janeiro, onde foi enterrado. 

Tudo isso, portanto, não vale apenas por Cruz 
e Sousa. Tudo isso vale por um retrato da opressão 
humana, por um retrato da capacidade de superação 
do ser humano de qualquer opressão pelo talento, 
pela genialidade, pela arte; 'Isso mostra o quanto a 
arte é política -:0 que os políticos pouco compreen­
'dem, infelizmente -, porque a arte alcança instâncias 
que a política depois percorre com ações concretas. 
A arte vai na frente e expressa dramas existenciais, 
pessoais, humanos, sociais, políticos, espirituais, re­
ligiosos, esperanças, as mesmas que estão na políti­
ca, porque est~o na profundidade do ser humano. 

Por isso, homenagear Cruz e Sousa não 'é 
apenas homenagear esse filho de Santa Catarina ~ 
Estado maravilhoso -, esse negro forrnidável - e não 
distingo o poeta por ele ser negro ou branco; eu' o 
admiro por poeta, porque não vejo diferenças entre 
as raças a ponto de que se justifique uma exceção' 
porque ele é negro, porque negra é li cultura brasi­
leira, mestiça é a cultura brasileira: é a música é a 
pintura, é a literatura. Somos o País onde iss~ é ,a" 
realidade de toda hora. ' 

Cruz e Sousa é, portanto, a representação de ' 
muita coisa. No meu plano pessoal é o poeta de ' 
toda a minha vida, desde menino.' Está pará mim 
como Augusto dos Anjos está para o nosso qu~rido' ' 
Senador Ronaldo Cunha Lima, um companheíro dei" 
horas de toda natureza e, sobretudo, de uma identifi­
cação profunda com a sua capacidade de superação,' 
e a sua capacidade de a tudo vencer pela arte. ,'-' l 

Assim, S~s. e Srs. Senadores, Srs. convida­
dos, que fiquemos nesse final de fala, num dia em' , 
que eu gostaria que o Senado fosse todo meu e que" 
as pessoas tivessem infinita paciência para que pas~ ',' 
sasse horas e horas a falar de Cruz e Sousa. ' ,: 

I ~ . >, 

Leio um poema que diz do ~rjunfo final de Cruz' 
e 'Sousa, onde não há'conformismo, há uma p'rofun~, ' 
d,8: compreensão de t~do: ' ' 

, Assim seja! 

Fect;la os olhos e morre calmament~! ,:'" 
Morre sereno do Dever cumpridQ!', , ',', ',:" 
Nem o mais leve, nem I,lm s6ge~idó : \', 
Traia, sequer, 'o teu Sentir latente. " ~"" 

. \. : 

Morre coma alma leal, clarividEmte;' 
Da crença errando no Vergel florido ',.' . 
E o Pensamento pelos céus, brandido' 
Como um gládio soberbo e refulgente. 

,Vai abrindQ sacrário por sacrário",. -
Do teu Sonho no témplo imaginário, 

1, Na hora glacial da negra Morte imensa ... 
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Morre com o teu Dever! Na' alta con­
fiança 

De quem triunfou e sabe que descansa 
Desdenhando de toda a Recompensa! 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas) , 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) ...:. Conce~ 

do a palavra ao Senador Ronaldo Cunha Lima. 
O SR. ·RONALDO CUNHA LIMA (PMDB - PB.' 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, srªs. e Srs. Senadores, auto-' 
ridades' do Estado de Santa Catarina que nos hon­
ram com suas presenças nesta sessão em homena-
gem ao Poeta Cruz e Sousa. -

Experimentei a grande fortuna espiritual deter 
sido o Relator, dentre os membros da Mesa Diretora, 
de um Projeto de Resolução dos Senadores Esperi­
dião Amin e Abdias Nascimento, instituindo o prêmio 
Cruz e Sousa. 

Naquela oportunidade, Sr. Presidente, srªs. e 
Srs. Senadores, autoridades aqui presentes, entendi 
que deveria resumir o meu parecer em alguns ver­
sos, para dizer do significado amplo e oportuno da 
iniciativa dos Senadores Esperidião Amin e Abdias 
Nascimento. E naquela oportunidade, permito-me re­
petir para lembrar, eu dizia: 

O resgate da memória, 
da vida e da trajetória 
do vate catarinense 
é gesto pra ser louvado, 
é mérito para o Senado, 
é honra que nos pertence. 
O poeta simbolista 

integra pequena lista 
de poetas geniais. 
Tem uma história bonita, 
é triste, mas não evita 
beleza sentimentais. 

Era filho de um escravo, 
mas, preto e pobre, foi bravo 
ante tudo que sofreu. 
Casou com Gavita Rosa, 
que morreu turbeculosa, 
como o poeta morreu. 

Sua esposa enlouqueceu 
depois com filho morreu 
e um outro morreu depois. 
E a morte, não satisfeita, 
ainda ficou na espreita 
e em breve levou os dois. 

A obra de Cruz e Sousa 
imensamente repousa 

em Tropos e Fantasias, 
Em Missal e Evocações, 
Broquéis, Faróis, emoções 
de um mundo de poesias. 

Acato o requerimento 
e lhe dou deferimento 
por seu aspecto legal. 

- Será um belo concurso 
e vai ter muito discurso 

, na sua terra natal. 

Os autores, na verdade 
revelam identidade 
que cada história projeta 
Abdiasj pela raça. 
E Amin por ter a graça 
de ser da mesma praça 
onde nasceu o poeta. 

O meu voto é favorável 
a esse gesto louvável 
pôr essa justa medida. 
Que o nosso plenário acate 
essa homenagem ao vate 
que vai servir de resgate 
duma história e duma vida. 

Hoje, inscrevi-me para falar sobre a obra de 
Cruz e Sousa e ouvi duas peças notáveis: o discurso 
do Senador catarinense Esperidião Amin, com o seu 
talento e sensibilidade se somando ao amor à tese 
que defendia, na projeção e na análise do seu poeta 
conterrâneo, e ouvi o discurso do Senador Artur da 
Távola, se' derramando no seu talento maravilhoso, 
no universo imenso de seus conhecimentos de músi­
ca, de literatura e de arte, dando alguns enfoques 
que eu até pretendia dá-los, mas os recolho para 
mim, na insignificância da minha avaliação, para que 
eles não possam se contrapor à imensidão maior do 
valor do Senador Artur da Távola. 

Sr. Senadores, eu me permitira apenas dizer 
que à época em que surgia o Simbolismo no Brasil, 
copiávamos rigorosamente, 'pari passu, todas as 
mudanças' das escolas literárias, a influência euro­
péia, mais precisamente a francesa. Surgia, à épo­
ca, ria França, um movimento chamado Decadente 
ou De'cadentismo, que seria substituído, posterior­
mente,' pelo Simbolismo. E daquele manifesto se di­
zia expressamente: o homem moderno é insensível. 
Como se o manifesto pudesse provocar o aspecto 
da sénsibilidade que a poesia até então dominante 
podia transmitir, já que ainda estava em voga, pre-

. dominante, talvez, diria no seu auge, a poesia parna­
siana, tão bem definida aqui nos seus limites pelo 

I 
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Senador Artur da Távola. O Pamasianismo que se preo- também que há essa identidade com Augusto dos 
cu~va efetivamente com a forma e, no Brasil, tinha Anjos, cujo único livro se chama Eu. Agora foi publi-
COnlo seu esplendor maior o talento de Olavo Bilac. cada uma obra belíssima, intitulada Eu, Minha Sin-

i Pois bem, em função desse Decadentismo, gularíssima Pessoa. 
substituído posteriormente pelo Simbolismo, na con- Podemos até estabelecer paralelos e afinidades 
vOCação ou na provocação, diria melhor, de que o entre Cruz e Sousa e Augusto dos Anjos a partir da 
moderno era insensível, surgiu um outro movimento, própria idéia, como lembra o Senador Artur da Távola. 
o movimento Simbolista, para buscar não apenas a Se Baudelaire falava que jamais serão essas 
pr~ciosidade da forma em prejuízo da própria estru- vinhetas decadentes ... que irão bastar a um coração 
tura verbal, mas a poesia da sensibilidade, a poesia igual ao meu, Cruz e Sousa também passava a defi-
que pudesse, sem prejuízo, evidentemente, da for- nir o ideal de outra forma, mais sensível, e Augusto 
ma:, mas sem realçá-Ia ao ponto de retirar-lhe méri- dos Anjos definia a idéia não na poesia simbolista ri-
tos na estrutura, a manifestação com pendores e gorosamente definida, mas dentro daquilo que os 
miéturas híbridas de várias escolas. analistas literários chamam de poesia científica. 

I No Brasil predominava ainda a força impressio- Como Augusto dos Anjos define a idéia? Ele diz: 
nante do Parnasianismo. Ainda estava no auge a A IDÉIA 
poesia do mal secreto de Raymundo Correa, quando 
se! transforma, por completo, através daquele que, 
na! verdade e a rigor, foi o precursor do simbolismo 
no: Brasil, o pernambucano Medeiros de Albuquer­
qu~, e aí despontavam duas figuras que iam domi­
nar a escola literária que surgia: Alphonsus de Gui­
méraens e Cruz e Sousa. 

Cruz e Sousa passou a ser o protótipo, mode­
lo,: exemplo e padrão daquilo que era chamado a es­
co)a simbolista, e que na França tinha sido adotada 
cQmo lançamento daquele manifesto, já escolhido o 
s~u protótipo, o seu mentor em Charles Baudelaire, 
que manifestava em um dos seus versos a definição 
da inconformação do modelo decadente que até en­
tãb era adotado. Quando ele dizia no seu poema: 

O IDEAL 

Jamais serão essas vinhetas decadentes 
belezas pútridas de um século plebeu 
nem borzeguins ou ~tanholas estridentes 
que irão bastar a um coração igual ao meu. 

Aí Charles Baudelaire, como se depois Paul 
Marie Verlaine, começava a manifestar essa repulsa 
a6 movimento decadente ou ao Decadentismo subs­
tit:uído pelo Simbolismo. E a idéia central ou ideal 
pàssou a ser a fonte inspiradora, ao contrário do par­
nàsianismo, que buscava, como bem disse Artur da 
T~vola, a Pátria, o sentimento do amor, a paisagem, 
ajbeleza, a vida, a natureza e a singularidade da pri­
meira pessoa. 

: E ao falar na singularidade da primeira pessoa, 
01 Senador Artur da Távola disse que tem em Cruz e 
Sousa o poeta da sua preferência, como eu tenho 
Augusto dos Anjos. 

E porque ele usou essa expressão, a preferên­
cia pela primeira pessoa do singular, lembro-me 

De onde ela vem? De que matéria bruta 
Vem essa luz que sobre as nebulosas 
Cai de incógnitas criptas misteriosas 
Como as estalactites de uma gruta?! 

Vem da psicogenética e alta luta 
Do feixe de moléculas nervosas, 
Que, em desintegrações maravilhosas, 
Delibera, e depois, quer e executa! 

- Vem do encéfalo absconso que a constringe. 
Chega em ségüidá às cordas do laringe, 
Tísica, tênue, mínima, raquítica ... 

Quebra a força centrípeta que a amarra, 
Mas, de repente, e qúase morta, esbarra 
No molambo da língua paralítica! 

O ideal passou a ser" dentro da escola simbo­
lista, que também Augusto dos Anjos percorreu, sem 
abandonar o' Parnasianisno, a exemplo de Cruz e 
Sousa, os sentimentos e as manifestações iguais. 

Aqui, ao receber a obra de Cruz e Sousa, publi­
cada pela Comissão Estadual do Centenário, eu ano­
tava algumas palavras do seu glossário poético, para 
mostrar, nesse vocabulário, também uma outra identi­
dade com Augusto dos Anjos. Anotei: ergástulo. E 
quantas vezes os simbolistas não recorreram ao er­
gástulo da rima para mostrar a sua dificuldade e repetir 
o mesmo termo em vários poemas! As palavras pare­
cem iguais: ergástulo, tábido, ebúmeo, sidéreo, equóreo, 
panóplia, vergôntea, adamastórico, para homenagear 
Adamastor. E Augusto dos Anjos também as usava. 

srªs. e Srs. Senadores, certa vez, cheguei a fa­
zer brincadeira com os poemas de Cruz e Sousa e 
de Augusto dos Anjos, convocando intelectuais para 
dela participarem - e enquanto o Senador Artur da 
Távola declamava alguns poemas do poeta Cruz e 
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Sousa, anotei alguns termos,comoergástulo, tábi- turar ou trazer dentro do verso a dor do chamado 
do, equóreo, panóplia e vergôntea. E nessa brinca- poeta do hediondo. 
deira, eu disse que iria escolher um soneto de Au- , Numa quadra, que penso ser uma das mais belas 
gusto dos Anjos e que .. dentro do soneto, iria separar da sua obra, sintetizando toda a sua amargura e toda a 
dez termos: Se os presentes pudessem identificar, sua dor, Augusto dos Anjos'chegou a dizer o seguinte: 
desses dez termos, pelo menos três, estariam dando 
uma demonstração de cultura elevada .. 

São poucas as pessoas que poderão traduzir 
essa terminologia, esse vocabulário de Augusto dos 
Anjos, cujos termos são igualmente repetidos ou usa­
dos· por Cruz e Sousa em alguns de seus poemas. 
Isso traz o que foi citado pelo Senador Artur da Távola: 
a sonoridade, a musicalidade do verso. Cruz e SOUS;i 
chega a usar palavras proparoxítonas e a fazer um de­
cassílabo com três palavras. Augusto dos Anjos o fez 
com puas palavras: profundissimamente hipocondría­
co. Este é um decassílabo com duas palavras. 

Quais eram as dez palavras do soneto que eu 
citava? Senador Artur da Távola, se v; EXª, que real­
mente conhece tão bem literatura, arte, música, poe, 
sia, fizesse parte da bricandeira, ela evidentemente 
não teria graça. Escolhi um soneto de Augusto dos 
Anjos e sublinhei dez palavras: 

Consulto o Phtah-Hotep. Leio o obsoleto 
Rig-VEda E, ante ebràs m, me rão consolo ... 
O Inconsciente me assombra e eu nele rolo 
Com a eólica fúria do harmatã inquieto!, 

. Assisto agora à morte de um inseto!... 
Ah! todos os fenômenos do solo 
Parecem realizar de pólo a pólo 
O ideal de -Anaximandro de Mileto! 

No hierático areópago heterogêneo 
" ~ 

Das idéias, percorro, como um gênio, " 
Desde a alma de Haeckel à 'almã cenobialL. 

Rasgos dos, mundos ,o ve.lar espesso; \ ~' 

E em tudo, igual a Goethe, reconheço ,',1 

O império da substância universal. , i. 

, Se fôssemos sublinhar os termos, evidentemente 
iríamos ter, dificuldade para descobrir que harmatã·é ! 

um vento -seco que sopra no Sul da África, l.evantandÇ>," 
uma poeira vermelha nos meses de março e abril. As :, 

\ palavras ergástulo, tábido,ebúmeo, equóreo, panóplia;'",; 
i vergôntea e adamastórico, utilizadas pocCruz e Sou­
sa, ajustar-se-iam, com absoluta identidade e igualda-' li 
de, à poesia de Augusto dos Anjos. , , i 'l. " '. • .\' , 

Cruz e Sousa fez um poema dedicado a seu fi­
lho, Cruz e Sousa sofreu muito! A sua vida ,foi ,descri­
ta aqui pelo Senador Esperidião Amin,,:que,mostrou. 
que ele foi buscar - nesse aspecto,ele; se;separa 
um pouco de Augusto dos Anjos -, na dor. e no sofri-~. 
mento, a sublimação da sua própria obra;' sem mis-

Bati nas pedras de um tormento rude 
E a minha mágoa de hoje é tão intensa 
Que eu penso que a Alegria é uma doença 
E a Tristeza é minha única saúde! 

E ele conclui esse belíssimo poema dizendo: 

" Melancolia! Estende-me a tua asa! 
És a árvore em que devo reclinar-me ... 
Se algum dia o Prazer vier procurar-me, 
Dize a esse monstro que eu fugi de casa! 

· Augusto' dos Anjos, ao perder o seu primeiro fi­
lho, escreveu um soneto científico, mas de profunda 
amargura. Cruz e Sousa fez a canção para o filho 
que dorme, escondendo, no seu sono, a própria 
eternidade do seu sentimento, mas mostrando as 
marcas da.poesia tocada pela musicalidade, pelos 
aspectos que foram aqui tão bem sublinhados e de­
senhados pelo Senador Artur, da Távola. 

Opóema de Cruz e Sousa 'sobre o filho e o so­
neto de Augusto dos Anjos sobre o filho morto apro­
ximam os dois poetas, esses dois gênio~; um, sain­
do um pouco,do Simbolismo para abraçar a escola 
chamada científica;. o outro,' permanecendo no Sim­
bolismo, mas 'sem sair também da escola parnasia-
na e do Romantismo. ' 

No'sonéto'aó tflho morto,:Augusto à chama de 
',''';' q. Âgregado infeliz de sangue e cal, 

, ' , Fruto rubro de carne agonizante, ' 
" ,'Filhoda'grande força fecundante 

· \' ,' .. Oérninh'a brôni~a trama neurónial, 
.' "., :..1: 'I'... ." ~ , • ~ . • " .. . 

" '" Q~e poder,embriológico fatal • 
Destruiu, com a sin~rgia de um gigante, . 

',' "_'!=~ ~ua,morfogên~se de inf~nte 
;' ' .. A minha,morfogênese an~estral?! 

.', Porção de minha plásmica substância, '. 
I':' , :. 'Em que lugar irás passar a infância, 
,\ ',''; ". '. ;r'ragiéaménte anônimo, a feder?! 

· . c; I' •. ~". • ;, ;~1' < •• ,' '. r 

; . ,. Ah! PossaS tu dormir, feto esquecido, 
~~ ,", • k. 'Panteisti'camente dissolvido Y •• 

• \,'\ I I - • _ • 

. ' Na nóumenalidade do NAO SER! 
Éih CrÜz e"Sousa: '. 

" 

'. 

Ah! quanto sentimento! ah! quanto sen-· 
timento!' . 

sob a guarda piedosa ,e muda das Esferas r, \ . 

. donne, Calmo, embalado pela vO,z do vento, 
" . frágil e pequenino e tenro corno as heràs .. ' IU~ 

'f 
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Ao mesmo tempo suave e ao mesmo 
. tempo estranho 

o aspecto do meu filho assim meigo 
dormindo ... 

Vem dele tal frescura e tal sonho tamanho 
que eu nem mesmo já sei tudo que vou 

sentindo. 

Minhalma fica presa e se debate ansiosa, 
em vão soluça e clama, eternamente presa 
no segredo fatal'dessa flor caprichosa, 
do meu filho, a dormir, na paz da Natureza. 

Minhalma se debate e vai gemendo aflita 
no fundo turbilhão de grandes ânsias 

mudas: 
que esse tão pobre ser, de ternura infinita, . 
mais tarde irá tragar os venenos de Judas! 

Dar-lhe eu beijos, apenas, dar-lhe, ape-
nas, beijos, 

carinhos dar-lhe sempre,' efêmeros, aéreos, 
o que vale tudo isso para outros desejos, 
o que vale tudo isso para outros mistérios?1 

me espanta, porque são tantos os versos que eu 
digo que penso trazer comigo um rouxinol na gar­
ganta. (Palmas!) 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce­
do a palavra ao nobre Senador Francelino Pereira. 

O SR; FRANCELINO PEREIRA (PFL - MG. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, srªs. e Srs. Senadores, Sr. 
Vice-Govemador de Santa Catarina, José Augusto 
Hulse,. Prefeita de Florianópolis, Ângela Regina 
Amin, Vice-Prefeito de Florianópolis, Péricles Prade, 
meu colega, Deputado Federal João Linhares, Depu­
tado Estadual Norberto Stroich, Superintendente da 
Fundação Franklin Cascaes, em Florianópolis, Lélia 
Pereira Nunes, Presidente do Conselho Curador da 
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Darcy 
Lassce, meus senhores, nesta tarde de quinta-feira, 
quando quase sempre o Senado se envolve em de­
bates controvertidos, porque baseados na controvér­
sia, tem-se afinal a oportunidade de ouvir homens 
públicos e políticos amadurecidos. 

'. Na vida difícil desta Nação, tivemos um debate 
De sua doce mãe que:emprantos o ameno ec.ordialeflitornode uma,figura qUE3 envo,lve. 

abençoa . .' .. , ...... :dois~grandesEstadosdaNação brasileira, Santa Ca-
com o mais' profundo amor, . àrcangeli~ tarina,' no Sul do País, e'Minas Gerais, no Centro-Sul 

camente,' . .'. do: Brasil.Po'r iss() mesmoé<que ouvimos atenta-
de sua doce mãe, tão límpida, tão boa, .' mente o prOllunciamentó do:Senador Esperidião Amin, 
o que vale esse amor, todo esse amor . autor,do, requerimento" das homenagens de hoje' a 

veemente?! ,; Cruz eSousa,nunia' manifestação vibrante, lúcida e 
: srªs. e. Srs. Senadores; a minhapreseriça, a clara, demonstrandoj:fueo home,m público que é, 

minha palavra, aqui, vêm se somar às homenag~ns ' sernpre'envólvidonó débate áspero e na disputa acir-
pr~stadas pelos meus en:line!1les .Pares; Senador~s ,_ rada,terri;graÇa$ a Cruz e Sousa, a oportunidade de o .' 
Esp'éridião Arriine Artu'r:dà Távola;.aópostà;, Mas,; .:tomarameno;';Córdial;,cbnviv.entee 'amigo ôenósto~' .' 
acima de tudo, relembram o : manifesto deCadente,' dos:cómoéCemt()dâ~'súa:~trajét6ria nesta:Ca~.a:~: .': 

. -:là~~aqo'na':'Fran_ça.í:~m,Paris,.pata, darmargefl1'ao' ..... . Aspal~vras.deArturdaTávola merecem úmelo,<: 
surgiméntó"ôo'; Simb()lismo," quando a.li seáfirmou .. < gio e urt,aplausoà'sé'nSi6i1idadê; pelasuairíteli~ênci8;:" 
quéo homem moderno é insensível. pela sua· lucidez e pela oportunidade que teve de pró-
. : Que aproveitemos este instante em que se ce- nunciar alguns textoS'da poesia de Cruze Soúsa .. 
lebram 100 anos da morte de Cruz e Sousa, pelo Ronaldo Cunha Limá,'Senador da Paraíba, 
seu exert:lplode v,i~a '~ pela vida da sua obra, pela carregado' de si mesmo pela própria poesia, teve a 
amplitude· e pela 'essênciá e' estrutüra'~.sLiaprópria·· . ..0~rtlJnidâdêdeêstabele9E3r,num quadtocompàrati-
obia',éondenando,comó'condenouo manifesto d9ca'-" vo,a .vida .árnarg~f'e. ao.mesmotempodoce· e elo-
dentista de Paris, pará móstrarque o homem moderno . qüente de ÂUS;lustodos Anjos e de Cruz e Soúsa. '. 
não é insensível. Nós somos ~ensrveis à' arte, à bela '. Ontem;: ao chegar de São ~aulo e devendo ~ia-
arte, ~\poeSla, à música, à poesia de Cruz e Sousa, jar imediatamente para Minas Gerais, encontrei-me' 
aqui re~ltada, aqui relembrada, à poesia de Augusto nesta Casa com o Senador Esperidião Amin. Con-
dos Anjos~, aqui homenageada, à poesia, seja ela qual versamos sobre a solenidade de hoje e S. Ex'! me 
for, à poesia manifestada nas variantes, nas formas afirmou, de certa forma provocativo, docemente pro-

\ mais diversas de cantar a manifestação espontânea vocativo, que Cruze Sousa morrera em Minas Ge-
do seu êxito, de cantar, de cantar sempre. rais. Senti-me desafiado, docemente desafiado, e é 

, Eu disse certa vez, Senador Artur da Távola, por isso, minha querida Prefeita Ângela Amin, que, 
que, às vezes, eu canto, e a mw'a forníà de cantar ontem à noite, passei os olhos rapidamente em al-

, ... 
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guns text,os da vida poética e sofrida de Cruz e Sou­
sa: Tive dificuldade, porquê quase todos os livros 
constantes' da ,nossa biblioteca a rElspei!o desse poe.­
ta foram requisitados pelos Senadores, no desejo de 
participar deste debate em torno da figurél"fantástica 
desse catarinenseilustre:' -

Ora, neste' instante, êabe-rrfe apenas manifes­
tar, em nome de M'inas Gerais -e dos niineiros, uma 
palavra. .. de consagração à' vida de Cruz e Sousa. 
Nascido na doce e querida terra de Santa Catarina, 
não obstante o clima agradável desse grande Esta­
dodo:Sul do Pars, foi, seguindo o mesmo destino de 
outros homens públicos 'e 'dos pobres também, bus­
car refrigério dé'sàúde nasinontanhasde Minas Ge­
rais, na cidade de Srtio, onde viveu e morreu. 
,,- Assim, êm nome de' Minàs edôs mineiros; quero 
pedir desculpas aos catarinenses e~á farrinia de Cruz e 
Sousa por ainda não ter encontrado mecanismos de 
apoio, de solidariedade 'e de ""afeto parâ curar a doença 
atroi que devorou a vida:' à álegria e o deStino do poeta: 

Sr. Presidente, ·SrBs. e Srs: Se'nácores, falar de 
João da Cruz e Sousa 'nãóé 'relembrar apenas o 
poeta 'que' introduziu entre nós""'o Simoolisrriõ, êm 
sua curta mas intensa présença no 'mundo cultural 

,do final do século passado.'~ -' '. , 1 "" • 

. ," Cruz e Sousa, nascido filho de 'éscravos', foi 
,criado até os nove anos . pelos senhores de seus 
'pais, ,que Ihe-,dera_m' a-~d_ucfl~ci essen~ial ~ao' d,es.a~ 
brochar de ,seu enorme talento. " " • • 

- V" , .. ,,". , 

. Seu 'talento não se manifestou ape'nas'na poe-
sia, mas também no.iorn.alismC?"E!mbal~do'p~la cam­

, ' ,panha 'abolicionista" à qual haveria de dedicar-se du­
rante vários anos; escrevendó 'na Tribuna Popular: 
no Rio de Janeiro'do finaldo século passado. 

"'~'f" ,..'w . ' _ ......, • ~. I~' 

.. -,' ,Um homem negro que enfrentóu as dificulda-
d~s'impostas aosde'suâ ráçà. 'Sarrádo nos bares e 
,restaurantes de ,sua terra ~natài;' récusado, mais tar­
de, pela Academia Brasileirade"Letras, 'Cruz e Sou­
sa sentiu amargamente~'o 'gosto' do' preconceito ra­
cial, infelizmente uma 'Chaga 'que' nos acompanha 

. desde os 'tempos 'dá éscravidão;> ~ " , 
, <~ '" ( , Ao ., ' .L .... • ! ., • 4.... .... ""\ . ~ , 

,'. ",', \,,:A '~l!.bercu!ose qü~, ~eifo~~ .s~avlda haveria de 
. atin,gir também'sua mulher Gávita - que enloUqu'ece­

ra -,; e seú filho Joã6,- formando um quadro de Íl1feli­
cida,de do poeta' que haveria.:a~ 'estender-se aOs 
seus descendentes, -pessóas"poores:que vivem em 
extrema dificuldade num subúrbio do' Rio de Janeiro. 
"I~ Sr. Presidente,'SrDs: e SrS:~Sena'dores, conter­
râneos de Santa Catarina;' ~i-'remémoràçãodo sofri­
mentode Cruz e'Sóúsà nos"remete'a\i'm'exame' au­
tocrrtico da situação" dos "'negros'em"liiosso' País' ê 
nos obriga a reconhecer a àkistência,' áincia' hOjé, de 

um- precônceito raCial, muitas vezes sub-reptrcio, ou-
tras vezes ostensivo. .' 
-.' temos, nós latino-americanos e, :especialmen­

te nós brasileiros, uma enorme drvida a saldar com 
os negros que, escravizados na África, para cá vie­
ram aos 'rnilhões,'trazidos sob ferro nos porões dos 
navios negreiros e aqui tratados como mercadoria, e 
não como indivíduos, pessoas humanas. 
l. O holocausto 'negro é uma mancha escura que 

ainda paira sobre nossa consciência. Não basta a le­
gislação punitiva do preconceito racial, como a Lei 
do meu querido coestaduano Afonso Arinos, nem in i­
clativãs visando ofertar mercado de trabalho aos ne-

, , . 

gros nas mesmas condições oferecidas aos bran-
cos, como preconiza o Senador Abdias Nascimento. 

• . -É preciso uma verdadeira mudança de mentali­
dade da sociedade brasileira em relação ao negro. E 
êss'a mudançâ pode começar a partir de uma correta 
e isenta avaliação do papel do negro na história eco­
nômica e sociocultural do nosso Pars e dOs parses 
que adotaram a escravidão: 

- o sofrimento do poeta 'Cruz e Sousa, lutando, 
'ao mésmo,'tempo, contra'o preconceito racial e a 

. doença, é relatado na peça teatral Vozes Veladas, 
de'Eglê Malheiros: Também o será em breve no fil­
me do cineasta Sylvio Back, intitulado Cruz e Sousa 
.:.. O Poeta do Desterro, qUEr estreará ainda este ano. 

, ,.' / Cruz e Sousa,LSr: Pre~idente, fOi Um cisne ne-
gro que soube' alçar-Sê além dos preconceitos, para 

"alcançar o éumedaglória poétiCa e firmar-se 'defin~iva­
"mente no :uriiverso- da poesia como 'representante 
, , maior d,e uma marca registrada, que foi o'Slmbolismo. 

, De fat% SimbOlismo foi Lima reação artística à 
, onda 'de raciónálisino;cientificismo e materialismo que 

envolvia a Europa deSde a 'segunda 'metade do século 
:. , 'passado e'que, no Brasil,'encontróuem Cruz e Sousa 
. '" . um adepto fervoroso. Foi, sim,. uma reaçãóda intuição 

contra 'a, lógica, do'sUbjetivismó contra a'objetividade 
" 'científica,do misticismo contra o materialismo ..• 

... Mas Cruz-e Sousa foi também".e'm' grande di­
mensão,~um poetatuniversal,. que via1em primeiro 

, " plano á.humanidade; depois'a nacionalidade, Seria 
,ele~iJm 'poeta dó) terceiro milênio, que/surge sob a 
. 'égice da'globalizaçãó? •• :lt~·, ~#. "'~,':I j "" " 

:' , '. :Os intelectúais e estudiosos das' várias etapas 
-do processo' cUltural costumam definir o Simbolismo 
como uma' espécie de transfiguração' da linguagem. 
Nele,' as -palavras têm conotações diferentes, signifi­
cados diferentes,' verdadeiros símbolos.' '. ",' 

Cruz e Sousa, que, no' início de sua trajetória 
poética, 'foi pamasianista, soúbe 'extrair;do parnàsia­
nismo o perfeccionisnio da forma; justamente· o' que 

/ 
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~e melhor podiam oferecer os parnasianos. E o re­
sultado dessaassociação.ficou expresso em memo­
táveis poesi~~ .qu~t §omente após a, morte prematu· 
ra do poeta, adquiriram sua verdadeira di·mensão. 
i . Somente após ter o sociólogo francês Roger 
~astide incluído Cruz e Sousa entre os maiores do 
~imbolismo universal, o poeta negro nascido na anti­
ga Nossa Senhora do Desterro, hoje Florianópolis, 
~eve seu justo reconhecimento entre nós. Já nas co­
memorações do centenário de seu nascimento, em 
,1961, a bibliografia e outros escritos sobre Cruz e Sou­
~ chegavam a 81 títulos. Relatos contemporâneos, 
~rno os de Virgnio Várzea, Araújo de Figueiredo, Nes­
~o.r Vítor e Andrade Muricy, ajudam a cónhecer o poeta 
~m su.a inteireza, embora a melhor informação sobre 
,ele seja dada pela leitura direta de seus versos. 
i ,Duas edições de sua obra completa circulam no 
;mercado editorial brasileiro: urna pela editora Nova 
;Aguilar e o,utra pela Fundação Banco do Brasil, em co-
'edição com a Fundação Catarinense de Cultura. ' 
! Min,as Gerais também dirá presente às come­
jmorações do centenário da morte do autor de Bro­
;quéis e Faróis. O Centro Cultural da Universidade 
iFederal de Minas Gerais promoverá um simpósio 
.para debater a obra de Cruz e Sousa e declamar 
:seus poemas. 
j O ensaísta mineiro Anelito 'de Oliveira, mestre 
;em Literatura pela UFMG, tem pronto um livro sobre 
i Cruz e Sousa, tra,tando de sua vida e de sua obra. 
I Nesse livro, que será lançado no segundo semestre, 
jAnelito vê Cruz e Sousa muito além de um poeta negro. 
i Alexei Bueno, um dos organizadores da obra 
. completa de Cruz e Sousa, lançada pela editora 
Nova Aguilar, compara-o, ao escritor mulato Macha­
do de Assis, pelo s.eu humor sutil e sua fina ironia. 

I Quis o destino que Cruz e,Sousa no's deixasse 
i ainda jovem, aos 36 anos. Se mais tivesse vivido 
certamente teria a oportunidade de brindar a inteli: 
gência brasileira· e universal. com seus universais 
poemas simbolistas. 

Quis o destino também que Cruz e Sousa vi­
vesse em terras mineiras seus últimos dias. Foi na 
localidade de Sítio, na aprazível Sítio, na terra minei­
ra, para onde deslocou-se com a intenção de benefi­
ciar-se do clima ameno e enfrentar a tuberculose 
que o consumia, que Cruz e Sousa faleceu, em 19 
de março de 1898, pobre e sem recursos. 

No momento em que o Senado Federal presta 
uma justa e sentida homenagem a Cruz e Sousa 
desejo expressar, em nome de Minas e dos minei: 
ros, nosso mais sincero sentimento de gratidão pela 
formidável obra poética que ele nos deixou. 

Espero apenas que o Senador gaúcho José 
Fogaça, o Senador catarinense Casildo Maldaner, o 
Senador carioca Abdias Nascimento e a Senadora 
Benedita da Silva completem o quadro da imagem e 
da saudade dolorida que nos deixou Cruz e Sousa 
ao partir para a eternidade. 

Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Com a 
palavra o nobre Senador José Fogaça. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (PMOB - RS. Pronun­
cia o' seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr. Vice-Governador de Santa Catarina; SrB. Prefeita 
'de Florianópolis; autoridades e expressões culturais do 
Estado de Santa Catarina que se encontram presentes 
nesta sessão; Sr. Presidente; SrBs. e Srs. Senadores: 

,Inscrevi-me hoje para falar, na crença de que se­
ria o último orador. Obviamente, subestimei a importân­
cia que teria para o Senado o ato que hoje realizamos, 
pois vejo que há um grande número de oradores inscri­
tos. Regozijo-me em saber que o Senado dá a devida 
importância e valor àquele que foi e ainda é um dos no­
mes mais importantes, um dos poetas supremos da 
Língua Portuguesa escrita e falada no Brasil. 

Toda vez que atravesso a divisa entre o Estado 
do Rio Grande do Sul e o Estado de Santa Catarina, 
Sr. Presidente, tenho a sensação de que não poderia 
ser outro o Estado de Cruz e Sousa. Há umalingua­
gem simbolista na atitude das pessoas, nos nomes 

, que dão aos lugares. Em Santa Catarina, não se cha­
ma um lugar por algum tipo de acidente geográfico ou 
por uma obra material, mas pelo sentimento que a ele 
se associa. Há nomes como Sombrio, Turvo, Segredo 
e a própr.a Florianópolis, que foi Desterro. . 

, Santa Catarina é, talvez; a expressãõ dessa 
açoreanidade, desse sentimento de compromisso e 
de vinculação com a Língua Portuguesa e com a ca­
pacidade que tem esta língua de despertar estados 
emocionais. Confesso que sempre tive, por isso, cer­
ta inveja de Santa Catarina. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores e SrBs. Senado­
ras, o, Simbolismo no Rio Grande Sul teve um ex­
traordinário representante que foi Alceu Wasmosy, 
que também morreu muito cedo, como tenente, 
numa de nossas revoluções. 

"Oh! Tu que vens de longe. 

Oh! Tu que vens cansada. li 

A sua obra, infelizmente, foi pequena, embora, 
no pouco que escreveu, tenha deixado registro de 
uma marc.a extraordinária, de um grande criador, de 
um grande poeta. Mas nada, na minha opinião, Sr. 
Presidente, nada na Literatura portuguesa escrita no 
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. Brasil.o.u n!il ~iten~tura brasileira se compara ao valor za suprema que ele, como poeta simbolista, teve en-
supremo da'obra de Cruz e Sousa. tre os seus pares, entre os homens e mulheres do 

Hoje, antes de vir para esta.,sessão,como eu seu tempo. 
não tinha em meu gabinete nenhuma obra de Cruz e É preciso lembrar que o século XIX foi o século do 
Sousa, tirei da Internet algumas das suas obras, al- pessimismo. E o pessimismo já tinha aparecido em Bau-
guns dos seus poemas; e aqúi chegando fui-géntil- delaire;'na metade do século, nas Aores do Mal, odes-
mente aquinhoado com duas obras produzidas em prezo pela hipocrisia, a crueza humana, a rudez dos 
Santa Catarina e que, sem dúvida nenhuma, vêm, sentimentos, e também já tinha aparecido especialmen-
neste momento, preencher uma lacuna, já que Cruz te na obra de um poeta americano chamado Edgarc:l Al-
e Sousa tem sido pouco publicado no Brasil. Mas, de lan Poe, que talvez, como Cruz e Sousa e outros poetas 
qualquer maneira, quero fazer o registro de que, as- simbolistas, nunca tenha alcançado a altissonância que 
sim como os Srs. Senadores que me antecederam, alguns poetas mais ortodoxos alCançaram. 
confiro a Cruz e Sousa um papel exponencial, prima- '. Edgard Allan Poe escreveu um poema, O Cor-
cial na poesia brasileira. vo, que é a expressão do soturno, do pessimismo, 

Sinto-me autorizado a falar só por uma razão: da descrença, da obscuridade, do sofrimento diante 
pelo enorme fascínio que sempre exerceu sobre da angústia de viver e de existir. E ele disse: Para um 
. mim a obra de Cruz e Sousa. Aqui falou o Senador poeta, não há nada mais estético, mais melancólico do 
Esperidião Amin, autorizado pela terra; o Senador que a morte. E não há também, para o poeta, nada 

_ Artur da Távola, autorizado pela sua cultura; o Sena- mais belo do que a mulher. Mas' não há nada mais su-
dor Ronaldo Cunha Lima, autorizado pelo seu talen- premo para o valor de uma obra poética do que a mor-
to; e o Senador Francelino' Pereira, autorizado por te de uma mulher. Era o encontro dessas duas verten-

, este vínculo afetivo que foi ter sido o seu Estado ber- tes de beleza poética, de criação estética, que na sua 
ço da' morte de Cruz e Sousa, numa estação de visão soturna, pessimista, amarga, produzia as ten-
águas. Sinto-me autorizado pelo fascínio que tenho dências do século. É" por isso que a morte é tema 
pelo verbo, pela palavra e pelo valor imenso que a,pa- permanente "entre os simbolistas, chegando a ser 
lavra adquire no contexto da obra de Cruz e Sousa. uma obsessão, inclusive também de Cruz e Sousa. 

No entanto, como não quero reproduzir uma· '"Em 1874, havia um fotógrafo, em Paris, cha-
aula de Literatura, o que tenho feitO ao longo de mado Nadar, amigo de' um poeta chamado Mallar-
quinze anos na minha,vida, trago aqui um reflexão . mé.Esse fotógrafo realizou uma exposição, em seu 
sobre a importância de Cruz e Sousa, tentando:,·tál~·· ,"a:téliê fotográfico, para' a qual convidou alguns pinto-
vez, ver uma outra nuance, um outro aspecto da: sua ' resJmportantes, entre eles um 'chamado Claude Mo­
participação fundamental na culturae. no pén'samen~' " ',net( éújas obras o Brasil têve oportunidade dê ver, hÓ~\ '" !, 

to do final do século XIX:' Não há nenhum escritor .' àno"passado, em uma 'éxposiÇão'Jtinerante'áp'ré~~ri:~<,,;,:',:t!~' 

.. 

br~s,ileirodessa esquina candente da história huma- tada a todos nós, que esteve no Museu de Arte Mo-. 
na, que foi o final do século XIX, não há nenhum dema de São Paulo, cnde"pude vê-Ia. O quaaroque"~:>."/,, 
pensador, nenh'um escritor e nenhum poeta que te~ Monet levou para aquela exposição se chamava Les' 
nha sintetizado, de forma tão magistral e tão grandio- Impressions _. As Impressões - e reproduzia um 
sa como Cruze Sousa, todas as vertentes mais pode- nascer de sol ao mar, com dois barcos solitários, 
rosas e mais vigorosas da cultura humana que até en- muito pouco perceptíveis, em rápidas e, possivel-' 
tão havia sido alCançada no mundo ocidental. A sínte- mente, tênues pinceladas. Aquela era, portanto, a 
se que se traduziu, na obra de Cruz e Sousa é a mais nova linguagem criada pelos impressionistas: acabar 
perfeita, a mais fiel, é o cruzamento mais criativo de to- com o contorno, com as linhas definidas, transformar 
das as grandes e importantes tendências que configu- cada pincelada em uma sugestão poética, uma su-
raram)a cultura no final do século passado. gestão emocional, uma sugestão estética, 

Diria que Cruze Sousa traduziu, na sua obra Quem teve a sorte de ver a exposição de Clau-
em prosa e na sua obra poética, um dos momentos de Monet sabe do que estou falando. E as pessoas 
mais importantes, um dos momentos angulares" da que, de uma forma ou de outra, apreciam a sua 
história da, humanidade, com uma precisão, uma 'obra, também podem constatar claramente aquilo a 
qualidade, um vigor, uma imaginação, uma criativi- que me refiro. 
dade e um sEmsode medida, que talvez"tenha falta- Mas é essa percer;,ção tênue dos sentimentos 
do a outros poetas, como Augusto dos Anjos. E o que é transplantada para a poesia por Mallarmé, por 
senso de médida de Cruz e Sousa dá-lhe à grande- Rimbaud, por Verlaine e outros poetas importantes 

fi 
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do :final do século na França, país que tinha tanta in- chado de ,Assis criou em situações muito mais privi-
fluência sobre o Brasil. legiadas. Cruz e Sousa criou debaixo da adversida-

: O desespero, o sofrimento, o inconformismo de, do sofrimento, da contestação, dà'luta perma-
existencial, a certeza ,soturna da morte, -8 presooça nente para-serrespeitado como s~rhumano. 
do :obscuro, de uma formà ou de outra, pelas indefi-, 'Esse vàlor extraordi'náno, penso que merece o 
nições de contorno tanto no texto quanto na pintura, registro deste meu pronunciamento. A humanidade 
ap~oximavam o Simbolismo do Impressionismo. que há em Cruz e Sousa, a demonstração clara e ine-

E há um extraordinário criador daquele final de quívoca, absoluta e definitiva de que não é possível des-
sé6ulo na França, Debussy, que resolveu fazer músi- truir a alma humana e pressupor que a raça, a origem, 
ca~ em cima dos poemas de Mallarmé. E essa ten- , o sangue, a cor da pele possam fazer diferença para 
dê~cia da música também começou se desenhar pe- produzir homens e mulheres comuns, iguais, semelhan-
las: impressões, pela sugestão, pela capacidade de de- tes, mas, sobretudo, não é empecilho para produzir um 
selilcadear estados de alma muito mais do que sim- gênio, Como não o foi no caso de Cruz e Sousa. I. 

ple~mente reproduzir acordes ou harmonias ortodoxas Havia uma certeza histórica. Marx dizia que a 
e tradicionais da composição, clássica. O Clair de revolução do proletariado viria inevitavelmente. Era 
Lune, de Debussy, é isso: uma invenção harmônica ba- uma concepção determinista, lógica, impecável de ~ue 
seada na sugestão, na abertura simbólica dos sons. o mundo caminharia necessariamente para esse pro-
Os, sons podem significar tudo e qualquer coisa. cesso dialético e .histórico. A revolução viria e, portan-

: Era o momento ,também da criação da Psicolo- to, o mundo tinha já os seus caminhos traçados. A his-
gia com Freud, na Áustria. Ninguém pOde dizer que tória já estava colocada na mão do homem. 
Freud tenha influenciado Cruz e Sousa, porque fo- Por trás dessa certeza científica da história, ha-
ram quase contemporâneos, mas a verdade é que via nos poetas a sensação de'que isso tirava do pro-
este é o momento, final do século XIX, em que se cesso criativo, do processo de conquistas da huma-
de~cobre uma coisa chamada psiquê, se descobre nidade,o novo, aquilo que é o despertar de coisas 
unia coisa chamada inconsciente, que era um ele- inauditas, a busca daquilo que fosse surpreendente. 
mento até então desconhecido pelà humanidade. Ou O mundo deixava de ser surpreendente porque ha-
seja, debaixo da consciência, lá no fundo de cada via certeza de que a história iria caminhar numa dire-
uni, ,há uma coisa chamada inconsciente, que é um ção única e inevitável. E essa conclusão levou tam-

I 

patrimônio de experiências que cada um recolhe ao. bém aos poetas simbolistas uma visão pessimista, 
lo~go de. sua vida. A função fundamental d<? poeta amarga, cheia de desesperança, e não há nada 
er$ atingir esse inconsciente através da força e da mais profundo e fantástico do que aquilo que nos 
beleza da palavra. mostrou Cruz e Sousa no que~screveu; 

, Eu diria que, ao lado de Duque Estrada, Olavo Para concluir essas afirmações e revelar o 
Bi1i'lc, Augusto dos ,Anjos e muitos dos seus contem- quanto a beleza da palavra de Cruz e Sousa foi a 
porâneos, Cruz e Sousa traduziu essa tendência do síntese dessas tendências, escolhi este poema Vida 
sébulo. Reproduziu na sua obra esse caminho que Obscura, com o qual encerro o meu pronunciamento. 

se;propunha a humanidade, mas, incomparavelmen- "Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro, 
te,: foi o maio~ de todos. ' 

: Esse é o registro que quero fazer aqui, Sr. Pre­
sidente. Esse homem, esse cidadão, filho de escra­
vo~, criado por um militar que lhe foi benfazejo, mos­
tra: que é-possível recuperar a. alma humana lá do 
fu~do da amargura e, do sofrimento para a altisso­
nâ!ncia do verso, da beleza, da criação, do gênio. 

1 ' ,Ninguém saiu de uma situação tão adversa e 
chegou tão alto na Literatura Brasileira como Cruz e 
S6usa. O gênio de Machado de Assis, a fantástica 
o~ra de Machado de Assis, que se aproxima de 
C~uz e Sousa também pela mesma origem, pelo 
mesmo sofrimento, pela me,sma discriminação odio­
sa; que sofreram ambos ao longo da vida, não pode 
ser comparada com a de Cruz e Sousa, porque Ma-

ó ser humilde entre os humildes seres. 
Embriagado, tonto dos prazeres, 
o mundo para ti foi negro e duro 

Atravessaste no silêncio escuro 
, a vida presa a trágicos deveres 
e chegaste ao saber de altos saberes 
tornando-te mais simples e mais puro. 

Ninguém te viu o sentimento inquieto, 
magoado, oculto e aterrador, secreto, 
que o coração te apunhalou no mundo. 

,Mas eu que sempre te segui os passos 
" Sei que crui infernal prendeu-te os braços, 

e o teu suspiro como foi profundo!" 
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Cruz e Sousa, poeta catarinense e brasileiro, nado. Eis que extrapolou, sem dúvida alguma, a 
faz a Literatura Brasileira chegar às proporções da vida, a história, a poesia de Cruz e Sousa, não só 
Literatura Francesa. A obra de Cruz e Sousa em nas terras catarinenses, como nas terras brasileiras 
nada fica a dever à obra de Mallarmé, que é seu e no mundo. Essa é a realidade. Estamos a sentir 
contemporâneo, é um poeta também do seu tempo. isso hoje 'pela oração, pela exposição dos diversos 
Nós, brasileiros, que registramos o centenário do Parlamentares representantes dos Estados da Fede-
seu desaparecimento e que estamos registrando ração. Assim, penso que nada mais resta a nós, ca-
também no mundo o centenário do desaparecimento tarinenses, a não ser nos sentirmos orgulhosos por 
de Mallarmé -' a França comemora também esses termos esse irmão lá nascido, que tanto honra o 
cem anos em 1998 -, só podemos dizer, com a evo- nosso Brasil e o mundo na literatura, na poesia, na 
cação gloriosa da figura de Cruz e Sousa, que o Bra- cultura, tão sagradas para todos nós. 
sil, a mulher brasileira, a cultura brasileira tiveram Sr. Presidente, com a permissão de todos, gos-
momentos grandiosos, altissonantes, supremos, que taria de pedir que fossem inseridos nos Anais desta 
foram propiciados por Cruz e Sousa. Casa, para acrescer às palavras do irmão catarinen-

Obrigado, Sr. Presidente. (Palmas) se, Senador Esperidião Amin, pelo menos duas es-
O SR. PRESIDENTE(Geraldo Melo) - Conce- trofes de uma das poesias de Cruz e Sousa: 

do a palavra ao nobre Senador Casildo Maldaner. Asas Abertas 
O SR. CASILDO MALDANER (PMDB - SC. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, saúdo V. Exª e gostaria de ex­
ternar. também os meus cumprimentos ao Vice~Go­
vernador do Estado de Santa Catarina, que aqui es~ 
teve presente, à Prefeita Municipal de Florianópolis, 
ao Vice-Prefeito, à Presidente da Fundação Franklin, 
Cascaes, aos demais convidados e as srªs. e aos 
Srs. Senadores presentes. 

Sr. Presidente, ouvimos agora há pouco o emi­
nente Senador José Fogaça, do Rio Grande do Sul, 
professor de literatura por 15 anos e que representa 
a verdadeira biblioteca de literatura ambulante; ouvi­
mos o representante de Minas Gerais, Senador 
Francelino Pereira, que inclllsive pediu desculpas, 
porque Cruz e Sousa, ao se dirigir para o lugarejo de 
Sítio, em Minas Gerais, um dia antes de falecer, pro­
curava encontrar uma vida mais amena para suas 
lutas; penso que o Senador Francelino não deveria 
pedir perdão ou desculpas, porque Minas não teria 
condições, é claro, de atender a todos; ouvimos tam­
bém dois poetas, Artur da Távola e Ronaldo Cunha 
Lima, sobre Cruz e Sousa. Depois de ouvirmos a to­
dos esses ilustres Senadores, eu, que tenho um pro­
nunciamento escrito, acredito que o melhor é consi­
derá-lo lido. Por que faço isso? Pela iniciativa do 
eminente Senador catarinense, Esperidião Amin, 
que falou por nós todos, falou pela querida Desterro 
da época, hoje nossa querida Ilha da Magia, que é 
Florianópolis, falou por nós, os catarinenses. S. Exª 
teve a grande iniciativa de propor esta sessão em 
homenagem ao centenário da morte de Cruz e Sousa. 

.: - °residente, gostaria apenas de acrescentar 
este pronunciamento, apensando-o ao do nosso ir­
mão catarinense, para que conste dos Anais do Se-

As asas da minhalma estão abertas! 
Podes te agasalhar no meu Carinho, 
Abrigar-te de frios no meu Ninho 
Com as tuas asas trêmulas, incertas. 

Tualma lembra vastidões desertas 
Onde tudo é gel~do e é só espinho. 
Mas na minhalma encontrarás o Vinho 
E as graças todas do Conforto certas. 

Com isso, Sr. Presidente, nobres Colegas, con­
cluo minha homenagem a Cruz e Sousa. (Palmas.) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR: CASILDO MALDANER EM SEU PRO­
NUNCIAMENTO: 

Esta é sem dúvida uma semana especial, não apenas para 
n:tls catarinenses, mas para todos os milhares de heróis anôni-
mos deste país. Ao inciarmos as comemorações do centenário de 
morte do poeta Cruz e Sousa, nos obrigamos a refletir sobre a si-
tuação de miséria e pobreza que fazem de muitos brasileiros ain-
da escravos como foi o nosso poeta. 

O maior 'vulto da estética simbolista nas letras nacionais foi 
um homem que precisou arrostar, não sem heroísmo, as limitaçõ­
es e os preconceitos de sua época. Ao longo de sua vida sofrida, 
Cruz e Sousa soube como ninguém; traduzir a angústia de um 
povo tirado à força de sua terra, sem direito a trazer nem os cos­
tumes nem as línguas, naquela que se constitui na maior vergo-

\ 
nha brasileira, a escravidão. Enquanto isso, milhares de europau~ 
recebia":! temas e recursos para fixarem residência nas fazendas' 
de café dos interiores do país. Cruz e Sousa, como um titã ~<I rv 

lavra poética, superou as mais incríveis dificuldades . _ lançar, 
em um ambiente social e literário hostil, o seu grito, que felizmen-

te ainda hoje ressoa, belo e lancinante . 

Sendo filho de escravos, João da Cruz e Sousa não podia 

nascer sob outra condição, em 24 de novembro de 1861, na Pro-

-;., 
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ví,ncia de Santa Catarina, então uma pequena cidade chamada 

Desterro. Muito embo'ra as dificuldades e os sacriffcios lhe pe­

~ssem muito, Cruz e Sousa rj:ICebe Guidadosà eduéação, pro­

rr10vida pelos seus senhores. que lhe dirigem desvelos como se 

fora o ~Iho que não haviam tido. 

Não detalharemos aqui os vários passos da sua penosa 

trkjetória em busca de uma posição mais cômoda. Mas não pode­

mos deixar de registrar alguns fatos que foram determinantes 

para que hoje pUdéssemos comemorar este dia. Tendo trabalha­

di> em diversos jomais de sua cidade natal e do Rio de Janeiro, 

t~rmina por se afastar ou ser afastado de todos, influindo para 

esse desfecho, certamente, a independência e altivez de espírito 
I 

d~monstradas por um intelectual negro, em um país onde só en-

t~o a escravidão era abolida. A partir deste pOnto passamos a ter 

o; seguinte referencial: um intelectual que é negro ... e pobre. Ou 

s~ja, um cidadão que reunia todas as qualidades para não ter 

"?ais do que um presente sombrio e um futuro incerto. Uma reali­

d,ade que se prolonga até os nossos dias, através do odioso sen­

timento racista e discriminatório. 

Nas lide" abolicionistas, empenhara ele seu talento e sua 

energia de um idealista inconformado. Quando se estabelece de­

finitivamente na Capital Federal, em 1891, o melhor e mais pro­

f~ndo de seu ser já está de todo voltado para a realização de uma 

grande tarefa que ele mesmo se impunha. E o que vemos hoje? 

~ continuidade deste trabalho realizado por entidades como a 

~undação Cultural Palmares, que, somando-se às atividades rea­

Ii,zadas pelo Senado Federal, promover durante todo o dia de 

hoje, um seminário denominado 'Comunidades Quilombolas e 

p;reservação Cultural, que aproveita também o transcurso do dia 

it,temacional de luta pela eliminação da discriminação racial, e 

~resta justa homenagem à memória do nosso poeta. 
, 
i Poeta este que publica, em 1893, os dois únicos livros de 

sua lavra que chegaram a ser impressos, além de um volume 

~recoce, em co-autoria com Virgílio Várzea. São eles: Missal, de 

Poemas em prosa, e Broquéis, de versos, demarcando o apareci­

rhento deste último, segundo Andrade M'uricy, 'uma mutação cli­

rhática radical na poesia brasileira'. É o verdadeiro e vigoroso iní­

cio do simbolismo em nosso País, escola quepropóe o primado 

da imaginação sobre a observação objetiva, a supremacia estéti­

ca da sugestão e da musicalidade, a busca intransigente da 

tt~mscendência por meio do verbo encantatório. 
.. ~ 6 , 

Cruz e Sousa toma-se o nome mais representativo da cor-

rente dos novos, como então denominavam-se os primeiros sim-j . 

bolistas - por esse mesmo motivo, ao lado de seu orgulho e re-

·.;;aimento de negro com grandes dotes intelectuais, colhe dura opo­

sição de boa parte das personalidades dominantes no meio literário. 

~ difícil, para as sensibilidades formadas no pamasianismo, aceitar 

~uas imagens arrojadas e imprevistas, sua musicalidade que ora vi­

~ra com estridência,ora explora efeitos de surdina e semitons. É di­

fícil, por fim, fruir e compreender sua representação dramática dos 

6onceitos mais diáfanos e mais totalizadores. 
I 

Casado com a doce e leal companheira Gavita, vê seus fi­

lhos nascendo em rápida. sucessão, E1nquanto retira o sustento 

cada vez mais precário 'de um modesto emprego de arquivista da 

Estrada de Ferro Central do Brasil. Não esmorece, entretanto. 

Atinge, nesse período, as culminâncias de sua arte, à custa da de­

dicação de longas horas de trabalho, geralmente quando a noite já 

ia alta. No impressionante documento literário e humano, a prosa 

poética intitulada O Emparedado, o vate catarinense descreve as 

duras tribulações e preconceitos que enfrentou, movido pelo in­

coercível impulso de ir além, até as. paragens livres onde impera o 

espírito criador. Quando a fatídica tuberculose o atinge, em conse­

qüência de suas privações e tremendos esforços, entrega três li­

vros inéditos ao valoroso amigo e crítico literário Nestor Vítor. 

Ainda que muito tivesse a realizar, já podia morrer com o 

sentimento do dever cumprido: '( ... ) Na alta confiança! De quem 

triunfou e sabe que descansai Desdenhando de toda a Recompen­

sa" Assim é que falece no dia 19 de março de 1898, aos 36 anos, 

no dia seguinte ao de &ua chegada em Estação de Sítio, Minas Ge­

rais, onde buscava a última esperança de melhorar a saúde. 

O rqconhecimento à sua grandeza literária só viria aos 

poucos, vencendo resistência e pré-julgamentos não apenas de 

ordem literária. Um público mais amplo, incluindo ardorosos admi­

radores além das fronteiras nacionais, passa, finalmente, a identi­

ficar nele o grande poeta de simbolismo, o Cisne Negro, o Supre­

mo Magoado, o Cavador do Infinito, podendo fazer coro aos seus 

versos: 'Tu és o Poeta, o grande Assinalado/ Que povoas o mun­

do despovoado / De belezas etemas e pouco a pouco .• 

Acredito que todos tenham compreendido a importância da 

homenagem que iniciamos hoje e que será estendida com a reali­

zação do Prêmio Cruz e Sousa, aprovadO nesta Casa. Deseja­

mos imortalizar a obra, o exemplo e o caráter de um brasieiro ge­

nuinamente catarinense. Com este objetivo encaminhei solicita­

ção ao Ministro da Cultura para que fizesse divulgar nacional e in­

ternacionalmente, este Prêmio, o que será feito pela Fundação 

Biblioteca Nacional, materializando assim pleito de diversos seg­

mentos culturais do País. 

Pela intensa significação de sua obra para a literatura bra­

sileira e todo o mundo, ressaltando-se sua especial importância 

cultural e afetiva para o Estado de Santa Catarina; pelo exemplo 

de sua heróica dedicação aos ideais que elegeu, apesar das bar­

reiras que a sociedade da época lhe impôs; não podemos deixar 

de erguer bem alto, se possível até as estrelas que ele tanto ama­

va, o nome de Cruz e Sousa. Um exemplo para aqueles que in­

sistem em afirmar que o Brasil é um País órfão de heróis. Na figu­

ra deste lutador estão os milhares de discriminados sociais, que 

também homenageamos neste momento. 

o SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O pedi­
do de V. Ex!! será atendido na forma regimental. 

Concedo a palavra ao Senador Abdias Nasci­
mento. 

O SR ABDIAS NASCIMENTO (Bloco/PDT - RJ. 
Pronuncia o seguinte discursó.) - Sr. Presidente, 



,-

04588 Sexta-feira 20 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Março de 1998 

Sr's. e Srs. Sena~ores, Srs.convidados, sob a pro- gava, ao mesmo tempo, a instituição da escravidão. 
teção de Olorum, inicio este pronunciamento. Mais do que isso, o sustentáculo, o pilar de sua eco-

Talvez eu jamais tenha ocupado esta tribuna nomia, então fundamentalmente agrária e extrativis-
trêmulo' de tanta emoção, pungido pela tristeza l1lais ta, era o trabalho forçado dos africanos e seus de-
dilacerante. Mas também nunca antes e nem depois scendentes, que constituíam a quase totalidade da 
deste momento um sentimento de orgulho e de dig- mão-de-obra na lavoura e: na mineração. Consti-
nidade humana teve ou terá o poder de elevar tão tuíam também a maioria absoluta de uma população 
alto minha auto-estima, sintonizada com o orgulho e ainda concentrada no campo, numa faixa de terra 
a auto-estima do povo afrodescendente a que per- que acompanhava os contornos de nosso litoral. Sua 
tenço. Pois não é algo que aconteça freqüentemente presença, assim como não poderia deixar de ser, 
na história de um povo o surgimento de um gênio do era um traço marcante da vida brasileira, caracteri-
porte desta figura gigantesCa e suprema que esta- zando essa sociedade aos olhos do mundo, o que 
mos reverenciando no centenário de sua _ morte: então significava aos olhos europeus. Aos .do Conde 
João da Cruz e Sousa. Gobineau, diplomata francês, teórico do racismo e 

Corria o ano de 1861. Vivia então o Brasil um amigo íntimo do Imperador Pedro 11, parecia o Brasil 
raro períOdo de paz interna e relativa liberdade sem um conjunto de florestas virgens habitadas por mes-
banimentos nem prisões por motivos políticos, sem tiços degenerados, com uma população toda mulata, 
censura à imprensa, período esse que se estenderia com sangue viciado e feia de meter medo. 
por cerca, de quatro décadas. O País constitucionali- Nesse contexto, não podia parecer muito pro-
za-se, ensaia um regime representativo, participa do missor o destino de um menino nascido escravo, na-
mercado internacional, adota o navio a vapor, o trem quele ano de 1861, na vila de Nossa Senhora do 
de ferro, o consumo do ferro e do carvão, o romance -Desterro, atual Florianópolis, filho de um.casal de 
e o dràma românticos e, depois, naturalistas. negros que ganharia a alforria alguns anos depois, 

Todo esse surto de progresso tecnológico e quando seu senhor, o Marechal-de-Campo Guilher-
cultural não conseguia ocultar, porém, as divisões me Xavier de Sousa, partiu para a Guerra do Para-
profundas que cindiam a nação de alto a baixo. Fer- QuaL Mas' a sorte, que mais tarde se revelaria tão 
mentadas durante décadas pelos adversários do re- ' mesquinha, sorriu na' infância daquele menino. Tal-
gime, em sua variada color,açãopolftica, essas cliva- " vez por um huManitarismo inato, quem sabealimen-
gens acabariam provocando importantes transforma- tado numa guerra em que OS descendentes de afri-
ções em nossa sociedade, afetando profundaménte, . canos lutaram, I sobretudo, para mostrar, seu valor 
pelo modo como ' ocorreram, a vida de todos os bra- ., como homens, contribuindo para que 'os militares 
sileiros, vivos e por nascer. ' viessem a rejeitar a escravidão, o Marechal e sua fa-

Uma delas,era o'problema eleitoral. O controle - ·mOia tomaram-sede afeição pelo menino negro. João 
da máquina 'pelo Ministro d~ Justiça, num- sistema 'da _Cruz e Sousa ganhou deles'não apenas o sobreno-
em que o voto não era secreto, propiciava toda sorte ' me, mas uma educação esmerada, quase aristocrática. 
de pressões e manipulações,. fazendo da fraude a . Pôde, assim,' estudar os clássicos, aprender línguas 
regra, e não a exceção. Esse fato alimentava uma ,. estrangeiras, ter até mesmo como professor um natu­
corrente que começara diminuta, por vezes se ex_mlista alemão, de nome Fritz Müller, que se corres-
pressando em frustradas insurreições, mas que aca- . 'pondia com' Darwin, Essa formação permitiu que, se 
baria por se tornar um interlocutor importante e res- 'expressassem' seus -extraordinários dotes de inteli-

" peitado na arena política: a dos republicanos. ': ' gência e sua·irresistível ~?~~?ãO para as letras. 

A outra contradição fiindamental dá época di- Com todo esse, preparo; o jovem Cruz e So~sa 
zia respeito às relações entre o 'Estado e a Igreja. abraçou, de início, o magistério, lecionando na capi-
Com o catolicismo como religião oficial, os não-cató- tal e interior da Prov(ncia. Á marc'a de sua origem, 
licos constituíam um;;l cidadania de segunda classe, no entanto, não o de,ixará seguir uma pacata carreira 
impedidos de professar livremente suas crenças di- de mestre-escola. A identificação com a sorte de 
vergentes e freqüentemente obrigados a se ocultar _ seus irmãos de raça~ submetidos a uma escravidão 
sob o manto da hipocrisia. Era um impasse que a que já fora extinta em quase todo o mU:ldo ocidental, 
sociedade imperial jamais éonseguiriaresolver. por pressão da resistência negr~, dos nascentes mo-

No entanto, a principal contradição da socieda- vimentos sociais e -de uma triunfante Revolução In-
de brasileira naquele início da 'década'dá 1860 era a dustrial, transformaria Cruz e Sousà em um paladino 
de uma sociedade que se pretendia liberal:'mas abri- da Abolição. Já em '1882 - aos 21 anos, portanto -, 
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flinda, numa primeira colaboração pública com seu 
, .. ,,' .~olegae arnigoVirgflio \:,árzea, o jornal abolicionista 

.'. ·• ... '.'iTribuna Popular. Ganha, as~im, ao mesmo telJlp()" 
--,'6 respeito de uma minoria' esclarecidaeprogrel?~i~;: .. 
". ta: mas oÓdió mortal das elites cohservad<?ras;;que . 

bonsideravam a escravidão indispensável à lTlanü~ . 
tenção de um modo de vida parasitário, cuja galo-

. ~ante obsolescência não conseguiam - ou n~o que­
iriam - perceber. 

.1 Com efeito, 'a classe. dominante ignorou, o 
Iquanto pôde, o problema do chamado elemento ser­
,vil. Nem mesmo a proibição do tráfico, expressa em 
11 850, por pressão britânica, na chamada Lei Eusé­
:bio de Queiroz, conseguira conscientizá-Ia da inevi~ 
itabilidade de se pôr um fim à instituição escravista. 
:Não só por ser esta imensamente cruel e desumana, 
:mas por se constituir em um elemento-chave a atra­
ivancar o progresso de uma sociedade que se apro­
:ximava do século XX com os pés fincados em uma 
linstituição retrógrada, ineficaz e antieconômica. O 
Imelhor retrato desse reacionarismo espelha-se na 
iabordagem gradualista com que se deu a Abolição 
:no Brasil incluindo a Lei dos Sexagenários, cujo ver­
:dadeiro ;esultado foi libertar os senhores da obriga­
ição de sustentar escravos anciãos. 
: ' Não pode surpreender, contra esse pano de 
[fundo, a irada reação das elites do Desterro à ousa­
dia daquele negro que, definitivamente, não conhe-
! cia o seu lugar. A hostilidade branca impele Çru~ ~ .. 
JSousaa deixar'a terra natal, Ó qüé faz ~a qualidade 
i de secretário e ponto de uma companhia teatral em 
i tournée de norte a sul do País. No Rio de Janeiro, 
!trava contato coma jovem intelectualidadede então, I cuja vanguarda buscava livrar-se -dos, cânones asfi-
! xiantes que a prendiam ao passado. De volta ao 
; Desterro, integra-se ao movimento abolicionista, 
{pela imprensa e pela tribuna. Publica em 1885, em 
i co-autoria com o amigo Virgílio Várzea, seu primeiro 
; livro, Tropos e fantasia. Numa combinação estilística 
: de veia parnasiana e condoreira, Cruz e Sousa com-
; pôs, nessa fase inicial, notáveis poemas abolicioni~tas, 
'como este belo e enérgico Escravocratas, posslvel-
; mente escrito poucos anos'antes'da Abolição: 
1 Oh!' Trânsfugas' do bem que sob o 

, I'''manto régio ' .. 
! ' manhosos, agachados - bem como um 

j' 
,J. 

. ,.1 

' .. [' 
, .' 

0'( 

crocodilo 
Viveis sensualmente à luz dum privilégio 
na pose bestial dum cágado tranqüilo. 

Eu rio-me de vós e cravo-vos as setas 
ardentes do olhar - formando uma vergasta 
dos mil ralos de sol, das iras dos poetas, . 

e vibro-vos a espinha - enquanto o 
grande basta' 

. ;~. '. .... ,.IO.~ gi~esco, ~irnenso, extraordiná~ 
-,/.1:).", .: .... ~ ... da· branca consciência - o rútilo sacráno 

-;: . . ." ootífl'1)8no do ouvido - audaz rnenão soar. 

',f. I.' I' .,:~ 'Eu quero em rude verso altivo adamas­

tórico; 
vermelho, colossal; destrépito,gongórico, 
castrar-vos como um touro - 'ouvindo-

. vos urrar! 
Se causavam ódio 'entre a elite reacionária as 

posições dé Cruze Sousa e sobretudo seu talento e 
ousadia em defendê-Ias, também lhe conquistavam 
'aliados. Em 1886, é surpreendido por uma triunfal re­
cepção em su? r:hegada ao Rio Grande do Sul, momen­
to de rara euforia numa vida marcada muito mais pela 
frustração e pela revolta. Estas se manifestam uma 
vez mais, quando, indicado para o cargo de promotor 
público na cidade de Laguna, no litoral catarinense, tem 
sua nomeação barrada por pura'e simples discriminação 
racial. Vai, então, para o Rio de Janeiro, onde viverá a 
fase mais profícua de sua carreira literária. 

. Em matéria de poesia, a década de 1880 fora 
dominada pelo parnasianismo, estilo caracterizado 
pelo culto à forma perfeita, ao helenismo, àimpassi­

. bilidade diante do mundo e da vida. Por volta de 
·1890, contudo, novos ventos chegam ao Brasil,. so­
prados da Europa, tendo em Medeiros e Albuquer-

, que, o seu principal divulgador. S9b .o nome de deca­
dentismo, trazem a mensagem de Baudelaire, Mallar­
mé, Nerval, Huysmans e outros poetas europeus. A 
nova tendência logo se constitui em pólo, aglutinador 
de jovens escritores, que em 1891 publicam, no jomal 
carioca Folha Popular, seu primeiro manifesto. Eram 
signatários B. Lopes"OscarRosa, Emiliano·Pemeta e 
Cruz e Sousa. Nascia o simbolismo no Brasil., Dois 
anos depois, em. 1893, dois livros de Cruz e Sousa 
marcariam, pela primeira vez, a concretização . dessas 
idéias neste País: Missal (prosa poemática). e. Bro-

• quéis (poesia). Embora' ambas as publicações, ,pas­
sassem praticamente despercebidas aos contemporâ­

'. neos, Cruz e Sousa trazia algo de. novo, tanto em prosa 
quanto em poesia, à literatura brasileira - uma atta.e lu­

.. minosa novidade, hoje universalmente reconhecida., 
O poeta tinha agora 32 anos, e o mundo à sua 

volta passava por importantes transformações. Cin­
co anos antes, o Governo Imperial, rendendo-se às 
evidências da política e da economia, extinguira a 
escravatu'ra, pondo fim a quase quatro sécUlos de 

. brutal exploração da mão-~~-obra negra. Isso, p~­
rém, não significara a redenção da população de on­
gem africana, como su,gere o cognome historica-. , 
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mente fixado à princesa que assinou a lei. Muito pelo 
contrário. Sem terras nem outrOs meios de enfrentar 
com êxito um mercado de trabalho em que seu único 
dote - a força de seus braços - estava longe de ser 
escasso, os afro-brasileiros, agora trabalhadores li­
vres, ingressavam em ,mais uma etapa sombria de 
sua história sofrida. Em que pese à sua reconhecida 
inteligência e ao requintado preparo, Cruz e, Sousa 
compartilharia plenamente esse terrível destino. 

Outro evento significativo ocorrido pouco tem­
po antes - e em estreita correlação com o primeiro -
fora a Proclamação, d~ República. A queda da Mo­
narquia, depois de 50 anos de reinado de Pedro 11, 
sem que esta opusesse resistência alguma,' pode, 
na verdade, ser, entendida como um momento da 
história brasileira em que as elites alcançavam um 
acordo que, fundamentalmente, preservava seus pri­
vilégios econômicos; sociais e políticos. Os aconteci­
mentos de,15 de novembro,de 1889, a ausência de 
participação popular e a formação do Governo Provi­
sório demonstram o verdadeiro caráter da transfor­
mação republicana. Com a República e o federalis­
m~,. ~nsolidavam-se os privilégios do iatifúndio, livre 
agora de Dom Pedro 11 e dos mecanismos do Estado 
Imperial que, segundo um historiador, dificultavam a' 
transformação da res pu'blica em coisa privada. Es~ ~ : 
tava aberto o caminho para a ,consolidação do coro- , 
nelismo, o apr<?f!-,nd~~nt~.d~s ~esigualdades regio­
nais'e a hegemonia política dos Estados do Sudeste 
amplamente favorecida pelo Governo central. ' 

: Ap~sar ,de seu imenso talento de escritor, Cruz' , 
e Sousa só encontrou má vontade' nos órgãos de im': : 
prensa em que' trabalhou os periódicos Folha po:.' . 
pular, Novidades e Cidade do Rio. Não conseguin",:.' 
do firmar-se num emprego mais à altura de sua for­
mação; '9 obrigado a> aceitar 'á humilde e mal remu-"··, 
neràda função de amanuense na Central do Brasil.' 
Não por acaso, a mesma sorte que teria, poucas dé- . 
cadas mais tarde, um outro gênio negro de nossa li': . 
te ratu ta, um outro amanuense que o talento tornaria' ' 
imortal: Afonso Henriques de· Lima Barreto. Casado'" 
com a ~ela negra, Gavita, Cruz e Sousa imerge num 
terrível calvário, obrigado ao convívio com a miséria 
e a' doença. Não pára, contudo, de produzir. Pelo 
contrário, extrai de sua dolorosa experiência de vida ' 
a motivação e os temas de uma poesia que conse­
gue casar, com infinita beleza, a expressão simbolis-, 
ta com as vivências ancestrais, como exemplifica 
esta comovida e profética Lit~nia dospobr~s:' , 

Os miseráveis, os rotos . 
São as flores dos esgotos., ., 

São espectros implacáveis ' 

Os rotos, os miseráveis. 
São prantos negros de fumas 
Caladas, mudas sotumas 
( ... ) 
Ó pobres! O vosso bando 
É'tremendo, é formidando! 

, Ele já marcha crescendo, 
O vosso bando tremendo ... 

Ele marcha por colinas 
Por montes e por campinas 

Nos areais e nas serras 
Em hostes como as de guerras. 
( ... ) 

O Simbolismo de Cruz e 'sousa é, além de atitu­
de, estética, uma necessidade' superior àe;fítingir, por 

, meio da síntese do mundo, as verdades essenciais o 
que não sQ lhe confere autenticidade no movimento, 

.mas também ó projeta,' no tempo e no espaço, como 
um dos maiores poetas da literatura brasileira. Partindo 
de um estado de aguda tensão interior, do'seu drama 
íntimo: gerado pelo desajuste com uma sociedade ra­
cista e até recentemente escravocrata, com a incom­
preensão e a inveja dos meios literários dominantes, 
Cruz e Sousa é levado a uma poesia de tendência es-
pirit~~iii~rit~ ~ .i~~~~~entalista: , ' , 

~l. , . Este caminho é cor de rosaj é de ouro 
, ,Estrar:1hos roseirais,nele florescem -
,'Folhas augustas, nobres reverdescem 

- ,,~. De acan~o, mirto e sempitemo louro. 

: 'S~i '~rJ1' bú~ça 9~, um ~~ndo de i~.éias puras, 
de formas aladas; verdadeira válvula de escape de 
su'as' i:úlgústias:9 compensaÇão' para suas insatisfa­
ções: A 'forte' ihterioriiação do 'mundo exterior traduz- . 
se nã tendênéia' plástica de'éxiirimir 'a . N'atureza , por' , 
me'ió de símbolos' dominantes', como' 'o' branco, o ' 
cristal, a'cávéita,'Em vez dá extroversão do comple-' , 
xo de poeta négro, 'como pretendem álguns críticos, 
trata-s~' ~nte's.d~ formas 'de exprimir realidades exte­
riores; deformadas'pelo poeta, 'É uma 'poesia de in- . 
tensa emoção: singu'larmente expressa no metaforis-' , 
mo, no jogo' vocàbular, na' música das' palavras; na' I 

matização' de' cores 'e 'na força 'encantatória, tudo 
isso que o 'alçaria aós píncaros do lirismo, Um:! poe~,' 
sia também presente em sua prosa: 

, Esse,luto, essa noite, essa treva é o que eu de-' 
sejo. Treva deliciosa que me ,anule entre a degenê-',· 
rescência dos sentimentos humanos. Treva que me 
disperse no caos, que me eletrifique, que me dissol- . 
va no vácuo, c~mo um som noturno e místico de flo-' 
resta, como um vôo de pássaro errante, Treva, sem' 

i· 
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fim, :que seja o meu manto sem estrelas, que eu ar-
rastê indiferente e' obscuro pelo mundo afora, arre­
dado dos homens e das coisas, confundido no su­
premo movimento da natureza, como um ignorado 
braço de' rio,' que" através de profundas selvas escu­
ras vai sombria e misteriosamente morrer no mar. 

1 Mortos o pai, a mãe e dóis dos seus quatros filhos, 
e depois de ver a esposa enlouquecida pela miséria, 
-Crui e Sousa sucumbe, ele próprio, a uma tuberculose 
viol~nta. Vai tratar-se na cidade mineira de Sítio, onde 
os parcos recursos da medicina da época não conse­
guem evttar-Ihe o falecimento, aos 37' anos, a 19 de 
março de. 1898. Não sem antes ter, lançado, naquele 
me~mo ano,'seu,ú~imo livro publicado em vida: Evoca­
çõeS. Dois outros ainda sairiam, em edições post mor­
tem; Faróis (1900) e Últimos Sonetos (1905). 

. : A primeira repercussão da: obra de Cruz e Sou­
sa ~o estrár'lg'eiro ficO'u demarcada pela conferência 
do poeta simbófista boliviano,'naturalizado argentino, 
Ricardo Jaimes Freyre, .realizada nO' Ateneo de Bue­
nos: Aires ái~da em 1889': Seu impacto nos meios li~ 

, • f ~ • ". \ ! .<- , • .... 't • . . .,-

tqr~rios portenhos foi tão grande a ponto de os in- " 
fluentes Júài'l Más y Pi'e Julio 'Noé verem em Cruz 
e Sousa a fonte inspiradora de 'Leopoldo Lugone's, 
consideradQ:o maior poeta argentino. Já Roger Bas­
tide: o situa 'ao lado '~~.M~I,I~~IlJ~ e)3t~l~ri .Georg~,: , 
vendo neles a tríade suprema' do'mbvirflento sirflbó~ 
listá universal '-' mas dando visível preeminência a 
ess~ gênio afró-brasileirol' Para'outros' crIticos ainda, 
como é o:casó de Ve'ntura.'García'Calderón, além 
dos: citados Pie NOé, Cruz e Sousa é'simplesmente 
um idos maiores poetas do mundo, em qualquer tem­
po e lugar" O-ele dirià a,insplrada,poétísa Ceéílià Mei- , 
rellés: Que' P!Jtr:os, ppei~s, Yj~~s.~rn, sQfrénaQ,. p~sge - : 
os ,tempos.clássicos:;nada mais evidente, dada a-

.1 .". •. • l • ~ ~ , • • •.• • • • ~ .. f ~ • I> • I ,. • '4" • , 

continuidade,do sofrimento h!Jmano., Mas. nenhum tio, ' 
verk ',e~t~ iinguageri' ~~~lúÕ1~~~~a:,)j,I~~t,e: :da: ,OQr, ': 
acolhendo-a,como, a.umdom de fecundas promes-

t ' , ... • ..,.. ....' . . ~ '... .• . l I l ' ! • ~ •• f. ' 

sas: ':lê como a Dor, t~ transçendentaliza. .",.,. " 
, ,Ocenté~ário de falecimento de Cruz é Sousa : 

.; ~ • ... • ... • ~ • '-- '... ~ .... 1". ... ..., 

ensejou lT!irt!1!l,p~rc~ri!l çor:n, 9.il)J~~r~,$~r~çjor,E~pe,-,'. 
ridião Amin, ,conter.râneo do ,grande.poeta, na, elabo~ .• 
raç~o pe,proj~to ,de ',Résolução: àprov.adó por: esta,' 
Ca.s_a,ep'el~, ç~m8:r~ qQ~' p~p'ut~d9S, ~ri~fld9, <? .Prê­
mio, Cruz e Sousa de Monografia, cuja premiação, 
est~ prevista para o próximo mês' de junho. Espera­
se comisso ,reverenciar a memória desse grande es­
crit6r, desse .grande,'í,egro, ciésse ~iràndé brasileiro, 
de~~e granpe,homem,.para que sirva dá exemplo da 
caRacidade,t~l!lTIan~ ,q~ triunfar na adver~idade e de 
tra~sformar o sofrimento em matéria-prima das mais 
sl!bl~rnes realizações.. , , . .' , \,.' ., 

-Axé, João da-Cruz e Sousal (Palmas) 

. O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo),--Conce­
do apalavra à srª Senadora:Benedita'J:Ia-Silva. __ 

A SRA. BENEDITA DA SILVA (Bloco/PT..;; RJ. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da orado­
ra.) - Sr: Presidente, srªs: e Srs. Senadores, depois de 

'ouvir os 'Senadores EsperidiãoAmin, Artur da Távola, 
'Ronaldo Cunha Lima, Francelirio Pereira, José Foga­
'ça, Casildo Máldaner e 'AbdiasNascimento, não há 
niuito a acrescentar. Contudo, quero parabenizar a ini­
ciativa dos autores ao requerimento, Senadores Espe­
iidião Amin, Artur da Távola e Abdias Nascimento. 

Cruz e Sousa, aqui tão bem homenageado na 
data 'em que se comemora o 'centenário de seu fale­
cimento, deixa para nós uma obra que enseja pro­
funda reflexão. Ele enfrentou dificuldades 'e conse-. ., . 
guiu, cOrno poucos,' vencê-Ias. Era um homem das 
'letras: falava, grego, !atim, francês 'e inglês. Poeta, 
negro .. e inteligente era desacatado' e' invejàdopela ' 
sua inteligência. Chegaram a dizer que era um'negro' ' 
de alma branca, pois possuir aJma branca significava' 
ser inteligente. Um erro drástico. Diziam Gue ele pos­
suía a alma branca porque recOnheciam nele o seu 
valor como um 'grande poeta negro; 'intéligent~: 's'á'..',· 
bió: Era o poetá da alma e falou profur'ldarTlente 'aos' 
nossos coraçÕes'. Os qüe'iivénim'a~oportl:lnidade'de' . 
I~(sua obra, ao f~z~-I~, vi~ja'ram e,ir! súãs'utopias' ': ' , 

, . '.Tivemos, neste plenário,: momentos: impressio'- .. 
nantes que demonstr!lh~m. ,o' 'cO:nh'ecimenfo 'des$e . 
poeta. Ele penetrou no .espfritó dos leitores que tive­
ram ~ â oportLinidadé de. éóriheiCer suas poesiás.' Cr,uz .e 
S<?'~sa foL o pC?~t!l dos ri€!grà~; ~(~IM~,' do$ :P,obr~$; .' 
dos. marginalizados, das mulheres, dos sonhosl , . ' 

. . . ! 1_" ~ ~ i • ....'\ " ... o:) .. " • :- '.1 ~ , : .' , • _ ~ t • 

, " A atribuição ;dess~ p~llJip '~r:'ta.' ~IT! _o, .n<?s,so:: 
apoio para a sua divulgaçãô,em, todas ,as ,universidades, , 
e ~Ias do, nosso Pafs., Já ,estou Jaierído ,~o para 
resgatar a memória de~ gra!lde escritor, ao telTlPO ,e,1lJ .' 
que agradeço a·Oeus porter dado a ,esse· homem o pri", . 
vil~gio da intelig~ncia .~ d~ ',el~ ~er.tiqq fo,~s sufici~me.s,'. 
para resistir às piessões sociais dp sel! tellJpo. J ,'. . I , .• ' ',".' 

Sabemos>àstá. Casa'tambérir um~ 'vez' ql!Je há: 
muitos edúcadores'aqui. que,!o-saber não ocupa lu~,\í 
gar> Qualquer que Iseja.a' nossa 'cçmdição,>,se'dete- .' 
mos algum'tipó,deconhecimento,·se somos bem.in-" 
formados;,éertamente.conséguiremos vencér as difi- 'I' 
cu Idades ,de nossas vidas. E foi, assim para' esse· 
grande poeta. -, .' t ", , , I' . ( I \, " " ' ~ 

Todós ós'iniéús' Pares íá"falarammúito 'a 'res! 
peito desse homem. Então, gostaria ,de encurtar o 
meu pronunciamento. E, à semelhança do que falou 
o Senador Ca$ildo Maldaner, questiono: depois de .. '\, .,.. I, .( . ~ ..... ..' I 
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tantas palavras, de tantos discursos, o 'que tenho a 
fazer senão dar o meu pronunciamento como lido? 

Antes, porém, faço uma'consideração.,As ,ho­
menagens prestadasaquLaesse' ilustre brasileiro 
foram sinceras, profundas, conhecedores que so­
mos, alguns de nós -:' não me.incluo_,~ntre eles - " 
da obra de Cruz e Sousa. ,Entretanto, tiveÇ>port~ni~: 
dade de Viajar na sua uto'pia~ e' pude verificar' que' 
ele não era ap,enas o poeta da alma, do negro, da, 
mulher. Ele preocupava~see fi~ueitoÍ'cendo,p'ara 
que ninguém mencionasseisso~p,orquéer~o que" 
me restava diante de tantos discursos aqUi profe­
ridos -, co~ as crianças, r\egras~; '~: 'sobre, essas, 
crianças que quero falar, ,usando suas palavras e 
seus pensamentos sobre elas. ' 

CRIANÇAS NEGRAS 
Em cada verso um coração pulsando, 
Sóis flamejando em cada verso, e a rima 
Cheia de pássaros azuis cantando, 
Desenrolada corno um céu por cima. 

Trompas sonoras de tritóes marinhos 
Das ondas glaucas na amplidão sopradas 

o E a .rumorosa música dos ninhos 
Nos damascos reais das alvoradas. 

Fulvos leões do altivo pensamento 
Galgando da era a soberana rocha, 
No, espaço o outro leão do sol sangrento 

o ',' , .' '.' o •• ' o • Que corno um cardo em fogo desabrocha. 

, A canção 'de cristal dos grandes rios 
Sonorizando os florestais profundos, 

• o A terra com' seus cânticos sombrios, 
O firmamento gerador de mundos: o , 

" Dentre os dantescos cfrculos do açoite, 
" FiIt;asmalditas da desgraÇa o de Eva, 

'Eque ouvem pelos s'éculos afora 
, " O Carrilhão da morte que regela, ' 

"', A ironia das aves rindo à aurora 
,," 'E a 'boca aberta em uivos da procela. 

-1' .1, 'D~~'crian'ç~s'-vergônteas dos escravos, 
, Desamparadas, sobre o caos, ~ toa 

, . E a cujo pranto, de mil peitos bravos, 
," Ahárpa das emoções palpita e soa. 

6 bronze feito carne e nervos, dentro 
Do peito, como em jaulas soberanas, 
6 coração! és o supremo centro 
Das avalanches das paixões humanas. 

Como um clarim a gargalhada vibras, 
V'bras também eternamente o pranto 
E dentre o riso e o pranto te equilibras 
De forma tal que a tudo dás encanto. 

És tu que à piedade vens descendo. 
Como quem desce do alto das estrelas 
E a púrpura do amor vais estendendo 
Sobre as crianças, para protegê-Ias. 

És tu que cresces como ~ oceano, e 
cresces , 

Àtéencher a curva dos espaços 
o • ' °E que'lá, Coração, lá resplandeces 
: '" E todO te abres em matemos braços. 

~ , ~- ~ . , . ~ . . 

T é abres em 'Iàrgos braços protetores, 
Em braços de carinho que as amparam, 

• . , Aelas, ,crianças, tenebrosas flores, 
, , . '. ..' .• ; T 6rridas urzes que petrifiçaram. 

I.';' • 
, Tudo, como panóplia' sempre cheià .. .As pequeninas, tristes criaturas 
: Das espadas aos aço,s rutilantes, . , . " ",0" Ei-Ias"carni'nhampor desertos vagos, 
Euquiserá trazer preso à cadeia , . Sob o aguilhão de' todas' as torturas,. 
De serenas estrofes triunfantes. Na sece atroz,de todos os afagos. ' 

Preso à cadeia das estrofes que amam, , . Vai, 'coração! na imensa cordilheira 
Que choram lágrimas de~rportudo, Da Dor, florindo como um loiro fruto, 

'Que: çÓrno éstrelas, vagas se derramam, ' ", o " Partindo toda a horrfvel gargalheira , "riJ~ sentime~t~ dolo~oso e~udo. ", ", o " ': r,' [ia chorosa fàlange cor'dô' luto. ' :" 

: , '" , ' Preso à cadeia das estrofes quentes " " '; :," "o, '.' :', ',",:'~ çri~nÇa~ 'n~g~~, ~e~s ~a maté~a, > ' 

o' ~,;:, ,,:(~o~~ umafo~à,emJabarecjéiâce,sai ,. " ,:; Colhidas do suplfcio à estranha rede, 
, ' Para cantar as , épiCas; frementes, , ,~; ," 'Arranca-as do'presfdio da miséria, , 
',' 'j Tragédias colossais dat;Jat~rezf:l" E com teu sangue mata-lhes a sede! 

" ., Para bantara ahgústié das criançasl ,,' ," ',crui eS~usa~ coma\fo;rç~ e ~g~rra,exPré~sas " 
Não das crianças de cor de oiro'e'rosa, "'em'seus poemas"viu nascerem 'e morrerem múitas. 
MascieSsasque o vergeldSs esperanças "crianças. ',~, , ' •. ' : .' 
,Viram seCar, na idade, luminosa. ' , o grande poeta deix~u para nós uma heran~a: 

, Das crianÇas quê vêm da n~gra'noite, sua obra e' súasherdei,ras: Ercy Cruz e Sousa; Dlna 
: ," Dum leitéde venenos e de treva, ',,', Tereza; suafHha; e Emilene,sUa, rieta~ A,elas'tam-

, " , ' , , 

'. , 
\ ., .. I" , 
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" 
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b~m prestamos nossas homenagens. Ajudar essas O poeta principia o seu trabalho editorial em 
ml,jlheres é garantir a presença física entre nós des- 1895, quando lançou o seu primeiro livro, de prosas, 
s~ grande, desse poeta, desse cisne, desse pássa- intitulado Tropos e Fantasias, em parceria com Vir-
ro; dessa criança, desse jovem, desse homem, des- gílio Várzea, seu companheiro· de atividades literá-
S8 mulher, desse cidadão, Cruz e Sousa. ' ,rias. No mesmo ano, funda o jornal O Moleque. 

Obrigada. (Palmas.) Este periódico trouxe-lhe sérios problemas locais, 

SEGUE, NA INTEGRA, O DISCURSO 
PROFERIDO PELA SRA. BENEDITA DA 
SILVA: 

Quero parabenizar o Congresso Nacional pela 
criação do Prêmio Cruz' e Souza, pelo Concurso da 
Monografili e pela, cqr:nemóração. do Centenário do 
faiecimento deste "imortal" idealista e' poeta, que é 
Jdão da Cruz e Souza, o "Poeta Negro". 

Natural de Nossa Senhora do Desterro, atual 
FlOrianópolis, 'Santa Catarina, onde nasceu a 24 de 
n<1>vembro de 1861 ,'ciuz e Sóuza veio a falecer em 
Sitio, Minas'Gerais, à 19'de março de 1898. Como fi­
lho de escravos alforriados"teve o favor do Marechal­
de-Campo , Guilherme Xavier,de'Souza, um homem de 
grande espírito de humanidade,' o qual não tendo de­
scendentes, o criou com o carinho .de um verdadeiro 
pai até 1870,quando o meSmO faleceu, Sua esposa, 
dOna Clarinda, lhe ensinou as primeira~letras. 

Estudou posteriormente no Ateneu Provincial 
C~tarin'e'ns~::Onde' teve áfg'uns: mestres de excepcio­
mil valqr; ,Ali .qerp~:)n~trpu ~iJa notável inteligência, 
tomando-se no discípulo preferido do sábio alemão 
Ftitz Mül'lei, 'que i-eàlizava'esludos da flora e da fau­
na do Brasil.' Cruz e Souza ' estlidóu francês, mate­
niática,: éiê'ncias naturais,' inglês,' latim e grego. Fica­
ram patentés, 'logo' éeoo,s~us.' dótes extraordinários 
de capacidadeinte.lectual e, de ,sua vocação para as 

.. letras .. Ao. terminar seus' .estudos, dedicou-se ao ma­
gistério; leci0nando'línguas,~ mate,mática, inclusive, 
no próprio Ateneu, ,onde fora, Q .mais brilhante aluno. 
P~ssou. a escrev~~ ~. publiçar artjgose alguns poe-
mas em jornais da província. . , . 

,:' . Cruz a' Souzà~viajou, em: Ú382 e 1883, para o 
norte dó 'páís; C9mQ ~s.eC.r~iáric~ e: ponto da compa­
flhia teatrálJulieta'dós Santós.·Déregresso ásua ci-

o 'dade Mtal,' integrbu~se ao l1iovimento abolicionista, 
átravés· da' imprensa' e' da' tribuna.' Tendo sido indica­
d9'para Promolór'Púb'lico'el11'Làgúna, se opuseram 
'Os políticos profissionais da época, que afirmaram 

< 'não seria naquela cidade tolerado,.um, novo membro 
:do Ministério Público; por ser,um·negro, O poéta, de 
cultura superior, passava grande parte do seu ,tem­

. ;po em sua casa da' Praia de. Fora, .onde 'cultivava os 
ideais da então chamada "Escola Nova", que com­
preendia o parnasianismo e o ,naturalismo. ' 

pois seu~ desafetos aproveitaram-se disso para in­
juriá-lo, criando-lhe um ambiente desfavorável na Pro­
víncia, sendo desacatado e odiado por seus dons de 
inteligência. Cruz e Souza, sendo um negro filho de 
escravos libertos procurou novos horizontes. 

Fixando-se no" Rio de Janeiro, em 1890, ca­
sou-se, em 1893, com Gavita Rosa Gonçalves. Poe­
ta,jornalista, professor, empenhou~se na campanha 
abolicionista, tendo redigido, por vários 'anos, a Tri-
buna Popular.' " 

, Depois ~e muitas dificuldades; ingressa no fun­
cionalismo público, como funcionário da Central do 
Brasil, obtendo üm saláriq ~ue, ~~o servia para tirá~lo 
do dia-a~dia de privações: Além 'disso, Cruz e Souza 
passou por muitos dissabores na vida intelectual, ja-

, , 'mais logrando bom acolhimento nas redações dos 
jornais e nas rodas literárias: Este sofrimento íntimo, 
por sua vez, cada vez 'mais agudo; acabou por mi­
nar-lhe a saúde física. ,,'. . . .. 

A vida cruel do 'poeta 'contrasta com o valor de 
, , Sua obra literária: cada vez, mais ,j'econhecida como 
"das maiorescontr.ibuições para,a literatura brasileira. 

Além de Tropos e· Fantasias; publicou Missal 
..,: : poemas em' pro'sa; e Broquéis' - uma obra de 
poesias, que marcoU' profundamente a vida literá­
ria. do país,afirmarido em definitivo a poesia sim­
bolista brasil~ira. Em .1.900 foi editado Faróis, aban­
donando, ,o~steiiçisrnq 'p'ár~' c~(tivar um confissio­
nismo revoltado. Somente ,na fase final, fixada em 
Últimos SuspiÍ'ó~, .em 1905:0 escr.itor teve realiza­
do o seu ideal simbofista de exploração do poder 

,'pleno da palaVra ... , .. ',' , .. 
..". .. ., 

A ânsia' de' Cruz:e Souza pelo infinito e pela 
~ I J 1! ~..,,: I { , 1 \ I 1 I 1 

verdade; e seu agudo se'nso estético levam-no a 
um'a poesiá origiriál 'e prOfUrida.' Foi um dos primei­
ros que se 'dédicáram riá 'literah.lr'a.' brasileira à prosa 
pÔética,Parâ' o sociólogo' Roger Bastide, Cruz e 
Souza está'aolado dos 'grandes simbolistas fran­
ceses, sàlientándo, porém, a 'diferença da expres­
são da raça .. ' ' 

COI11' uma formação' parnasiana, Cruz e Souza 
.. aliou a 'si' Um grande ,'po'der verbal e imagístico à 

musicalidade'e às preocupações'espirituais, caracte­
rísticas :,qUE;! o incl,uefTI entre os maiores poetas 
simbolistas brasileiros. 
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Conforme destaca o escritor Nestor Vitor, mos criando um Brasil onde todos possam ter orgu-
"Como uma alma primitiva que era, João da Cruz e lho de sua pátria, do seu povo, de sua cultura, dos 
Souza trouxe uma natureza de apóstolo feito de um seus valores e das pessoas que enobrecem a nossa 
só bloco, sem as ductilidades do homem modemo, Nação, a exemplo deste grande poeta. 
incapaz de subterfúgios com a sua própria conciên- Quero, nesta oportunidade, lamentar profunda-
cia indispensáveis aos tipos de transição que todos mente, o estado em que hoje vivem as herdeiras deste 
somos da nossa época. Por isso e, ainda mais, de- maior poeta simbolista brasileiro, Ercy Cruz e Souza, 
sajustado pelas duras condições em que nasceu e sua filha Dina Tereza e a neta Emilene, que têm como 
viveu, sendo um negro descendente de escravos e única renda uma simbólica pensão paga pelo Governo 
um pária social no tocante à sua situação econômi- de Santa Catarina, local de nascimento do poeta. 
ca, a concepção que teve do seu papel neste mundo Quero destacar que o nosso orgulho pela inteli-
foi uma concepção verdadeiramente, mas de certo gência e obra literária de Cruz e Souza deve tam-
ponto em diante, escusadamente heróica e trágica. bém ser revertido em amor e ajuda à sua famflia, o 
A arte, a seus olhos, exigia um sacerdócio, uma de- que, sem dúvida, é a continuidade de sua presença 
voção, de uma gravidade, de uma pureza de inten- física entre nós. 
ções, mas também de uma inexorabilidade, seme­
lhantes às que Deus impunha ao seu povo eleito." 

Já o escritor Souza Bandeira destaca: " ... Que 
admirável evocador de sons e imagens, que formidá­
vel e ao mesmo tempo delicado criador do sonho. 
Parece-me, ao lê-lo, que as harmonias errantes de 
nossa língua, animadas por um sopro estranho, in­
suflam alma nas palavras, fazendo-as sentir e viyer 
como se fossem seres reais, a fim de colaborarem 
na deliciosa música do ritmo ... " 

O desenvolvimento tecnológico e científico, na 
área médica, em sua época, infelizmente não pôde 
acompanhar o desenvolvimento mental deste idealista 
negro. Uma tuberculose o fez recolher-se na localidàde 
de Sítio, Minas Gerais, em busca de melhor clima, e em 
19 de março de 1898 calou-se, não a força dos versos e 
de sua luta, mas a voz do "Poeta dos Negros". 
. O nascimentô, a trajetória; o seu rico trabalho 
poético e literário, enriquecendo a literatura' brasileira, 
bem como o final infeliz de sua vida, nos traz uma pro­
funda meditação quanto ao que se praticou nestes SOO' 
anos de história do -BraSil, em relação à raça, às mino­
rias, às desigualdades sociais e às injustiças pratica­
das contra os negros, os pobres, os humildes. 

Cruz e Souza é um exemplo do que ocorre 
com inúmeras outras personalidades neste País. Te­
mos trabalhado no Congresso Nacional, desde que 
aqui cheguei, para deixar minha contribuição no Par­
lamento Brasileiro no sentido de que ricos e pobres, 
negros e brancos possam disputar, com direito-de 
igualdade, o mesmo espaço cultural e das oportuni­
dades no mercado de trabalho. 

Negar a Cruz e Souza a oportunidade de assu­
mir uma função pública no interior do seu Estado, 
por ser negro, não tem mais eco nos dias atuais. 
Contudo, as injustiças praticadas no decorrer de 
nossa história devem ser corrigidas e, assim, estare-

Da ol?ra: Broquéis 

De Cruz e Souza 

HUMILDADE SECRETA , 

Fico parado, em êxtase suspenso, 
Às vezes, quando vou considerando 
Na humildade simpática, no brando 
Mistério simples do teu ser imenso. 

Tudo o que aspiro, tudo quanto penso 
D'estrelas que andam dentro de mim 

cantando, 
Ah! Tudo ao teu fenômeno vai dando 
Um céu de azul mais carregado e denso. 

De onde não sei tanta simplicidade, 
Tanta secreta e límpida humildade 
Vem ao teu ser como os encantos raros. 

Nos teus olhos tu'alma transparece ... 
E de tal sorte que o bom Deus parece 
Viver sonhando·nos teus olhos claros. - , 

o SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - V. Ex!! 
será atendida na forma regimental. 

O Sr. Senador Mauro Miranda enviou discurso 
à Mesa para ser publicado na forma do disposto no 
art. 203 do Regimento Interno. 

S. Ex!! será atendido. 
O SR. MAURO MIRANDA (PMDB - GO) - Sr. 

Presidente" srªs. e Srs. Senadores, esta Casa, que 
costumeiramente está dedicada a debater assuntos 
ásperos e polêmicos, está, hoje sob os eflúvios da 
poesia. Não de qualquer poesia. Mas da verdadeira 
poesia, aquela que se escreve com inicial maiúscula, 
que imprime seu vigor nas letras pátrias, que eleva, 
aos mais altos cimos literários, o nome de seus va-
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tes geniais, aquela, enfim, que projeta o Brasil no ce- to de Magalhães Júnior, de não ser conveniente en-
nárid mundial dos artistas insignes. tregar a um preto retinto o cargo de acusador públi-

~ Estamos homenageando, como pósteros clarivi- co, numa terra em que a grande maioria era de bran-
dentes, a excelsa poesia do catarinense Cruz e Sousa, cos . e ainda continuava de pé a nefanda instituição 
reconhecidamente um dos maiores expoentes das le- do cativeiro. Cruz e Sousa não se deixou abater. 
tras pátrias, certamente o poeta maior da corrente sim- Não renegou sua cor e pugnou, na imprensa e em 
bolista em terras brasileiras. A esta Sessão Solene de conferências, pela abolição da escravatura. 
hom~nagem ao centenário do falecimento do grande Tendo se estabelecido no Rio de Janeiro, não 
poet~ Cruz e Sousa, eu não poderia deixar de adicio- lhe foi mais amena a vida. Instável nos empregos, 
nar (neu tributo, que é também o tributo do povo de não conseguiu firmar-se na imprensa. Trouxe-lhe re-
Goiás, que tenho a honra de representar nesta Casa. lativa tranqüilidade o emprego de arquivista na Estra-

I Cem anos sem Cruz e Sousa: são'~sses os di- da de Ferro, Central do Brasil, mas o salário de 250 
zeres do cartaz que anuncia a instituição de prêmio, cruzeiros mensais não livrou a famOia de ser duramen-
a s~r conferido pelo Congresso Nacional, a trabalho te atingida por privações e necessidades. A loucura 
cuja' temática verse sobre o centenário de morte de temporária de sua esposa, Gavita, feriu-lhe com duro 
Cru* e Sousa. A propósito, felicito os caros colegas, golpe. Duas obras-primas assinalam esse drama vivi-
os ,Senadores Abdias Nascimento e Esperidião do pelo poeta: Balada de Loucos e Ressurreição. 
Ami~, por terem apresentado inspirados talvez por Temos a impressão de que o estro do poeta se 
uma: benfazeja musa a proposição do referido prê- foi apurando no cadinho do sofrimento e das tormen-
mio~ Iniciativas dessa natureza contribuem para con- tas de espírito. Os últimos sete anos que antecede-
ser.{ar, na memória das novas gerações, os perso- ram sua morte fizeram jorrar praticamente sua obra 
nagens que marcaram o passado e fizeram nossa inteira. No mesmo ano de 1893, vêm a lume os Ii-
hist()ria, além de favorecerem o conhecimento e a di- vros Missal e 'Broquéis, que inaugUram o Simbolis-
fusão de suas obras, idéias e feitos. mo no Brasil. Os livros Evocações, Faróis e Últi-

: Voltando aos dizeres do cartaz, faz hoje .. '00 mos Sonetos são publicados postumamente. Sobre 
anos que perdemos Cruz' e Sousa. Há exatamente 'a fervilhante produção desse período, assim se ma-
um ,século morria o poeta, colhido no vigor dos 36 nifestou Andrade Muricy, um dos maiores estudiosos 

do movimento simbolista: 
ano~, por fulminanje tuberculose. Se aos'contempo-
râneos não foi ,dada a clarividência de reconhecer o 
valor e mérito de sua obra, o passar dos anos se in­
cumbiu de tornar cada vez mais grandiosa a obra do 
po~ta catarinense, Críticos estrangeiros ilustres reco­
nh~cem Cruz e Sousa ,como um dos maiores poetas 

. Cfo tnundo.em qualquer tempo e lugar. Na visão'do crí­
tico: Roger Bastide, Cruz e Sousa está situado ao lado 
de Mallarmé e Stefan George como um dos três maio­
res:representantes do movimento simbolista universal. 

; Se é verdade que a poesia mais fecunda e 
bela nasce do sofrimento e da dor, vamos encontrar 
na ;biogr~t.ía ,de Cruz e Sousa razão de sobra para 
ter :ele.esculpido versos tão magistrais. Tendo nasci­
do de pais escravos, herdou na própria pele o estig­
ma; de. ser negr~. Cedo sentiu a hostilidade dos bran­
cos na pequenina Desterro onde nascera, atual Flo­
riaMpolis, e haveria 'de sofrer o preconceito em mui­
tas: outras ocasiões. Quando esteve à frente do pe­
rióçtico O Moleque, sentiu a força do preconceito da 
sOGiedade local, que tratava suas 'publicações com 
zo~barias e',galhofas. Consta que sua nomeação 
pata promotor público não chegou a ser efetivada, 
por instâncias de uma comissao de notáveis que exi-
9i~ a impugnação, sob a ponderação, conformerela-

Não será muito, pouqUísSimo áté,· esses 
sete anos, não digo para escrever quaisquer 
cinco livros, porém aqueles cinco livros, e ainda 
matéria condigna pelo menos para mais um. 
Espetáculo impressionante; se considerarmos a 
intensidade, a força de paixão' e sublimação, . " 
necessárias para a criação de poemas qUe só 
de raro em raro são desafogados, ou simples­
mente melancólicos, quase nunca serenos. 

O cenário das letras nacionais não permane­
ceuincólume à passagem de Cruz e Sousa. Sua in­
fluência se fez sentir nas várias gerações de autores 
simbolistas que levaram adiante ,o movimento e se 
·irradiou do Sul, onde o Simbolismo se havia conden-. 
'sado, para alcançar propagação em todo '0' País. Se­
quer a região de Goiás, que sempre reéébeu tardia­
mente as inovações européias já assimiladas no Su­
deste, ficou imune à nova onda literária. O Simbolis­
mo aporta em nossas plagas de' mescla com outros 
movimentos literários. 

Permito-me neste momento, Sr. Presidente, 
mencionar alguns dos representantes simbolistas nas 
letras goianas, não crendo que, ao fazê-lo, me estarei 
desviando do roteiro principal de celebrações que ora 

, " 
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rendemos a Cruz e Sousa. Ao contrário, acredito representantes da corrente simbolista em Goiás, não 
que, ao testemunhar a presença do Simbolismo em posso deixar de registrar a passagem de José Xa-
Goiás, estarei enaltecendo a dimensão da verve do, vier ·de Almeida Júnior, que revela, em seu livro nA 
poeta catarinense, que se alargou para, além de seu Canção do Planalto,· com poemas datados de 1920 
nascedouro e alcançou as terras do planalto central. a 1942,acentos parnasianos, simboliStas e moder-

Marca a entrada do Simbolismo em Goiás, se- nistas. 
gundo o premiado estudo de Gilberto Mendonça Te- E por aqui vou finalizando, Sr. Presidente, mi-
les, a publicação do livro Iluminuras, de Erico Cura- nha participação na meredda homenagem que esta 
do, em 1913. O primeiro soneto da publicação é tido Casa presta a Cruz e Sousa, na ocasião do centená-
conio uma verdadeira profissão de fé simbolista. Re- rio de seu falecimento. Na verdade, foi meu propósi-
produzo suas estrofes iniciais, pará podermos aqui- to fazer de minha fala o tributo do povogoiario ao 
latar a presença do espírito da nova corrente: grande poeta brasileiro, à maneira de uma reverên-

Gusla maviosa ou trêmulos violinos... ~ia ao mestre, feita pela menção dçs s~us seguido-
Luas de Maio, ó brisas' vesperais, res em nossa terra que, fascinados pela luz singular 
Olhos que exalam sonhos levantinos; do Poeta Negrô, estenderam s,eú projeto literário' 

L
· h b d f para o planalto central e para as serras. goianas. 
In as que· ran o em ormas im?rtais! Era o que eu tinha a dizer. 

Sinfonias da Luz,nênias dos sinos, Muito obrigado. 
Lendas e sagas, noites medievais, O,SR. PRES,IDENTE (Geraldo Melo) -'A Mesa 
Lírios e rosas,níveos, purpurinos, ' agradece a presença, que muito nos honrou no de-
Fazei meus versos vagos, musicais!... correr da ~ol11enagem, de representantes do Estado 

Natural dePirenópolis, Erico Curado deve terab- de Santa Catarina, entre os quais o Sr. Vice-Gover- . 
sorvido.~ mensagem simbolista nas numerosas viá~ nador José Augusto Hülse, a Prefeita de Florianópo-
gens que empreendeu pelo Brasil, o que lhe permitiu lis, Sr'!. Angela Regina Amin, o Vice-Prefeito, Sr. Pé-
imprimir,essa nova feição à literatura goiana, somada r,icles Prade, o ex-Deputad? Federal J~ão Unhares; 
ao gostq demonstrado pela corrente parnasiana. o Deputado Estadual Norberto Stroich, a Superinten-

Depois de Ericei Curado, merece destaque -nó, ,,';'. dente ,da Ft.ind~ção FrGtnklin Cascaes, Lélia Pereira 
panorama do ~imbolismQ,o goiano Hugo de Carva .... ,~unes e 0iP~e~lde~te,do Conselho Curador da Univer­
lho R~IYI,~s, r:tasCidoem Goiás em 1895. Em sua' , " 'sldade do Oeste de Santa Catarina, Darcy Lassce: 
curta vida suicidou-se' 'ao's 26 anos ,dedicou-se ,', 'Mais dI) que as minhas palavras, associando- ' 
mais à prosa, tendo escrito apenas 23 poemas, enfei- " ,'r:ne, ~m.n~~~.~~ M.esa, a eS,sas homenagens, como 
xados no volume Plangências. Seu livro Tropas e sabe a Casa, a Corr.õssão Diretôra aprovou a Reso-
Boiadas, cujas páginas começou a escrever aos 16 l:Jção que, em virtude de decisão do Plenário que 
anos, é ?onsideréidQ umclã:ssi~ de no~s letrasregio- " ,ac:o.lheureq,uerimento nesse sentido, instituiu o Prê­
nalistas. E visível em sua linguagem, de refinado sabor' -'mIO Cruz e Sousa de Monografia, que será promovi­
local, a influência da linguagem dos simbolistas. '.',' , "do, pel0 C0ngresso. Nacional, para estimular o deba-

Já então empolgado pelo movimento modemi~- te sobre o tema A importância da vida e da obra do 
ta de 1922, surge no cenário goianoLeo Lynce,a Poeta Cruz e So~sa par~ a.cultura br~sil~ira no ano 
quem coube a láurea de Príncipe dos Poetas Goia-' ,do seu centenáno. O premio será atnbUldo a duas 
nos, dada a elegância de sua .expressão. Natural de categorias: a categoria estudante, para estudantes 
Piracanjuba, onde nasceu em 1884, teve comb',.· ,d~.~raduação e P?s-graduação, e a categoria geral, 
nome de batismo Cilleneu Marques de Araújo Válle. ~ara poetas, escnt?r~s e quaisquer out~as pessoas 
Seu primeiro livro de poemas, intitulado Ontem, sur- Interessadas. O premio será de R$10 mil para cada 
ge em. ,1~;2~, ,$ua linguagem. é cara(;terizada por' un:r, , aut?r que tenha sua monografia class~ficada no pri-
certo ~clet!srp?!, !lo qual ,~e, m.isturam influêl:'lcias par- ,melr? I~g~r. de çad~ . uma d.as categonas: Os traba-
nasianas, naturalistas, simbolistas.é modernistas.' • lhos claSSificados 'até o qUinto lugar serao publica-
• Também manifestando o ecletismo simbolista- dos às expensas d() Senado Federal. 

'modernista, temos Antônio Americano do Brasil inte- O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Sobre a 
lectual,éiflVo,~ polí~ico .P"?9~in.ente. qu*r nos,deix~u irrr , ~es~. Propostas d~ Emenda.à Constituiç~~ que se-
portantes 'obras sobre a cultura goianá MôStra-se um .' ,rao hda~ 'pelo Sr. 1 Secretáno em exerclclo, Sena-
poeta simbolista principáll1lênte em seu . liVro póstumo ,dor Lucldlo Portella. 

Nos Rosais d09i,ê~i<?~ Pà~ encerra~a ~enção aos . ,:l$ã9Iidas as seguintes: 
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·i 
I 

~PROP.OSTADE EMENDA A CONSTITUIÇÃO N° 12, DE 1998 
, , 

. , 

, . :. I . 

Acresçenta }:-3rágrafo ao artigo 53, da 
, ÇonstituiçãO, Federal e dá outras 
providências. 

~, , , " As' Mesas 'da Câmara dos Deputados e do 
i Senado Federal, 110'S teml0's do :§' 3° do art. 60 da Constituição Federal, 
; promulgam a seguinte'·Emenda ao texto ~onstitucional: ' .. ' 

I .~: _ 

. ~.I 

Alt. 1° - O artigo 53 da Constituição Federal 
: passa a vigorar çom·o parágrafo',go: 

.. ")"'. ~ ~.' I "-:1:--

,·Art~ 'S3 .. ' ................................................................. ' .......... . 
• " ~ l 

." . ......................................................................................... 
, . . .. '~ ., , 

, 1.: .. It ......... .,. \ I, "... (- '\' 

•• I .,). t 

.... ~ \~ . 
• I I' 

, ". \. . 

( . i' 
,' •. i . 'f • t,l: '"':" • 

:.~~ .:,:-. :O.resgate:do v,erdádeiro, sjgruficado_~de.üm,. ,. 
Poder Leiislativo pre~isa serfeito.com'ürgênCife isso sÓ .~::. 
pode ser alcançado com ações éticas e tnmspare~lt_es: ' 
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o melhor momento de colocar' .em 
discussão o problema da imtmidade parlamentar é o atual. 
Sem dúvida alguma, será necessário refonnar a 
Constituição para, que o Congresso tenha a 
respeitabilidade que o .mo~nento político 'exige. 

Parlamentare~ que l~ouverem" c,qmetido 
crimes como _ os aqui relacionados, pela. própria essência 
de sua gravidade, não podem absolu~3.!TIente contar com o 
beneplácito da irntupda4e., , Esta' Emenda, visa corrigir. a 
omissão constitucional até aqui verificada. .' . 

, , 
' •• 'L '.' 

(" , 

Sala das Sessões, 19 de março de 1998', 
i '. . " 

" ..... , .. 

t
i, 

/ ' . " ' 

. , ~<E:;~/z1j~OO'fmA1-~ 
,~,.~=s~~ ...... ~.-- ?Q~~ ..... , I . : 

) '. ., o ',v.. • o ~ '., i '\,' .• '. .:. 'H.:lt.Jt-',N f'l.ll 
~.l . . .. " '.. --:- ... "'- .... ,.... - ~..' . . . to • ~ ~ • '.' \ I 

~ ~ ." \ J 

, • I • I ~. , 
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Dá nova redacão aos § 2° e jO ido m1.55 da 
,~. '- . 

Constituição Federal· e.',," dá, -otltras 
~"'''' ..... , ........ " ... " '~d·~"·'" ~' •. ~. .",. "' .... ~~.A'5o.r ....... "~ .... ., .. ;. .. ,,, .. , ...... _:,,~1' ... 

proVI enCIaS, " 

"",~ .. '" -", .. 
. \ 

As Mesas da Câmara dos Oeputacfoi.e ele 
Senado Federal, nos ten{10s' cí~ § 3'0 do art. '.6.0 :cb Ccns[·{túiçáo 'Federal" 
promulgam a seguinte' Emenda ao texto constitucio.nak\· ','-,' , c , 

• , • • • " ".. , ... :.... , . ,~,< " 
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Art. 10
_ Os § 2° e 30 do m1igo 55 da Constituição 

Federal passam a vigorar com as seguintes redações: 

"Ârt.55 ................................................................... . 

" 

§ 2° Nos casos dos incisos I e VI, a perda do 
mandato será decidida pela Câlnara dos Deputados ou 
pelo Senado Federal, por voto secreto e maioria absoluta 
dos seus membros, mediante provocação da respectiva 
Mesa ou de partido político representado no Congresso 
Nacional, assegurada ampla defesa. 

§ 3° Nos casos previstos nos incisos lI, IH a V, íl 

perda será declarada pela ~1esa da Casa respe:::tiva, ele 
oficio ou mediante provocação de qualquer de seu~ 

membros ou de pat1ido político representado no 
Congresso Nacional, assegurada ampla defesa. 

Art. 2° - Esta Emenda Constitucional entra em vigor 
na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

Uma das coisas mais graves que atinge a sociedade 
brasileira nos dias hodiernos é sem dÚVIda a sensação de imptmidade que 
acaba gerando um ressentnnento de absoluta de"scrença do cidadão 110nesto 
em relação às instituições do País. 

o clamor por justiça e procedimentos éticos' não é 
de hoje que se faz sentir. É preciso de uma vez por todas dar'mn basta na 
nntmidade total de parlrunentares, pois é 'esta regalia que faz com que 

I~-
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i algwnas pessoas mal-intencionadas procurem se eleger, buscando o mandato 
: para, com ele, usaremo·manto da impunidade. Toma-se Imperioso 'desnudar 
: estas vestais .aos olhos da Nação, pois não se pode utilizar o corporativismo 
i canhestro como elemento integrante do Parlmnento, sob pena de ficar este 
: maculado no julgamento popular. . 
: 

Destarte, a agilidade que se pretende dar ao 
processo da perda de mandato - sobretudo nos proceditnentos incompatíveis 
com o decoro parlmnent.ar - é que seja ela declarada pela Mesa da Casa 
respectiva, sem prejuízo da ampla defesa, pennanentemente assegtúada. 

Submetemos, assim, a presente proposta de emenda 
à Constituição à apreciação dos ilustres Membros do Congresso Nacional. 

Sala das Sessões, 19 de março de 1998. 

-' .~ == ___ \ [ BC1WA (lJ)O CMIZAL) 
~._-\===------'--'-'-: ... --' 

j~ _~_-_____ :: _-:=:-__ ~_c~.-;;;;.'~~~'-:' __ ' 7-\.:+~ \' __ ' '-:-_"-'-_'" -.:---_;:.---_~ ___ ~..-....\ ,_--....... ~ __ 

! . "'" " 
~-_ .. : 

~/ ________ . _""$_-_--._'i7? _________________ iJtNtiJ':,::;L' 

c:7I/ /ull .4P-­

A 1/711' JJ F.j 

C li /17111:( 

) 

t]'v.?Ú.-.1 r __ ~~-~,..-.:::;....------=------ .... '.' 'I 

---------------------- -,-
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, " . , 

f ~ \ ':""" ",1"' , ~ 4' ~'. "-.., 

L v~ L I O I 'ó . (lo It T f L , f) 

~ ('~ ."\ + .• ~;.' "4 ~ ,,:,<~ ", :i !"", \~('. ~\f·'.:· .. ·t· ... ::,/ . 

.... ~'. r.... '" .' . 
... ·1, '. 

~'{/ I'C 1-1 {.::" A ~.:: 
~T . 

I ! f· j .: ; ~ ~ • 'i . ' . t: .... 
\ . , 

~ ...... • ~. " ç- • • • ~ • , 

"l 4. ... 1 '" 
'4 .. ;~.~ ',':' ~ '"I ;'.I~~· 

\ . \ _ (À Comissão 'de Constitu;ção,;'Justiça e Cidadania,). 
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i 
I 
I 

PRÓ~PSTA D.~ EMENDA À,CONSTITUIÇÃO N° 14, DE 1998 
, , 

.;' • ' • .~ i ", 

• ~ ~ '.' i • 

, ' , . 

. . 
. , 

. Altera o § lO(do art. 53 da Constituiçãó 
Federal, ,de modo a restringir apenas aos 

,crimes de calúnia, injúria e difamação: a' 
exigência de autorização das respectivas 
€asas para o julgamento de parlamentar 

, pel() STF . 
I" • " ••• : I 

L' •• 
, , 
.f : • 

"',';' AS Mesás ,daCâIriara dos Deputados e: do Senado Federal.Lnos 
termos 'dó'}]1" do'artigo'60d~'Constltulção Federal. promulgam a segumte 
Emenda à Corisút'úiçãô: " '. .. .., . '., 

,/ ...... ',.. 

Art. 10 0 * 1 ° do art. -53 da, Constituição Federal passa a-ter a 
seguinte redação: 

. "" ~. ··A~r.t. ·5, ," :t'.: ...... : ... >~ ... L. j ' .• ". ~ •••. ~. . •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••• ~: ••••• ::~.~ ••• ~'. 

\ . ; 

, .' § io Desde"á expedição do diploma. os !llemqros do. 'c.ongressp 
Nacional só poderão ser presos em flagrante de ~crime inafiançável e serão 
processados çó~,i prévia 'lic.ença de sua Casa apenas:nos, crimes comuns 'de 
injúria. calúnia 'e1:JifclIilQção. .' I _. " .' :." "',1 

. . \' ~ . Art. ,20 Esta emenda constitucional entra em vi~or na data de sua 
, - " publicação. ' . , ,,' ;" " . '. . ',", .. '. ',:, ~,' .. 

. ' \ 

) 
_ • ...f... .... 1 

. " 

" JlJSTIFIC.-\Ç.-\O 
, ) :~}~' ... ,' .~ ;~ \, 

\'~ ~ 

. ,,"Ao restit'úir aos', ,pªrlam~Dtares duas prertógatinis \ básicas. I. 

in\'iolabili~ade e imunidade.' mantendo o privilégio de torç, t! a isenç'ão' do .', .. ' . 
serviço' militãr~,a :Col1stituição de ,1988 diticultou9 processo de julgamento.' ," 

, . f . '-'.. '.. ..... . , .. - _ )J. . 

deles. nos crimes comuns. Embora nãoexcllia ocrime,:l imunidade impede o ,~, 
, , I . ' " ... 

\ processo e a prisão e protege os membros do Congresso Nflciorlal durant~ o 
periodo que' \'ai da diplomação ao encerramento do mandàto, Assim, os' 
Deputadós It! St!nadores não poderão ser presos por crimes \ comuns. n-ern 
processados, sem p~~via autorização de suas Casas. Essa autorização. nos termos 
do ~ 2° do ano 55: deve ser concedida por cada Lima das Casas. mediante voto 

. , secreto desúamaiúr"üúib~'Jlu~a. por provocaçãoA~;,M,ç~.a oude~partidopolí~ic,o. 'r;" 

f I" , .. ~ . 



04608 Sêxta-feirá.20 . . DIÁRIO DO SENADo FEDERAl.: - Março'de 1998 

' .. 

. ~. . 
. ~" ,~ ,'"': ,.. i-, ~ #'"t:'" r ' ""1 .... . f'l' .;. . 

Somente" nos' casos de . t1agrànte·'de octimê 'inàtlançàvel os 
parlamentares podem ser presos_ sem autorização da Câmara aLI 'do Senado. 
~esses casos, ;os autos ,devem ser remetidos dentro de vinte e quatro horas à 
Casa. r~spectiva. para·· que. pelo voto secreto da maioria de seus membros. 
reso; va ,~óbre a prisão e autorizt". vil não a formação de culpa. 

• , #c 
i ~T . -. ~ .. . . 

.r .:.' A 'Imunidade parlamentar. que nasceu no decorrer de sucessivas 
corytrontaçàes entre a autoridade do rei inglês e a necessidade de independência 
da Câmara dos Comuns. deve ser entendida como salvaguarda da existência e 
da autoridade do Poder Legislativo, e não de 'forma-ampla e de,svirtuada. para 
acobertar a.prática de, crimes, pois acaba por s~. confun~~r: <:9mr. (mpu.!1~dade., O 
parlamentar, mais do que qualquer outro cidadão, deve'teX ~e~pr~ umaconduta 
exemplar. pautada pela correção e lisura em todos os momentos, pois seus atos 
servem de pudrão:para a sociedade que representa.. I, 

· ..... ·f~ ,,,,,', 

Nos tennos da· presente proposta de emenda ao texto 
constitucional, a licença para processar o parlamentar fica restrita aos crimes de 
calúnia. injúria e difamação, concedendo-se prévia competência ao Supremo 
Tribunal Federal para ,processar, o parlam~nta~ I}~S .dçmais. c~iTJ.les comuns. O 
objetivo da proposta é impedir que o chamado .. ~~espriLQe;.cot;"Ps·~ jl)1peça. o 
julgamento, de 'parlamentares por. crimes comuns ... p'rit:1(~ip.alm~f!tt: por, se 
entender que a exigência de licença não. está pr9teg~ryd,?' ~:~.~tividad~ 
parlamentar. mas a pessoa do parlamentar . 

. -: 
; M: .. 

Tratada de tonna genérica, como um guarda-chuva a ,proteger .... as 
mais diversas práticas de ilícitos penais, Li imunidade parlamentar não pode 
périnãnecer. pois' é tonte permanente de descrédito da população:em 'relação ao 
Congresso. A presente emenda 'objetiva.~' assim, resgatar a imagem do 
Congresso Nacional, tonnado por cidadãos responsáveis. honestos e 
,comprometidos com,os verdadeiros interesses da sociedade brasileira. 

. . ' . ' . '. ~' , -: r:" .... :, ,~ ..... : : ' . 

,. __ I.. ..... 

~. • I 

. " 

. , 

., ' 

\ \ 

\ I 

. ' ' ," . .". ,- ~ 

• " ., ,. ,'." ,." ·'·/'·i'· r ' . ( , ',I .. I • " -1',-, ~"'. i.+ _~.".<~' .. - 4t ~ ·".i. ~ • 

.I •••. ~ { l'; .. '. 

~ I 

I' . 
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.-\ CONSTll"-UiÇ . .\O Ne 04, DE 1994, DE l\tIINHA AUTORIA, 
TRATANDO DE ASSUNTO CORRELATO. ACRESCENTANDO 
PAR.-\GR.-\FO AO ART. 53 DA CO~STITl~IÇ . .\O FEDERAL, A 
QlT ~L \ ~EVA .\ I:"~T \ PDnpO~T \ 

."""\. .. ~.i.' .. :,.,,'-.1 ", a..... ....... I. ,,""", .a .,''''''A ~ I. """""'--

r'(' n -t . I1 l'1 
" ;,~. ! - \ !/y ~ \1\1 10D 'OrD,.\CJD ~t:\ '\Rt;"~ v~ " ... V' .... o::Y(.I, ..... u 

) 

/ 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSnDIÇÃO \ 
N° 04, DE 1994 

. ' 1\ 
i1 \ 

Acrescenta parágrafo ao art. 53 da 
Constjituiçio Federal, dispondo que o Supremo 
Tribunal Federal é competente para processar e 
julgar Deputados .e Senadores por crime 
praticado anteriormente à sua diplomação. nio 
dependendo, nessa hipótese, de autorização da 
Casa respectiva. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, nos 
'termos do § 3ft do art ... 60 da Constituição Federal, promulgam a seguinte Emenda 
! ao texto constitucional: 

Artigo Único, O art. 53 da Constituição Federal passa a vigorar acrescido de ll~ 
novo § 5°, remunerando-se o atual e QS subseqüentes: 

Art. 53 ..................................................................... , " .... . 
......... ..... ................................... ...... ... .............................. . 

§ SO A ação penal proposta contra Deputado ou 
Senador, por crime praticado anteriormente à sua 
diplomação, será processuda e julglldn perante () STF, 
não dependendo, nessa hipótese, de autorização da Casa 
respectiva. 

" ~-"""""""" .................................. , ............ ~ ....................... . 
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JUSTIFICAÇÃO 

... A Constituição Federal assegura .805 Congressistas o "privii~ de 
foro" em process~ penal. Esta consagrada prerrogativa tem por escop~oa rto,teção 
da instituição parlamentar e da independência do exercício do mandato~ " 

A presente Proposta de Emenda à Constituição visa a explicitar que o 
processo penal instaurado contra parlamentares por crime praticado antes de sua 
diplomação em uma ~as Casas do Congresso, terá curso ou prosseguimento 
perante o Supremo Tribunal Federal. Desse modo, uniformiza-se o tratamento 
dispensado aos parlamentares e o "privilégio de foro" alcança tanto os atos 
praticados' durante o exercício do mandato, quanto aqueles praticados 
_nteriormente. 

A grande, diferença de procedimento" todavia, consiste em que o 
processo que vier a ser, instaurado ou transferido para _., "Supremo Tribunal 
Federal, quando da diplomação do réu n_a Câmara ou no Seó'ódo, independerá de 
autorização da Casa respectiva. Assim, ao se deslocar a matéria para a 
apreciação da Suprema Corte, e se impedir. a obstrução protelatória do processo­
que adviria da 'necessidade de autorização-, impedir-s~á que o mandato legislativo 
se torne instrumento a serviço da impunidade. 

Isso posto,. e considerando-que a sociedade brasileira clama por 
I transparência e moralização da vida pública - e da" atividade parlamentar em 
I especial _ conclam,amos nossos ilustrespar.es a,:conce~e!"e~o indispensável apoio à 

aprovação desta proposição, conscientes- de que a eleição para o Congresso 
, . Nacional não pode ser utilizada para 'obstruir,as decisões do judichí rio, nem 

acobertar ilicitós anteriormente pratica(tos. 

Sala das Sessões, em 26 de outubro de 1994. 

Odacir Soares 
José. Fogaçã 
Jaques Silva, 
J61io Campos 
Dirceu Carneiro 
Jonas Pinheiro 
José Richa 
Márcio Lacerda 
Josaphat Marinho 
João Rocha 
Reginaldo Duarte 

',Joaqueim B~to - , 
: Lucídio Porte,lla 
Ney, Marantião­

'Aureo Mellô 
"Magço Baceiar 
Teotônio V~lela Filho 
Aluizio Bezerra 
Wilson Martins 
Ronan Tito 
Nelson carneiro 
Guilherme Palmeira 

l •• I 

, Eduardo Suplicy 
,~utahy Magalhães­
Garibáldi Alves Filho 
Chagas Rodrigues 
Maurício Corrêa 
Meira Filho 
Affonso Camargo 
Dario Pereira 
Carlos Patrocínio 

, -Coutin.ho Jorge 
Mauro Benevides' 
Gilberto Miranda 

I' 

/ 
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" . 
J , , , LEGISLAÇÃO CITADA 

'. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
... . .................................................................................................................................. 

Art. 53. Os Deputados e Senadores são inviolávcis por suas opiniões. palavras 
e \'otos. 

§ 12 Desde a expedição do diploma. os membros do Congresso Nacional 
não poderão ser presos. salvo em flagrante de crime inafiançá\'cl. nem 
processados criminalmente scm previa licença de sua Casa. 

§ 22 , O indeferimento do .pedido de licença ou a ausencia de deliberação 
sus~nde a prescrição enquanto durar o mandato. 

§ ')2 No caso de flagrante de crime inafiançá\'cLos autos serão remetidos. 
denno de \inte e quatro horas. à Casa respectiva. para que. pelo \'oto secreto 
da maiona de seus membros. resoiva sobre a prisão c autorize. ou não. J 

formação de culpa. 

§, ~2 Os Deputados e Senadorcs serão submctidos a julgamento perante o 
Supremo Tribunal Federal. . , 

§ 52 Os Deputadps e Senador~:.,_n.~t;\ c:er~o obrig~dos a testemunhar sobre 
infonnaçàes recebidas ou prestadas em razàQ-{ioexercíclo do mandato. nem 
sobre as pessoas que lhes contiaranf ou deles' rcceberam infonnaçõcs. 

§ 62 A incorporação às Forç:lS Armadas de Dcputados e'Senad9res.' embora 
militares.e ainda que em tempo de guerra. 'dcpendera d~pi~\'ia licença da 
Casa respectiva. ' , , 

§ 72 As imunidades de Deputados ou Senadorcs,subsistirão dúráme ',~ estado ' 
de'sítio. só podendo ser suspensas medi:lme O\'oto de dois terços dos mcmbros~ , 
da Casa rcspectiva. nos casos de atos. praticados foradorccintodo çongresso .. , 
que sejam incompatíveis com a execução da medida. " , ' : ' ,,' ' , . 

(À Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.) . 

, , 

! ,. 
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o $R. PRESIDIj:NTE"(Geraldo Melo);... As Pro- o SR. PRESIDENTE'(Geraldo Melo) - Sobre 
,a mesa; projeto de lei do Senado que será lido 
pelo Sr. 1" Secretário em exercício, Senador Lucí­
dio Portella. 

, postas ~e Emenda à Constituição que acabam de . 
'ser lidas estão sujàit~s às disposições ,específicas . 
dos arts. 354 e seguintes do Regimento Intemo. Se­

/' rão publicadas e despachadas à Comissão de Cons~ 
,tituição, Justiça e Cidadania. 

É lido o seguinte: 

, . . !, 

, , 

.1 

PROJETO DE LEI DO SENADO N° 71, DE 1998 

.... 
, , 

,.' 

",' ,V~ I 

.- .. r .iI' " 

. ': " Altera a' redação' do art. 1 08 dá' 
Lei nO 9.503; de 1997; que institui 'o Código de 
Trânsito Brasileiro, para o fim de incluir na 
excepcionalidade prevista para o transporte de 
passageiros e\Tl :veículo de. carga, ,ou- misto a 
hipótese 'de aumento ,sazon-al "da demanda por 
transporte coletivo de passageiro, 

.- ::,,'.', .t .... ~,.f , .. ~:- :.,' .. ' ';. , . .i, . .'r "1 .... ~: j« '",j: ~ 
,I ' 

o Congresso Nacional decreta: 

.. 't;,'~'(··'·-·i ... ;~'t-.. r.,t'·· I ~/ ... ·~.j~~:·\jf"')·.!'~'::w( 'h'~,,~:~ . 
i. Art. 1°, O art. '108 da Lei nO 9.503,' de 1997, que institui o Código 

: .. i, ." ';':"\." , ...... ~ '.', 1· .... ;· '; .. ". '.1 ... :": J.~I'Y~I,. ,.',.~;' • I, ... ,~.f,·~"'·\- .i-~~~:.i:;<.,.',:dr~. l.:.~,l~-(':\f' ... ,· ... .; 
de Trânsito Brasileiro, passa a viger com a seguinte redação: " 

" . ,'''Are 1 08. Onde não houver linha regular de ônibus ou a 
\-~' 

existente -'; riã(~r';6r' S~fiC!ente' ,pará ~;'àterider "aõ" áurrien-to da demanda 
l r'" ~. ~ , 

'- ." -, 'decorrente' de eventos cUlturais"; ou" ·rellgiôsôs, ":l'a',"aütorrdade . càm' 

"circunscrição sobre'a via poderá autorizar, à titulo precárió~1 d'trahs'portede 
~ ; ... < J f :i.....;., I 'j ,:', I' ~ ... .. 

passageiros em veículo de carga. ou misto, desde que obedecidas as 
, I • '~ • I '" ~ " ~ . ~ 

, ,condições de segurança estabele,cidas neste Código e 'no~nia específica do 
• t " ' 1'0 ' ~I L ,.;: ':\" I ~'~". .' , :.' , \ . 0"0 ........ :, , 

:, CONTRAN"., " , . - .. ' -' " . 
i • .II '.\~'~ 1 . .'.~.~:~", ~- ,,:~ .~., ... "" •. . ...i'!~, . _~~., •• '\""~ .,~,j':" ."" '4to1.;,~:~,.. f,; i '. ....... ~'1r!- :"", f:"'. ' 

~I,:', ,:, ",", 'io'§ 1°, .Sempre'queó,percurso exigir a circulação por vias de 
(' ' .. ;; (" .• I • i~",... a" =... I' .... ~ ,"l (~."l, "'i.:."~J --J',:;' I.,.\.." ";'·.·.·r ..... ; j .... -, <,\';;" ,,';.,' .... :..::~ . 

várias circunscriç6e's, á' autorização federál dispensará as 'estaduais e J 

\ • t'. . ~~ ~1~ ... '.; ; •• ~ i ~,~ • .::"'~ . ..., n'''. ' .. ~. '1-i\' ' .• ~ .t~,.r-T' 4.' (f -=.~ 1.,. 

municipais: bem como a autorização estadual dispensará as municipais. 

§ 2!l, O"ato autorizador;que será motivado. deverá conter as 

, condições em que d transporte será realizado é, em·especial: • 

, - ,': ,',' a) "o: itinerário. com as especificações 'das "vias 'a's,erem 

utilizadas: - • j • ~ 
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b) a velocidade máxima que será observada em cada via. 

que não p0derá excedera 80% da velocidáde máximaperrtütida pàra b 

veículo e vias a serem utilizadas: 

c) o número máximo de passageiros transportados: e 

d) o evento ou circunstância que determine a· 

excepcional idade. 

Art. 2°. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3° . Revogam-se as disposições em contrário. 

.. ;, . '.~ ,I 
JUSTIFicAÇÃO 

.' :. 

o 'novo Código ,de Trânsito Brasileiro é, reconhecidamente, um 

texto :'iegal . que enfrenta os ~roblemas do dia-a-dia do trânsità brasileiro 

considerando os aspectos cotidianos da relação existente entre' pedestres -

veículos - vias. 

Dentro desta fH.osofia, buscou a nova lei considerar a evolução 

tecnológica observada tanto na indústria automobilística quanto na engenharia de 
!' ,\ ' 

tráfego. ~ I 

f j 

Temos. hoje" yr:na~.legislação de trânsito das mais modernas do 

mundo. Dizem.alguns, que temos um Código de Trânsito aplicável a qualquer país 
" • \ .... ...J ... I , .' . 

;, i 

'Se. de um lado, essa modernidade trouxe; estatisticamente. 

resultados positivos quanto ao número de acidentes e sua gravidade, em especial 

o número de mortos, de outro, não se pode olvidar que nos mais longínquos e 
.... ~~:. ~ l r J','''' ,"'/'- ... ".;";." I" ..... ~: '," ~,i·.·. '" ,~J~",:';I;""';"'II,:,:"" ~ •. "" " " . , 

esquecidos municípios ou distritos desse país de dimensões continentais ainda se - ~ . 
, r:' '\, ':;. I I _ \ ... 

vive como em meados deste século e, às' veies, até, início do século. 

Somos, é sabido, um país de contrastes. Temos imensas 

desigualdades regionais. Mesmo dentro do Estado de: São Paulo, com toda a sua 

pujança, temos municípios 'e distritos que não foram alcançados pelas vantagens e 

facilidades -- desvantagens e dificuldades? -- da vida moderna. 
I 

" 

\ 
,\ 



\ 
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As diferenças' verificadas -- a' convivência de áreas de grande 

modernidade com outras onde a tradição impera -- 'exige 'de nós, legisladores. um 

cuidado muito especial ao elaborarmos normas que interfiram diretamente nas 

vidas das pessoas. principalmente quando se tratar de competência privativa do . . 

Congresso Nacional. como é o caso da legislação de trânsito - art. 22. XI da 

Constituição Federal. . , 
Pois bem. tendo em vista essa desigualdade regional, consta do 

Código de Trânsito a exceção à impossibilidade de se transportar passageiros em 

veículos de carga ou misto, onde não houver linha regular de ônibus. 

Se tal previsão denota a sabedoria do Congresso Nacional, é 

forçoso reconhecer, porém, que essa sapiência se aperf~içoou de maneira 

incompl~ta: senão, vejamos: 

A riqueza e diversidade da cultura e religiosidade nacional impõem 

ao cidadã<? em especial ao nordestino' e ,nortista, peregrinações e romarias a 

locais. específicos. Algumas dessas manifestações religiosas são cOf)hecidas 

nacionalmente. como a de Nossa Senhora Aparecida, em São paulo, o Círio de 

Nazaré. no Pará. a Festa do Bonfim, na Bahia. e as de Padre Cícero e de São 

Francisco do Canindé, no Ceará. 

Além desses eventos. conhecidos nácionalmente. há muitos out~os .. ', , 
; .. .,';;' " i '+. 

de'caráter 'regionals que envolvem municípios 'que, a despeito de possuírem linha 

r'egular,;-de-transpórte coletivo:'terrestre ·,d~, passageiro. não atem. em oferta 

;suficiente:pará atender à demandaexcep~ionalfquese vêrifica nessas ocasiões. ~ 
.' . '.~ 

r, . ~: 'i 

Ademais, ess~s linhas regul~res ner:' sempre alcançam o sertanejo 

em suas' diversas iocalidades. A realidade do sert~nejo ~ue está nos pontos mais 

distantes 'de, 'seü's distritos,- e ainda mais longe da sede do seu município, é a mais 

~absoluta falta de oferta de linhas regulares de ônibus para essas localidades, 

'tendo em vista 'a -in'viabilidade. econômica de manutenção das mesmas, Muitas 

vezes. as próprias estradas'não oferecem'as condições 'para a utilização de ônibus 
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Paralelamente. eXiste uma ratureza cultura.larraigada, envolta· de 

densidade religiosa. Emres!"eito eho~enagem à sua, padroeira olJ.padroeir? o 

sertanejo. mesmo que disponha de meios confortáveis de fazer o percurso. prefere 
, ,< 

Q "pau-de-arara". para caracterizar o seu sacrifício. 

! 

o pau-de-arara". por outro lado. é éomponente do folclore 

r.1urdestino e. comQ..manife.~taçãQPJltural.que~e.,merece serpreservad,o. 'buscando­

se, evidentemente, meios necessários' à' sua adequação às exigências de 

segurança. 

A presente proposta vai ao encontro dos anseios do sertanejo, dos 

peregrino~ e romeiros e se coaduna com o reconhecimento das desigualdades 

observadas neste grande país,' sem se descuidar do aspecto da segurança. 

Com efeito, no caput do art. 108" que só previa a exceção para 

transporte de passageiros em veículos de carga ou misto para as localigades não 

servidas. por linha regular de ônibus, o-projeto propõe a inclusão de expressão que 

excepciona, também, quando a oferta _de transporte regular de ônibus for inferior à 

demanda, por força da realização de eventos de nátGreza cultural oureiigiosa. _ 

Há, ainda, proposta de natureza procedimental quando fo~ o caso 

de conflito de competência de autoridades. Ou seja, quando o percurso envolver a 

utilização de ,vias federais, estaduais e municipais, a autorização expedida pelo 

poder público federal. abrangerá as .demaisesferas, enquanto que,quando for 

restrito à utilização de vias estaduais e municipais, a' au~orização t?stadual 
. ! 

dispensará a necessidade de autorização dos diversos municípios .por onde 
" . 

\passará. • . , 
• .l." 

; - Propõe, também, as informações mínimas que deverão constar da 
: 

autorização, envolvendo questões de conforto e segurança dos passageiros, tais 

como lotação, itinerário com especificação das vias e ~elocidad~ má~i~a 'e~ cada 

uma delas -- limitada, em todos os casos a 80% do máximo permitido para o 

veículo e via --', e o evento ou a circunstância que ju~tifica a autorização. 

. . 



" 

. 
'. 
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" . 

Diante' desses moulJG'S" e- em recônhecimento às carências do 

cidadão e às desigualdades entre estados, municípios e' regiões, bem como em 

respeito à diversidade cultural, esperamos contar com o apoio dos nobres Pares ao 

presente projeto. 

.1. " 

Sala das Sessões, 19 de março de 1998. 

Legislação Citada 

Lei N° 9.503, de 23 SETEMBRO DE 1997 
Institui o Código de Trânsito Brasileiro 

.. -

••••..••...................•........•.••.•..•.•.••••.............................•..........•........ 

Art. 108 Onde não houver linha regular de ônibus, a autoridade 
com: circunscrição sobre a via poderá autorizar, a título 

'precário, o transporte de passageiros em veículos de carga ou 
misto, desde q~e obedecidas .as condições de segurança 
estabelecidas neste c~digo e pelo CONTRAN . 

.....................................•.....•••••..•...••..............••.........•.•...••.•..•.•••.• 

. (A C6missão'de Constituição, Justiça e Odad(!."lia - decisão terminativa,) 
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: O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -·0 proje­
to s~rá publicado e. remetido à Comissão competente. 
'.' , O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Sobre a 
mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1 º Secre­
tário em exercício, Senador Lucídio Portella. 

Constitucional n.º 63, de. 199~, de autoria do Sena­
dor Gilberto Miranda, tendo em vista versarem sobre 
matéria análoga. 

Sala das Sessões, 19 de março de 1998. - Se­
nador Leonel Paiva. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N.2177, DE 1998 

Senhor Presidente, 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O re­
querimento será publicado e posteriormente incluído 
na Ordem do Dia, na forma do Regimento Interno. 

: Requeiro, nos termos do art. 258, do Regimen­
to Interno do Senado Federal, a tramitação em con­
jun~o da Proposta de Emenda Constitucional n.º 43, 
de :1997, de minha autoria, e a Proposta de Emenda 

Sobre a mesa, requerimento quer será lido 
pelo Sr. 1 º Secretário em. exercício, Senador Lucídio 
Portella. 

. -. , .. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N° 178, DE 1998 

Senhor Presidente, 

Reauelro. nos termos dos artigos 49" inci$o X. <l 50 da 
Constituição Fed~ral combinados com o artigo 216 do Regimento Interno do 
Senado Federal. sejam prestadas pelo Ministro da Fazenda as seguintes 
inform.acões: 

t. Quais os convênios assinados. de janeiro de 1997 até a presente data. 
pela Caixa Econômica Federal com Estados e Municípios destinados ao 
financiamento de projetos de infra-estrutura. saneamento. habitação. e 
ol;Jtros. especificando: 

,Estados elou Município beneficiado, data de assinatura do convênio. 
destinação dos recursos. valor total do convênio. valores já liberados até o 
momento. cronograma de liberação futura e a fonte de recursos de cada um. 

Encaminhar a listagem também em meio magnético. 

? Os EstadOS elou MuniCípios que firmaram convênio com a CEF cumpriram 
todas as exiaências estabelecidas na Lei de -Diretnzes Orçamentárias 
aprovada parã o exercício em questão. quando couber? Os Estados e 
Municípios referidos tém débitos vencidos Junto à União. referentes a 
empréstimos. recolhimento de FGTS. INSS. ou débitos de qualquer outra 
natureza? '-

Sala das Sessões, 19 de março de 1998. _ Senador Eduardo Suplicy. 

(.À Mesa para decisão.) 

, . 

- . 
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.' O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O' re- "Vim avisar _ 
queriinent~ I!dos~rá >despachado -à, Mesa para deci- desse jeito não dá mais para ficar 
são, nos termos do incisolifdo art. 216 do Regimen- Ninguém me convidou pra votar 
to Interno. Decidir ou pelo menos opinar 

Sobre a 'mesa, requerimento quer será lido 
pelo Sr. 1 º Secretário em exercício, Senador Lucídio 
Portella. " 

" É lido o seguinte: 

" REQ~ERIMENTO N.º 179, DE 1998 

Senhor Presidente,' 
, Requeiro, nos termos dos artigos 218 e 219 do 

Regimento Interno do Senado Federal, a inserção 
em ata de voto de profundo pesar pelo falecimento 
do cantor e' compositor Tim Maia, ocorrida no dia 15, 
de março último. 

Justificação 

"Se o mundo inteiro me pudesse ouvir 
Tenho muito prá contar 
Dizer que aprendi 
Que no mundo a gente tem que entender 
Que uns nascem prá sofrer ,. 
Enquanto outro ri..." 

Foi assim que"durante tanto tempo, Sebastião 
Rodrigues Maia cantou sua solidão. O homem polê­
mico, rebelde, engraçado, cheio de energia, capaz 
de fazer ações desconcertantes, como deixar seu 
públic? esp~rando por ,seus shows, fez canções tão 
belas como esta que o povo brasileiro gostá tanto de 
cantar. 

Um dos últimos desejos de Tim Maia foi ocupar 
unia éadeira nesse pl,enário.' Chegouéi ensaiar uma 
campâriha no Rio de Janeiro. É difícil imaginar como 
seria a atuação de um personagem que sabia com­
preender :as angústias do povo e ser tão franco em, 
's'uas' palavras. Havia se filiado' ao Partido Socialista 
Brasileiro e,se eleito,' estaria Integrarido, portanto o 
bloco de oposiçã<;>. Certamente, seria úm forte crítico 
do que acontece em nossa terra e em nossa própria 
instituição. . . , . " 
• " 'Coni certeza, o' Brasil sentirá saudades de Tim 

. 'Máia". Caoa vez qu~ ou~irmos~' , . ' . ' , . 
~ I ~ , ".' " .• J., . • ';' I k I J 

"A semana inteira eu fiquei esperando 
Pra te ver sorrindo ' • 
Pra ter ver cantando'·' " . ' 
Quando a gente ama não pensa ém dinheiro 
Só se quer.amar." 

Durante os anos em que viveu ,nos EUA, Tim 
Maia compôs, inúmeras canções, dentre elas vale 
destacar "Somos América", onde canta o seu anseio 
,de pai e de direito, à cidadáríià: " 

'}. i). 

Somos América, somos América 
Devagar 
Não comece remexer sem perguntar 
Ninguém lhe convidou pra votar 
Decidir ou muito menos opinar 
Somos América, Somos América 

Armas e mísseis complicam my friend 
Não vão solucionar ' 
Somos amigos, vizinhos, my friend 
So listen, my friend so what" 

Passou pela terra um homem de voz rouca, po­
derosa, que se tomava suave e melodiosa, que dizia 
tantas' coisas que corresporidiam ao sentimento do 
povo e que "gostaria de subir em luz". Fico pensan­
do nos cariocas que quando estiverem com vontade 
de assistir não terão mais Tim Maia como uma de 
suas alternativas favoritas. Muito axé, Tim Maia. 

Sala das Sessões, 19 de março de 1998. - Se­
nador Eduardo Suplicy - Abdias Nascimento -
Benedita da Silva. , 

, O SR. jlRESIDENTE (Geraldo Melo) - Esse 
requerimento depende 'de votação para cujo encami­
nhamentó os Srs. Senadóres podem fazer uso da 
palavra. .' '" 

O SR. 'EDUARDO 'SUPLICY (Bloco/PPT - SP) 
- Sr. Presidente, peço a palavra para encaminhar. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Tem a 
palavra V. EXª. '. ' , ' " 

O SR. EDUARDO SUPLI~Y (Bjoco/PPT - SP. 
Pa~a ,e~c~minhar vo~ação. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, srªs; e Srs. ,Senadores, inicialmente, 

. registro que .se ~nco!:ltra na ,t~ibl;lna especial, visitan­
do o Senado Federal, o Mestre Nonato, importante 
artista plástico brasileiro, que faz uma exposição so­
'tire b Aínànhecer - Uhiverso c!as Cores no espaço 
cultural, ~o Congresso Nacional, pa~a a qual estão 
convidadas as srªs .. e os' Srs: 'Senadores . 

Neste 'e'ncaminha'mentd, 'Sr. Presidente, gosta­
r,ia de apresentar a·seguinte justificativa: " .... ,' 

. Se ó'mundo inteiro me pudesse-ouvir" 
Tenho muito prá contar 
Dizer que aprenai 
Que no mundo a gente tem que'entender 
Que uns nascem prá sofrer . 
Enquànto outro i'i... ' . ," 

Foi assim que durante' tanto tempo Sebastião 
Rodrigues Maia cantou sua solidão. O homem polê-, . 
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miço, reoelde, engraçado, cheio de 'energia, bá'pai: de:- As SrI's. Senadoras e os Srs. Senadores que'o 
fazer àções desconce~ntes, come;> deixar. seu público aprovam queiram permanecer sentados. (Pausa'.) , 
esperando por seus s'hows, fez"canÇões tão belas Aprovado. . ' , , 
'cómo essa que o pÔvo brasileiro gosta tanto de cantar. Será cumprida a deliberação do Plenário. 

i } Um dos últimos' desejos de Tim Maia era,ocu- O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Esgota-
par uma cadeira neste plenário. Chegou a ensaiar do o tempo destinado ao Expediente. ' 
uma campanha no Rio de Janeiro. É difícil imaginar Passa-se à 
c6mo seria a atuação de um personagem que sabia 
compreender as angústias do povo, ser tão franco 
erh suas palavras e de ações tão inesperadas. Hàvia 
se filiado ao Partido Socialista Brasileiro e; se eleito, 
estaria integrando, portanto, o Bloco da Oposição. 
Cêrtamente, seria um forte crítico do que acontece 
'err nossa terra e em nossa instituição. .' ' , 

l Com certeza, o Brasil sentirá saudades de Tim 
Miiía, cada vez que ouvirmos: . 

'i ! ~ 

, "A samàna inteira eu fiquei esperando, 
Prá te ver sorrindo 
Prá te ver cantando 
Quando a gente ama não pensa'em di­

nheiro . , 
Só se quer amar." 

Durante os anos em que viveu nps Estados 
Unidos, Tim Maia compôs inúmeras canções; entre 
elas vale destacar Somos América, em que canta o 
seu anseio de paz'e'de direitos à cidadania: • 

; ! , •• , - ~ • , • a , 1'!f .•. ;', \ \ 

"Vim avisar 

i 
j, 

I,' •. 

I' _, 

t 

: 
. t 

:i 

Des~e jeito nã~ d~ m~is para, ficar 
Ninguém me convidou prá votar, 
Decidir ou pelo menos opinar 

Somos América, somos América ,'.;"' 
Oevàgar ' . .' '~i' / 

Nãó comece rerriexer sem perguntar . 
"':'I'Ning'ue'm lhe convidou pra votar' f 

. '. Decidir ou pelo menos opinar \ . 
, ,,'" 'Somos América, somos Àmérica 

Armas e mísseis complicam my friénd 
Não vão solucionar ' ; 'o 
Somos amigos, vi'z'irÍhos my,friend : . 

, , So list~n my friend so what~' ' , . 

Passou pela terra' um homem de voz rouca, po­
derosa; que ,se tomava suave e melodiosa, que dizia 
tantas coisas que correspond,ám ao sentimento do 
povo e que gostaria desubir em luz; Fico pensando 
nos cariocas que, quando estiverem com vontade de 
assistir a um show não terão mais Ti~;Maia como 
':Ima de sua alternativas favoritas. 

Muito axé, Tim Maia. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Em vo-

tação o requerimento. , , 

" ORDEM ,DO DIA 
, ' 

-Item 1: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N!!27, DE 1998 
(Em regime de urgência, nos termos do 

Requerimento n2 175, de 1998) . 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Resolução' nº 27, de 1998 (apresentado 
pela Comissão de Assuntos, Econômicos 
como conclusão de seu Parecer nº 140, de 
1998, Relator: Senador' Waldeck Ornelas), 
que autoriza o Governo do Estado do Ceará 
a contratar operação' de crédito junto à Cai­
xa Econômica Federal.,.. CEF, no valor de 
vinte e quatro milhões de reais, no' âmbito do 
Programa de Apoio à Reestruturação e ao 
Ajuste ,Fiscal dos 'Estados, ,para financiar o 
programa de ajuste do qu~dro de pessoal do 
Estado. '.' , 

, A Mesa esclarece aos Srs. Sen~dores que.po-
derão ser oferecidas emendas laté Ó 'encerÍ'ame'nto 
da discussão. • . ',' . ,,' \:~. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem peça\a palàvra, Êmcerro;a 

,discussão. Encerrada a discussão' sem' aprêse'nia­
i ão de emendas. ' . , .. ,( '.1'" ; .•• " • , ' • 

. ç t ... ~,~ ! t. , , ,J '~l' ~ ','í 1 ,,", 

Em votação. "", . 
, ... . , , , &. • • "\ " 't,' .~~ ...... '" t •• 

, Os Srs. Senadores quéO aprovam queiram 
:p~rmanece~ sEmtad~s. ~(pau~a.>'. ", ,.. • " . I " -

Aprovado. (Pau'sá.) ", .'.'.. -', ,.!'.".' , 

A matéria: vái à Comissão Diretora'para a reda-
ção finaL" . , . ' , , . .." 
i, O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) ..: Sóbre' a 

/ mesa, parecer oferec'endô aI redãçãO' fina!", 'que será 
lido pelo Sr. 12 Secretãi"io'ém' exercíció, Senador l':u-
cídio Portella: ' , f I q" ," " \"1,." ~ '. " 

• ! 

" I I 

É lido o seg~i~te: . , : - ,". "': 
, ....... .. 

., ,PARECERN.2141,DE·1998 _ :. 
(Da Comissão Diretora): ,';,'" 

.' I Redação~ final, do Projeto de Resolu-
ltçã~n.2 27, de ·1998. , • '," "" ',~ , 
~ ~ • .,. • f ... (" , '. 

A Comissão Diretora apresenta a redação final 
do Projeto de Resoluçao n.2 27, de 1998, que auto ri-
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za O Estado do Ceará a contratar operação de crédi- acrescido de 0,5% a.m. (cinco décimos por cento ao 
to junto à Caixa Econômica Federal - CEF, no valor mês); .' 
de R$24.000.000,OO (vinte e quatro milhões de b) a CEF fará jus à, comissão de abertura: de 
reais), no âmbito do Programa de Apoio à Reestrutura- crédito' correspondente a 1,5% (um inteiro e cinco 
ção e ao Ajuste Fi,scal dos Estados, para financiar o décimos por cento) sobre o valor do crédito aberto, 
programa de ajuste do quadro de pessoal do Estado. incidente no ato da liberação; 

Sala de Reuniões da Comissão, 19 de março V - • forma de pagamento: o empréstimo será 
de 1998. - Geraldo Melo,_Presidente - Ronaldo pago em até dez prestações mensais consecutivas, 
Cunha Lima, Relator - Joel de Hollanda - Marluce calculadas com base na tabela Price, vencendo~se a 
Pinto. 'primeira em trinta dias após a liberação dos recursos 

e,'a 'última, em igual dia de dezembro de 1998; 
ANEXO AO PARECER N.º 141, DE1998 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e 
eu, Presidente, nos termos,do art. 48, item 
28, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

" RESOLUÇÃO N.º ,DE 1998 

:: ';~., . " Autoriza o Estado do Ceará a con­
, ' tratar operação de crédito junto à Caixa 

'. ' , Econômica Federal - CEF, no ,valor de 
~; ~-, , ,', R$24.000.000,OO (vinte e quatro milhões 

, . de reais),. no âmbito do Programa de 
, " Apolo' à Reestruturação e ao Ajuste Fis-
, cal dos Estados,' para financiar o progra- ' 

, , ; " " .,'. ma de lajust~ do quadro de pessoal do 
',' ... ,'·Estado.: " ,.:. ", ' ' .. .; 

" .. 'O S~~ado Federal'-~esol~~:' 
Art. f2 É o Estado do Ceará autorizado, nos, 

termos do disposto na Resolução n.º 7ó, de 1995, al­
terada pela Resolução n,!! 12, de 1997, ambas do 
Sénàdo 'Federal, 'a contratar operação de crédito jun-' 
to à Caixa 'Econômica' Federal - CEF;' no âmbito do, 
P'rograma ,de Apoio à Reestruturação e ao Ajustà 
Fi'sbàJ 'dos Estados, 'no valor de R$24.000.000;00 
(vinte 'milhões de 'reais): \ '". I ' 

, 'Art.2;!!'A operação ,de ·créditoserá realizadli' 
sOb as ,seguintes coMiçõe's finâriceiras:' , ' 

I - valor'pretendido: R$24.000.000;00 (vinte e 
quatro 'milhões dÉúeais); " , .., ':', 
'.. ,'ü :"'gárántid'c)r:'Unlãõ; ',', ' ' 

-. ~ .• ~ ~ t 

111 -: contragarantias: rec~itaspróprias do Esta-
do e'çotas a que s~ ref,erem os arts.'155, 157 e 159, 
I,'a, e li, da' Constituição Fed~ral;' ' I • , , 

IV - encargos financeiros: 
. a) sobre os saldos devedôres atualizados, inci­

dirão, a partir da data em que os recursos estejám 
col~do,s à, dis'posição do' Estado, epçargos finan­
ceiros capitalizados mensalmente e refixados trimes-, ., ~ , . ... . .. . ' ~ \- , 
trai mente, equivalentes' ao custo de captação médio 
da CEF, apurado com base riO balancete dÓ'mês an­
terior ao da data da liberàçâo 'da p'rfmeira "parcela, 

) - VI ~ destinação dos recursos: serão integral e 
obrigatoriamente destinados à financiar o programa 
de ajuste do quadro de pessoal do Estado. 

" - 'Art. 3.2 A autorização conéedida por esta Reso­
IlJção ,d~verá ser exerç:ida flP p~azo máximo de du­
zentos e setenta dias, contado.a partir _da data de 

, suá pUbiieaçâo. ,,' . " ' • 
,:, ,'Àr:t., 4.2 Esta Re.s,O,14Ção ,ent~a emyigor na data 

~~. ~~~ p~~licaçã.o.,.. . '." .' 
• '';'10 SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) '7 Em dis-

cussão a redação final. (Pau~a.) , 
. Não havendo que peça pa,lavra, ,enc,~r-ro a dis­

cussão .. , ,. , 
,,~ '-:'." ,., " ,I ..; l f. a t. .! 

, '. Em v,Otaçao.. """ I ' ••• _ , "", -; .:~s ,Srls: Senadorás e' ós 81'S: Senado'réS qUe a 
aprovam qu'e'iram-'pe~a;'ecer sentádos.'(Pausa.)" . 

. ) .' ~, I : I' . • t • ~ , • , I • • ".. .• 

: ... :;Ap.ro~a~~. ',', ':,':', '.'~ ',. ','_ . ,',. ,,' 
,',', , A rriat~ria ,yaj ~,promulgaçãÇl. , 'I ~ ,I '" , , 

, .. 'Ó'SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -Item 2: 
.. , .. I" .... I , •• ,. "" • ., 

,;:~ ','i';',,' :-.Votação"em'turno único, 'do Requeri­
""".:i Jllento,n2 141, d~,1.9~~j,~~ Selladora Marina 
, ~,,': ,.' ,~~iN~". ~ol!qit~n~~!,.n!>,s, .t,~f!Tl0s, regi!")~ntais, a 

, r r ;; retirada do. Projeto de, Lei do Senado n2 269, 
',,~ " " ,",d~; H}96: de, sua, au'tOria, que, ,alte~a a lei n!! 
~,\, ',:,9.279: de 1'4 de maio, de ,1996"que r,egula di­
:. ',:: :,.' reitôss' obrigações~ relativos à propriedade 

.; .i;; :.::,'; industrial, acre.scentando artigo que obriga a 
/ SI' ,. -. . ., •• "t I. I " 

" " "declaração de, origem e,certificação.de con-
" :: ~,~~ 'sê,~J!méntC) pr~vio ;(nfôr";lado' n9!?: çasos de 
,~ "I, <O)R~~en'~~ rel,a,ciOI)~d~~"~'!1'!at~ri!i!:P!~lógico e 
,1;'." ,.,;,.af,9~~t?i,m~'1to,t!~di,ci.o~~I~, ;,' -,:, ',' .. 

'.I' 1., '" EinVotação o requerimento, 'em turno único. 
, ,'HI Os :SrS1 "Senadores que 'o -aprovam"· queiram 

permanécér sentados: (Pausa.)' " .", ' • 
, ." Aprovádo. __ , , r 

;:','JO;Projeto de'Lei do Sen~do. n2 269j'de ,1996, 
vai"aoArquivo. ,",' ',',',\'" ' :, "", .. ;.J L "",, 

", O SR. PRESIDENTE (Geraldo,Melo) -Item 3:, 

'Votação: em turno único, do Requeri:' 
mento' n!! 142, de 1998, da Senàdóra Marina 
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Silva, solicitando, nos termos regimentais, a ,Não havendo quem peça a palavra, encerro a 
retirada do Projeto de lei do Senado nº 270, discyssão. 
de 1996, de sua autoria, que altera a lei nº Encerrada a discussão, sem apresentação de 
9.279, de 14 de maiQ-de 1996, que regula di- emendas, a redação final é considerada definitiva-' 
reitos e obrigações relativos à propriedade mente aprovada, nos termos do disposto no art. 324 , 
industrial, acrescentando artigo que dispõe do Regimento Interno. ,'P 

sobre direitos relativos aos conhecimentos , O projeto vai à promulgação. 
tradicionais. 

Em votação o requerimento, em turno único: " 
, Os' Srs. Senadores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
I Aprovado. " ' ,,' , " 

. i O Pro~eto de Lei. do Senado nº 270, de 1996, 
vai :ao ArqUIVO. ' , . _ . . 

! O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -Item 4: 
I , '! 
I, 

" 'Votação;, em :tumo único, do Requeri­
mento 'nº' 136, ',de 'f998, do Senador Jader 
Bart:?alho, soliCitando, nos termos'régimen: 

, 'tais, 'a 'tramitaçãó' conjunta dos Projetos de 
lei do Senado nºs 306, de 1995,' 269 e'270',' 
de '1996," pór-versareh, 'sot)re ás instrúmen­
tos de controle de acesso aos recursos ge­
néticos do País.' "". 

O requ'erimento fica preiudicado, em virtude êf~j 
aprovação dos F;tequerimentos nºs" 141 ~e 1'42, de 
19~8,. ~r11 q~e, à,~4t~ra '.s~li~tta' á 'réiirada ~os Proje­
tos de lei do Se'n'a'do nºs 269 'é 270; dà'1'99'6.' -, ) "" 

! O Projeto de lei do Senado nº,'3o'6,' dé:1995, 
vai à Comiss~o de ECfu'ca'ç~o', nps .te'rrrios' ~ó 'Âeque­
rimento'nº 114,',de1996, 'aprOvadó em 2'6-3~96.' 
, i, _ O SR., PRESIDENTE (Geraldo Melo) -Item 5: 

• ':' •. ' , " 'Dis'cu~são; 'em 'turno úhícb:-'da Reda­
'. ::"::'çâo'Final'(a:presentada p~la Comissão Dire­
.:, " . torá 'co'mô- 'c'o'ndusao'de' seú Parecer nº 115, 

, ", ' , , . de' 1'998,"Relatora:' Seriadorá'Júnia'Marise), 
'I ' . "'do'Projeto' de 'Résolução' nº'à, de '1998, que 

• ': ,!. 'áu'toriza' à ·Repúblléi ,Fede'rativà'''dõ 'Brasil a 
. ',' 'côritrátai' operação' dé' créd.ito"àXférno junto 

I' o. ao" 'Ba'nco': Interámerica.no' 'de' 'Desenvolvi­
, . merito ~'eID;- 'no I'vafor eqúivilente a cin­

.' "o\'qOertta.'e séite ~flHões'dé'dólàres horte-ame­
ricanos, de' '~:)ri'ndpàl,\ 'déstirla(f~i "ao :financia­

! ! 'mento, par~ial,:d,a:Prim~ir~ E,tapÇl.QQ,Progra­
"it /' ,ma, de I~odernização, do Poder:,Executivo 

Federal, de interesse do Ministério da Admh 
nistração Federal e,Reforma dÇ>J~l?t~d.o, 

:,1' \ ~ A Pre'sidência 'esclarece ao PlenáriO 'que, 'até o 
encerramento da discussão, poderão ser' oferecid~ 
eMendas a :próposição, :desde que nãó' envolvam! o 

n'lérito.", , " , 
.,1; Em discussão a redação 1,lnal. (Pau~~.) 

É a seguinte à redação final aprovada: 
" 

, REDAÇÃO FINAL DO PROJÉTO :De R~SOlUÇÃO 
. ' N.!! 8, DE 1998. ' . 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e 
, eu, , Presidente, nos termos do art. 48, item 
28, do Regimento Interno, promulgo a seguinte: 

, . " 

RESOlUÇÃO N.!! ,DE 1998 

Autoriza a República' Federativa do 
, Brasil a contratar, operação .de crédito ex­
terno junto ao 'Banco Interamericano de 
Desenvolvimento ..:., BID, no ,valor equiva­
lente à US$51,OOO,OOO;OO;\(clnqüenta e 
sete milhões de dólares norte-amerlca­
nos), de principal, destinada a financia-
'mento, parcial,.da Primeira. Etapa do Pro­
grama de Mod~rnização,<lo Poder/Execu­
tivo Federal, de interesse do Ministério da 
Administração Federal e Reforma. dQ Es-
tado. . '". " '''~,' " " , " ',' ( 

,. ~.... ~ f'<~ .. \~ J.~,' .. :.! ..... :.... 1,.';\ 
.. O Senado Federal resolve~.' .'., .. , ,'". , 

, .' Art. 1º Éa RepúblicáFede'r;iiva do B~asil~áuto~' 
rizada a contratar operação. d~,~réd!tº";4:;~~rrlQ~junto . 
ao . Banco, Interamericanç, .. de .. .De~E!lJvQlvi,~~l)to.: -:-. 
6!D, no valor .equivalente ,a·US$57,OOOtOOO.OO,(cin~: 
~Genta e sete, milhões d~ 'dól~res .rlQrJ~-,arn~~iGaI')Q,~).", 

Parágrafo único. Os rec4~os:de·q!lle,t,Fata'este, 
artigo s~rão destinados .ao financiamento parcial da 
Primeira Etap'a ',do ~~qgrarn~ ,d~ :Mode~izaçãç. qç 
Poder Executivo. Federalj'de interesse do 'Ministério 
da Administração Fede'i-ÉlI' e Reforma.:do Estado .. ", I ' 

Art. 2º A operação de :crédito~éXie·rnQ:,te.rá·ãs 
, s~guintes carac~e,r(stiHa~; , ~: : :: ,': :', : : ,'.~,' ,': o 
I :,:;. I - ,de,!~qor: R~p'~bli.c.~ F,eper~fJY~ dp:~r~~il/Mh 
nistério da Administração Federal e,Refórma'do I;s~. 
tado; õ..,; ~ • ~ ... :~.~ :. ~ .. J ) ~ ... \! .,.!. \ • ,I ~... I. ~ ,i :' t > 

.. " ",~9rep,or: Banco' fntéram~ricanfd~ Deservol-
vimento''':'' BID\' ,. ..1' '! ,-i "o" ": 
:. ~ ,,;, '. ~ r \ ~ I "' • .... .~. t I.~ -',. ''''' .. ~ ~ , ... ~ " • 

.• 111 ,~.valo(da opei'âção: US$57;OOO,OOO.ÓO(l:in~ 
qüenta ê'.$éte ~n,ilhões "de_ dólares no,rte:~~me'rjéanos)';' 
. ,. IV ::::' :d~~tlnação,:'dqs' :re~uJs~ê::,t,ioa'nêl~,n;ento; 
pa~cial d~. P~ir;n;~ira E*p,a .cfo)~rpgrama, çj~, Mp:d.er~~ 
Ização dO,-Poder Executivo Federal;" .",' ,,' '" " • 
f _... J I~. . .... _, .... . " . t .4,~. ,-.... r.,' .... , •• - ti .~. 

/ 
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V - prazo para desembolso dos recursos: três A bem da verdade, o,tema do desemprego tem 
anos contado da vigência do contrato; sido pauta' constante das reuniões do Presidente 

VI - vigência do contrato: a.partir de sua asai: Fernando Henrique Cardo.so com seus Ministros -
natUra; . . temos a informação de houve quinze reuniões para 

VII - condições de pagamento: tratar desse assunto, incluindo a que lançou o Pro-
a) do principal: amortização do empréstimo em grama Brasil em Ação, em outubro de 1996 -,sem 

trinta e quatro prestações semestrais, consecutivas que isso tenha resultado no incremento de postos de 
e tanto quanto possível iguais, vencendo-se a pri- trabalho. Ao contrário, as taxas de desemprego têm 
meira parcela seis meses após a data prevista para crescido ano a ano, como evidenciam os percen-
o desembolso final do empréstimo, e a última, o tuais, por exemplo, da região metropolitana de São 
mais tardar em até vinte anos após a assinatura do Paulo; ondo, em 1995, a taxa era de 13,2%, em 
contrato; 1996, saltou para 15,1% e em 1997, avançou para 

, b) dos juros: semestralmente vencidos, em 15 15,5% e, agora, ameaça atingir índices ainda mais 
de março e 15 de setembro de cada ano, a partir de alarmantes. Também é preciso destacar que não é 
15 de março de 1998, calculado com base no custo por falta de alerta que a situação chegou ao ponto 
de captação do BIO para Empréstimos Unimonetá- em que está, pois não foram poucas as advertências 
rios Qualificados tomados pelo BIO durante os seis para o fato de que apenas a queda da inflação não 
meses anteriores aos respectivos vencimentos, seria capaz de promover o· desenvolvimento e, con-

. acrescidos de uma margem razoável, expressa em seqüentemente, de gerar emprego:.. . 
termos de uma porcentagem anual, que o BIO fixará Ao final da reunião do Presidente Fernando 
periodicamente de acordo com sua política de juros; Henrique com sua equipe, infelizmente, segundo os 

" c) da comissão de crédito: semestralmente meios de comunicação', as tão esperadas' medidas 
vencida; nas mesmas datas do pagamento dos juros prometidas' não passaram de uma lista de recomen-
e. .c,alc~lada com base na taxa de 0,75% a.a. (seten- dações burocráticas que, na prática, Pouco signifi-

· ta e .cincocentésimos por cento ao ano) sobre o sal- cam para a criaçãóde novos 'postos de ~r~balho, ca-
do n~o desembolsadC? do empréstimo, entrando em racterizando, mais uma' vez, a linguagem publicitária 
vigor sessenta dias após a assinatura do contrato; do Governo Federal. ' . 

. , d)das despesas de inspeção e supervisão: 1% . O Governo: 'por exemplo, anunciou a decis.ã.o 
.(umpor cento) dq ,v~.lór do,empréstimo, em presta- de reverter as tax~s de desemprego ainda no segun-
ções trimestrais, tanto quanto possível iguais. . do trimestre deste" ano, avaliar a poss'illilidade de' 
. . párágrafo ÍJnico. As datas estipuladas para re- criação de novos postos de trabalho nos quarenta e 

· pag~niento. poderão ser prorrogadas para manter dois projetos do 'Brasil em Ação e recomendar aos 
correlação com a efetiva data de assinatura do con-agentes financeirOS prioridades,para os p'rojetos que 
:.ràto~ . .. :." "'. . . .. ., gerem empregos.' . ..' ' 
... , . ·Árt. ~~ A à~iorização concedida por esta Reso- Além disso', 'também no~ampo 'dasiryt~nç~~~, 
.luçãÇ>. de.'!e.r~~ ~er ~~ercid~ .~oprazo~e quinhentos e· , anunciou-s~qLielo Governo, 'a pártir de agora, vai in-
,quarenta dia$; contado a partir·de sua publicação. " tensifiêar o desenvolvimento de uma nova polftica in-
'! 'Art:4º Es~a Resoluçãó entra em vigornadata dustriál brasileira, ·com incentivo às exportações' e 
de sua publicação. ' .", ' " com priorida~e para a empresa nacional: 
. :-' I;.P S~~, PR~~IDENT~ . .<Ge:raldo:~~!o)- Esgota~ ". E ainda que;, a partir daquela reunião. o Gover-
.da, a matéria constante da Ordem do Dia. , . no, Federal também vai aumentar o apoi'dàs peque-

,. ~'", ';Volta-se à lista de oradores. nas e ,microemp'résas e' aos setores' ae turism'o, 
· '\ .', .: pQrcess,ãQ ·cjo $en~dor Pedro Simon, concedo' construção civil, fruticultura ~ e serviços~ tíUe têm ca-
a palavra à Senadora EmiliaFe·rnandés. . . 'pacidade de gerar empregos rapidamente.' , 

. .' ,'A SRA., EMILlA FERNANDES (BlocolPOT -RS. . . ';, Em alguns casos~ nãO' fossem 'apenas retórica 
Pronuncia o :seguinte discurSo. 'Sem' revisão da ora- de ano eleitoral,' determinádas medidas até pode-
dora.) -- Sr. Presidente, SrBs. e siso Senadores, ve- riam contribuir para: pelo ménos, amenizar o desem-
ilho hoje a ésta tribuna para comentar a reunião rea- prego crescente, reduzir o processo recessivo em cur-
;lizada pelo Governo Federal, 'na (.ltima seXta-feira,.So e estimular o desenvolvimento nacional, 'se sêgui-
,dia 1,3,' com Ministros e a'equipe econômica, com o das de ações concretas para a sua implementação: 
objetivo anunciado de discutir o grave problema do O Sr. Lauro Campos (Bloco/PT-OF) --V. Exll 

desemprego no País. ' permite-me um'aparte? ,~ .... 
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: A SRA.,EMILlA FERNANOES ,(Bloco/PDT-RS) Vamos ver se' o, Governo vai atender o Rio 
- O,~ço V. E~com prazer: Grande do Sul no momento em que os pequenos 

i O Sr. láúro Campos (Bloco/PT-DF) - Nobre produtores estão trazendo um projeto de recursos 
SeMadora Emília Fernandes, quero, de início, para- para investimento. Isso, sim, é uma ação concreta e 
berlizar V. EXª por estar tratando de desemprego, objetiva! 
tema que se reveste de grande importância. Hoje, ao Sr. Presidente, continuarei trazendo os dados, 
liga:r a televisão após o almoço, surpreendi-me de análises de economistas, que apontam, assim como 
ver:o Senhor Presidente da República dizer que, ao nós, a raiz do problema do desemprego, no que se 
coritrário do que se afirmava, o desemprego no Bra- refere a taxas de juros, abertura indiscriminada do 
sil éra decrescente e que as indústrias que estavam comércio e da indústria ao capital estrangeiro. 
se retirando de São Paulo, como, por exemplo, as De fato, é urgente enfrentar o desemprego, 
automobilístiéas, e fechando oportunidades de em- que, segundos dados oficiais, pode atingir 22% nes-
prego, estavam abrindo novas oportunidades no Rio te primeiro semestre na região metropolitana de São 
Gr~nd~ do Sul. De modo que me parece que, além Paulo e 19% no conjunto do País, batendo todos os 
de :queda, ~pice:S., ~x~, além de fechar as oportuni- recordes dos últimos 13 anos da História brasileira. 
dades de emprego, além de desempregar funcionários ' Tal realidade tende a se 'agravar, considerando 
e 'trabalhadores, ,agc;>ra, é~tá afirmando que existem os inç1icadores econômicos, que apontam a queda 
0P9rtüni~~d,e's' de '~mj:>fegó no, Rio Grande do Sul, le- de 3,5% na produção indUstrial brasileira, anunciada 
vando aqueles que acreditam ém Sua Excelên'ciá a nesta semana, em relação a janeiro de '97, com 'des-
cOrhprar uma passage!'D 'de onibus, com todos os sa- taque para o setor de eletroeletrônicos; que 'ieveas 

'crifféios, a fim de 'se deslOcarem'aquele Estado. A GM, "Vendas reduzidas em 27%, segunao dados do IBGE. 
'po~ exemplo; sequer abriu' vagas' de 'emprego. Seu A mesma' pesquisá mOd(ra que' a p~odução' in-
contrato fói'apenas unilateraC de' adesão. Ganhou ter- dustrial medida em janeiro caiu 6)% em compara-
.r~~~! isen~o'tributária e empréstimos a jurqs bàixí~si- ' ção a outubro de 1997 - ou seja, antes da implànta-
mos, mas não 'se comprometeu' a 'abrir' oportunidade 'ção do pacote 'eco'nÔmico e da dUplicação' das taxas 

'ae:emprego,'tenao' àiÍ1d~io'direitO'de'imporiar' carros 'de juros, que 'vieram 'arrochar: ai'n'dâ máis'a v'ida 'do 
"prqntos. 'É realmer'lt~ laméntável o· uso aos' ma1ôs de ' povo brasileiro; da clas'se médiá: De certa forma, o ' 
co~unicação para desorientar' aquele's' 'que' se ên- aumento dos juroS evidencia' Os' éfeitb~rtraumáticos 
~ontÍ'ám desempregados> 'Agradeço a' 'ópàrtunidade~aquelas medi~a~ na produçao rladôlÍal.' , ' .. 

, ~este apa~~ é feliCito, V: EXª portratar do' tema. • Por outro lado, e 'fundamental inves'ti'r 'em séto-
:', i' ,A SRA.EMll,.íA FERNAtilO:ES (Bióco'tpbT ~RS) res que gerem' empregos; como anuncia o 'Governo, 
,- J,'Q~a,de90 O,ápárt~ de 'I: 'E~ª~ ,F:~ç,o ~~ito m~is:qo mas isso não ocorrerá'com as àtuais taxas de juros, 
_ que ,Umêil ,simples c.r(ti~;:l, lro!Jxe, dados qlje compro- 'totalmente impraticáveis, não apenas para ps' peqúe-
vatn 'que, neste Pàís',' onde 'se' fal~ :t~~tQ ~ni :e~orí,o- 'rios e médios' ptodutó'res e emprésáriós, mas' tam-
mia, o lado social ficou esquecido.' Mas, pará qüe bém para os grandes empresários deste País: 'Além 

~ * " ~. I '.' f I ; ! ~ I' :,. f f I r ~'. " "" I ' 

haja desenvolvimento, é preciso equilíbrio 'entre o ' disso, para daÍ' corisequên"cià 8 intenção a~únçiada 
, '~api,tal, e'~' ',e,~P~e9Ó,: e~tre ',á p'ro~ução' é a geraç~o " dé' promover 'investimentos, d GóvérhO'devà acelerar 
de' empregos. ," "'.',, " , " , . a q'uedâ das faxas 'de' fu'ros 'fi 'punir os bancos' que 

" I, " .' "", .. ' ,'" .". 

O Presidente não se lembrou de, falar,' (la :sua 'hão respeitam' sequer 'a 'mínima 'redução' efetuada 
.manifestação, no Rio' G'r~nd~ do Sul" dos milhões de pelo Banco Central. 
, ç1~sei:rip'reg~~os _ qu~: ~~i,s~em. n:a'quele' Estado, das .. ,'" Já o an,úlÍcio de' uma 'nová' ~o(íticá.'industrial, 
.inymerà~, éry,p're!?ás :qq 'setor ',c~alçà<;li~,a que feç~a- com incentivb; às exportações' é 'prlóridádé a empre-
.ram as suas porta~edesempr~ga'rar'ri. Nãq se, il~f~- sa nacional, deveria' ser 'festejado, 'n'ão fosse des-
riu 'também ílós in~merós peqúen:os, 'médi'os'egran- "mentido pelà,'política'econômica'doatúal'GOverno e 

, ~~~produ~qr~s ~l!r?lis, que, se não f~sse:p6rsuade- ' suas conseq'üê'ncias práticas:' recessão, falencias, 
terminação e' amor à terra - éaracterísticas próprias -concordatas,inéidimplência~ e desemprego cada vez 
~dd povo do nosso Estado -, do ponto de vista econô- mais crescente. 
, rTilco,. a produção teria:' sofrido, 'u,ma grande q~eda. A 'entrada descontrolada' de' produtos estran-
Não foi peloestímulc do Governo, não foi pelo crédi- geiros, a 'concorrênCiá desleal 'e asáltas taxas de ju-

, tq!:ría ,hora certa, nem' pelo dinheiro ,que chega ao ros estão leVando a indústria naeio'nal 'a 'enfrentar 
p~odutor r~ral. muito 'maís em propaganda ,do que grandes':dificuldádes, Oli mesmo' a extinção, em'im-
realmente para atender'às necessidades. r portantes'seg'mEmtos, cOmo o setór têxtil; pór'exem-
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pio. aÇJravando Q-processo de· desnacionalização e o ca econômica de dependência do capital extemo, de 
desemprego. privatizações de setores estratégicos, de taxas de ju-

Por outro lado, a mesma situação; acompanha- ros astronômicas, do abandono da agricultura e da 
da da falta de apoio, créditos justos, prazos favorá- pecuária e da abertura indiscriminada. 
veis e sensibilidade do Governo, atinge o setor pri- Conforme divulgou o Jornal Nacional no último 
mário brasileiro, o que já resultou na extinção de, dia 14, 40% das famílias trabalhadoras americanas 
pelo menos, 1,5 milhão de postos de trabalho no passam fome. Esse fato demonstra claramente que 
meio rural, resultando na descapitalização dos pro- o modelo econômico internacional não serve nem 
dutores e no crescimento das importações de produ- para os trabalhadores dos Estados Unidos e muito 
tos que o nosso povo sabe plantar e produzir. menos para os trabalhadores do Brasil. 

srªs. e Srs. Senadores, o Governo, com o dis- O Sr. Lauro Campos (Bloco/PT-DF) - V. Ex@ 
curso de modernizar a legislação trabalhista, até o me permite mais um aparte, nobre Senadora Emilia 
momento só tem fragilizado as relações de trabalho Femandes? 
no País, do que é exemplo o contrato temporário, eli- A SRI! EMILlA FERNANDES (Bloco/PDT-RS) 
minando direitos sociais e trabalhistas históricos, - Um aparte de V. Exl! é sempre enriquecedor. Por-
sem qualquer efeito nas taxas de desemprego. tanto, ouço-o com muita satisfação. 

Hoje mesmo, informam os jornais, o Governo O Sr. Lauro Campos (Bloco/PT-DF) - Sena-
dá início à implementação dessas tímidas medidas dora Emilia Fernandes, agradeço muito mais esta 
anunciadas na reunião da sexta-feira passada - oportunidade. Gostaria de ler uma notícia do The 
mais uma reunião! -, e o faz enviando ao Congresso New Vork Times, pois, se o pronunciamento de V. 
Nacional dois projetos de lei voltados a fragilizar ain- Ex!! e o meu modesto aparte puderem ser inquina-
da mais os direitos dos trabalhadores brasileiros. Foi dos de parciais porque somos do Bloco de Qposi-
anunciado'também que um dos projetos visa aumen- ção, o The New Vork Times não pode. Diz o jornal 
tar o prazo de contratação temporária - que hoje é americano que o povo brasileiro é quem paga o pre-
de três meses - e outro visa regulamentar as empre- ço mais alto na guerra lançada pelo Governo para 
sã!? 'prestadoras de serviço, porque atualmente só al- salvar o real e evitar que o Brasil se torne a próxima 
gumas têm regras já declaradas. Confesso que não peça de dominó na crise qo Sudeste da Asia. As 
conheço o projeto, não sei se realmente chegou à medidas adotadas pelo Governo para salvar a moe-
Casa, mas vamos analisá-lo. Mas o que mais me da brasileira estão castigando os pobres e as clas-
surpreende é que as mesmas empresas não preci- ses médias baixas. Continua o jomal: altas taxas de 
sarão mais ser registradas no Ministério do Traba- juros e demissões, além do' que dezenas de milha-
lho. Com esse anúncio feito pelos jomais, essa res de funcionários estatais foram demitidos e milha-
q~estão fica mais complicada. ( res de trabalhadores do setor automotor estão de-

Em relação a outras medidas pontuais já em sempregados. (The New Vork Times; do dia 5 de 
curso, o próprio Governo Federal se viu obrigado a fevereiro deste ano). De modo que V. Ex!! foi, em 
reconhecer, na mesma reunião, que os programas parte, antecipada - não com o brilhantismo que V. 
de geração de emprego e renda são ineficazes, e Ex!! soube emprestar ao tema - pelo The New York 
que a burocracia dificulta o acesso a financiamentos Times, que parece que é um órgão, a esse respeito, 
aos micro e pequenos empresários. fora de qualquer suspeita. 

Diante disso e das informações conjunturais A SRA. EMILIA FERNANDES (Bloco/PDT -RS) 
mais recentes, é no mínimo estranha a afirmação do - Nobre Senador Lauro Campos, agradeço e incor-

. Presidente Fernando Henrique Cardoso de que; poro o importante aparte de V. Ex!!. 
mesmo assi.m, estamo~. n<? rumo certo. Ora, é brin- Por isso disse no início do meu pronunciamen-
cadeira, Srs. Senadores! Vamos analisar! Se esses to que muitas alternativas sempre se apresentaram 
dados não são preocupantes e se estamos no rumo ao País. Muitas vezes a Oposição é acusada de pra-
certo, então não sei onde chegaremos. Na minha ticar demagogia, de impedir o desenvolvimento do 
avaliação, o Brasil, infelizmente, não está no rumo País. Essa é uma forma equivocada, é uma forma 
certo. O desemprego, o declínio da atividade indus- mal-intencionada de informar ao povo brasileiro a 
trial e comercial, a queda na produção agrícola e a verdadeira função dos Partidos de Oposição, qual 
inadimplência significam o empobrecimento do povo, seja, a de fiscalizar, a de criticar. Não se trata de 
que não consegue cumprir seus compromissos. E criticar por criticar, mas de fundamentar a crítica 
não poderia ser diferente. É conseqüência da políti- com dados, números e opiniões isentas como a 
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que vl Ex!! acaba de ler. É importante também co- humanos em qualquer sociedade é a garantia do di-
Iher e~emplos de fora, analisando o que ocorreu em reito ao emprego, ao trabalho, ou seja, à existência, 
outros; países da América Latina, como Argentina e à sobrevivência, à própria vida. 
México, por exemplo, onde o neoliberalismo foi im- É preciso, urgentemente, elevar a questão do 
planta~o e as C(?!1~qQ~nc.i~s foram desastrosas. direito ao trabalho a um patamar superior de discus-

~ reunião' realizada com . à Presidente Fernan- são no Brasil, e em todo <> mundo, superando o atual 
do Henrique foi importante e ocupou as manchetes. estágio de resignação- ou mesmo de conivência 
Os tr~balhadores e os sem-terra são acusados de diante do crescimento vertiginoso do desemprego. 
dema~ogia. Pois parece-me que essa reunião tam- É inaceitável que a evolução da ciência, da tec-
bém feve esse espírito. Ela ocupou manchetes e nologia, enfim, do conhecimento, seja patrimônio de 
serviujpara fazer demagogia. Não esqueçam que es- alguns países, de algumas poucas corporações ou 
tamos. num ano eleitoral e, neste ano eleitoral, vão famílias em detrimento do avanço, da melhoria das 
tentar:convencer todos os que empobreceram e to- condições de vida e do desenvolvimento do conjunto 
dos o~ que ficaram desempregados de que este Go- da humanidade. 
verno iprecisa se manter no poder. É tão fundamental quanto possível enfrentar e 

Muita coisa ainda está por acontecer. Aguar- reverter esse quadro, que, por incompetência ou co-
I 

dem! : nivência, está condenando o Brasil ao atraso, ao 
$ preciso que o povo se esclareça e reflita subdesenvolvimento e à pobreza, e dar ao nosso 

constantemente. Por estarmos comprometidos com País e ao nosso povo um outro destino: o do pro-
a verqade, ela vai aparecer de forma constante na gresso, da valorização social e da igualdade. 
tribuna deste Plenário. É essa a nossa obrigação. É Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente, srªs. e 
esse <? nosso dever. Srs. Senadores, desejando que o Governo brasileiro 

A reunião não demonstrou objetividade algu- parta da teoria para a prática, tomando medidas con-
ma. Estamos aguardando uma atitude, para que os cretas para combater o desemprego que assola nos-
milhõés de brasileiros hoje condenados ao desespe- so povo. 
ro e ~o desencanto tenham uma expectativa. Medi- O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT-SP) - Sena-
das p~ntuais, tópicas e acessórias' são insuficientes, dora Emilia Fernandes, V. EXª me concede um apar-
pois q mal do desemprego tem que ser atacado em te? 

A SRA. EMILIA FERNANDES (Bloco/POT -RS) 
- Concluo ouvindo o aparte do nobre Senador 
Eduardo Suplicy. 

sua r$iz, que é a falta de crescimento econômico, 
que, 1")0 caso do Brasil, está previsto em apenas 1 % 
ao an9, seguí1do dados oficiais. 

b Brasil precisa e a sociedade exige medidas 
objetivas, concretas e sinceras para enfrentar essas 
situações, afirmando um novo rumo para a econo­
mia nacional que combine desenvolvimento com so­
beran,ia, que valorize quem produz e trabalha, que 
promova a inclusão social e que estimule a produção 
do campo e da cidade. 

~ preciso, portanto, romper com esse modelo 
de submissão ao capital especulativo externo e in­
vestir/na produção, na agropecuária, na indústria na-
cional, na construção civil, no turismo; enfim, em to-
dos ds setores que promovam empregos e absor-
vam ÓS milhões de brasileiros hoje excluídos. , 

Nesse sentido, é fundamental que não se trate 
de pqlítica econômica dissociada da questão social 
como! até agora tem sido feito pois, embora possam 
ser vistas sob prismas diferentes, as duas estão inti­
maménte ligadas por uma indissolúvel relação de 
causá e efeito. 

~á disse neste plenário que, na minha avalia­
ção, a principal condição para a vigência de direitos 

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT-SP) - Cum­
primento V. EXª, Senadora Emilia Fernandes, pelo 
tema que trouxe. Gostaria de informar-lhe que vou 
comentar o pronunciamento de V. Exª , pois vou tra­
tar do mesmo assunto. 

A SRA. EMILIA FERNANDES (Bloco/POT -RS) 
- Muito obrigada, Sr. Senador Eduardo Suplicy, pelo 
seu aparte. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigada. 

Durante o discurso do Sra. Emilia Fer­
nandes, o Sr. Geraldo Melo, 1 º Vice-Presi­
dente, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Lucídio Portella, 4º SeCre­
tário. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Tem 
a palavra a nobre Senadora Marluce Pinto. 

A SRA. MARLUCE PINTO (PMOB-RR. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da orado­
ra.) - Sr. Presidente, srªs. e Srs. Senadores, é do 
conhecimento de todos o drama que, se alastra em 
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Roraima, traduzido nas chamas que devora grande com o povo roraimense por meio de ações rápidas e 
parte da flora, da fauna e mesmo de parcela consi- coerentes, como se deslocou até o meu Estado 
derável do rebanho bovino e da produção agrícola e para, de perto, verificar e 'coordenar ações objetivas 
hortifrutigranjeira do Estado. e práticas 'que surtissem o efeito desejado. 

O principal responsável até agora apontado é o De suas ações elaboradas em conjunto com o 
fenômeno EI Nino, que, nos últimos meses, causou Departamento de Defesa Civil advieram resultados 
o aquecimento anormal das águas do Pacífico e al- concretos dentre os quais destaco: 
terou o clima do planeta inteiro. 1 - As presenças dos Drs. Sanguinetti, Secre-

Em Roraima, há quase três meses não chove, tário Adjunto, e Marcos França, Diretor da Defesa 
a umidade do ar permanece abaixo do normal e o Civil, que, durante todo o dia 14, próximo passado fi-
excessivo calor, somado aos ventos fortes, contri- caram no meu Estado, para a verificação da exten-
buem para a propagação desse incêndio que já cei- são dos incêndios e providências, além do próprio 
fou tanta vida vegetal e animal. Dr. Catão, que ontem esteve em Boa Vista, acompa-

Sofre a população indígena como sofrem todos nhado do Diretor da Defesa Civil e de repre-
os que em Roraima habitam, principalmente as co- sentantes do Ministério do Meio Ambiente e do Iba-
munidades dos Municípios de Bonfim, Normandia, ma; 
Alto Alegre, Cantá, Mucajaí e todo o sul do Estado 
que até o momento já perderam suas lavouras e 
grande parte do rebanho bovino. 

Solidária ao sofrimento do povo, que, além dos 
prejuízos materiais, sofre a angústia de não ver açõ­
es enérgicas que ponham fim ao incêndio, condeno 
aqui a atitude do Governador Neudo Campos que de 
objetivo e prático só fez até agora reclamar a falta de 
ajuda financeira do Governo Federal. 

Fez pior ainda quando, no afã de justificar a as­
tronômica cifra de R$20 milhões que aleatoriamente 
decidiu ser necessária para apagar as chamas, afir­
mou que 25% do Estado já estava queimado. Es­
queceu o Governador que 25% de nosso Estado 
equivale à soma de todo o Estado do Rio de Janeiro 
mais duas vezes o Distrito Federal. Essa compara­
ção, aliás, está nas páginas da revista Veja de on­
tem, incluída ali a crítica da Coordenadora do Pro­
grama de Monitoramento por Satélite do INPE - Ins­
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais, Dr.ª Teima 
Kruge, que literalmente qualificou as contas do Go­
vernador como elaboradas na base do achômetro. 
Na verdade, essa afirmação do Governador só ser­
viu para acirrar o medo e a angústia do povo. Foi um 
desserviço. 

S. Exª, antes de acusar a Secretaria de Políti­
cas Regionais na pessoa do Dr. Fernando Catão, 
deveria formalizar ações rápidas, próprias de um go­
vernador de Estado, para coibir, no início, o que ago­
ra se transformou num inferno. No mínimo, essa ati­
tude do Governador nos soa injusta e injuriosa, para 
não dizer irresponsável. 

O Sr. Fernando Catão - dou meu testemunho, 
porque lá estive com ele e com os Prefeitos do inte­
rior de Roraima por duas vezes - cumpriu muito 
além de suas obrigações. Não apenas se solidarizou 

2 - O transporte pela Força Aérea Brasileira de 
86 homens da Brigada Especializada de Combate 
ao Fogo na Selva do Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal, que já se encontram em solo roraimense.; 

3 - Na tarde de hoje', outros 86 bombeiros es­
pecializados embarcarão em aviões da FAB para a 
região; 

I 

4 - Já foram deslocados para Roraima também 
grupos de especialistas em situação de emergência 
de incêndio do Rio de Janeiro e de São Paulo para 
orientar as operações, além da garantia de que, nas 
próximas horas, para lá seguirão brigadas especiali­
zadas de São Paulo, Paraná e Ri') de Janeiro; 

5 - Apoio aéreo, com helicópteros e aviões da 
FAB, para monitoramento de toda a região e trans­
porte de equipamento e pessoal. Dois helicópteros já 
se encontravam no local; 

6 - Ações junto ao Ministério do Planejamento 
para conseguir recursos para execução de barra­
gens, açudes, poços, sistemas de bombeamento de 
água e aquisição de caixas dágua; 

7 - A liberação, pela própria Secretaria de Polí­
ticas Regionais, de R$2 milhões já disponíveis ao 
Estado; 

8 - A liberação, pelo Presidente da República, 
por meio de medida provisória, de mais R$2 milhões 
também já disponíveis; 

9 - A mobilização, com a ajuda do Exército, de 
200 homens que já se encontram em trabalho de 
combate e; . 

10 - Ações junto ao INPA para um trabalho de 
mapeamento de focos de incêndio para a adoção de 
medidas dirigidas aos focos principais e ataque a no­
vos focos. 

Todas essas ações, Sr. Presidente, foram des­
prezadas pelo Sr. Governador, que preferiu persona-

:~, 
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lizar Jm bode expiatório para -isentar a si mesmo de uma dívida de 85 milhões de dólares do ex-Território 
quaisguer responsabilidades. Feder' " absorvida, emsua totalidade, pelo Tesouro 

pesta tribuna, portanto, repudio -o ataque do ,Nac:onal. Fizemos um trabalho t=laquela "época, com-
Gove~nador de Roraima à peSSOa do Or. Fernando provando que ó novo Estado não tinha condições de 
Catãq e louvo as-açõe~fdeste, que em momento al- assumir aquela dívida, e assim conseguimos repas-
gum f~rtou-se às suas responsabilidades. Ao contrá- sá-Ia totalmente. 
rio, délas extrapolou em favor de todos nós. Depois disso, o Governador de Roraima, no 

Agradeço ao Presidente Fernando Henrique período de janeiro de 1991 até o final de 1994, não 
sua p1ronta solidariedade à causa e também agrade- realizou qualquer empréstimo seja interno ou exter-
ço a :todos que, mesmo que fazendo uma oração, no , e fez um trabalho muito maior do que o do atual 
prest~m sua contribuição para apagar as chamas Governo. Para exemplificar, "cito a BR-174, asfaltada 
que consomem o meu Estado. em 300 quilômetros, sem receber um centavo de 

Aproveito a oportunidade, Sr. Presidente, para ajuda do Governo federal; construiu uma hidrelétrica 
solicit~r ao Presidente Fernando Henrique Cardoso na região sul do Estado, também com recursos ape-
a autprizar os Bancos do Brasil e Amazônia a dis- nas daquele Estado; em regime de mutirão, cons-
pensarem os pagamentos por parte dos produtores truiu mais de seis mil casas de alvenaria e distribuiu-
rurai~, que estão localizados nas áreas atingidas as à população carente daquele Estado; construiu 
pelo fogo, cujos empréstimos foram contraídos para ainda todos os prédios necessários à instalação do 
serem resgatados com a colheita e a comercializa- Estado, não deixando nenhum débito. 
ção dos produtos, que ora foram danificados na sua Hoje, vemos o nosso Estado pegando fogo, 
totalidade, em decorrência das queimadas. sendo que desde o início poderiam ter sido tomadas 

Tais produtores não dispõem de outras recei- as devidas providências, com os recursos do próprio 
tas que lhes dêem condições de resgatar suas dívi- Estado; mas deixaram que as chamas se alastras-
das. Portanto, se não houver por parte do Governo sem, a fim de tentar conseguir somas altíssimas que 
Federal, o perdão das dívidas, aqueles produtores servissem a fins diversos do atual. 
poderão vir a perder seus próprios lotes, seus únicos Desta tribuna, solicito ao Governo Federal que 
patrimônios, uma vez que, para conseguirem os fi- encaminhe àquele Estado mais especialistas para 
nanclamentos, colocaram seus imóveis como garan- combaterem aquelas chamas, porque, se apenas fo-
tia. : rem enviados recursos, tenho certeza de que o povo 

!Já solicitei audiências aos Presidentes das ins- ainda vai ficar por muito tempo sendo prejudicado 
tituiçQes financeiras, a fim de reforçar a minha solici- pelo incêndio. Solicito deste Senado que também os 
tação, e tenho certeza de que o Governo Federal Srs. Senadores, que são Senadores da República, 

I 
será bastante sensível à causa daqueles sofredores possam nos ajudar a combater as mazelas que es-
prodt;ltores, que hoje se encontram em estado de ca- tão existindo no Estado de Roraima. 
lami~ade pública no meu Estado. Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

! Fosse Roraima administrado seriamente, re- Muito obrigada. 
cursqs não seriam problemas. Em 1994, um dia an- O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Tem 
tes de o atual Governador assumir,nossas contas a palavra a nobre Senadora Júnia Marise, por per-
esta~am em dia, e o nosso caixa, com superávit. muta com o Senador Sebastião Rocha. 

IE, hoje, Sr. Presidente, levando-se em consi- A SRA. JÚNIA MARISE (Bloco/PDT-MG. Pro-
deração a proporcionalidade habitacional de Rorai- nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da orado-
ma, ~ste passou a ser um dos Estados que se en- ra.) - Sr. Presidente, Sr-s. e Srs. Senadores, esta-
contr;am com a maior dívida. mos vivendo um momento de grande dificuldade na 

i Ainda recentemente, o jornal Folha de S.Paulo região norte do meu Estado, Minas Gerais. Hoje, a 
noticiou que o Amapá um dos territórios transforma- situação chegou a tal ponto, assolada pela seca que 
dos ~m Estado na mesma época em que o foi Rorai- invade todos os Municípios do norte mineiro, parte 
ma ,i apenas com três meses de arrecadação, liqui- da região noroeste e do Vale do Jequitinhonha, que 
dari~ todo o seu débito. No nosso Estado, precisa- está provocando a expulsão de famílias inteiras da-
ríam~s de cinco anos e cinco meses de arrecadação quela região, por não terem condições de suportar a 
para1liqüidarmos as dívidas, dívidas essas contraí- seca desses últimos meses. 
das ho decorrer de pouco mais de três anos, pois, Estamos em contato com os prefeitos munici-
nos idos de 1991, quando o Estado foi criado, existia pais, que têm telefonado com freqüência para o nos-
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so gabinete aqui no Senado Federal, informando so- Internet nas suas residênbias podem acessar o Se­
bre a situação que, pelo levantamento, é catastrófi-.nado Federal e mandar mensagens aos Senadores. 
ca. As lavouras de toda aquela região estão sendo Sempre procuro responder a todas que sao envia-
profundamente afetadas; os rebanhos estão sendo das ao meu Gabinete pelo programa Voz do Cida-
praticamente dizimados; os caminhões-pipa, para dão do Senado Federal, além de analisá-Ias. ' 
socorrer os Municípios, estão percorrendo distâncias Gostaria de falar sobre algumas questões que 
superiores a 50 quilômetros em estradas de terras, estão sendo levantadas pelos telespectadores da TV 
para buscar água, porque os rios estão praticamente Senado, a qual está próxima dos cidadãos, fazendo-
secos. Isso se deve, sem dúvida alguma, à omissão os sentir efetivamente interligados a esta Casa do 
do Governo, que prometeu construir minibarragens Congresso Nacional, para mandar as suas mensa-
para atender a essa região no período de secas, gens, sugestões, protestos e cumprimentos pelas 
mas até hoje nenhuma delas foi iniciada. posturas, pelo voto, pelos pronunciamentos feitos da 

Sr. Presidente, a situação de miséria que já tribuna do Senado Federal. 
ocorreu principalmente nos anos anteriores, freqüen- Sr. Presidente, recebi uma correspondência 
temente denunciadas com reivindicações e pedidos sobre o corte de verbas da Companhia Vale do Rio 
de socorro ao Governo Federal, tem-se repetido Doce, que, como todos sabem, foi privatizada. To-
agora, com uma agravante: aquela região está sen- dos os temores levantados, principalmente por esta 
do também atacada por doenças endêmicas, que Senadora que ocupa a tribuna, por ocasião da venda 
eram do passado, mas que estão recrudescendo da Companhia Vale do Rio Doce, estão concretizan-
agora, atingindo toda aquela população. A dengue, do-se. O cidadão de nome Leonardo Vagner da SiI-
por exemplo, tornou-se a doença do momento, numa va me encaminhou a seguinte informação: 
epidemia que está atingindo não apenas as popula­
ções rurais como também as das grandes cidades e 
a da capital do Estado. As cidades de Montes Cla­
ros, Pedra Azul, Turmalina, Salinas e muitas outras 
de toda aquela região norte, integrada à Sudene, já 
se encontram em estado de calamidade pública. 
Portanto, essa é uma situação que certamente preo­
cupa a todos, principalmente aos nossos prefeitos, 
que estão ali convivendo dia a dia com a seca e com 
a pobreza da região, vendo sob seus olhos as lavou­
ras secando e, mais do que isso, tentando minimizar 
uma situação por meio de caminhões-pipa para o 
atendimento da população, que não tem uma gota 
dágua sequer em suas torneiras. 

Portanto, volto a fazer um apelo desta tribuna 
do Senado ao Governo Federal para que, por inter­
médio da Defesa Civil, possa alocar recursos emer­
genciais imediatamente para atender às populações 
da região norte, noroeste e do Vale do Jequitinho­
nha, acometidas pela seca neste momento, que pro­
voca uma grave situação de calamidade pública na­
queles Municípios. 

Sr. Presidente, um outro_assunto traz-me tam­
bém a esta tribuna: todos os Senadores têm tido a 
oportunidade de receber, pelos nossos correios ele­
trônicos e pelO programa Voz do Cidadão, as.mani­
festações de todo o País. São os telespectadores da 
TV Senado e os ouvintes da Rádio Senado, que se 
manifestam através da Voz do Cidadão. Certamente 
este é um canal importante; é um canal vivo, para o 
qual a população pode telefonar. Aqueles que t~m a 

"Corte de ver:t>as na Vale prejudica 50 
mil. A assistência social prestada aos traba­
lhadores aposentados e da ativa da Vale do 
Rio Doce está ameaçada de extinção, haja 
vista o inexplicável'corte de recursos que, há 
décadas, eram repassados pelà empresa ao 
Serviço Social das Estradas de Ferro (SE­
SEF) através do qual, em convênio com o 
sindicato, mantinham-se serviços essenciais 
nas áreas de Educação, Saúde, Previdência 
e Lazer. A medida, sem dúvida, causará um 
impacto social de graves conseqüências e 
sem precedentes em todas as regiões de in­
fluência da Vale. Num primeiro levantamen­
to, o SINDFER já constatou que na sua 
base territorial mais de 50 mil pessoas serão 
prejudicadas em seus direitos. 

Para se ter um exemplo, mais de 2.200 
alunos correm o risbo de perder o ano letivo, 
em razão da falta de pagamento de profes­
sores e do pessoal, auxiliar ( ... ). Da mesma 

, _. forma está ameaçado o atendimento médico 
. e odontológico dos trabalhadores e seus de­

'pendentes ( ... ), a exemplo da rede de ensino 
composta pelos Colégios Eliezer Batista (Vi­

,tória), João Unhares (Valadares) e Aníbal 
Simões (Nova Era)." 

Esta é uma questão, Sr. Presidente, 
que trazemos como uma denúncia às práti­
cas que estão sendo aplicadas pelos novos 
proprietários da Companhia Vale do Rio 
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Doce em relação ao atenalmento social aos impor1ância. Foram milhares e milhares de manifes-
funcionáfjos -e. seuS dependentés; Buscare- tações de todo o Brasil, não apenas do meu Estado, 
mos informações sobre isso. Se, atualmen- Minas Gerais, no momento em que discutíamos a re-
te, a Companhia Vale do Rio Doce estiver forma administrativa. 
adotando essas medidas, isso causará im- Por várias vezes, conclamamos os Senadores 
pacto e prejuízo principalmente aos alunos para a necessidade de aperfeiçoarmos o projeto, de-
das escolas que sempre foram por ela man- batermos a reforma administrativa, de maneira a que 

, tidas. o Senado não agisse apenas como Casa carimba-
i Relatarei outro caso, do qual tomei conheci- dora do projeto aprovado pela Câmara dos Deputa-

m:ento por meio da Voz do Cidadão. Uma senhora dos. 
déi cidade de Maringá fala sobre o problema dos mu­
tu~rios do Sistema Financeiro de Habitação, que já 
le~antei da tribuna do Senado. Cada vez mais, rece­
b$mos informações de todo o Brasil que demons­
tr~m, claramente, as ações da Caixa Econômica Fe­
d~ral no que toca a essa questão. Elas dão conta, 
por exemplo, dos aumentos das prestações da casa 
própria financiada pela CEF. 
i A Caixa Econômica Federal anunciou que en- . 

c*minhará o nome dos inadimplentes, dos mutuários 
q~e estão com prestações em atraso, para a lista 
negra do Serviço de Proteção ao Crédito. Certamen­
t~, Sr. Presidente, não será uma medida adequada 
P9r parte da Caixa Econômica, que, por sinal, está li­
berando recursos para fazer com que Parlamenta­
rJs, na Câmara dos Deputados, aprovem a reforma 
dk Previdência. São dois pesos e duas medidas no 
triitamento dispensado aos mutuários do Sistema Fi­
nanceiro de Habitação, neste momento em que o 
Governo pretende, a todo custo, aprovar a reforma 
da Previdência na Câmara dos Deputados. 
! Outro fato, Sr. Presidente: uma senhora de 

~elo Horizonte, D. Terezinha Barbosa, fez um apelo 
no sentido de defendermos, nesta Casa, os aposen­
t~dos e os servidores. Nossa posição tem sido sem­
pre, como ocorreu no projeto da Reforma da Previ­
d~ncia, a de lutarmos pela paridade dos aposenta­
d,os, por compreendermos que, nessa etapa de sua 
vida, eles não poderiam ser penalizados por uma 
proposta equivocada e ver os seus direitos confisca­
dps. 
i Tenho certeza de que as manifestações e su-

g~estões dirigidas a mim por aqueles que utilizam a 
Voz do Cidadão ou mesmo o correio eletrônico, via 
I~ternet, também o são a todos os Senadores. Isso 

I 

qemonstra, mais uma vez, a importância dessa sin-
tqnia, dessa identidade do Senado Federal com a 
~pinião pública de todo o País. 
i Gostaríamos que essas manifestações feitas 

por meio da Voz do Cidadão fossem ouvidas por to­
qos os Senadores, principalmente no momento em 
que estamos aqui discutindo matérias de tamanha 
I 

Lamentavelmente, Sr. Presidente, essa oportu­
nidade não tivemos. Lamentavelmente os servidores 
públicos do País, na reforma administrativa, foram 
colocados como bodes expiatórios. Mais que isso, 
com a quebra da estabilidade proposta, o Governo e 
o Ministério da Administração Federal e Reforma do 
Estado deixaram de realizar uma reforma do Estado 
em consonância com os verdadeiros interesses do 
País e com um plano de cargos e salários para os 
servidores públicos, estimulando os que trabalham, 
fornecendo as condições para que possam continuar 
prestando o melhor serviço à população e à opinião 
pública. 

Concluindo, mais uma vez, queremos aqui re­
novar nosso apelo ao Governo e ao Presidente Fer­
nando Henrique Cardoso. Vamos olhar, neste mo­
mento, para aquela população do norte, do noroeste 
do nosso Estado e do nosso Vale do Jequitinhonha. 
Aquela região está assolada pela seca. A população 
está deixando as cidades por não suportar mais a 
seca que atinge profundamente todos os Municípios 
do norte, do noroeste de Minas Gerais e do Vale do 
Jequitinhonha. 

É o momento de o Presidente atender ao grito 
de socorro, nessa emergência, e alocar os recursos 
emergenciais para atender àqueles Municípios que 
estão passando por essas necessidades. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Con­

cedo a palavra ao nobre Senador Eduardo Suplicy. 
S. Exª dispõe de 15 minutos para o seu pronuncia­
mento. 

O SR. EDUARDO SUPLlCY (Bloco/PT-SP. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, srªs. e Srs. Senadores, na 
sexta-feira da semana passada, depois de ter decla­
rado guerra ao desemprego em seu programa sema­
nal de rádio, o Presidente da República presidiu uma 
reunião do seu Ministério para uma troca de idéias 
sobre o problema do desemprego crescente. Todos 
perceberam que a reunião foi um fracasso. Não só 
do ponto de vista substantivo, mas mesmo do ponto 
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de vista do marketing, que parece ter sido o seu ob- ção do Mercado de Trabalho Brasileiro, Pochmann 
jetivo cen~ral. ... .NaQª de importa.nte. foi i'inunciado. distingue dois períodos dife~entes no que tange à 
Apenas medidas genéricas, entre as quais uma mo- evolução do mercado de trabalho. De 1940 a 19.80, 
bilização pela geração de empregos, a revisão dos houve um movimento de e~truturação do mercado 
programas existentes, instruções às âgências de fo- que ocorreu simultaneamente ao processo de indus-
mento no sentido de conferir prioridade a projetos in- trialização e institucionalização das relações e condi,. 
tensivos em mão-de-obra e outras diretrizes desse ções de trabalho, sendo marcado pela expansão do 
tipo. emprego assalariado. No pe:ríodo pós 1980, houve 

Ficou para a opinião pública, mesmo para os uma reversão na trajetória com progressiva deses-
que simpatizam com o Governo, a impressão de que truturação do mercado de trabalho. Segundo Poch-
ele não sabe o que fazer diante do desemprego mann, o desassalanamento de parcela crescente da 
crescente. O Professor Roberto Macedo, da USP, População Economicamente Ativa e a expansão das 
por exemplo, em seu artigo no jornal O Estado de ocupações nos segmentos não-organizados e do 
S.Paulo, concluiu que aquela reunião anunciou me- desemprego têm ocorrido paralelamente ao abando-
didas inócuas senão simplesmente acessórias. no do projeto de industrialização nacional e à adoção 

A temporada de desculpas e evasivas parece de políticas macroeconômica~ de reinserção interna-
estar esgotada. Até recentemente, os porta-vozes cional e enfraquecimento do Estatuto do Trabalho. 
oficiais ou semi-oficiais ainda tentavam negar a gra- Fica cada vez mais evidente que estamos dian-
vidade do problema. Dizia-se que o desemprego era te de um problema macroeconômico, criado, em 
essencialmente um problema para São Paulo ou grande medida, pela política econômica do Governo 
restrito ao setor industrial. Há pouco mais de duas Federal. 
semanas, o Presidente da República, em um mo- Não se diga, entretanto, que o desemprego 
mento de especial alienação, chegou a afirmar que crescente é o preço inevitável Ido combate à inflação. 
as taxas de desemprego brasileiras seriam conside- Essa tese só pode ter validade em circunstâncias 
radas, em qualquer lugar do mundo, taxas de pleno específicas, vale dizer, quando a pressão inflacioná-
emprego. E disse que a sensação de desemprego ria, ou o risco de inflação, está associado a um 
era maior do que o próprio desemprego. aquecimento excessivo da economia, a uma conjun-

Ontem, durante a reunião anual do Banco Inte- to em que a demanda agregada pressiona exagera-
ramericano de Desenvolvimento - BID -, foi divulga- damente a utilização dos recursos produtivos dispo-
da pesquisa que revela dados preocupantes sobre a níveis, favorecendo a alta dos preços e salários. 
economia latino-americana. O crescimento médio da Esse não é o caso atual da economia brasilei-
economia da região subiu de 2,7%, na década de ra. Depois de ter passado um longo período estag-
80, para 4%, entre 1991 e 1997, ao mesmo tempo nada ou em recessão, desde 1987 até 1992, a eco-
em que o emprego, nesse último período, cresceu nomia brasileira passou a apresentar taxas de cres-
apenas 2,8% e o nível médio de escolaridade da for- cimento um pouco mais significativas de 1993 em 
ça de trabalho aumentou somente 0,9%. A principal diante. Mas nos últimos 5 anos, só em 1994 tivemos 
preocupação, para 20% dos trabalhadores latino- uma taxa de crescimento de 6% ao ano, ainda 
americanos, é o medo de perder o emprego. No Brasil, aquém do nosso potencial. De 1995 a 1997, o Brasil 
esse percentual é três vezes maior, ou seja, de 64%. vem crescendo na faixa de 3% a 4% ao ano, bem 

Os dados do IBGE, recém divulgados, já não menos do que seria necessário para evitar um au-
permitem mais tergiversações. O desemprego au- mento das taxas de desemprego e subemprego. Em 
mentou em todas as seis regiões metropolitanas 1998, como conseqüência da turbulência no leste da 
pesquisadas pelo IBGE. Aumentou, também, em to- Ásia e dos seus efeitos sobre economias vulneráveis 
dos os setores da atividade econômica: na indústria, como a brasileira, a taxa de crescimento do PIB bra-
na construção, no comércio e nos demais serviços. sileiro será ainda mais baixa. 
A tendência do mercado de trabalho, segundo Már- Em outras palavras, a economia brasileira acu-
cio Pochmann, diretor-executivo do Centro de Estu- mumou e continua acumulando considerável capaci-
dos Sindicais e de Economia do Trabalho da Univer- dade produtiva ociosa. Há um grande número de tra-
sidade Estadual de Campinas, é de redução do as- balhadores desempregados ou empregados de for-
salariamento com registro e de expansão do desem- ma parcial ou precária; as empresas têm capacidade 
prego e de ocupações não-organizpdas. Em seu es- instalada que não está sendo inteiramente aproveita-
tudo, Traços Gerais do Movimento de Desestrutura- da. A economia brasileira poderia, durante alguns 
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anps, crescer até: mais 00 q~e a sua taxa média de os objetivos de estabilidade de precos, de cresci-
longo prazo sem presslonâr é:t taxa ae inflação por mento econômico acelerado e compatível com a 
ex~esso de demanda agregada. nossa potencialidade em vista dos recursos existen­

, A restrição macroeconômica ao crescimento é 
de) outra natureza. A experiência recente tem mos­
trado que toda vez que a economia cresce ou amea­
çai crescer num ritmo compatível com uma geração 
adequada de empregos, isto é, a taxas anuais da or­
d~m de 6% a 7%, aparecem desequilíbrios preocu­
pantes na balança comercial e no balanço de paga­
mÉmtos em conta corrente. Não precisaria ser assim 
nScessariamente. Os mercados financeiros externos 
e internos acendem sinais de advertência, o Gover­
no se assusta e o Banco Central refreia o crescimen­
to: com medidas de aperto monetário ou creditício. 
M~smo quando a economia cresce pouco, o dese­
quilíbrio externo permanece em nível elevado. Além 
di$so, toda vez que se produz alguma turbulência 
m~is grave, como aconteceu com a crise do México 
em 1994/95 ou, mais recentemente, com a crise no 
leste da Ásia, o Brasil aparece como economia vul­
nerável, particularmente sujeita às repercussões in­
ternacionais de colapsos cambiais 'e financeiros em 
ootras economias periféricas. 

Essas dificuldades não são, evidentemente, 
prbduto de alguma lei da natureza ou de alguma fa­
talidade macroeconômica. Trata-se do resultado das 
pdlíticas econômicas seguidas pelo Brasil nos anos 

I 

recentes. Nesta década, o Brasil abriu de forma pou-
c6 prudente e pouco criteriosa a sua economia às 
iniportações. Descuidou também da promoção de 
e~portações. E, desde 1994, permitiu uma sobreva-
10,rização cambial significativa. Em conseqüência, a 
economia adquiriu uma propensão ao desequilíbrio 
eXterno e se tornou altamente vulnerável às flutuaçõ­
es financeiras internacionais. 

: Para recuperar as condições de crescimento e 
de geração de empregos, é fundamental modificar 
em profundidade as políticas econômicas internacio­
n~is do Brasil. Enquanto o desequilíbrio externo não 
for enfrentado, a economia brasileira continuará cre­
scendo a taxas insuficientes, com efeitos I'ldversos 
efn termos de aumento do número de pessoas sem 
e("nprego ou empregadas em condições precárias. 
C,omo o desemprego atinge mais intensamente os 
setores de baixa renda e como não existe uma rede 
de proteção social adequada em nosso País, o re­
silltado será o aumento dos já elevados níveis de 
n1iséria e de concentração da renda neste País. 

Muito embora seja difícil, é perfeitamente pos­
sivel, Sr. Presidente, alcançar-se simultaneamente 

i 

tes, com taxas de desemprego reduzidas, maior 
eqüidade na distribuição da renda e da riqueza, to­
mando-se sempre o cuidado para manter-se o equilí­
brio das contas externas. Obviamente, quando não 
se toma cuidado com o que acontece no setor exter­
no- da economia - a nossa experiência e a de outros 
países nos dizem -, acaba-se prejudicando- a conse­
cução dos demais objetivos, mas é -perfeitamente 
possível, ainda que essa seja a arte daqueles que 
são responsáveis pela política macroeconômica. E 
esse é o grande desafio a ser alcançado. É preciso, 
entretanto, que haja vontade política para agir na di­
reção de alcançar essas metas. 

A discussão da questão do desemprego pare­
ce girar em torno de apenas duas alternativas no 
seio do Governo: a desregulamentação da economia 
com crescimento, segundo o modelo americano e in­
glês; ou a estagnação, seguida da necessidade de 
proteção social. No primeiro modelo que estamos 
seguindo, o dilema do desemprego seria resolvido, 
como num passe de mágica, por meio da flexibiliza­
ção do mercado de trabalho e a eliminação de direi­
tos trabalhistas, que tão arduamente foram conquis­
tados. O trabalhador, diante desse quadro, deveria 
resignar-se e, até mesmo, agradecer a possibilidade 
de manter seu emprego, mesmo que às custas da 
perda de seu poder aquisitivo e da retirada de seus 
direitos. 

O mito de que a única saída para o trabalhador 
seria a de trabalhar mais com menos direitos não se 
justifica. O Governo de esquerda francês, como for­
ma de diminuir as altas taxas de desemprego que 
assolam o país, levou ao Congresso várias propos­
tas, dentre elas a redução da jornada de trabalho 
para 35 horas sem redução dos salários, dando 
oportunidade, assim, para que jovens possam in­
gressar no mercado de trabalho. Graças à sua im­
plementação, os índices de desemprego na França 
já começam a apresentar um pequeno recuo. 

Portanto, é uma falácia afirmar que o trabalha­
dor deve optar entre eliminação de direitos trabalhis­
tas ou desemprego. 

É necessário que a inserção internacional da 
economia brasileira seja compatível com os objeti­
vos de maior crescimento e, ao mesmo tempo, com 
o desenvolvimento de políticas que garantam o cres­
cimento das oportunidades de emprego. 
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A própria democratização das relações de tra~ 
balho entre empresários e trabalhadores constituem 
passo fundamental para que a preocupação com o 
emprego esteja no centro das atenções. 

Ainda hoje o Dieese organizou um seminário, 
no qual se tratou da questão da modemização das 
relações de trabalho. É fundamental que trabalhado­
res e empresários possam estar discutindo sempre 
qual a melhor forma de participação de todos na 
criação de riquezas, inclusive com atenção para a 
criação de oportunidades de emprego. 

A reforma tributária considerando mecanismos 
mais consistentes com a expansão do emprego. O 
estímulo às formas legítimas de cooperativas de pro­
dução, na cidade e no campo, constitui caminho 
complementar. Também a expansão dos programas 
de crédito popular, de microcrédito, que proporcio­
nem oportunidades de iniciativas para pessoas cria­
rem condições de auto-sobrevivência. Certamente, à 
implantação de uma renda garantida, relacionada à 
educação, contribuirá para a erradicação do trabalho 
infantil e o aumento de ofertas de trabalho para adul­
tos. A injeção de recursos nas mãos daqueles que 
recebem menos acabará estimulando a demanda de 
bens de primeira necessidade, resultando em au­
mento da atividade econômica e em crescimento de 
empregos, sobretudo nas áreas carentes e nas pe­
quenas e médias empresas. Eis, portanto, algumas 
proposições; o que falta é determinação para imple­
mentá-Ias. 

Sr. Presidente, às 12 horas de hoje, houve um 
encontro entre o Ministro Pedro Malan, o Ministro 
Raul Jungmann, o Presidente do Incra, Sr. Milton 
Seligman, o Secretário Executivo, Sr. Pedro Paren­
te, com o Senador Roberto Requião, os Deputados 
Luiz Eduardo Greenhalgh, Adão Pretto e mais dez 
Deputados Federais que acompanharam os entendi­
mentos. Foi marcada para segunda-feira próxima, às 
7 horas e 30 minutos, uma reunião entre a coorde­
nação do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, 
os pequenos agricultores, o Secretário Executivo Pe­
dro Parente, do Ministério da Fazenda, e o Presiden­
te do incra, Milton Seligman, para analisar as ques­
tões encaminhadas ao Ministro Pedro Malan. Digo 
isso como uma continuação da informação que ha­
via prestado aqui ontem. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Não 

há mais oradores inscritos. 

O Sr. Senador Lúcio Alcântara enviou discurso 
à Mesa para ser publicado na forma do disposto no 
art. 203 do Regimento Interno. 

S. Ex!!.será atendido. 
O SR. LÚCIO AL.CÂNTARA (PSDB - CE. Pro­

nuncia o seguinte discurso.) ..:. Sr. Presidente, Sr!!s. e 
Srs. Senadores, ao inaugurar, em 1973, a Universi­
dade de Fortaleza -UNIFOR, o cearense EDSON 
QUEIROZ concretizou seu sonho de gerar um cen­
tro impulsionador da pesquisa e da educação supe­
rior no Estado do Ceará. 

Mantida pela Fundação Edson Queiroz - enti­
dade sem fins lucrativos criada em 1971 -, a UNI­
FOR já formou mais de 25 mi'l profissionais em seus 
dezoito cursos das áreas de ciências tecnológicas, 
saúde, administrativa e humanidades, o que a posi­
ciona entre as mais importantes instituições universi­
tárias do País. 

A UNIFOR conta hoje com 650 professores -
entre graduados, especialistas, mestres e doutores-, 
e um total de 12 mil alunos, que convivem num cam­
pus de 50 hectares e 244 salas de aula, além de 98 
laboratórios. A Biblioteca Central possui um acervo 
de aproximadamente 33 mil títulos e 90 mil volumes. 

Sistematicamente, a UNIFOR realiza cursos 
de especialização destinados a profissionais gra­
duados, contando com um total de 800 alunos·e 
144 docentes - entre coordenadores, professores 
efetivos e convidados de outras instituições. Incre­
mentando esse setor, existe a política de investir 
na capacitação do corpo docente, para mestrado e 
doutorado. 

A Universidade de Fortaleza é um grande 
exemplo de integração empresa-comunidade. Com a 
criação do Núcleo de Assistência Jurídica Integrada 
- NAJI, do Núcleo de AssistMcia Médica Integrada 
- NAMI e da Escola D. Yolanda Queiroz, a Universi-
dade abre oportunidades de estágio para alunos de 
diversos cursos, ao tempo em que proporciona servi­
ços básicos e oferece condições de aprendizado aos 
moradores da comunidade menos favorecida. 

Convém registar o exemplo do empresário Ed­
son Queiroz, que guarda o traço vanguardista do in­
vestimento em ciência e tecnol0gia. 

É com esta intenção que lembro o dia 22 de 
março de 1998, quando se comemora o Jubileu de 
Prata da Universidade de Fortaleza. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Nada 
mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os 
trabalhos, lembrando às Senhoras e Senhores Se­
nadores que constará da sessão deliberativa ordiná­
ria da próxima terça-feira, dia 24, a realizar-se às 14 
horas e 30 minutos, a seguinte: .. 
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ORDEM DO DIA 

Dia 24.3.98, terça-feira, às 14~ 30n'lin: Sessão deliberativa ordinária 

Proposição 
(Autor/ND Origem)' 

1 
Requerimerito n° 
137, de' 1998 

RomeuTuma 
:1 

Projeto de Lei da 
Câmara n° 32, de 
1997 

:. . (n° 2.684/96" na 
Casa de origem) 

Presidente da Repú-. 
biica . 

3 
Projeto de Lei da 
Câmara nO 33, de' . 
1997 

(nO 1.124/95, na 
Casa de ori~em) 

Ministério Público 
da União 

Projeto de Decreto 
Legislativo n° 71, 
de 1997 

(nO 394/97, na Câ­
mara dos Deputa­
dos) 

5, ;/ 
Projeto de Decreto! 
Legislativo . n° 77/ 
de 1997 

(nO 406/97, na Câ­
mara dos' Depútao: 
dos) 

6, ' 

Projeto de Decreto 
Legislativo 0°.79, 
de 1997 

(nO 400/97, na· Câ­
mara dos lJeputa­
dos) 

Ementa 1 Instrução 

Solicita, nos tennos regimentais, tramitação conjunta dos. 
Projetos de Lei do Senado' nOs 251 li 258, de 1997, por 
versarem sobre alterações ná Lei que' institui o' Sistema 
Nacional de Annas - SINARM. 

Altera dispositivos do Decreto-Lei nO 2.848, de 7 'de de­
zembro de 1940 - Códigó penal: 

Parecer nO 858/97-CCJ,.Relator: Senador Romeu Tuma, 
favorável, com Emendas nOs 1 a 6-CCl 

., 

Dispõe sobre a criação da Escola· Superior do Ministério 
. Público da União e dá outras piovidênciás. 

Pareceres: , 
- nO 668/97-CE, Relator: Senador Lúcio' Alcântára, favo­
rável; e . " 
- nO. 669/97-CCJ, Relator: senador José Ignácio Ferreira,' 
favorável. 

Aprova'o ato, que renoval\.coJ)cessão"(la Rádio Marumby 
Ltda. Para explorar serviço de radiodifusão sonora em 
onda curta na Cidade de Florianópolis, EStado de Santa 
Catarina. 

Parecer 0° 821197-CE, Relator: Senador Vilson 

) 
KIeinübing, favorável, com abstenção da Senadora Bene­

i dita da Silva. 
Aprova o ato que renova a concessão da Rádio, Ouro 
Branco Ltda. Para explorar serviço de radiodifusão sonora 
em onda média na.Cidade de Currais Novos, Estado do 
Rio Grande do Norte. 

Parecer 1].0 738/97-CE, Relator: Senador Edison Lobão, 
favorável. 

Informaçêies 

Votação, em turno único. 

Discussão, em turno único. 

Discussão, em turno único." 

Discussão, em ~o único. 

(Votação nominal). 

Discussão, em turno único. 

(Votação nominal) 

Aprova. o ,ato . que renOVá.l.tónces5ão deferida à, Rádio DiSCUSsão; em turno único. 
Monumental, de Aparecida J.,.tda. para. exPlorar serviço, de' 
radiO<Ji!Usão .son~~ ~IP ondam~ ~ .Cidade de.Apare- (Votação no~) 
tida, Estado de São Paulo. 

Parecer nO 599/970: .ÇE,Relator:~enad()r Gilberto Miran­
da, favorável, com abstenção do Senador Lauro Campos .. 

O", • 
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O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Está cer: Favorável nos termos. do PRS que apresenta. 
encerrada a sessão. Resultado: Aprovado o parecer do relator. Projeto de 

(Levanta-se' a sessão às 18 horas e 
40 minutos.) 

(OS 11693198) 

COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS 

2A Reunião da Comissão de Assuntos Eco­
n6mlcos (Extraordinária) da 41 Sessão legislati­
va Ordinária da 50e legislatura, realizada em de­
zessete de março, de 1998, às 17 horas. 

Às dezessete horas do dia dezessete de março 
de mil novecentos e noventa e oito, na Sala de Reu­
niões da Comissão, sob a' Presidência do Senador 
José Serra e com a presença dos Senadores Fran­
celino Pereira, José Ignácio Ferreira, Gerson Cama­
ta, José Saad, Jefferson Peres, José Bianco, Elcio 
Alvares, GilVan Borges, Regina Assumpção, Júnia 
Marise, Gilberto Miranda, Edison Lobão, Bello Par­
ga, Beni Veras, José Eduardo Dutra, Pedro Simon, 
José Roberto Arruda, Jonas Pinheiro, Lauro Cam­
pos, Lúcio Alcântara, Roberto 'Requião, Levy Dias; 
Esperidião Amin, Osmar Dias, Waldeck Omelas, 
João Rocha e Vilson Kleinübing. Deixam de compa­
recer os Senadores Freitas Neto, Femando Bezerra, 
Ney Suassuna, Cartos, Bezerra, Ramez Tebet, Couti­
nho Jorge, Eduardo Suplicy, Ademir Andrade e José 
Eduardo Vieira. O senhor Presidente declara abertos 
os trabalhos, dispensando a leitura da ata da reunião 
anterior, que é dada como aprovada. Em seguida 
procede-se a apreciação das seguintes matérias: 
Emenda Da Câmara Dos Deputados Oferecida ao 
Projeto de lei, do senado nll 146, de 1992, que ·Dis-' 
põe sobre a inclusão do Vale do Jequitinhonha do 
Estado de Minas Gerais na área de atuação da Su­
perintendência do Desenvolvimento do Nordeste -
SUDENEn

• Autor: Senadora Júnia Marise. Relator: 
Francelino Pereira. Parecer: Favorável à Emenda da ' 
Câmara dos Deputados. Resultado: Aprovado o Pa­
recer do relator. Ofício ·s· nll 84, de 1997, ·Solicita­
ção do Govemo do Estado do Rio Grande do Sul 
para contratar operação de crédito junto ao BIRD, no 
valor de US$70,OOO,OOO.OO, destinados à implemen­
tação do Programa de Restauração e Manutenção 
das Rodovias Estaduais no Estado do Rio Grande 
do Sul-. Relator: Senador Casildo Maldaner. Pare-

Lei da Câmara nll 05, de 1998, Que -Altera a tabela 
de valores da taxa de fiscalização da instalação por 
estação, objeto do Anexo 111 da Lei 9 472, de 16 de 
julho de 1997, que -dispõe sobre a organização dos 
serviços de Telecomunicações, a criação e o funcio­
namento de um,órgão regulador e outros aspectos 
institucionais, nos, termos da Emenda Constitucional 
n 11 08, de 1995-. Autoria: Câmara dos Deputados. 
Relator: Senador José Roberto Arruda. Parecer: Fa-
vorável. Resultado: Aprovado o parecer do relator. 
Ofício ·S- nll 26, de 1998, nSolicitação do Estado do 
Ceará, para aditar o contrato de operação de crédito 
firmado com a Caixa Econômica Federal relativo ao 
Programa de Apoio à Reestruturação e ao Ajuste 
Fiscal dos Estados, nos termos das Resoluções nlls. 
70/95 e 12/97, do Senado F~eral, a fim de dar pros­
seguimento ao Programa de Ajuste Fiscal dos Esta­
dos·. Relator: Senador Waldeck Omelas. Parecer: 
Favorável nos termos do PRS que apresenta. Resul­
tado: Aprovado o parecer do relator. Segue a integra 
dos acompanhamentos taquigráficos. Nada mais ha­
vendo a tratar, encerra-se a reunião às dezenove 
, horas e vinte e um minutos, lavrando eu, Dirceu Viei-
ra Machado Filho, a presente ata que, lida e aprova­
da, será assinada pelo Senhor Presidente e publica­
da no Diário do Senado Federal. - Senador José 
Serra Presidente 

O SR. PRESIDENTE (&ello Parga.) - Há nú­
mero legal. Está aberta a 28 Reunião da 48 Sessão 
Legislativa Ordinária da 508 Legislatura dA Comissão 
de Assuntos Econômicos. 

O I~em '1 da pauta é ,uma emenda da Câmara 
dos DeputadOS oferecida ao Projeto de Lei do Sena­
do n9 146, matéria' não-terminativa, que dispõe sobre 
a inclusão do' Vale do' Jequitinhonha, no Estado de 
Minas Gerais,' na área de atuação da Superintendên­
cia do D\3senvolvirnento do Nordeste - Sudene. É de 
autoria é da Senadora Júnia Marise, que teve do Se­
nador Francelino 'Pereira parecer favorável ~ emenda. 

, '// ' , 

Em 11 'de dezembro de 199~7,,~ Senador Wal­
deck Omelas apresentou voto e separado, con­

, cluindo por audiência da, Comissão e Constituição, 
Justiça e Cidadania. , 

Em discussão. 

Está inscriÍo, em primeiro lugar, o Senador 
José Ignácio Ferreira, a quem concedo a palavra. 

O SR. FRANCELlNOPER~IRA - Sr. Presi­
dente, pediria aos Srs. Senadores que iniciássemos 
a votação, pois a matéria é conhecida de todos. 
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: O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA - Sr. Presi- Espírito Santo, duas vezes e meia 'maior. Então va-
den~e,"declino da palavra~ mostírar dos Estados que menos têm para os que 

. O SR_PRE.SIDENTE (Bello'Pargá) -"A pedIdo, mais têm. 
concedo a palavra ao Senador Francelino Pereira. Além disso,' existe o problema do Finor. O Fi-

; O SR. FRANCELlNO PEREIRA - Sr. Presi- nor hoje conta com uma previsão de US$400 milhõ-
dente, apenas desejo declarar que o projeto foi es anuais. Há uma demanda no Nordeste de R$3 bi-
exaLstivamente discutido na Câmara dos Deputados Ihões acima do Finor. Tal necessidade não é satis-
e, no Senado Federal, perante esta Comissão. Foi feita, e os projetos ficam, nas prateleiras, esperando 
examinado, mas veio da Câmara dos Deputados eternamente pelos recursos que não chegam do Fi-
com uma emenda do Espírito Santo. De maneira nor. Dividir recursos que são tão poucos para uma 
que. estamos discutindo apenas essa emenda. região que tem mais do que o Nordeste não me pa-

i Meu parecer à emenda, de interesse de alguns rece justo. 
Mu~icípios do Espírito Santo, é largamente conheci- Não quero estender-me sobre os problemas 
do. iDe modo que me dispenso de discutir e sequer que ri Nordeste vem enfrentando. Basta dizer que, 
de I~r o parecer. em 1990, o PIa per capita de Minas Gerais e do Es-

! O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Concedo pírito Santo correspondiari1; respectivamente, a cer-
a palavra ao Senador Beni Veras. ca 'de três vezes e duas vezes e meia ao PIB per 

: O SR. BENI VERAS - Sr. Presidente, gostaria capita dos Estados do Nordeste. Além disso, a que-
de apresentar um voto em separado a esse respeito. da nos investimentos públicos, a insuficiência dos in-

: O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - V. Ex!! centivos fiscais e o enfraquecimento das instituições 
continua com a palavra. de planejamento regional tornaram-se a dura reali-

O SR. BENI VERAS - O projeto original, objeto dade. 
da emenda, retoma a esta Casa em virtude da apro- O ex-Ministru do Planejamento Paulo Haddad 
vaçãó dada pela Câmara e tem a mesma finalidade, tem mencionado, por exemplo, que existe, no Brasil, 
embora restrinja Municípios do Vale do Jequitinho- uma tendência à reconcéntração do desenvolvimen-
nha no Estado de Minas Gerais. to das áreas mais desenvolvidas. Portanto, as pers-

Não obstante o projeto haver sido aprovado pectivas para o Nordeste não são as melhores. A 
na~ duas Casas do Congresso, sinto-me no dever política para o Nordeste precisa ser fortalecidá e não 
de me opor à sua implementação por parte do Poder enfraquecida. 
Executivo. Com mais razão ainda, manifesto-me O que reafirmo, Sr. Presidente, é que essa não 
co~trário à aprovação da emenda originária da Câ- é a forma acertada para enfrentar o problema do 
mara dos Deputados. Vale do Jequitinhonha e do norte do Espírito Santo. 

i Minha posição, Sr. Presidente, srªs e Srs. Se- Se implementado, esse projeto de lei conseguirá o 
nadores, nãó' ~ignj"fica que desconheço ou que me- duplo resultado de piorar as condições do Nordeste 
nosprezo o problema "de subdesenvolvimento que e de impedir uma solução melhor para duas regiões 
enfrenta tanto O Vale do Jequitinhonha quanto o nor- que quer beneficiar, porque se a extensão à área da 
te do Espírito Santo. Múito pelo contrário, são áreas Sudene for concedida, todos ficarão acomodados; 
com sérios problemas de pobreza e de subdesenvol- cruzarão os braços, porque julgarão ter feito o que 
vimento, que precisam ser enfrentaqos pelo Poder deviam. Como dividir a miséria não resolve o proble-
Público. Significa, isto sim, que a f,arma de enfrentar ma, o problema continuará sendo tema recorrente 
o problema não é simplesmente? estender a essas do Vale do Jequitinhonha e do norte do Espírito San-
du~s regiões os mesmos inc~htivos que existem to. Será ainda pior para o Nordeste. 
para os nove Estados do Norde~te e o norte de Mi- Se o projeto for levado adiante, srªs e Srs. Se-
na~ Gerais e que reconhecidaménte têm sido e con- nadores, estaremos cometendo um lamentável equí-
tin~am sendo insuficientes. Não é, dividindo a escas- voco. E os resultados, afinal, serão muito negativos. 
sez que resolveremos todos os problemas regionais É uma situação em que todos sairão perdendo. 
do País; temos que buscar formas mais criativas e Não é demais relembrar ainda que, no Estado 
eficazes. do Espírito Santo, existe um sistema de incentivos 

I Para se ter uma idéia, os Estados do Nordeste fiscais semelhante ao Finor, o Funres, que é admi-
têr;n uma renda per capita em torno de nistrado pelo Estado. 
US$2.500,OO. Minas Gerais tem uma renda três ve- Quanto ao Jequitinhonha, precisamos reconhe-
zes maior do que a dos Estados do Nordeste, e o cer que se trata de uma das regiões mais pobres do 
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Pa'rs.Cbnio "'0 Jequitinhonha: há ~utros bolsões de estender os incentivos fiscais do Nordeste para a 
. pobreza incluídos nos Estados. ricos que precisam Amazônia. Ninguém se orgulha dos resultados. Pos-

ter a sua industrialização e desenvolvimento promo- . teriormente, os mesmos recursos foram nO.\lamente 
vidos pelo Estado. Estão aí incluídos o Vale do Ri- divididos para que incluíssem áreas que o' Governo 
beira; o Pontal de Paranapanema, o litoral sul de da época considerava prioritárias. Nada de novos re-
Santa Catarina, o norte fluminense e o norte do Es- cursos; nada de soluções definitivas. 
pírito Santo, entre outros. A mensagem que tragp, portanto, Sr. Presiden-

Creio,. Sr. Presidente, Srs. Senadores, que o te, é a de que a emenda da Câmara não deve ser 
Governo Federal e os respectivos Gove'mos Esta- aprovada e o projeto original não deve ser imple-
duais não podem ignorar os problemas dessas re- mentado. Que se propicie aos Estados condições 
giões. A solução que preconizo, no caso do Jequiti- para que assumam, de forma descentralizada, o pla-
nhonha, é que o próprio Governo de Minas Gerais n~jamento e a implementação do desenvolvimento 
elabore e impl~mente um programa de desenvolvi- de suas áreas deprimidas, 
mento regional para aquela área. Para isso, ,ele po- Obrigado. 
derá contar com o adequado apoio do Governo Fe- O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Continua 
deral, inclusive de incentivos fiscais específicos, se em discussão a matéria. (Pausa.) ~ 
for o caso. E poderá contar também com financia- . Não havendo quem queira se manifestar, en-
meDtos cleinstituições internacionais, como o Banco cerro a discussão. 
Mundial e o~ID. Deverá, ademais, abrir espaço para Em votação. 

, ampla par!icipa~o dos municípios na sociedade civil .. Mas eu gostaria de expor um esclarecimento 
. organizada, .assim como do setor privado. O Gove,r- aqui. 
no Federal e o Senado Federal deveriam cuidar para , Consta da matéria um voto em separado do 
'q!Jê n~o falte. a Minas a prioridade e o apoio neces- Senador Waldeck ameias, que conclui pela.audiên-
,sáriopara realizar esse programa. cia da m~tériana Comissão de Constituiçãó;Justiça' 
. "lrnesmasoiuçãO'é recomendada para o Esta- e Cidadania, consubstanCiado esse voto rio requeri-
do do Espírito Santo e outros bolsões de desenvolvi- mento de sua autoria, nos termos da alínea "a" do 
mento nos respectivos Estados. Art. 272 do Regimento Intemo do Senado. 
. O que p~econizo, Sr~ Presidente, é coerente 'Em votação o parecer do Relator, Senador 
com a visão moderna que tenho de uma política de Francelino Pereira, que foi favorável à emenda apre-
desenvolvimento regional. sentada para inclusão de Municípios do Estado do 

Há poucos anos, fui relator da Comissão Espe- Espírito Santo na áJea de atuação da Sudene. 
cial que. estudou os Desequilíbrios Inter-Regionais O SR. BENI VERAS ...:. Em seguida, vai ser vo-
Brasileiros. Seria um momento oportuno para reto- tado ~ requerimento? 
marmos as recomendações daquela Comissão, O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Não. Se 
aprovadas pelo Senado. .for aprovado o parecer, o requerimento está rejeita-

, 'Há muito que pode ser feito, coma reunião dos do. ' 
esforços da União, dos Estados, dos Municípios res- O 'SR. 'BENI VERAS -l0 requerimento nada 
pectivos e segmentos da sociedade civil para enfren- tem a ver com a aprovação. , 
tar os problemas das regiões deprimidas. , O SR. PRESIDENTE (gello Parga) - Em vota-

Recentemente, quando estava no Ministério do ção o parecer do Senador Francelino Pereira, que foi 
Planejamento, desenvolvemos o Projeto Aridas, que favorável à inclusão dos MJnicípios' do Espírito San-
oferece uma abordagem para o problema do desen- to. Voú colocar a matérja .em votação simbólica, 
volvimento sustentável de regiões específicas. T e- caso não haja manifestação em sentido contrário. 
mos, portanto, em mãos, os instrumentos de plane- Os Srs. Senadores que aprovam o parecer 
jamento. Deveríamos utilizá-los, em vez de simples- queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
mente buscar soluções antiquadas. Com efeito, isso , Está aprovado, com os votos contrários dos 
sempre tem ocorrido no Brasil. Em vez de enfrentar- Senadores Beni Veras, Edison Lobão e José Eduar-
se um novo problema, parte-se simplesmente para do Dutra. 
agregar esse problema a um outro já existente. O SR. EDISON LOBÃO - Sr. Presidente, gos-

A história da política regional brasileira é cheia taria de explicar meu voto. 
de episódios desse tipo. Quando, na década de 60, Na verdade, eu era o Relator dessa matéria e 
queriam abordar a questão amazônica, a solução foi emitiria parecer contrário a ela. Em homenagem aos 
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mineiros e aos capixabas,: .renimciej ~ r~l~toria,' mas mentos dessas.ta1Cas foram estratosféricos. Isso se 
não: posso deixai' de votar contra a proposição.' ju'stificava, à época, pórque o Fundo de Fiscalização 

, O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - É louvá- das Telecomunicações deixaria de ser mantido com 
vel a coerência de V. Ex!', Senador Edison lobão. recursos provenientes de outorgas e concessões. 

i O SR. BENI VERAS - Apenas gostaria de re- Depois, isso caiu, mas se esqueceu de diminuir 
velér minha inconformidade com a solução arbitrada, as taxas. Há aumentos da ordem de 12.000%, por-
pois considero que é tirar dos Estados mais pobres tanto, absolutamente impagáveis. O que o projeto 
do País para dar aos mais ricos. . está fazendo agora? Está... . . 

: O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - A justifi- O SR. PRESIDENTE' (José Serra) - Senador 
cativa de voto de V. EXª constará da Ata dos nossos Gerson Camata, Senadora Júnia Marise,.compreen-
trabalhos. do o entusiasmo .de V. Exªs., mas o Líder do Gover-

, O SR. BENI VERAS - Sr. Presidente, eu gosta- no está apresentando um relatório importante .. :.: 
ria de apresentar um requerimento. . O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA -' Basica-
. i O SR. PRESIDENTE (José Serra) -Item 2 da mente, Sr. Presidente, está havendo um aumento 

pauta. das taxas para as empresas concessionárias de es-' ..•.. 
i O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA - Sr. Presi- tações de rádio, mas em níveis razoáveis, tendo em 

de~te, peço a palavra. vista que o País vive uma época de estabilidade 
: O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Concedo econômica. 

a p'alavra a V. Ex!'. Haverá um impacto positivo de 7% na arreca-
O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA -' Sr. Presi- dação da Anatel, portanto esta receita será suficien-

dente, gostaria de pedir a.v. EXª, se a Comissão es- te para o Fundo e, obviamente, ficará em patamares 
tiver de acordo, que faça uma inversão de pauta razoáveis para as empresas de concessão. O nosso 
para votação do Item 3, do qual sou Relator, porque parecer é favorável, Sr. Presidente. 
tenho um compromisso' agora da assinatura do O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Em dis-
GAS. cussão o parecer do Senador José Roberto Arruda. 

; O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Senador Os Senadores que estiverem de acordo auei-
José Roberto Arruda, o Senador José Eduardo Du- ram permanecer sentados. (Pausa) 
tra: pediu vista na reunião passada, e o projeto será Aprovado. 
apreciado agora. Realmente, eu preferia não correr O Item 2 da pauta é uma solicitação do Gover-
o nsco de deixarmos de examiná-lo. Será rápido. O no do Estado do Rio Grande do Sul para contratar 
S~nador José Eduardo Dutra apresentará o seu pa- operação de crédito junto ao Banco Intemacional de 
recer. Reconstrução e Desenvolvimento, Banco Mundial, 

: O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Eu pedi no valor de US$70 milhões, destinados à hnplemen-
vista do Item 2; que vou querer ler e discutir. Con- tação do Programa de Restauração e Manutenção 
cordo com o pedido de inversão, porque penso que de Rodovias Estaduais do Rio Grande do Sul. 
o Item 3 é consensual. O Relator, o Senador Casildo Maldaner, que 

O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Farei a in- apresentou um relatório favorável, não está presente. 
versão. Pergunto se o Senador Gerson Camata pode-

Projeto de lei da Câmara nº 5, de 1998, não- ria fazer as vezes de S. EXª. 
terminativo. Na verdade, o relatório foi lido pelo Senador 

Altera a tabela de valores da taxa de fiscaliza- Casildo Maldaner. Portanto, cabe ao Senador José 
ção na instalação, por estação, objeto do anexo 3 da Eduardo Dutra, que foi o autor do pedido de vista, 
lei nº 9.472, de 1997, que dispõe sobre a organiza- pronunciar-se a esse respeito com seu voto em se-
ç~o dos serviços de telecomunicaçõéS, a criação e fun- parado. 
ciçnamento de um órgão regulador e outros aspectos O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Sr. Presi-
i~titucionais, nos termos da Emenda nº 8, de 1995. dente, primeiramente vou limitar-me a ler meu voto 

O Relator, que não está presente, é o Senador em separado. Depois, gostaria de inscrever-me para 
Sérgio Machado, cujo parecer é favorável. discutir, se for o caso. 

: Peço ao Senador José Roberto Arruda que A solicitação do Governo, do Estado do ·Rio 
apresente seu relatório de maneira sucinta. Grande do Sul recebeu pareceres técnicos ,contrá-

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA - Sr. Presi- rios dos dois principais órgãos do Poder Executivo. 
dente, na tramitação do projeto na Câmara, os au- O Banco Central do Brasil manifestou-se· contraria-
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mente em função da operação não se enquadr~r PeçQ. atenção p!ira essa parte, Sr .. Presidente. 
:nos limites estabelecidos pelo art. 311 e 411

, incisos. I e Após a assinatura do protocolo em 19/12/96, o 
11, da Resolução 69/95, do Senado Federal, além de Governo do Estado do Rio Grande do Sul contratou 
ter.o Estado descumprido o disposto na Lei Comple- as seguintes operações de crédito: para o Programa 
mentar nll 82/95 no exercício de 1995, uma vez que de .Rodovias do Estado junto ao BID (U$150 milhõ-
despendeu 71,53% da Receita Corrente Líquida es); para o Programa de Reforma do Estado junto 
com pessoal. ao BIRD (U$125 milhões); para o Programa de Con-

A Secretaria do Tesouro Nacional informou que servação dos Recursos Naturais e Combate à Po-
. o Estado não tem capacidade de pagamento para breza e ao ~xodo Rural junto ao BIRD (U$100 milhõ-
fazer frente aos compromissos oriundos da opera- . es); assunção de parte dos custos da infra-estrutura 
ção de crédito em questão, de acordo com os parâ- dos núcleos Morgado Rosa e Ferronato, em Bagé 
metros definidos pela Portaria MF nº 89/97. O Minis- (U$4,98 milhões); e para o Projeto de Renovação do 
tro da Fazenda, Sr. Pedro Malan, autorizou excep- Transporte Coletivo de Ónibus nos Corredores Norte 
cionalmente que aquele Ministério prosseguisse na e Nordeste da Região Metropolitana de Porto Alegre 
análise da operação para encaminhamento do as- junto ao BNDES (U$38.629.900). 
sunto à apreciação do Senado Federal. Ocorre que O Governo Federal não oferece informações a 
as análises posteriores levadas a cabo pé:" Ministé- respeito da relação dívida/receita, mas dificilmente o 
rio em nada alteraram a constatação de que o Esta- Governo do Estado obteve incremento de receita 

,do do Rio Grande do Sul não tem capacidade :-"an- que se compare com essa extensa lista de dívidas 
ceira compatível com a operação de crédito proposta. contraídas em tão pouco tempo. 

O Relator da matéria, Senador Casildo Malda- Observar-se também que, em meados de 97, o 
ner, apresentou parecer favorável à aprovação do Estado realizou operação dá crédito extemo para fi-
pleito de forma, a nosso ver, pouco satisfatória, já nandar o mesmo projeto. Em 27 de maio de 1997, o 
que não acrescentou ao processo os elementos ne- Senado aprovou a Resolução nº 58/97 que autorizou 
cessá rios para a formação de convicção por parte o Governo do Estado a contratar operação de crédi-
desta Comissão. Sobre o limite de endividamento, to extemo juntoao.BID, no valor de US$150 milhõ-
assinala que "o parecer do Banco Central refere-se es, destinados ao financiamento do ·Programa de 
a uma situação vigente em setembro do ano passa- Rodovias· daquele Estado. O Senado autorizou a 
do, naturalmente já modificada em função das ações contratação da primeira operação, apesar de o Esta-
já empreendidas pelo Governo Estadual". Não infor- do já apresentar evidentes dificuldades financeiras, 
ma, no entanto, quai-: as ações empreendidas e qual pois a mesma extrapolava os limites de endivida-
a nova situação do Estado quanto ao limite de endi- mento e I 'ontava com parecer contrário da Secreta-
vidamento. Sobre os gastos com pessoal, ressalta ria do Tel),)uro Nacional. Aparei Itemente, não houve 
que até o final do exercício de 1998 deverão chegar alteração 00 cenário financeiro pao '\ o Estado, mas o 
ao percentual de 60% da Receita Corrente, e que, Ministro da Fazenda, mais uma vez, excepcionalizou 
·segundo informações do governo do Estado, as a tramitação do pleito. Lembre-se que o mesmo Mi-
providências tomadas sobre o assunto estão permi- nistro - o Ministro da Fazenda, Pedro Malan -, frente 
tindo que gradativamente se alcance aquele percen- a apresentação do resultado fiscal negativo do setor 
tual". Novamente nesse caso... público em 1997, atribuiu aos Estados a responsabi-

O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Senador lidade pela gastança desmes~·l'lda, mas e~queceu-
Lúcio Alcântara, o Senador José Eduardo Dutra está se de mencionar que o Governo ;-:qderal promove a 
apresentando seu voto em separado. irresponsabilidade fiscal de seus ~pa~.-;nhados. 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Novamente Finalmente, devemos ponderar que o Governo 
nesse caso, não encontramos no parecer a descri- do Rio Grande do Sul está desenvolvendo uma polí-
ção das providências e os resultados recentes obti- tica bastante agressiva de privatização de suas em-
dos. .. .. presas, o que deveria reverter em acúmulo de recur-

Acrescenta-se ainda que o Protocolo de Acor- sos suficientes para os investimentos necessários 
do assinado pelo Estado submete a contratação de para a infra-estrutura do Estado. Por outro lado, apli-
operações de crédito, inclusive externo, à manutenção ca também uma política igualmente agressiva de 
de trajetória decrescente da relação dívida/receita. Após concessão de subsídios tributários, objetivando a 
a assinatura do citado Protocolo (autorizado pela Raso- atração de investimentos privados, em detrimento da 
lução nº 104196 do Senado Federal, em 19/12196)...elevãção de suas receitas correntes.,Atraídas pelos 
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benefícios fiscais concedidos, duas grandes monta­
doràs do setor automot>itístico estão-se' instalando 
no Estádo. Os dois pleitos do Estado, relativos a pro­
gramas de recuperação de estra~s,cQnstituem-se, 
portanto, em curiosa coincidência .. 

i 

: VOTO 
, , 

i Frente aos problemas elencados acim{i" man!­
festamo-nos contrários à aprovação do pleito objeto 
do Ofício "S" n.º 084/97, por meio da apresentação 
do ~eguinte projeto de r~solução: . 

, . , 

iPROJETO:DE RESOLUÇÃO Na J DE 1998 

I Denega autorização para0 Governo d6 Estado 
do iRio Grande do Sul para contratar operação de 
crédito junto ao Banco Internacional para a Recons­
trução e Desenvolvimento - BIRD, no valor de 
US,$70 milhões (setenta milhões de dólares ame rica­
no$) ... 

i Esse é o voto em separado, Sr. Presidente. ' 
! O SR. PRESIDENTE (José Serra)" -' Em dis­

cussão o voto em separado do Senador JõSé Eduar­
doiDutra. 

! O Senador Pedro Simon pede a palavra. 
iO SR. PEDRO SIMON -Sr. Presidente, não 

está 'aqui presente' o' Senador José Fogaça, porque 
terp um importante encontro no qliai 'representa o 
Senado Federal. Então, quero trazer a' exposição 
qu~ o Senador tinha . apresentado 'e ,àpresentaria 
ca~o estivesse'presente,, ,~' o' 

i Quanto aos' limites, salienta o' Senador' José 
Fógaça que os limites são apenas referenCiais, e 
sã9 os senadores os definitivos decisores da pro­
priedade de uma operação pleiteada. ' 

i Limites de endividamento, art. 3º, da Résolu­
çãb n.º 69/95: encaminha em anexo ofício do Secre­
tá~io Estadual da Fazenda do Rio Grande do Sul, o 
qu~1 demonstra as suplementações já efetuadas no 
ex~rcício. Está aqui, inclusive' a manifestação do Se­
crétário da Fazenda: O Estado do Rio Grande do Sul 
pl~iteia a realização de operação de crédito junto áo 
Banco, de Desenvolvimento Econômico no valor 
tal .... , despesas de capital. Enfim,; aqui está exata­
m~nte a manifestação feita sobre esse assunto pelo 
S~cretário da Fazenda. 

! Art. 4º. Realmente, o valor das operações de 
crédito contratadas no exercício dr 97 foram supe­
riores ao pagos no mesmo período; no entanto, se 
cdnsiderássemos períodos anteriores, tal fato, em 
média, não seria empecilho para contratar a presen­
te: operação. Além disso, há de se considerar que 
or~ já nos encontramos no exercício de 1998, o que 
mudará o perfil indicado no ofício do Banco Central. 

i 

Art. 4º, inCiso li, ReSOlução n.º 69/95: o próprio 
ofício, na página ,.seis, demonstra que, nos próximos 
dez anos, apenas em 1998 será extrapolado o limite 
fixado. As renegociações globais da dívida do Esta­
do, já autorizadas por este Senado, melhorarão ain­
da mais a posição favorável em favor do Rio Grande 
do Sul. De qualquer forma, a liberação temporária do 
limite previsto no art. 10º da Résolução n.º 69/95 so­
luciona o problema. 

Limites com gastos com pessoal (Lei Comple­
mentar 82/95). 

Em anexo, providências que o Governado'r An­
tônio Britto',vem adotando no sentido de adequar o 
Estado à referida lei.' . 

Sr. Presidente, estão aqui as explicações e se 
verifica inclusive que, no Rio Grande do Sul, exata­
mente um dos pontos· de crítica que o Governador 
Britto sofre por parte da Oposição, até por- parte do 
PT, é com relação aos índices salariais. Argumenta­
se que a criação de um sistema de demissão volun­
tária e a limitação dos aumentos salariais pelo Go­
verno determinam a tentativa e o esforço enorme de 
fazer a adaptação do funcionalismo do Estado aos li-
mites da denominada Lei Camata. . 

Se há algo que não coloca êrri dúvida a gestão 
do Governador do Rio Grande do Sul, Antônio Britto, 
é o esforço que S. Ex!! vem fazendo,inclusive critica­
do por alguns, no sentido de Umitar-oaum,ento dos 
salários do funcionalismo público, tentando fazer a 
adaptação do Orçamento estadual às normas deter­
minadas pela Constituição Federal. 

Certidões negativas:" . '. 
Nem <> Banco dO.Brasil nem o Ministério 'da Fa­

zenda fazem essas reférências, uma vei' que na 
ocasião da análise ainda estavam válidas. Por outro 
lado, a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional exi­
g~ as' negativas' atuali~adas, ,a'nt~s, de • a~sin~r os 
contratos definitivos.. " -

No entanto, anexamos a-este "ofício cópiàs das 
l1]esmas devidamente atu.a·liza~as. Essas cópias' es­
tão aqui e as en~regarei ,à Me~a neste ,moménto. 

Excepcionalizaç~o do Ministério da Faze~da: 
Alertamos que a regularização-da autorização' 

que, aliás, tem sido praxe nas últimas contratações 
efetuadas pelos Estados.;. Finalmente, a -nota técni­
ca recomenda a solicitação do parecer do _ Banco 
Central, que julgamos impratic.á~el, haja-vista a de­
mora que se vem verificando neste tipo dea,nális~. ' 

Está aqui o protocolo do acordo feito entre o 
Governo Federal e o Governo do Rio Grande Sul, 
que foi solicitado. O item 4(desseacordo deixa clara 

\ 

/', 
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a prejudicialidade corri relação à contratação de eni- essa documentação que o Senador Pedro Simon 
préstimos externos. Diz 'Ó, referido item: entregou-me seja apensada ao processo. 

"Item 4 : Ainda com apoio no Programa do Go- O SR. PEDRO SIMON - Volto a repetir: tomei 
vemo Federal, em conformidade com as normas dis- conhecimento dessa reunião extraordinária e só não 
ciplinádor'as do endividamento externo e desde que pedi anexação antes porque não estava a par dessa 
observado o' disposto no cláusula' segunda deste questão. 

, protocolo, poderá autorizar a concessão do aval da' O SR. ESPIRIDIÃO AMIN - Estou pedindo 
União às operações de crédito, ora em negociação porque são subsídios que; ouvi quando o Senador 
entre os Estados e organizações internacionais - Pedro Simon fez a colocação. 
BID e BIRD." Também atentei para0 voto do Senador José 

É exatamente o que estamos fazendo neste Eduardo Dutra, que é'um voto em separado, fruto da 
momento; diligência que S. Exi. implementou depois de ter pe-
, E'ráisso que tinha a dizer, Sr. Presidente. dido vista. , ;, 

O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Continua . As duas questões objetivas são: primeiro, sou 
em discussão o parecer do relator. Com a palavra o e serei sempre favorável a empréstimos de agências 
Senador Esperidião Amin. . de fomento. Já tive aqui debates' prolongados, espe-

O ·SR. 'ESPERIDIÃO AMIN - Sr. Presidente, cialmente com o Senador'Lauro Campos, a respeito 
,acompanhei, dentro do p<?ssível, a leitura do mani- desse assunto. 
festo do nosso querido Senador Pedro Simon. La- Sou favorável. Penso que os empréstimos com 
mento ap'enas que esse texto não tenha sido distri- agências de fomento como o Banco Mundial, KFW, 
buído. . Eximbank Japonês, Banco Mundial, Banco Intera-

Entendi que o Senador José Fogaça iria ler. mericano de desenvolvimento, que já mencionei, são 
Mas, creio que foi providencial a ausência de S. Exi. empréstimos pedagógicos para o ente que os con-
O Senador José Fogaça merece toda a minha consi- trata porque pressupõem capacidade financeira, de 
de ração , pois é um brilhante Senador. poupança e de pagamento, além da capacidade fi-

O SR PEDRO SIMON - O Senador José Foga- nanceira para obter o empréstimo , 
ça está participando de um congresso internacional, Via de regra, esses empréstimos implicam a 
representando o Senado. ,análise prévia pelo banco, seja o Banco Mundial, 

O SR., ESPERIDIÃO AMIN - A ausência de S. seja o Banco Interamericano de Desenvolvimento -
ExB está muito bem justificada. e este é com o Banco Mundiai. Quando da contrata-

Essa foi a primeira intervenção do Senador Pe- ção dos serviços, implica que o Estado tenha capaci-
dro Simon ao microfone, que eu me lembre, defen- dade financeira para efetuar o pagamento dos servi-
dendo um empréstimo controvertido. Esse emprésti- ços prestados, obtendo junto ao Banco Mundial ape-
mo é controvertido porque tem um voto contrário. nas o ressarcimento parcial ,da fatura paga.'Por isso, 

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA (Intervenção fora entendo tratar-se de um instrumento pedagógico. 
do microfone.) Para se conviver com o Banco Mundial, BID, KFW e 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Concedo um o Banco Japonês, tem-se que ter capacidade de pa-
aparte ao Senador Lúcio Alcântara. _ ' gamento. 

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA - Empréstimo Não me recordo de, em algum momento, ter 
controve'rtido é o do Estado dos outros. dado voto contrário a um empréstimo junto ao Banco 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - V. ExB está dizen- Mundial. Não sei se isso é motivo de orgulho ou de 
do que é controvertido o empréstimo para os Esta- comprometimento. , 
dos dos outros? V. Exª inclui em "outros", por exem- ,Quanto à segunda questão, acompanhei a en-
pio, parlamentares do mesmo Estado de V. ExB, mas trevista que o Governador Antônio Brito concedeu à 

. que não são da mesma filiação partidária? jornalista Míriam Leitão. S. Ex!! foi um dos mais dili-
O SR. (Não identificado) - (Intervenção fora do gentes Governadores para a derrubada da Resolu-

microfone.) ção nº 117/97, que o Senado, em boa hora, aprovou, 
O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Não. Faço a inda- contingenciando a"aplicação de 50% dos haveres 

gação apenas para completar o raciocínio. obtidos em processos deprivatização na amortiza-
Entendo importante que o Senador Pedro Si-ção da dívida. . 

moh tenha trazido aqui esse depoimento. Tenho, O fato é que, com o meu protesto já lavrado 
duas observações a fazer, além de pedir que toda em Plenário, respeitando aqueles que pensam dife-
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rente, entendo que o Senado deve uma satisfação a inspirou a, maioria do Senado a adotar essa resolu-
si próprio; Aprovou uma resolução,: sabidamente mo- ção cOntra a qu~ivotei e me insu~o, pois a conside-
ralizadora. ~ma, vez que obriga a que se destinem to um excesso de intervenção na vida dos Estados. 
5004, dos ràcúrsos apurados em privatização para Isso é incumbência das Assembléias Legislativas. 
amortização da dívida. Houve ,uma liminar do Supre- ,Não podemos, no Senado Fede~al, falar sobre natu- , 
mo; que não é a sentença final, e a Me,sa Diretora do reza d~ gastos. Porém, essa é outra discussão. , 
Senado, até este momento, houve por bem não se " Aliminar:tem efeito,suspensivo. Não podemos 
sentir alcançada pela liminar.' dizer que a suspenderemos porque não foi julgado o 

Eu entendo que a Mesa deveria tomar alguma mérito.,Holive razões que respaldaram os Estados'a 
providência. No mínimo, deveria enviar o assunto à impetrarem o. mandado de segurança. O Relator 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania' para ,concedeu a liminar. Portanto, a resolução do Senado 
ap~eciação. Algum comportamento o Senado tem de está ,suspensa. Não podemos nos valer dessa reso-
tercom relação a isso., lução para tomar qualquer medida. O Senado foi ci-

; Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, esta- ,tado ,para se defender perant~ o Supremo Tribunal 
mos, portanto, num caso de vacacio. Não.apenas de '.Federal. Não sei se já o fez~ Não há como deixar de 
vacacio legis, mas de vacacio resolucione. 'cumprir uma liminar com efeito suspensivo. Não po-

i O SR. GERSON CAMATA - V. Ex!! me permite demos discutir sobre isso. A liminar suspende os 
um aparte? efeitos da resolução do Senado, até que o seu méri-

i O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Tem a palavra V. ~. to seja apreciado. Seria um desrespeito à Justiça sus-
: O SR. GERSON CAMATA - Senador Esperi- taro exame dessas matérias porque se trata de uma Ii-

di~o ~min, propus o que considero a melhor posição minar. O objetivo da liminar é garantir um direito amea-
para esta Comissão - pode até não ser para o Ple- çado ,enquanto não se decide o mérito. No meu mo-
nário do Senado. desto entendimento, o Senado não tem competência 

I' V. EXª acaba de dizer -e todos acompanha­
mos - que o Governador do Rio Grande do Sul foi 
um dos que mais se empenhou. Pelas deficiências 
contidas no processo apontadas pelo Senador José 
Eduardo Dutra, suponhamos que tenha havido uma 
retaliação do Senado por esta atitude do Governador 
e~ue ele tenha sido rejeitado. 

Naquela ocasião, eu disse que o ideal seria 
que esta Comissão sobrestasse a tramitação de to­
d9S os processos de todos os governadores que as­
si,naram aquele documento até a decisão do mérito. 
Decidido o mérito, a Comissão passaria a apreciar 
os projetos em tramitação e evitaria que a rejeição 
de qualquer um deles provocasse, por parte do Go­
v!3rnador, qualquer denúncia de que a Comissão po­
d,eria estar retaliando a posição do Governador to­
rDada diante do Supremo. 
: O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Senador Gerson 

Camata, o sobrestamento dos pedidos de emprésti­
mo é uma sugestão. Sem dúvida a:guma, garanto a 
V. Exª que essa decisãoPfoduziria um bom acordo 
para o País. 

Portanto, concordo com o aparte de V. EXª. 
O SR. LÚCIO ALCÂNTARA - V. Exª me per­

r!lite um aparte? 
O SR. ESPERIDIÃO AMIN - T~m a palavra V. Exª. 

! O SR. LÚCIO ALCÂNTARA - Senador Esperi­
dião Amin, acho até que o objetivo do ponto de vista 
financeiro poderia ser alcançado. Objetivo esse que 

para suspender uma decisão da justiça que tem toda a 
validade. Se amanhã, no--julgamento do mérito, o Su­
premo decidir que o Senado tem razão, que a resolu­
ção tem de produzir to,dos os seus efeitos, aí, sim, o 
Senado cumprirá a resolução que aprovou. 

Era essa a contribuição que eu gostaria de dar 
à intervenção de V. EXª. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN .,.. Isso posto, Sr. 
Presidente, que um empréstimo dessa natureza não 
é um empréstimo danoso que o Estado pode fazer. 
Não pretendo dar o meu primeiro voto contra o em­
préstimo junto ao Banco Mundial, junto ao BID, por 
entender que são empréstimos de natureza pedagó­
gica recomendável. Deploro-a situação de Estados 
que estão vendendo seus ativos e ampliando suás 
dívidas, ficando cada vez com mais garantias e dívi­
das reais; deploro que o Governo esteja dando 
anuência a esse processo de endividamento cada 
vez com menos garantias reais, menos patrimônio e 
cada vez com mais dívida. Essa escalada está sen­
do consentida pelo Governo Federal. 

O SR. OSMAR DIAS - V. Exª me concederia 
um aparte, Senador? ' , 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Concedo aparte a'v. 
EXª e vou considerar a minha intervenção eÍ1Cerrada~, . 

O SR. OSMAR DIAS - Obrigado, Senador. Sr. 
Presidente, eu iria pedir a palavra logo em seguida, 
mas para ser breve preferi um aparte;,' porque o as­
sunto que pretendia abordar é exatamente esse. 

" 

.' 

· . 
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VOU votar pe,la abstenção .pela primeira vez no Sena- esse poder e nunca negamos, somos co-responsá-
do, por duas razÕes: primeira, porque eu seria injus- veis p~lo endividamento dos Estados e Municfpios. 
to para com o Rio Grande do Sul depois do que as- Se está fora de qualquer limite decente de boa ges-
sisti na reunião de votação dos empréstimos ào Pa- tão pública esta Casa ... 
raná, aqui nesta Comissão. O Paraná terminou o ' O SR. ESPERIDIÃO· AMIN - Senador Vilson 
ano com um déficit de R$790 milhões:' O "déficit fiscal Kleinübing, vou interromper V. ExIl, pois eu estava 
do Estado é 16% da receita, o que é um verdadeiro querendo estabelecer a diferença. Não é a mesma 
absurdo diante de uma inflação de 4, 4%. Mas nós coisa, Senador. No caso da emissão de letras, so-
aprovamos isso, a despeito de' todos os pareceres mos co-responsáveis com o Estado. Neste caso, o 
contrários dos órgãos técnicos do Ministério' da Fa- avalista é a União. Se a União avalizàr, não posso 
'zenda. Não houve,'portanto, respeito aos pareceres ser contrário. A responsabilidade aqui é um pouco 
técnicos e' à Resolução n.1! 69 do Senado. Apenas diferente~ Estou interrompendo o seu aparte para de-
uma carta do Sr. Ministro foi suficiente para mudar monstrar a diferença. 
toda a posição da Comissão de Assuntos' Econômi- O SR. VILSON KLE.INÜBING - Mas nós pode-
coso Hoje, o Estado do Paraná não está aplicando o 
dinheiro dos empréstimos porque não"tem contrapar- mos negar .. 
tida para oferecer, continua pagando taxa de perma- , O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Podemos negar. 
nência. O que eu havia dito está acontecendo nos Mas veja bem: o Estado emite Letras do Tesouro e, 
empréstimos anteriores e nesse.' . teoricamente~- a não ser que o Estado, daqui a pou-

Em segundo lugar, eu jamais votaria contra o co, soçorra as leiras. dos precatórios -, tem que 
Senador Pedro Simon, que está defendendo o voto pagá-Ias. O Estado de Alagoas não pagou, e ninguém 
favorável, de uma forma correta,' sem dúvida nenhu- reclamou. Entretanto, tratanqo-se de empréstimo ex-

'ma, pois S. Ex!! só defenderia alguma coisa se tives- temo, o que o Ministro da Fazenda mandou dizer a 
se certeza da sua justiça' e da sua correção. Por isto nós que está disposto a avalizar. Vejam beml Acho 
voto pela abstenção: para não votar contra' o Sena- que deixa o senado numa situação ... Não tenho càmo 
dor Pedro Simon, contra o Estado 'do Rio Grande do votar contrariamente: Até vou fazer um apelo ao Sena-
Sul, haja vista que o Estado do 'Paraná recebeu a dor ... Pois é,'o, Senado não amplia os gastos não. 

, Quem amplia os gastos do Pafs - veja bem - é o Mi-
complacência desta Comissão,a'despeito de todos nistério da Fazenda quando diz que avalizà. 
,os pareceres técnicos e resoluções do Senado. 

O SR. PRESIDENTE '(José 'Serra)- Sugiro . O SR.' (Não Identificad.o) - '(Fora do microfo-
que o Senador Pedro Simon recorte e leve o'trecho ne.) C~m a complacência do"Senado' .. 
dessa gravação que traz a explanação do Senador O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Não. O Senado ... 
Osmar Dias, um expert na matéria.:: Então, vou separar aqui as coisas. Se for letra, vou 

O SR. OSMAR DIAS - Pode levar, Senador, é votar contrariamente; se for empréstimo ao Banco 
sincera.-- ., Mundial~ .. , vou,votara favor. 

O SR. PRESIDENTE (José Serra) - .:.uma vez . Queria homenagear o Senador Pedro Simon, 
que o identifica com o próprio Rio Grande do Sul, o pelo menoS se ele prestasse atenção um pouco. 
que mostra a autoridade moral de V. Ex!!. Mas nem isso vai fazer. Também não tem importân-

O SR. PEDRO SIMON - Não calcula V. Ex!! 'o cia; voto por ele e pelo Rio Grande. - . 
quanto estou emocionado. 

O SR. VILSON KLEINÜBING .:. v. Exª me côn­
, cederia um aparte, nobre Senador Esperidião Amin? 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Com muito praZer. 
,O SR. VILSON KLEINÜBING - Eu queria fa­

zer um comentário sobre a exposição do Senador 
Lúcio Alcântara. A questão inclusive pode estar sub 
Judiee no Supremo. Mas o fato é que a Constituição 
nos garante o direito de aprovar ou de negar um em­
préstimo para um Estado.' Nós podemos negar a 
partir de hoje todos os empréstimos pedidos pelos 
Estados, porque trata-se de um direito constitucional 
discricionariamente. Como 'nós, desde 1988, temos 

Voto a favor, Senador Kleinübing, porque o Mi­
nistério da Fazenda diz que avaliza. Peço desculpas. 

'O SR. VILSON KLEINÜBING - Para completar 
o aparte, acrescento que temos a obrigação de fixar 
"um limite de endividamento. Não interessa se o di­
nheiro vem de agência de fomento ou coisa pareci­
da. Há um limite que tem um limite. Se não há limite 
para empréstimos de Estados e Municfpios, por que 
temos que continuar examinando isso aqui? Por que 
ainda tem que se mandar para cá? Poder-se-ia até 
retirar da Constituição o direito que o Senado tem de 
dizer sim ou 'não, se ele só diz sim, não exerce nun­
ca o direito de dizer não! 
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Por outro lado, o'que me incómoaa na opera- voU :,requer~r,·porqu~ não se requer o ,cumprimento 
çãq do Rio Grande do Sul não é o fato de estarmos de uma resolução do Senado.' Protesto para que 
autorizando um aval da União, mas é que há pelo seja apensado ao processo todo o teor do trabalho 
menos uma questão da nossa resolução que deve- do Senador Pedro Simon. Em nome da transparência 
ríamos estar exigindo: o quadro de usos e fontes do que S. Exª me ajuda a considerar como requisito indis-
dinheiro da privatização. Será que não temos o direi- pensável à Administração Pública, protesto pelo cum-
to de saber o que o Governador fez com o dinheiro primento desse dispositivo da Resolução 117/97. Esse 
da' privatização, quando nos vem pedir o direito de está em vigor e não foi alcançado pela liminar. 
se ,endividar mais ainda? O que me preocupa no Es- Finalmente, estabeleço uma distinção até para 
tado do Rio Grande do Sul é que há, em caixa, um me orientar. Uma coisa é endividamento imobiliário, 
saldo da privatização vinte vezes superior à opera- quando aumentamos, pura e simplesmente, a dívida 
ção que estamos autorizando. Será que não há um do estado. Outra coisa é o endividamento com agên-
mínimo de gestão pública nisso? cia de fomento. Além do aspecto pedagógico, esta-

, , Então, Srs. Senadores, porque propus a reso- mos aumentando a dívida da União pela via das ga-
lução e porque a Comissão de Assuntos Econômi- rantias, e essa não tem limite, infelizmente. Dessa 
co~ e o Plenário à votaram, sabendo que o Rio forma, meu voto será favorável. 
Grande do Sul têm todo esse saldo e sem querer ser O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Em dis-
co:ntrário à essa operação por causa desse aspecto cussão. (Pausa.) 
pédagógico, pela primeira vez - e olhem que eu nasci O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Sr. Presi-
no Rio Grande do Sul- vou-me abster nesta votação. 

i Por uma simples razão: porque o relator deve­
ria ter pelo menos exigido o seguinte... Relatei por 
duas vezes o caso da Paraíba. Fui vér em que situa­
ção estava aquele Estado. Que operação de venda 
que foi feita? O que foi feito com o dinheiro da ven­
da? Vejam, eles estão pedindo a nós, Senadores, 
para autorizarmos uma operação, mas não nos di­
z~m o que fazem com o dinheiro que está disponí­
vél! Meu Deus do céu! Penso ser inútil prosseguir­
~os examinando questões dos Estados se continua­
"ios ... Os bons exemplos não valem - já frisei aqui 
algumas vezes. Taxas de juros baixas estão aconte­
cendo neste momento, no mundo, onde principal­
rrlente o Congresso fixou limite de endividamento 
para ,o Poder Público. 

Era este o aparte que queria fazer, já, inclusi­
ve, tendo manifestado o meu voto nessa questão do 
~io Grande do Sul. 
, O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Sr. Presidente, 

quero agradecer a V. EXª pela complacência e aos 
C:olegas pelos apartes. 

Apenas gostaria de deixar muito definido isto: 
penso que a omissão do Senado é flagrante. Temos 
lima resolução que, como lembrou o Senador Vilson 
Kleinübing, não se restringe apenas a exigir 50% 
áplicados em privatização, mas que exige o demons-

_ trafivo. E isso não está na liminar, ela não proíbe 
que \se exija o demonstrativo de fontes e outros. 
Existe' uma regra geral que deveria estar aqui. Mes­
mo sem impedir a concessão do empréstimo, quero 
deixar consignado q~e protesto pela apresentação 
desse quadro antes de a matéria ir a Plenário. Não 

dente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador José Eduardo Dutra, 
autor do voto em separado, 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Sr, Presi-
dente e Srs, Senadores, quero adiantar que estou 
tendendo a me abster no item 5 da pauta de hoje, 
ponto em que o Senador Vilson Kleinübing tem se 
batido muito para modificar a Resolução nº 69. E 
qual o motivo dessa tendência? 

'0 SR. ESPERIDIÃO AMIN - V. Ex!! não se 
preocupe, porque esse assunto não será votado. 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Um dia ele 
entrará em pauta. Quero dizer que, tirando um ou 
outro ponto do regimento, concordo praticamente 
com todo o relatório do Senador Vilson Kleinübing. 
Todavia, para aprovar uma resolução rigorosa que 
será descumprida amanha, é melhor abster-me. Se 
a atual, que não é rigorosa, deixa-nos uma série de 
brechas e não é cumprida, por que aprovar outra 
mais rigorosa? 

Respeito o Senador Pedro Simon. Contudo, 
seria surpreendente - e até inédito - se, a partir de 
um questionamento feito por um Senador a respeito 
de um empréstimo de qualquer Estado, viesse al­
gum documento de Secretário de Estado que dis­
sesse que o Parlamentar estava com razão e que, 
dessa forma, abriria mão do empréstimo. Isso seria 
inédito, porque todos os documentos que vêm de um 
Secretário de Estado é para justificar o empréstimo. 
O mínimo que a Comissão deveria exigir, à luz des­
sas informações fornecidas pelo Secretário de Esta-

" 

.' .' 

.' 

. ' 
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. do, seriam os pareceres do Banco Central e da Se- O SR. ESPERIDIÃO AMIN - O Senador Osmar 
cretaria do Tesouro. ' Dias falou isso. 
" Depois da assinatura,do protocolo de intençõ- O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Eu estou 
es, Senador Esperidião Amin, o Estado do Rió Grán- lembrando o exemplo do caso do Paraná. V. Ex'! diz 
de do Sul já teve 488 milhões de dólares em em- que, comó a União dá o aval, podemos 'lavar as mãos. 
présti~os pedag~gicos. 'Em meu voto em separado, Eu estou. falando para' contestar o que v; Ex'! diz, por-
faço a descrição detalhada, de cada um. Tive <> cu i- que; se a União' é avalista, significa que; se houver al~ 
dado de', ao somar a esses outros 70 milhões de dó- gum problema no futuro, que'm vai pagar é a União, ou' 
lares, verificar o total de 488 milhões de dólares em seja, todos nós. ,Isso, para mim, não é justificativa para 
empréstimos pedagógicos. abrirmos mão de uma prerrogativa constitucional. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - V. Ex'! sabe que Ora, com relação àquela resolução de se utili-
esse é um curso de longa escala e duração, e al- zarem os recursos da privatização para abater dfvi-
guns até repetem. das, eu me abstive e me justifiquei, dizendo que a 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA _ Comungo, considerava inconstitucional. E não comungo in to-
com a visão de V. Exª de que alguns empréstimos tum com essa avaliação, que é do Senador Vilson 
são pedagógicos. Já votei, favorável a outros nesta Kleinübing e do Senador José Serra, de que privati-
Casa. Mas o que discutimos _ e aí volto a discordar zação tem de ser única e exclusivamente para pagar 

dívidas. Eu não me alinho a essa corrente. " 
do Senador EsperidiãC? Amin - é que o simples fato 
ae a União dar o aval não significa que o Senàdo O SR. VILSON KLEINÜBING - Meio a meio. 
possa lavar as mãos. O que é a União? Acabamos O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Agora, se o 
de votar, na matéria anterior, a famosa história do Góvernador Antônio Britto, como disse o Senador 
"roto tentar salvar o esfarrapado": vamos ampliar a ~speridião Amin, foi um dos que mais se empenhou 
área da Sudene para poder dar mais incentivos fis- _ no sentido de derrubar a resolução, significa, que ele 
cais; a Estados mais pobres. No entanto, com a quer usar os recursos da privatização para investi-
União sendo avalista de um empréstimo de um Esta- mento, infra-estrutura, etc. Então, se ele tem R$2 bi-
do que depois não vai ter condição de pagar, o ser- Ihões ~ se não me engano - da privatização das em-

'gipano vai estar pagando esse empréstimo, assim presas de 'energia elétrica, ainda quer R$70 milhões 
,como o catarinense, o cearense e o capixaba. Esse para investir em estrada, sendo que já teve, em 27 
foi o ponto, inclusive, pelo qual fui contra o emprésti- de maio, R$150 milhões com esse mesmo objetivo? 
mo do Paraná. Disse e reRito que, no caso do em- Ora, Sr. Presidente, Srs. Senadores; se o Senado 
préstimo do Paraná, o Ministro Pedro Malan deu um quer adotar essa linha de que, se a União vai avali-
aval político. Eu disse - guardei e guardei mesmo - 2ar, não nos cabe rejeitar, então tudo bem. 
que, no futuro, sendo ou 'não Senador, tenho a inten- Quero dizer '- como já disse no caso de Sergipe 
ção de, caso se confirmem, no caso do Paraná, os - que, se fosse para fazer luta política, eu ia fazer lá 
pareceres técnicos da Secretaria do Tesouro e do em Sergipe; ia segurar aquela rolagem, ia pedir vista, 
Banco Central, dizendo que o Estado do Paraná não mas estou éoerente com a linha que resolvi adotar, 

-tem condição de pagar, e a União venha a pagar, ou Em relação a esses acordos de federalização 
seja, todos nós... das dívidas já existentes, cujos protocolos já aprova-

o SR. ESPERiDIÃO AMIN - V. Ex'! me permite mos, votarei a favor de todos; isso em relação às dí-
um aparte? vidas já existentes, as imobiliárias, as que foram fei-

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA _ Pois não. tas antes; afinal, a argumentação, no caso de São 
Paulo, não foi zerar o que estava para trás? Voto a 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Quero aproveitar 
o que disse o Senador Osmar Dias, que confirma o 
aspecto pedagógico a que eu me referi. Podemos 
autorizar um Estado a obter empréstimo junto ao 

. Banco Mundial e, se ele não tiver a capacidade fi­
nanceira para pagar a fatura e depois ser ressarcido, 
ele acaba pagando taxa 'de permanência. Foi, isso 
que o Senador Osmar Dias mencionou. 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Não, Sena7 
dor, não é disso que eu estou falando. 

• favor de todos. Por outro lado, depois do protocolo 
de intenções, o Estado do Rio Grande do Sul vir pe­
dindo o seu quinto empréstimo, que totaliza R$488 
milhões, é pedagogia demais - como já disse o Se­
nador que me ajudou, é pedagogia demais. Concedo 
um aparte ao Senador Vilson Kleinübing. 

O SR. VILSON KLEINÜBING ..:. Senador José 
. Eduardo Dutra, esse tipo de pedagogia não existe 
mais. O BIRD, numa operação que fez em Santa 
Catarina, 50/50, já passou para 75/25. Recentemen-
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te, çomo o Governo não consegue contrãpartida, já 
pas$ou o contrato para R$90 bilhões e de 10% do 
Est~c;to. Por quê? PorQli9 o. Estado nãó está conse­
guindo implantar o programa; imagine se terá condi-I . , 

ções de pagar depois. 
; O que estou discutindo com os meus compa­

nhe'iros da Comissão de Assuntos Econômicos é 
que' esta Comissão tem uma missão constitucional 
de 'limitar endividamento. Não estamos querendo 
mais limitar um endividamento; vamos fazer um exame 
de consciência. Então, subscrevo a emenda constitu­
ciOl~al para retirar essa prerrogativa do Senado. 

, O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Concluo, 
Sr. Presidente. 

: O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Conclua, 
Senador. . 

! O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Dito isso, o 
Miriistro Pedro Malan foi o mesmo que, no fim de 
1997, culpou os Estados pelo rombo nas contas pú­
blicase continua dandC' o aval da União para esses 
empréstimos. 

I Sem nenhuma perseguição, sem nenhum pro" 
ble'ma com o bravo povo do Rio Grande do Sul, ten­
tando estabelecer a coerência que venho adotando 
em relação a essa questão dos Estados, voto con­
tra: Mantenho 'o voto em separado no sentido da sua 
rejeição. Muito obrigado. '. 
.i O SR. LEVY DIAS - Sr. Presidente, peço a pa-
la~ra; , 

, '0 SR. PRESIDENTE (José Serra) - V. Exª tem 
a palavra. , ' 

O SR. LEVY DIAS - Sr. Presidente, ouvi, com 
muita a~enção, a argumentação de todos os Sena.; 
dores que falaram antes de mim. A nossa Comissão, 
o Senado, o próprio Governo Federal têm demonstra­
do que as decisões não são técnicas, mas políticas. 

Voto, com muito entusiasmo, a favor dos U$70 
milhões para recuperação de estradas do Rio Grande 
do Sul, porque se trata de um Estado que é um mode­
lo, de produção nacional e que precisa de rodovias 
para escoar a sua produção, especialmente depois de 
v6tarmos R$3 bilhões para o Bane~, no Rio de Janei­
ro; .Já votamos para o Bane~, para o Banespa e para 
vários Estados; o Rio Grande do Sul não ficaria fora. 

Quanto ao fato de ser a Federação a avalista, 
comungo do mesmo pensamento do Senador Espe­
ridião Amin, que disse ser favorável. Se o avalista 
concorda, não é o Estado que abrirá mão disso, es­
p~cialmente quando um projeto tem a profundidade 
desse do Rio Grande do Sul.". 

O Rio Grande do Sul é uni Estado que di§.~emi­
npu a agricultura por todo o Brasil, que ensinou éãda 

Estado brasileiro a prodt!zir. Hoje, el~ $e encontra no 
. Nordeste, nn Mato' Grosso do Senador Jonas Pinhei­
ro e rio meu Mato Grosso d9 Sul. Atualmente, plan-
ta-se arroz na Argentina e no Uruguai. .' 

O Rio Grande do Sul depende de rodovias 
para o transporte dessa produção. Acredito que a 
boa vontade da Comissão de Assuntos Econômicos 
é o mínimo que podemos fazer. Poderíamos obser­
var isso, realmente, de forma constitucional, ou seja, 
como o órgão responsável para aúmentar, ou não, o 
endividamento dos Estados, mas o próprio Governo 
Federal, que é o maior interessado 'e o avalista, 
mandou uma carta, dizendo que concorda. Dessa 
forma, não somos nós que devemos impedirqué o 
Rio Grande do Súl tenha tão pouco diante do volume 
que demos para salvar bancos. 

O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Colocarei 
em votação. 

O SR. VILSON KLEINÜSING - Só quero fazer 
uma observação, S~. Presidente. O Ministério da Fa­
zenda encaminha para cá, porque pensa que aqui se 
decide pela aprovação ou não. Então, manda para cá 
para dizer se vai aprovar ou não, e dizemos que va­
mos aprovar porque não vamos ... Outro detalhe é que 
se trata de uma decisão que precisamos tomar. Se, 
possuindo aval dó Tesouro, aprovaremos sempre, va­
mos, então, retirar essa prerrogativa do Senado. 

O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Vamos co­
locar em votação o relatório do Senador Casildo 
Maldaner. 

Os Sr~. Senadores que estiverem de ácordo 
com o relatório do Senador Casildo Maldaner quei­
ram, permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado o relatório do Senador Casildo M~I-, 
daner, que prejudica o voto contrário do Senador .. : I., 
, O SR. VILSON KLEINÜSING - Sr. Presidente~ 
registro meu voto da forma... / . 

O SR.. PRESIDENTE (José Serra) - Registrado 
o voto de abstenção do Senador Vilson Kleinübingi do 
Senador Osmar Dias e do Senador Edison Lobão. 

. O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Eu voto a favor, 
apenas quero deixar assinalado que, se no plenário 
o quadro de usos e fontes, exigência da 117, de 
1997, não estiver anexado, reservo-me o direito de 
... o meu voto. . 1I 

O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Pprtanto, 
fica consignado o voto qualificado do Senad~r Espe­
ridião Amin .,:I . 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - E protesto pela in­
clusão regimental deste quadro. 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Sr. Presi­
dente, -peço qu~registre os votos contrários. 

-. 

'. 
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O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Votos con-, Com a palavra o Senapor Vilson Kleinübing. 
trários do Senador Jo~é Eduiirdo Dutra- e. do- ,8,e.oa~ O SR: VILSONKLEINÜBING ,..c, Quando vim 
dor Lauro Campos; os demais abstiveram-se. para a Comissão de Assuntos Econômicos, imaginei 

Permito-me dar uma opiniãó antes da votação que ela fosse estabelecer um critério de endivida-
desta tese discutida. Creio que o equívoco que está mento para Estados e Municípios. Temos que fixar e 
provocando esta situação é o fato de que a Consti- honrar um critério para podermos fazer discurso con-
tuição estabelece prerrogativa do Senado. Isso estátra ou a favor dos juros. Os Estados poderiam fazer 
errado. Deveria ser uma competência compartilhada os empréstimos que quisessem, desde qüe não ti-
do Executiv,o e do Senado. O equívoco, a meu ver, vessem nenhum'avalda União; pela sua competên-
reside nesse aspecto, porque é evidente que o Se- cia, pelo seu passado, pela sua nota, o Estado pode-
!:lado, ~mo Casa Legislativa e representante dos ria fazer ou não a operação. 
Estados, tem vocação para o gasto. É normal que ' O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Mas veja: 
isso aconteça. -, não estou em desacordo 'CO"l... -

_ ' O SR. (Não identificado) -:- (Fora do microfone.) O SR. VILSON KLEINÜBING -Não é possí-
Não é o caso do Senado americano. vel. Estamos há três anos aqui e é a mesma discus-

O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Sim, mas são~ue incomoda todo mundo. 
os Estados Unidos são outro País; estamos falando - O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Senador 
do Brasil. Aqui, a chamada direita política sempre foi Vilson Kleinübing, compartilho das preocupações de 
gastadora e populista; não 'há Madame Thatcher, V. Ex!!. Entretanto, estou apenas dizendo que a reali-
nem nada parecido. dade que facilita isto é o fato de que o Executivo -

A questão básica é que não há essa concor- porque há vários projetos que o Executivo manda, 
rência de responsabilidades. Se houvesse, o próprio dando u"ma opinião ..:. no caso da responsabilidade 
Executivo teria que assumir determinadas decisões, compartilhada, não enviaria o projeto. Não envia, 
vetos; e barrá-los. Porém, ele não tem; vem para o como quando o Executivo manda um projeto de le,i. -
Senado. Não estou falando, naturalmente, deste Go- O SR. VILSON KLEINÜBING - Mas, Sr. Presi-
vémo, nem de nenhum outro em particular. É uma dente, vam~s exercer o nosso. Mesmo que não fos-
posição até confortável el'!' relação a esta matéria, se prerrogativa constitucional, se tivéssemos o direi-
porque o ônus da áprovação - porque dívida é gasto to de aprovar ou não uma operação, não queria dei-
- sempre recai sobre, o Senado: Nas últimas instân- ' xar para a geração futura um -País mais endividado 
cias, inclusive, quando se volta para o Executivo, do que aquele que encontrei. 
este tende a aprovar. Então, é uma situação de O SR. PRESIDENTE (José Serra) _ Nenhum 
transferência inútil de responsabilidades: 

de nós, presumo. 
Na verdade, na minha opinião, - defendi esta ' O SR. VILSON KLEINÜBING _ Mas isso de-

posição inclusive na Constituinte - deveria haver 
uma responsabilidade compartilhada, por meio da pende de nós; depende destà ComisSãO. Não queria 

que os meus fl'lhos, que as futuras gerações soubes­qual o Executivo, inclusive, pudesse vetar. Não é 
uma responsa~ilidade da Câmara; no caso é do Se- sem que me omiti, que a dívida cresceu. O que não 
nado, porque realmente são problemas dos Estados. faço com o meu, dinheiro, n.ão queria fazer com o di-
A meu ver, este é o ponto, porque, do ponto de vista nheiro público. 
político,"fica n1uito difícil se resistir às pressões; - O SR. PRESIDENTE (José Serra) - V. Ex!! é 

O SR. VILSON KLEINÜBING _ Sr. Presidente, otimista, porque a maioria dos filhos aqui já sabem. 
já que V.'Ex!!'fez essa observação, quero dizer o se- V. Ex!! tem filhos pequenos provavelmente. 
guinte: nem, com responsabilidade -compartilhada Quero dizer que compartilho do mesmo raciocí-
funcionará, perque a pressão política em cima do nio. Apenas penso que o Executivo deveria assumir 
Executivo será' enorme. responsabilidades. 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Neste caso O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Agora, V. Ex!! me 
é compartilhada. perdoe, mas deu a fala de cátedra. ' 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Quer mais com- O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Não, não 
partilhada do que isso? é de cátedra. 

O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Refiro-me O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Cathedra, est 
à responsabilidade compartilhada, Senador Vilson cathedra, e fico muito satisfeito em ouvi-lo, mas, 
Kleinübing, do ponto de vista do poder de veto. nesse caso, não existe responsabilidade mais com-
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partiihada do que,essa. O que V. Exll fala vale para a tidos õs,i;edidos de vista.-na outra reunião. Gostaria 
dívida mol:,>iliária, ,para a,anteoipação de receita. de saber se é esse o acordo. 

i O SR. PR.eSIDENTE (Jose Serra) - Estou fa- ' 'O SR. PRESIDENTE (José Serra) ~ É verdade. 
lando no geral realmente. Não me estou manifestar'!- ., , O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Na prática, ' 
do especificamente sobre esse caso. , , se a discussão iniciar hoje e se se pedir vista, vai-se 

, O SR ESPERIDIÃO AMIN - Mas, neste caso, continuar ,a discussão na outra reunião. Se há um 
não ;é possível haver responsabilidade mais compar- acordo para se iniciar a discussão hoje, pode-se, na 
tilhada do que esta, porque o Ministério da Fazenda próxima reunião, continuar a discussão? 
diz que vai dar aval; a Procuradoria-Geral da Fazen- O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Qualquer 
da Nacional recomenda que se dê aval - ou seja, Senador poderia pedir vista. 
pode-se avalizar porque se tem como pegar o di- O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Quero sa-
nhei:ro de volta - e o Senado diz não ter nada contra. ber exatamente como esse acordo contempla o mo-
Responsabilidade mais compartilhada do que esta mento do pedido de vista. 
não existe. É diferente de letra, de ARO, casos em que O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Haveria a 
a re~ponsabilidade é do Estado, em que se autoriza o faculdade naturalmente de se pedir vista. ' 
Estado a aumentar sua dívida. Neste caso, insisto, tra- O ,SR. EtCIO ALVARES - Sr. Presidente, 
ta-se da responsabilidade mais compartilhada que dois peço a palavra pela ordem. 
entes federativos podem ter: um pede, outro, avaliza e . ' O' SA: PRESIDENTE (José Serra) - Concedo 
o Senado diz que concorda. Se isso não é responsabi- a palavra a V. E~. 
lidade compartilhada, não existe outra. O SR. ELCIO ALVARES _ Parece-me que, 

:. O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Referi-me para haver esse entendimento, é preciso que t~dos 
à te.se geral. Havia uma discussão geral.' estejàm de acordo em não pedir vista. Se pronuncia-

i. O SR. ESPERIDIÃO AMIN - No geral, concor- do o parecer do Senador Lúcio Alcântara, alguém 
do com o Senador Vilson Kleinübing. Neste caso, pedir vista, encerrou-se adiscússão. 
porém, a responsabilidade compartilhada está assim O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Pergunto 
des:crita: alguém pede, outro diz, fundamentadamen- aos Senadores se estariam de acordo. 
te, que av~lt~a e o Senado diz não ter nada contra. O SR. ELCIO ALVARES _ Trata-se de um 
Não há nada "mais compartilhado do que isso. ' acordo de cavalheiros, porquê; dentro ~o preceito re-

'. O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Passa-se gimental, se alguém pedir 'v'ista após a leitura do re-
ao próximo item. Trata-se de projeto que dispõe so- latório, está encerrada qualquer,tipo de discussão. 
bre a legalização da prática de jogos de azar e dá O SR. LÚCIO ALCÂNTARA - Sr. Presidente, 
outtas providências. A autoria é do ex-Deputad~ peço a palavra pela ordem. 
José Fortunatti. ,É ,Relator o Senador LC!cio Alcântara. O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Concedo 

Juntamente cOm os Senadores Lúcio Alcântara a palavra a V. E~. • 
e Edison Lobão, ,Relator na Comissão de Constitui- O SR. LÚCIO ALCÂNTARA - O Senador José 
çãq, Justiça e Óidadan'ia, acordou-se em, se esta Eduardo Dutra deseja esclare~er, se,. tendo-se hoje 
Comissão concordar, iniciar ... 9 processo de discus- iniciada a discussão e não tendo ninguém pedido 
são deste projeto no dia de hoje, deixando a votação vista, na próxima reunião continua a discussão:' .' 
paia umá próxima data. O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Não. Mar- I 

: Concedo a palavra ao Senador Lúcio Alcântara. ca-se uma votação; Se alguém pediu ,!ista, ~Ià será ' 
So!icito ao Sena, çjor Pe,dro Simon que permaneça. ' d'd ' conce I a. ' , . 

O SR. PEDRO SIMON - Gostaria de me ins- O SR. LÚCIO ALCÂNTARA - O mais corr~to 
crever para falar ryo pl~l1ário, e deve estar encerran- é que se encerre a discussão, porque ou haverá pe-
do~se a sessão. dido de vista hoje ou não. 

O SR. JOSÉ EDUARD,O DUTRA..,. Sr. Presi- ·0 SR~ ELelO ALVARES - Essa matéria é' mui-

.. 

.' I 

:.: I 

.' 't" 

./ 

'j 
\ . 

" 

dente, peço a p'alavra pela ordem. to, momentosa e ocupa muitos espaços na mídia. 
O SR. PRESIDENTE (José Serrá) .... Concedo Seria correto, dentro do contexto e respeitando a po-

a palavra a V. Exll. ' " siçãodo Sr. Presidente, que, depois ~a leitur~, fosse 
. O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Se vamos pedida vista para que pudéssemos examinar o pare-

iniciar o processo de discussão Ilojeese ele terá cer do Relator, porque não é seguro discutirmos um 
cohtinuidade na próxima oportunidade, serão permi- parecer do qual estamos tomamos ,conhecimento no 

I 
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friomento da reunião. Estou ponderando dentro da cer nos pontos que julgo e~senciais, mas, na verda-
'. yisãp"ampla do debate:· de, vou~até dispensar a leitura. 

'O SR. PRESIDENTE (José Serra) - ,Senador Foi distribuído o parecer e vou apenas resumir a 
Elcio Alvares, esta Presidência interpretou desta ma- razão de ter oferecido parecer contrário, até porque, 
neira já que, apresentado o relatório e havendo pedi- quando o projeto foi votado na Comissão dá Constitui-
do de vista não há discussão. Não se pode trocar e ção, Justiça e Cidadania, manifestei-me contrário. Fui 
conhecer ponto de vista. vencido e o projeto. tendo vindo para a Comissão. de 

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA '- Sr. Presidente, Assuntos Econômicos fui designado Relator e mante-
pedi vista ao fim da discussão: nho meu ponto de vista contrário ao projeto. 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Sr: Presi- Não estou co'nvencido de que os possíveis be-
dente, quero deixar claro que não tenho a intenção nelrcios alegados com a legalização do jogo viriam 
de pedir vista porque concordo com o parecer. Nor- em favor de um maior fluxo turístico para o Brasil, do 
mal mente quem o faz é porque não concorda com o. desenvolvimento de regiões que têm pouca poten-
parecer e quer ter um voto em separado. Não é o cialidade econômica ou da criação de novos empre-
meu caso. '. gos não me convencem face os riscos e os malelr-

, O SR. ELCIO ALVARES -Existem, todavia, cios queadviriam dessa legalização. Não quero 
votos que não concordam e poderia pedir vista. Es- adentrar, como consta do meu parecer, em conside-
tou preocupado apenas porque a posição do Presi- rações de ordem moral sobre o jogo e a famnia, o ' 

. dente é mais difícil e essa matéria tem que ser ,deba~ jogo e o indivíduo,o jogo e! o exercfcio profissional. 
tida. Mas, se houver umacàrdo de que a vista so~ Não vou me alongar sobre o assunto, mas há riscos 
mente será pedida ao término do final da 'discussão muito grandes,com essa legalização do jogo. Isto já 
desta reunião não há problema. Estamos cumprindo foi dito mais de uma vez. .. 

. ", 

" ' 

" 

o regimento e nada nos impede. Há a questão da lavagem de dinheiro no mo-
O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Pergunto ., mentoein que' nós votamos uma lei para justamente 

aos senhores membros' da Co.missão se há' esse evitá-Ia; do 'crime organizado, do narcotráfico, a 
acordo? , " ,,' . . o" • • prostituição. Enfim, uma série de mazelas sociais 

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA - Támbém enten- qüepoderiam se, desenvolver e crescer. á sombra 
do que se, alguém pedir vista é'devolver com o voto dessa legalização' principalmente no que tange à or-

"em separado, a discussão não estará encerrada po- , ganização de cassinos etc. Respeito o ponto de vista 
dendo ter seqüência e, inclusive; iniciar a partir dar. ' dos que defendem tese contrária da que estou espo:-

O SR. PRESiDE~TE (José SÉm~) - POder-se-, sando, mas realmente não me convenci de que es-
á pedir ~sta no final. ' , . ses prováveis benefícios possam superar os males 

Senador Lúcio Alcântara, por favor, profira seu' que adviriam com a legalização do jogo. 
o relatório. '. ' , " . Digo mais, se recordarmos daquela audiência 

O SR. ELCIO ALVARES - Sr. Presidente, peço pública onde estiveram presentes dois Ministros de 
a J1lálavra. Estado, o da Justiça, Iris Rezende, e o da Fazenda, 

. 'O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Tem V. Pedro Malan, a Secretária Adjunta da Receita Fede-
Ex'! a palavra. ral, o Secretário Executivo do Ministério da Indústria 

, O SR. ELCIO ALVARES - Quero somente e do Comércio e o Secretário Executivo do Ministério 
" ponderar que se, admitido o ponto de vista contrário do Trabalho, haveremos de lembrar que nenhum de-
ao Relator cuja tendência já verifiquei ser contrária les confirmou, pelo contrário, o da Indústria e Co-
a0 projeto, teríamos o voto do Relator que, se fosse mércio, contestou esses dados, essas informações 
vencedor, seria do vencido. Iríamos crescer a dis- de que a legalização do jogo poderia contribuir para 
cussão evidentemente. atrair um maior número de turistas e conseqüente-

O que vamos combinar, se todos estiverem de mente melhorar a nossa balança comercial e assim 
acordo e se o Presidente çonceder o beneplácito fi- por diante. Dessa fOl'l11a, expedi parecer contrário. 
nal, é discutirmos se, ao final, haverá o direito de se Além do mais, há dois aspectos 'que me chamam 
pedir vista para retornar sem encerrar a discussão. muito a atenção. Um é quanto à chariiada contribui-

O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Senador ção social, que seria uma re~da a mais para o Esta-
Lúcio Alcântara, V. Ex'! tem a palavra. do e que poderia estar vinculada a alguma atividade 

O SÁ .. LUCIO ALCÂNTARA - Sr. PresidÉmte; social que-o Estado:quisesse desenvolver. Mas é 
Srs. Senadores, vou fazer uma breve leitura do pare- necessária uma lei complementar para tratar disso e, 
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na v~rdade, o aue ternos é ,uma lei ordinária. E ,o ~ue Econômica~ Esp,eciais, em que a luta dos Estados 
faremos enquanto naO' se' aprovaessa'lei comple- no' desejo de· implantá-Ias, 'términoü banalizando-as. 
mentar? Será que ela será aprovada um dia? O Terminaremos assistindo a Estados abrindo cassi-
quorum é alto? Há uma grita generalizada de que a nos para atrair alguém para explorá-los mais tarde. 
parti'cipação tributária no total do PIB é alta no Brasil. Portanto, o meu parecer é contrário. Já foram 
COn'lo criar, então, mais uma contribuição? distribuídas cópias a V. EXªs, que poderão lê-lo e evi-

~ Por outro lado, embora não seja matéria de al- dentemente firmar, durante a discussão e por ocasião 
çada desta Comissão, eu estranho - e registro isto da votação, o seu juízo e posição nesta questão. 
no meu parecer - que se trate o jogo como uma con- Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
cessão: "Apenas à guisa de comentário, uma vez O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Em dis-
queia matéria já mereceu o exame da douta Comis- cussão o parecer do Senador Lúcio Alcântara. 
são: de Constituição, Justiça e Cidadania, onde fui Passo a Presidência ao Senador Belo Parga, 
voto vencido, observo com estranheza o fato de a para poder expressar meu ponto de vista. 
proposição tratar o jogo como uma espécie de servi- O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Concedo 
ço público, outorgado mediante autorização, ao mes- a palavra ao nobre Senador. 
mo tempo em que permite à União instituir obrigaçõ- O SR. JOSÉ SERRA - Inicialmente, quero con-
es para os Estados e o Distrito Federal". cordar com o parecer do Senador Lúcio Alcântara, 

, Parece-nos um tratamento equivocado da ma- que levanta outra questão, importante, quanto à pró-
térià, que chega mesmo a resvalar para a injuridici- pria constitucionalidade do projeto em relação ao tra" 
dade. Essa concessão se faz, por exemplo, no caso tamento da questão federativa que está envolvida no 
de transporte coletivo, no caso de emissora de radio- aspecto do jogo. 
difusão, televisão. Não vejo como em tal questão O SR. LÚCIO ALCÂNTARA - Senador José 
po~sa ser dado idêntico tratamento -jurídico. Serra, gostaria de fazer uma rápida intervenção, por 

: • A licença para instalação de cassino ou o es- uma questão de justiça. ' " 
tab~lecimento de condições para que a atividade de Esse projeto traz como seu autor - a ele foram 
jogb não configure contravenção penal não pode ser' apensados, feito substitutivo - o Deputado José For-
confundida com autorização ou concessão de servi- tunatti. O que o Deputado Fortunatti queria no proje-
ço penal, o que implicaria a exigência de licitação. n to, inicial era uma única coisa: que o "jogo do' bicho" 

: Vejam V. EXªS: estamos agora assistindo a todas passasse a ser explorado pela Caixa Ec'onôrnita'Fe-
esSas outorgas para emissoras de radiodifusão e tele- deral. É o que ele chamou de LND Zooteca. Era o que 
visão mediante concorrência, licitação. Da mesma for- S. E~ desejava no projeto que apresentou. Posterior-
ma: ocorre com as empresas de transporte coletiVo. mente, na discussão, nos debates na Câmara, o proje-
MU,itas prefeitu~as já estão fazendo licitações. to tomou essa feição com que 'chegou ao Senado. ,. 

·Ou ,seja, o jogo não é um serviço no qual a Muito obrigado. . 
União tenha titularidade ou monopólio e, em razão O SR. JOSÉ SERRA - Eu queria, di~er inicial~ 
disso, o regulamente. Na verdade, a restrição e mes- mente que tenho enorme respeito peloS Senadores 
mQ a proibição de sua prática tem ocorrido em razão que têm uma posição contrária. Acredito que se trata 
dos riscos que traz para o interesse público. t de uma diferença de ponto de vista em relação a 

i Quanto à contribuição referida no art. 15,,:L que quais seriam os efeitos dos cassinos sobr~ a nossa 
é jUstamente a contribuição social - "cabe ressaltar economia e sobre a nossa sociedade. Há evidente- ' 
que a proposição ora analisada, sendo legislação or- ,mente uma campanha pró-cassinos organizada no 
dinária, não tem o poder, para remeter à legislaçãO Brasil, com recursos, que 'se mobiliza, etc. Mas, no 
complementar a criação daquela con'tribuição, pelo que se refere à posição dos Senadores, entendo, com 
que caberia a revisãq, do texto com sua supressão, clareza, que se trata de um tipo de .avaliação que sé 
po'r injuridicidade, caso este parecer concluísse pela faz a respeito de possíveis efeitos 'benéficos do jogo 
aprovação do projeto." sobre a criação de empregos, crescimento da renda e 

Portanto, Sr. Presidente, nosso parecer é con- geração de impostos. Mas, na minha opinião, esses 
trário. argumentos econômicos não se sustentam, embora 

Receio que, se este projeto vier ser aprovado, exerçam um apelo razoável sobre o senso comum. 
o que espero que não ocorra, ainda respeitando a Vamos examinar a questão mais a fundo. Em 
opinião dos que defendem a proposição, acontecerá primeiro lugar, recursos de fora, a partir do jogo, não 
algo parecido com o que ocorreu aqui com as Zonas virão, dificilmente virão. Nem ardorosos defensores 
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da implantação dos cassinos sustentam que eles se- cretos, em seguida, vou apontar algumas evidên-
rão capazes de atrair turismo extemo. E não há tam- cias. Portanto, o resultado líquido pode até ser nega-
bém por que imaginar que jogadores estrangeiros tivo com relação ao País, porque vão aumentar ou-
sejam dominados por algum sentimento verde-ama- tros custos, por exemplo, na área da segurança, da 
relo, que deixem de ir, a Las Vegas, a Monte Carlo, prevenção, do atendimento social, e um conjunto de 
ou a Sun City, na África do Sul, para virem jogar em questões. Olhemos do ponto de vista regional. AI-
algum Estado brasileiro. Este é um primeiro aspecto guém pode pensar: do ponto de vista do Pars, per-
que me parece relevante. Tampouco acredito que de, mas minha região ganha. , 
seriam dissuadidos turistas brasileiros que hoje vão' É duvidoso. Qual é, Senador Vilson Kleinübing, 
para o exterior - temos um déficit de quase cinco bi- o efeito econômico de um cassino sobre uma re-
Ihõesnessa conta - para permanecerem no Brasil, giã07 É o dinheiro que as pessoas de' fora dessa re-
deixando de ir a Las Vegas, Monte Carlo, etc. Duvi~ gião perdem no jogo; menos o dinheiro que as pes-
do que algum turista brasileiro rico, que algum ricaço soas da região perdem - porque elas vão jogar -, 
brasileiro queira ser fotografado pela revista Caras menos os custos de operação, os custos que envol-
por estar jogando no Estado de Goiás, num cassino, vem.o setor público. Então"nesse caso, o resultado 
tendo deixado de ir a, Las Vegas, inclusive com a poderá ser negativo. Há exemplos a esse respeito. 
possibilidade do controle, meio óbvio, por parte da Há uma ilusão de que, do ponto de vista regional, 
Receita Federal, aliás, a partir da própria observação terá um efeito' positivo, até. porque o projeto de lei 
que.pode s~r feita. Cassino não vai trazer divisas de que está em· questão prevê, ,de partida, um cassino 
t\Jrismo ,-' é este o.aspecto que quero sublinhar '7"" por Estado, . enquanto não .. há regulamentação. Em 
. nem 'economizando sarda, nem aumentando entrª- seguida, os cassinos se multiplicarão. No meu Esta~ 
da;·_~té porque o movimento do turismo brasileiro -do,-estou cansado já de. ouvir demandas de cassinos 
para o exterior hoje está ligado a câmbio, a passa- por todo o ·Estado. . . .. , 
.gans, ' a . outros .fatores muito' diferentes do aspecto 
do jogo., Esse é ·um lB:do d~ questão. 

. -, . . Agora, olhando 'inte'rna-mente, com a economia 
fechada, 'praCisámos' ter 'clàro' que receita' de càssino 
é p~r(j~ de jogadores. Nos Estados Unidos, a receita 
dos' ca~sino~ hoje' é da ordem de' U$50 bilhoes' ao 
'ario:.' Êssa receita prov"ém do bolSo dos jogadores, 
vém. das famí!ias, até porque o rendimento de' 'r~s­
taúi'a.'ntes; etc, é' marglrial,' do' pO[lto de vista dá 're­
ceita' dos çassfnos~ O fundamental é o jogo. Rêstâu­
'ranté e hotelaiia; inclusive, 'recebem subsídios' 'pEua 
efelte> de' atiàçãó 'de' Jógádores. k receita, portanto, 
vem do jogo.' 'Se· um 'chefe de· família joga no cassi-

o rió,' ele deixa' dá gastár' em' outra coisa. Ao deixar de 
gastar em outra coisa,' ele vai criar'menos emprego, 
·ou desempregoí noutros'-setores da economia: ESse 
é'u'rl'l'fato·para'o·qual temos que 'por atenção. Não 
há criação 'mágica de empregos. É· um inito ·dizer 
que cassino'cÍ'ia'empi'égó~'É possível que aumente' o 
'émpregó no' setor de 'diversões, masdir'ninuira nou­
tra área, ,porque estão sendo deslôcados ·recursos 
dessa outra·área para a·'do jogo. Isto, a meu·ver,.-é 
bastante lógiéo, do ponto de vista econômico, embo-. 
ra, 'às vezes,' não óbvio'do ponto de vista do senso 
comum. Não há essa ,geração líquida -de riqueza .. 
'Este é um aspecto realmente essenciaL'Mais ainda: 
se nós ólharmoso outro.lado, a atividade dos cassi­
nos implica'custos, implica gastos por parte dos,Go-

'verrios. Nós vamos mostrar isso com exemplos con-

Ora, o' que vai acontecer? A lei limitar? Esta é 
uma lei ordinária. ,Diante de, cada votação importante 
,que'se tenha de um outro tipo de p;ojete, haverá um 
'grupo' de, Deputados;. de Senadores; ·de bancadas 
que, pressionarão'para.ter ,um cassino a mais, em' 
função dessa vótação"na.sua Região, para não ficar 
para trás,. porque 'haverá uma'corrida'ne!3se sentido. 
'Então; haverá na verdade uma proliferação; O jogo é 
um jogo de 10ma zero, tendendo a negativo. Não há 
essa histõi'ia: Se',houvesse.uma proposta para criar, 

, por. exemplo,. um cass,il)o e,n;J ,M~n~u~, .uf!1, ~~ssino só 
, l1P Brasil, i!lteir<?i, ~r,n, 9uitandinha, em algum lugar do 
Brasil, esse seria. um, pontq pÇlr~ ser analisado. IS!ll0 
.nãq é,PQ~~ív~!"PQ~.gu~7.F:><?~que ~~tr~t~ de un:'a.l~i 
que, s~~á .. a!tlllraq~" ,A '-própria .Iei já prevê. isso. Além 
do mais, nem seria'aprovada .. Portanto, não há nem 

Ii • . I 

. .condições p~ua ~~sa exp~rimentaç~9: ,Haverá ,na~l:!-
:·r~llT1~n,t~ ~ ,prQIi!é~~ç,ão:. '.' .. !.', .'. . ••• ,., • I I I ',' 

, 'I. Nada daquilo'que se diz é'óbvio: Eu creio inclu­
sive, Senado(W~ldéck, Ornelas, que 'haverá disputa 
para atração de ,cassinos, como é ób,v.io~ e a guerra 
fiscal hoje .existenJe:- no rne4 entendimento, extre­
,mamente irracional. - vai· se projetar na guerra, d,a 
.jogo. E nós vamos ter prefeituras e Estados ..., não 
há como proibir, essa. história, , nem. por lE;li -. qançJo 
subsídios para a instalação de cassinos, obviamen­
te: terrenos, outras facilidades fiscais na disputa.,I~­
ginem .dois Estados vizinhos. Chega aqui;uma grande 
empres.a '- ppr sinal, em sua maioria, empresas estran-
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geiras com sócios nacionais, mas emp~s es~ran- Senador Beni Veras, de U.S$10 mil,a US$30 mil por 
geircis - e decide se se instala no Estado "A" ou no ano. Sabia V: EXª? Acaba custando isso em assis-
Estado "B", que são vj~inhos. O que vai 'acontecer? tência social à família e ao própria cidadão. Em quê? 
É urna" guerra pareciaa com á que está havendo na Tratamentos, internações, gastos com o sistema ju-
questão dos automóveis. Mas, no caso do automó- diciário e penitenciário etc. O custo de produtividade 
vel, ainda se produz um bem, um' produto. Aí vamos medido por esses jogadores em Wisconsin é de 
ter, inclusive, uma, guerra mais irraCional do, que no, US$3' mil por ano - e isso corresponde a três quar-
caso da guerra simplesmente por atração de recur- tos da renda por habitante no Brasil. Ou seja, a pro-
sosJiscais. dutividade do jogador. compulsivo cai US$3 mil por 

, Eu queria sublinhar bem essas questões, por- ano, o que é mais ou menos óbvio, pois o jogador 
que faço objeção ao jogo. Pessoalmente não gosto fica perturbado, aumenta o absenteísmo e há um 
do jogo, como é> Senador Edison Lobão, que defen- conjunto de outros fatores. O Estado deWisconsin 
de o projeto, declarou-me que não joga, e euacredi" despendeu com esses jogadores, em 1995, US$120 
to. Não gosto do jogo e vejo motivos éticos.' Sei de- milhões. É realmente um dado impressionante. Que-
pendesse, de minha decisão;' eu proibiria esse ro· dizer que todos os trabalho~ que estou aqui citan-
"0900". Mas o problema não'é esse: Não é o fato de do são de pleno acesso a todos os Senadores. Terei 
que existe um que me' vai levar a multiplicar outros, o prazer de enviar a cada um, se assim o desejar. ' 
inclusive porque o jogo de cassino tende a despertar • Las Vegas é sempre apontada tomo exemplo 
nos jogadores um nível de,compulsividade, de impu 1- 'e é única. Os sul-africanos tentaram fazer Sun City , 
sividade maior, porque'ele 'écontrnuo.Não estou de- mas foi um, fracasso, só deu prejuízo, foi uma Las 
fendendo a compra de um bilhete 'de loteria e achar Vegas do Hemisfério Sul. Em Las Vegas, 8,5% da 
que issoé' bom. O jogo de cassino vai muito 'além população - 70 mil pessoas -: têm algum problema 
de~se ~enômeno. , ligado ao jogo. São pessoas que faltam aos serviços 

, A minha objeção tem razão também econõmi- para ir aos ~ssin0l:!, gastam dinheiro dO'aluguel no 
ca,: não é apenas de, natureza ,ética - que eu .tam- jogo ou cometem algum tip,C?de,fraude::' ,.,' .:,' 
bérri fària ..,., política e tudo' o mais.' Na' verdade, .',. .Em Nevada, que é o Estado onde está Las Ve-
quándo nós'fazemosuma análise detida;, vemos,qu~gas ~ onde o jogo se generalizou, O. tndice de suicf-
à realidade 'não é essa, 'de sonho; 'que 'se pensa. .dios,é o dobro da médianacionál. Qlie às próblEmiàs 
Qukndo escrevi 'um a'rtigo, para a' Folha de S.Paulo fa- $oci.ais recrudescem, não: há. dÚvidai' No Estado de 
lan~odisso,'alg[Jns profesSores' norte-americanos,. qLle!l, lo~~, em 1995, 5,4% <;lo tóta,1 da pópui~Ção póssuía 
devem ter,tido acesso ao artigo, enviaram~me'estudos ~ algum problema sério com o jogo. E es~aproporçã:o, 
,acadêmicos da maior seriedade ,sobre os efe,itos <;Ih pntes da abertura ,"7 no cáso, de Jowa :-:dos 'barcos 
alastramento'dos'cassinos,nos Estados Unidos.' ,;. cassi~o, era de1 ,7%. Ou sejii~ p·raticam~.nte triplicou 
,: ',' Nos'Esfadds Unidos eXi~ti~ln'1'c'âssirio~.ap,ehaso,número de problemas sérios que envolvem á po-
'em '(às Vegás e'em 'Atlantic 'City, 'que 'nos' após 70 p~l~çâo. Esse é' oestím~!~:~~~,~s ?~~~irps,~ri~~::.' 
· alguns 'co'rlh'e'ce-rarri 'pelo' filme' ·estrelado· por ·Búrt :,', . Observem, no caso,do Estado.de Maryland, ,to-
ta~castàr e'SusanSarahdon:Mas'a pr'dliferàção; de ',dos·essesfatores - o vício, Q~'problemas"a evasão 
'fi:dp;foiÍlos'ariós'90:'Nove ou dei'Estados:'ameriea- de ,impostos que decorrem do jogo,' os·desfalqu~~, 
nOs cria'rtlm vinte reservas indígenas corhoinstrumen- 'as .inàdimplências que as .pessoas cometem pçrque 

'tó<de desenvolvimento, o que ensejoú' um volume de têm dívida ,de jogO -,cus~ara,m.para,o Estado US$1.5 
estudos responsáveis bastante significativos e que têm ,bilhões devidos. aos jOgÇi ~egundÇ> ,lTlatér:ia, de, uma 

· muito a ver ,com .as riossas .questões .. Eu 'me 'permito -.revi~ta que considero a', melhor, internacionalmente, 
'.en'umerar ,aos Srs:Senadores alguns,exemplos: ," que é, a revista The EC~l'!àmist, analisando, o, jogo 
> ':' '1 '..: O:Eféito'\'I(c'iO·...: .. nb· Estado de.Wisconsin, ,nos. Estados Unidos. Evidentemert~j .. ql!~'lqo ,al-
. onde foram' criados cassinos, -realizOU-se um,estLido9uém tem uma ,dívida, o que deixa de pagar em pri-
· sobre jogadores compulsivos, cuja dívida média hoje meiro lugar,?,Quem disser qlle é o imposto, terá adi-
e~e US$35 mil. Basta'dizer que nesse Estado 60% vinhado lQ~%. É a primeira ,coisa que·se deixa de 
-dós'jogadores compulsivos já pensaram e,msuicrdio pagar quanao existe um prqblema. ., .. " )Jl',l,'.' 

e'declararam isso. E 20% tentaram se matàr; Pode- .. Pois bem,mais ainda:.o índice de criminalidade 
se dizer qüe ·à pessoa é livre para fazer isso, mas te- também sobe. No Estado' de Nevada; ,o número de 

'mos o dever de pensar nesses aSpectos. Cada joga- crimes cresceu 6;7% depois' da abertura de.cassi-
o cor viciado acaba custando ao Estado de Wisconsin, nos. 'Isso sem contar os crimes que decorrem indireta-
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mente do jogo, como maus tratos, 'ag~ssões feitas efeitos positivos econõmicçs, os efeitos negativos e 
por viciados, etc. Levando esses pontos em <:pnta, o o· impacto líquido, di~tos à- indiretos, _lIIinois perdeu, 
percentual sobe para 9%. E há um dado assombro: em 1995, US$287 milhões. Quer dizer, perdeu com 
so, do Instituto Americano de Seguros, dos Estados o jogo. Podem dizer que' o dono' cassino 'ganhou; 
Unidos, que mostra que 40% dos crimes de colari- Claro, o cassino é bom negócio para o dono, porque 
nho branco estão direta ou indiretamente ligados ao ,o jogador sempre perde. Aliás, se o jogador não per-
jogo. desse semp~, ,os cassinos não ganhariam dinheiro. 

Realmente me pergunto por que vamos procurar O único jeito de ganhar dinheiro em cassino é ser 
sarna para nos coçar. O Brasil já tem sarna demais muito rico e ganhar pouco" porque se pode continuar 
para se coçar. Vamos trazer mais um problema. apostando, não se perdé a potência da aposta. E ar 

lembro-me de um personagem que vi em um num momento acaba-se ganhando um pouquinho e 
filme e depois li algo da biografia. Chamava-se Hou- pode-se sair. É o único jeito, não há outro. Porque, em 
dini, um prestidigitador, um mágico norte-americano, tese,' por exemplo, uma roleta teria 1/36 de prob-
cujo personagem era interpretado por TonyCurtis. abilidadede o cassino ganhar alguma coisa. Mas ga-
Ele costumava 'amarrar-se e entrar no meio' de um nha muito mais,porque o i sujeito, enquanto ganha, 
incêndio,' nq .fu~~o' de 'um, lago, e desvencilhava-se ' joga; e quando perde tem que sair porque não tem re-
de tudo. Pois' ,ele foi se amarrando, se amarrando, cursos. Portanto,' a perda para o Estado com gastos 
até que um dia se amarrou e não subiu à tona. Pare- sociais, ,desvio, canibalização de atividades foi de 
ce que o Bras!1 quer fazer o mesmo: vamos criandó US$28~ inilhões~ Esses exemplos são dos Estados 
problemas, criando problemas, e um dia não vai ser unújós.· " .', .'" '.'."'" , 
possrvel sóluéior)á~làs. , ',' ' ,," ' O SR. VilSON' KLEINOBING - V. ExiI me con-

Agorâ, veja'~ó!.Im Ol,ltro dado impressionante à: ce~~ um,~p~~~'r 't,:~,: ' : :,:: , ",' ',. .. ' :. 
respeito daquilo que os economistas chamam de:: o SR. JOSÉ SERRA - Concluo esse bloco e 
de.s~!o ~~ :rendà.ou canibálização de atividades.: Em: dou o aparte a V. ExII. 
Atlantic, City, 5.0% dQs"restaurantes existentes antes' ,,'J,"á me ~~if~~t~i ~ma ,vez no plenári~ do Senado 
dos cassinos fecharam suas portas: Quer dizer, hi( : 
uma: outra' i'ciéia:: o s'uJeiió :Vai a um restauranté dei quando discutimos ,a 'questão.' Há uma rt:I~l')ia doentia 

.. .. "" no Bras,iI cletomaros EstadoS Unidos como ~ferência, 
cassino",que i~çl~~I~~'fJ, ft1~is:barato, e não vai.no ' 
outro. -Isso vale .para. um conjunto de atividades~ ~ge:':: , segundo :as teses que se defençielT!;, P.oi$ ,~em: . aceito 
randC> problémas loea'is.-,', : '., ,. a referência no caso'do jogo~:A referência, 'flesse caso, 

mostra,essarealidade de maneira'muito crua. 
". No Estado.de lllinois",a operação dos ca~~iI.l9~: 
proY9c9!J p'e~as,q~,.US$1,,9:~ilhões para o comér~io, ,', 'C?~cedo ~~a~~néao ~~na~o"'K~ei~~~ing. ", 
local., Ou seja~,deixou~se~e comprar para gas~ar .nos, _ • , " SR. 'VILSON [,KL.:EINUBING - Tenho três ob-
cassinos,' ,Isso tem efeJt,o,~obr~ i~P9stos, sobre.el!'~': s~~~çõ,es'rápidas 'a\fazàr~ IA-'riúme~c.i 'u~m:~ ,que V.; 
pr~go~, '$9bre·J4~<? ... :: ...... ,' ',i .', \ ExII.acabo.u: esqu,eç~QdQ '~e: qll~ 'joQ9 :~ ~M~ m~néii'à 

, L·~Portant(i),,;temos. que. 'prestar .muita ! atenção, a:, criminosa de' concentrar, renda. Juro também con-

esse ponto, especialmente. na· questão ,region~l, ~.f;,,' cve
e
, zne~rs'~.'. reM" n,'a?,s' a,' !,J:o.fng.la

o
' '~.:e,',~ãuom.if, :,1~9n'.' :c,~e~.'}nd: ;ier~g'~,'e~.r" ~t"e~~."piine.·'~.'d' seÓ,n' d~O~.::',~' 

quero dizer,talTlP~m que.r)E!Qhum, c!~J16s aqui cC?nhe- . ~ I 

ce.,'ten,ho certez~ absoluta, nenhuma pessoa que foi, párá'coriéeritraro dinheiro 'na mão de'um ,só. Éntão, , 
'para lowa, lIIinois, \('Iisconsin ou D€lko!a 90 SI,II, p'~ra,', se· o G6verno 'deseja '.desce'ntralizar·a rehdá, nao' e 
J'ogar Nl'nguém va' Na v d de acab' d po' r','a' f',~po·r,q',·u'e."o',' 'J"'o' g' ()G,'o,'nc'e·'.I1·tr'a' a renda'·:.';No' s' télefÓ~' 

.' , • " . r ' ..I., . .' I er a . í . a .Jogan o ." ." " , , .' "'.1 ' , ••. ", ". I I -l ' 

me,sl1)Q ,a,pÇ>p~IB;Ç~~,I?p~!: Até p<?'~q~~,,' com a p.rotif~:-, ne'rt:l1il~ 'ao. ·0900"'- tódos pirigam 'R$3,OO para apen~~ 
ra~9, ni.n.9u,ém v!ii. se, q~r, ao traba~~o,~e se de~IQç~~ . um encher ,'o bb.lso.: E)!r~m ap.$~ P9~re,s .. :Nãe? há fqr~;, 
para,out(o ladq.,' , ....... -"-' , .' _ ... m~.m~jsçn{1)iÍlp~~'d~ cànc~~tr~r r~~~~,dé> q~~.i~~ó.; ~ 

, ".' Se alguém imagioar· que, v~i.:,atrair paulistas Issó,efefivàm~~té,~ é:(;mc~~tr~ .8: ~~~~a. '.. , , ' 
para o jogo, está redondamente el")garado, porque. , \ Segunda questão: o jogo ,precisa ~er um, sistE!-' 
vão, fazer cassinÇ>s em. Serra Negra,. E!m Po~,n<?, ,ma c!e· regulamentação e ,fisc,alizaçãoperfeito."As ' 
Guarujá, na IIhà Porctlat",vão faze.r~ pQrJodo o Esta:-, nossas agências de controle já estão com dificuld~~'. 
do, QUÇ,Q is~o,po~ ~qd.o ,lfiP.o,· vão fazert,e.,ninguém, vai, de de controlar. empresas de. energia .elétrica,. imagi~-
segurar. Não tenho nenhuma ilusão'~,es~e resPE!ito. ,'. nem'ne~sa,atividade,o quer:lã.o.vai acontecer. Imagi-,-

, " .. Agora, há ,uma tabela\ sfnteseJeita'. pelo Estado ' nem que tipo de relação haverá nessa.atividaçie.',E;· 
de lIIinois para 1995.,É; 'oseguinte,,')~e Regamos os os fl:'ncionários públicos é que terão que controlá:I~'i;; 

\ 
\ 
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Por último, Sr. Presidente, V. ExB esgotou hoje aí vai. Uma das coisas erradas que se passa refere-
toda a minha' 'capacidade de' pegar ,exemplos ,dos Sj!: à ,questão 'd$ 'emprego; e emprego é produção., 
Estadbs Unidos. Ainda t)em que 'Pegou bOns exem- Esse é o emprego que se sustenta, que não é dissi-
pios. Mas eu exemplificava' sobre o endividamento pação do excedente eConômico. No caso do jogo, 
nos E~tados Unidos para dizer que lá foi o Parla- nós apenas estamos dissipando' recursos já gerados 
mento! que tomou atitudes. Eu até tenho interesse e de uma maneira antieconômica e anti-social. 
em qL\e o Presidente convide um membro do Parla- ' Esse é meu ponto de vista que gostaria de ex-
mentQ americano para vir aqui conversar conosco por aqui aos senhores Senadores, com muita lealda-
sobre ,o que foi feito para se atingir esse nível de dé- de e com muita abertura. • 
ficit zero que os americanos estão conseguindo nes- O SR. ELelO ALVARES - Senador José Ser-' ' 
te and; que tipo de trabalho compartilhado foi feito lá. ra, gostaria de participar ... 
Eram :algumas observações que gostaria de colocar O SR. JOSÉ SERRA - O Senador Bel10 Parga 
na aptesentação correta que V. ExB fez aqui hoje. está com a Presidência. ' 

() SR. JOSÉ SERRA":' Muito obrigado, Sana-' O SR. ELelO ALVARES - Senador Bello Par-' 
dor Kleinübing.~· ,'" ga, gostaria de fazer um aparte ao Senador Jósé 

No caso dos Estados Unidos, existe um segre- ' Serra porque a minha fala não terá característi~a:.. , ' . 
do no' caso do déficit: a economia está crescendo rá- O SR. EDISON LOBÃO': Peçó a V. ,ExB que' 
pido, ,o que iàz crescer: à .receita. 'Estão segufclf)do me inscreva, {)ostaria de uma palavra iápidá: '" " " , 
as pontas sem apertar 'à despesa' ábsoluta. Segun- " O SR. ELelO ALVARES '-::. Esse' debàte 'do' 
do, estão s~gurando as ,d~,~p'esas ~~ ,d~fesa, depois jogo é um dos debates mais fa'scinante~ que' tére~ , ' 
do final da guerra Fria. Nós, infelizmente, não' temos mos resta Casa, e eu gostaria de f~zer algumas re~', 
despesas de defesa tão altas para cortar' por causa', flexões, principalmente quando se falà rio jog'ó éomo 
de guerra friá. ' " .'".,', ...• '. crime~ O jogo hoje, dentro dá visão' penal, é contrâ-' 

:Mas há um argumento que 'diz que o' Jogo Já' venção; e nisso o legislado'r' procu'roú 'éólOcar uma 
eXistelegalrriente./ocorre que defendemos 'a legali- capa mais branda no crimeqüe se pratiéa~' àuero re~' ' 
zação e essa va' trazer. 'desenvolvimento 'para o fletir e vou debater a questão do jogo. 'Quero' deixar ' 
jogo.:Penso qúé, ",eSSa questão do cassino; 'há pes~ . muito Claro que minha cóndiçãô de líder"do Góvemo' 
soas: malandras qu'e estão, voltadas para o' interesse' não tem nada a ver com a opinião q~e iO Se'rl'adp'r 'Ej:' 
econf>mico, 'que podem estar ligadas a coisas'pesa~. cio' Álvares está dando aqui pelo"prazer' do étebate,' , 
das I')OS Estados Unidos;, e ,há pesso'ás sinceras 'que - aliás, inegavelmente enriquecido', com 'a' intêivençaci 
estão pensando no bem do~aís,'~9rT!0 é o,casÇ> do do'Senador José Serra, que 'tem 'sido 'ardoroso' de-
Senador Lot;l~o e de 6utr.os, que ,apóiam. É uma posi- fensor. Agora, vou ter oportúnidade' de' ler' ampla-' , ' 
çã~ :f1~so!u,t~in~~t~, 'I~Mihi~., :S~ó: p~~~oâs pelas mente 'os artigos' que S. ,eX-:tefri'publicado:'Tive: 
quaiS tenho .0 maior 'r'espe'ito: 'Pórém; b' fatá ~ ~ ,que~ . oportu'nidade, ontem, de assistir '8 Un1' debaté 'rhiJitó '. 
do; P9nf~ ~~ ~~i~tà: ~9S efei:t~s ~'u'e: se ,p'retendem, não . bem montado pela TV Manchete entre 'o'Seriáctór' . 
iremos chegài" a essa' questão'. 'Eú: inclusive: . creio' , JóséSerra e Edison Lobãol Creio 'que foi umã- das 
qú~.b : Senado I dév~ria ,tomar' á "iÍ;ici~iivi le~isl~ti~à' cõisas mais interessanteS .. :: ' .',:~.'. ,',. :" . 
de: ~?l~ii". TO,r\:lerr.()~, C9mo ,exemplo: o' \'0900",que' , 'OSR.EDISON LOBÃO '';' Perdoe~me V. 'EXU: 
e$fályiran~~',~m~'loüptlra 1)0 :~rásjl:~uem:par:tidpa' um'contraparte, más creio qúe'foi muito mal monta-' 
rri~srho de, jogo é a Classe' média e 'álJáixo: Imagi-dO e depois voli Ihe·éxplicaÍ"ó,pórqUê~. ,t" .,' , ~' • 

n~r!l:élquel,e.s_ê~çà-.n:íq~ei~: nã? yeló nenhum'·ri~aço.' , , '0 SR. ELelO ALVARES':'" Nãó entrono'méritó- ' 
serítàdo aum ceies, 's noite' intéiÍ"á, perdendO o' seu da" qúestão. Creio'que a TV Manch~té cbhseguiú fa-' 
di'n,ti~iro. Realmente', rlãó há' éssês 'elêitos' todo~' qué zer ponto e contfâpôríto, o I qúe' é fríten:issante; Aêrê~ 
se' difunaém:Cr~i9 ,qlje uÍ'ri~ :b,o.a: çúlpa; Senador' LÚ: ' dito que não houve debate, mas 'a ediçãÓ·(ja' mátérlá '. 
cio Alcântara, é' dos' eéónomistas '-' no muni:fb' fodo, ;, -córri' todo :0 respeito ao' Senador Edison lobão, 
evidentemente -,mas no caSO 'brasileiro eles acabam que 'é, 'um jornalista: emérito -l. pareceu-me, do ponto 
paSsando conceitos furados para os não-economistas. de vista jornalístico, interessanté, porque ',foi' ponto. e 
Pdr'exemplo:, a'idéia' de'que o ,déficit em conta corrente contraponto.1Gostaria de dizer-born todá sinceridade 
do b~lanço de 'pagamento' se deve 'ao' déficit fiscal, 'que que ambos foram' brilhantes na sustentação qe ,seus' 
é úril' senso comum, 'é absolutamente furada, porque respectivos pontos de vistá.' Acompánheicommuito 
CHilé',' ,súdeste ' asiático,', tódos têm· superávit fiscal e entusiasmo porqu'e a matéria é interessante. Vi algu-
agota estão em crise de balanço de pagamento.> E por mas 'coisas queígo~taria de trazer à colação: ','! ;" 
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Existe uma cidade brasileira, se não me enga- Não podemos colocar um véu de hipocrisia em nos-
.' no .. éTerasópOlis; que está na exp'ectativa do jogo, sa frente como se não estivéssemos vendo o jogo 
todos lá estão interessados. Em T eresópolis já há el~trônicó, a~ corridas de cavalo, a Quina. Eles exis-
até cassino. O que quero passar, ·0 que me assusta tem e atingem"': o que é importante - não só o gran· 
realmente -e essa reflexão temos que fazer - é o de jogador, mas o camarada que tem uma pequena 
volume do jogo que, mesmo sendo jogo eletrônico, é renda e que se escraviza. Ontem, defenderam a 
diabólico. Uma criança, um menor, pega o telefone, tese da compulsão pelo jogo. Acredito que possa 
faz uma ligação para um programa de televisão, para existir o jogador que é compulsivo, mas o jogador 
uma emissora, e está concorrendo a um carro,. o que compulsivo joga no bicho, na Quina, na Sena, na 
não deixa de ser jogo, um jogo terrível porque' á conta Loto, em tudo isso que existe. ' 
já foi debitada de forma imediata. No programa em que Então, neste momento a Comissão de Assun· 
apareceram de forma tão notável os. Senadores José ,tos EconÔmicos vai debater sobre o tema, o oue in· 

· Serra e Edison Lobão, observei a questão das corridas felizmente não aconteceu na Câmara. dos Deputa-
de cavalo. T,ive ~nsciência do ,que é um~ ~orrida de dos, por onde essa matéria passou' de forma muito 
cavalo: é terrível. Dos jogos, pareceu-me que o pior. ligeira. E penso mesmo' que não deveríamos ter a 
Houve até um engenheiro que apareceu no programa preocupação de votar imediatamente. Deveríamos 
para dizer que largou a Engenharia para cuidar' so· realizar um estudo nesta Comissão, trazer ao deba-
mente de apostas em corrida de cavalos. te, se possível, os elementos envolvidos com o jogo, . 

O Presidente da' Caixa EconôÍTlicà Federal, discutir o problema da ·Caixa Econômica, discutir' a 
Sérgio Cutolo, divulgou um número. A instituição ar- questão dos cassinos, chamar aqueles empresários 
recadou com o jogo da Sena ce'rca deR$4 bilhões, de Teresópolis - agora me lembrei: o lugar é Tere-
quer dizer, o jogo existe. Vamos ter um debate aqui, sópolis -, com tudo aquilo que já está esperando há 
porque dentro dessa 'questão discute-se o jo'go de dez anos que o jogo chegue. 
cassino. Se fosse 'modalidade' de jogo, seria muito Outra entrevista que me chamou muito a aten-
interessante para nós, até por uma questão de coe- .' ção - também não sou tão velho assim, mas lembro-
rência, dizer que se' deve acabâr'com todos os jogos me muito bem - foi a,da Virgínia Lanej falando que 
no Brasil; ninguém pode'jogàr mais, nem na televi- vai transformar a casa dela em cassino. Não é esse 
são. Creio que essa questão trará um debate muito o caminho. No entanto, existe a expectativa do artis-
rico. Dentro dessa visão, os números'do Senador ta. A Virgínia Lane é uma,figura bastante conhecida, 
José. Serra são passíveis desérem examinados. e quando eu era rapaz ela já brilhava nos palcos. Ela 
Não aceito como tese,êom toda sincendáde, e pas- extemou de uma maneira muito singela o sentimento ' 
so isso com a-maior tra'nqüilidade, que nos Estados dos artistas. Isso tudo envolve muita gente. Por isso, 
Unidos:" porque. há uma comissão que fiscaliza os acredito que, esse debate deveria ser enriquecido, 
jogos e porque a Receita faz intervenção direta. nos -não somente pelo empres~rio do jogo oU,pela autori-
cassinos - a Máfia vá 'tomar conta do jogo. Como irá dade oficial; deveríamos trazer o Sindicato dos Artis· 
tomar conta do jogo? É evidente, se houver uma co- tas, criar uma consciêncià a respeito çjo .assunto .. Se 
mi'ssão rigorosa ... Lembro-me da declaração do em- decidirmos spbre o jogo, v~mos decidi~com coerên-
presário Ciro Bateli ao dizer que é mais difícil;' nos cia,man~endo umali~ha geral. Então, não ~e ,pode / I 
Estados Unidos, conseguir um atestado para que o barrar o Jogo no cassino ei por outro lado, IIberar/.0 1" 

cidadão se vincule à indústria do jogo do que um restante dos jogos. Dessa forma, vamos come~( a 
atestado de bons antecedentes, . . examinar esse assunto na sua profundidade ~onô-

~ . 'Quero' dizer' que teve' razão o Senad6r José mica e no seu alcance social. ',' ~ ': 
Serra. Vamos· ter que' debater muito essa' matéria, I É a minha intervenção, SenadorJosé erra, e 
porque' ela não deixa de ter Uma repercussão muíto confesso que seus pontos de vista contrá lOS, trazi-
grande. Vivemos u'ma situação concreta que nin- dos"ao debate; .Ievam-me: a fazer '~rivéstudo mais 
guém pode negar: o jogo existe no Brasil, bancado percuciente da matéria. /' 

· sob várias modalidades Oogos eletrônicos, Quina, O SR. LÚCIO ALCÂNTARÁ - O Senador José 
Sena, Loto, corrida de cavalo): É o momento de' o Serra agora criou uma especialidade - a economia 

· Sen'ado, realménte,:tomar umáposição que seja do jogo. " 
construtiva em favor da sociedade brasileira. O SR. PRESIDENTE (Bel lo Parga) - S~~~dor 

,Permito-me acompanhar o debate com muita José Serra, como foi um aparte do Senador Elcio AI-
atenção. Gostaria, contudo, de trazer isso à colaç~o. vares, pergunto a V. Ex!! se tem algo mais a dizer. 
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ri SR. JOSÉ SERRA -' .Gostaria apenas de é irracional porque não dá para todos fazerem isso, 
: '.." ._.: . '.' .'. '. . ,'1 .. 

completar o raciocínio, em função do aparte. A arguo' só se podendo fazer quando alguém perde. 
mentação que apresentei hoje baseia-se no meu Esses jogos por televisão e por telefone, entre 
convencimento de que a rede de cassinos vai fo- outros, exacerbam a irracionalidade. É cruel num País 
mentar a organização do crime no Brasil, o tráfico de como o nosso, que tem tanta pobreza, falta de empre~ 
drogas, a lavagem de dinheiro e a prostituição, fun- gos, tantos problemas sociais, além do problema de 
cionando como escolinha de quadros para as contra- segurança, criar mais esse mecanismo, como dizia o 
venções e crimes no futuro, etc. Mas os argumentos Senador Vilson Kleinübing, de concentração da renda. 
que apresentei hoje são apenas quanto aos efeitos O SR. VILSON KLEINÜBING - Concentração 
econômicos diretos dos cassinos. Nesse outro as- criminosa, Sr. Presidente. 
pecto, que é um ponto importante, é uma questão de O SR. JOSÉ SERRA - Com a palavra o Sena-
. opinião, de tendências. Por exemplo, na Turquia, fe- dor Edison Lobão, para discutir. ' 
chara(n agora todos os cassinos, porque viu-se que 

O SR. EDISON LOBÃO - Sr. Presidente, pro­o seu' efeito sobre os crimes era grave. Além disso, 
repito! os dados do Estado de Wisconsin, nos Esta- meto aos nossos companheiros que não me alonga-
dos Unidos: depois da abertura dos cassinos, segun- rei por mais de 6 minut'Js e meio. 
do o ~studo dos Professores Gazel, dó Federal Re- O SR. JOSÉ SERRA - V. EXª, como jornalista, 
serve; Sistem, Dan Richmann, da Oklahoma Univer- sabe preencher o número de ... . ' , 
sity e. Willian Thompson, da Universidade de Neva- O SR. PEDRO SIMON - Seria mais normal 7 
da, o número de crimes cresceu 6,7% após a aber- minutos e meio, que já é o nome de um jogo. . 
tura dos cassinos. Quanto a outros crimes indireta- O SR. EDISON LOBÃO - Ouvi atentamente' os 
mente ligados ao jogo..;.. maus tratos, agressão a vi- argumentos do relator Lúcio Alcântara e do Presi-, 
ciados -, o crescimento foi de quase 9%, Senador EI- dente da Comissão. Estou absolutamente convenci-
cio Alvares. Isso nem é crime organizado. E um ·do da pureza com que defendem as suas posições. 
dado do Instituto Norte-Americano de Seguros reve- S. EXªs acreditam realmente que estão defendendo 
la que 40% dos crimes de colarinho branco têm rela- o ,interesse nacional com as posições que adotam. 
ções com o jogo. Portânto, é importante termos pre- Mas creiam que também estou convencido, das mi-
sentei esse efeito, que é objetivo. nhas posições, dos meus argurt:len~o~.. . . : 

Creio que esse assunto deva ser bem debatido O Senador José Serra lembrou ·que eu -não 
no Senado. 'Penso também que, se o Senado fosse jogo. Não jogo em cassinos ou em, parte alguma, 
se m~nifestar; teria que fazer um substitutivo. Pare- mas penso que o jogo em ,cassino no Brasil nesta 
ce-me inconcebível, do ponto de vista da complexi- fase do mundo moderno é indispensável para· que 
dàde:'do assunto; do peso que este Senado tem 'e possamos estimular o turismo e a geração de em-
das reflexões que, podem 'ser feitas' que nos limitás- pregos, ao contrário do que defendem -o Relator e. o 
sem~s·a reprOduzir o projeto da Oâmara, visto que "Presidente da Comissão . f' 
evidentemente a mataria é "bàstante complexa. Po- . Como Relator na Comissão ·de Constituição, 
dem :inclusive)'ser incluídos' .outros aspectos, como Justiça e Cidadania, recebi'ofícios 'de associações 
por exemplo:ó:do telefone 0900, lembrado por V. de hotéis, de restaurantes, de táxis e de ágências de 
Ei<ª,que penso deva ser extinto. Não devemos mais viagem, pedindo que eu não.apenas votasse favora-
ter j~go por televisão ou por telefone, porque essas velmente ao projeto, mas que ·eu apressasse a vota-
facilidades estimulam a irracionalidade.· Se'o jogo é ção porque estavam necessitando· desesperada-
irracional, tudo isso é urflestírilulo. " , . ,. '. m.ente de cassinos abertos ,,0 .. Brasi!, I?ara que os 
"~; ~ Lem'brei '~té;" ~uril outro' debate'; que a' Bíblia vários setores pudessem ser estimulados. Verifi-

n~9 protbe o·jogo. Épossívei que'houvesse jogo na- quem V. Exªs que são argulT)entos inteir~mente COI)-

quala época. 'Ós dei mandamentos proíbem até co- trários aos que acabamos de. Quvir. • .. - . 
biça~ a mulher do próximo, que é uma coisa absolu- . Ainda ontem - não faz muito tempo - de um 
tamente inocente. Isso está proibido, mas o jogo não lado estava a Rede Manchete, exibindo um debate 
é prç,ibido. Mas o fato de não ser proibido biblica- aceso entre mim e o Senador José Serra .. 
mente não implica que não esteja baseado em um O SR. JOSÉ SERRA - Eu nunca debati com V. ExII. 
dos sentimentos mais irracionais das pessoas, que é O SR. EDISON LOBÃO - V. EXª nunca deba-
áquele de enriquecer;' de correr riscos sem esforço, teu comigo e nem eu com V. ,EXª, mas houve o de-
só com o desgaste psicológico, que, evidentemente, bate. O que fizeram? Pegaram uma entrevista que 
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dei há mais de 30 dias e colocaram V. EXª para res- Ora, onde estão funcionando os cassinos no 
ponder àquilo que eu disse. Eu levei desvantagem: mundo? Em 70% 'dos países. Se esses males são 

O SR. JOSÉ SERRA- Quero dizer a V. Ex!! tão grandes nos Estados Unidos, por que o Gover-
que não tomei conhecimento da entrevista. Dei uma nador do Estado de Wisconsin ainda nã'o fechou os 
entrevista como dei a várias televisões, mas não sabia cassinos? Porque não julg'a assim; enten'de que al- ' 

gumas informações são verdadeiras, mas contrapõ-
que estava me referindo à argumentação de ninguém. em-se a outras, que são mais verdadeiras ainda. 

. O SR. EDISON LOBÃO - Se me convidassem O SR. JOSÉ SERRA - Senador, permita-me 
para um debate com V. Ex!!, iria com todo o prazer. fazer um comentário. Se instituíssemos, no Brasil, a 

Em seguida, a Rede Globo _ e isto é um dado atividade de cavar buracos na praia e de tapá-los de-
importante ao exame da Comissão _ exibiu cassinos pois, criaríamos um sistema de interesses - até por-

que se pagaria imposto - que seria muito dillcilmudar. 
funcionando clandestinamente no Brasil, com a máqui- Agora, o que ocorre quando um Estado tem e o 
nas expostas por toda a parte, proliferando por todos vizinho também? Se ele próprio fecha, os clientes 
os socavões deste País. E, ao final, disse a Rede Glo- vão para o Estado vizinho. Então, mesmo sendo in-
bo: "Já se está jogando em cassinos no Brasil numa conveniente, a inconveniência maior seria a de que 
quantia superior a US$100 milhões por mês." os seus jogadores jogariam no vizinho. Ou seja, uma 

São mais de 20 cassinos funcionando clandes- vez criado o sistema, inicia-se um círculo vicioso; 
tinamente no Brasil. Ora, estamos diante de uma esta é a questão fundamental. 
realidade: ou se fecham os cassinos clandestinos e o Por outro lado, Senador Edison Lobão, um ri-
jogo-do-bicho - e a realidade demonstra que isso é im- caço paulista, morador do Morumbi, não irá a Per-
possível, porque ao longo de 50 anos não foram fecha- nambuco, ao Ceará ou ao Pará para jogar, deixando 
dos os postos do jogo-do-bicho, que há 50 anos é uma de ir a Monte Carlo, Las Vegas ou mesmo para Por-
contravenção penal e está funcionando a todo vapor to Stroessner ou Punta Del Este. Esse efeito não é 
- ou, então, vamos legalizar essa situação. relevante, e sim o doméstico. o 

Diz V. EXª: "Não produz turismo". Ouvi isso É: evidente que os artistas e os donos de hotéis 
também do Sr. Ministro da Indústria e do Comércio. querem; isso é óbvio. Qualquer outra atividade, por 
70% dos jogadores em todos os cassinos da Améri- mais irracional, dirigida a um setor estimularia, mas, 
ca do Sul são brasileiros que saem daqui exclusiva- mesmo no caso, é ilusão. . 
mente para jogar nos cassinos da Argentina, do Pa- Eu também, independentemente da diferença 
raguai etc. Como não é turismo? de idade em relação ao Senador Elcio Alvares - que 

Enquanto V. EXªs contestam, o Brasil recebe 2 não é tão grande -, lembro-me de Ivon Curi, Grande 
milhões e meio de turistas, e Las Vegas recebe 30 Otelo, Dick Farney, Emilinha Borba, Quitandinha, 
milhões exclusivamente para jogar. Lá não há outra dos filmes da Atlântida sobre os cassinos, como o 
coisa, a não ser jogo. Cassino da Urca. Isso não tem mais vigência; não 

A Áustria tem casinos abertos. Quem são' os haveria mais essa inocência. Inclusive, Senador Edi-
proprietários dos cassinos da Áustria? O próprio Go- son Lobão, não haverá um ou dois. cassinos; eles 
vemo: 33% dos cassinos pertencem ao Ministério da proliferarão pelo Brasil. ',' , . 
Fazenda daquele país. Eu me atreveria a dizer que isso não acontece-

o A Suíça não tem cassinos, mas estimulou que rá, porque o cassino não será uma rep~rt!ção pÚ,bli-
a França instalasse um em sua fronteira, na cidade ca, portanto, tratádo descuidadamente; será uma ini-
de Divonne, se não me engano, exatamente para ciativà privada. Nenhum empresário abrirá um cassi-
que os turistas que vão a Genebra possam freqüen- no onde ele não funcionará. Então, só haverá cassi-
tá-Io. E o cassino está sempre cheio. no onde houver, realmente, mercado para isso. Es-

Não há dúvida de que o cassino é um instru- tou convencidó de que não ocorrerá essa prolifera-
mento poderoso de estímulo ao turismo. ção a que V. Ex!! se refere; haverá cassinos apenas 

Em relação aos jogadores compulsivos, quan- onde eles puderem de fato funcionar,e forem lucrati-
tos o são? Ouço o Senador José Serra e quase me vos para seus empresários. ' , . 
convenço da tragédia deles, mas quantos são eles? Prsfiro guardar outros o argumentoS, até' pelo 
Segundo as estatísticas, não chegam a 5%. Eles adiantado da hora, para a próxima reunião desta' Co-
não são jogadores compulsivos; são compulsivos missão, mas concluo, dizendo... /' /' ~ " 
em si mesmos. Se não houvesse o jogo, seriam O SR. WALDECK ORNELAS - Permite-me 
compulsivos em outras coisas, ou seja, estariam no 
desvio de qualquer maneira. Não são desviados pe­
los cassinos, mas por sua própria natureza. Então, 
os cassinos não são responsáveis por isso. De qual­
quer maneira, não são 100%, mas 5%. 

um aparte? 
O SR. EDISON LOBÃO - Tem a palavra V. Ex,!! 
O SR. WALDECK ,ORNELAS - Continuo càn-

vencido de que precisamos abrir os cassinos, Se 
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não tiverem outro objetivo positivo, pelo menos, evi- O SR. PRESIDENTe (Bello Parga) - o prosse-
tarão a exportação do nosso dinh.eiro para criar em- 'g~imento' da discussão não-impede' a apresentação 
prego~ nos Estados Un.idos e em outros -países de de requerimento da natureza do proposto pelo Sena-
pessoas que querem Jogar. dor Elcio Alvares, basta que o façam. 

l7iá uma estatística publicada por revistas como Devolvo a Presidência ao Senador José Serra. 
a Vej~ e jornais como O Globo segundo a qual cer- O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Concedo 
ca de :mil brasileiros mais ricos saem do Brasil todos a palavra ao Senador Waldeck Ornelas. 
os anbs para jogar no exterior, gastando U$200 mi- O SR. WALDECK ORNELAS - Sr. Presidente, 
Ihões.: Essas pessoas foram ouvidas e declararam eu gostaria de incluir na pauta parecer sobre o Ofício 
que ficariam no Brasil se aqui houvesse cassinos~ S-26/98 do Banco Central, relativo ao Programa de 
Vejam o quanto estamos exportando de recursos, di- Apoio à Reestruturação e Ajuste Fiscal dos Estados, 
visas ie empregos. Em vez de gerarmos empregos um crédito 2 da Caixa Econômica para o Estado do 
aqui, :estamos gerando emprego nos Estados Uni- Ceará no valor de R$24 milhões, relativo ao Progra-
dos ei em outros países. ma de Demissão Voluntária. 

p SR. ;>RESIDENTE (Bello Parga) - Em virtu- O SR. PRESIDENTE (José Serra) - O projetõ 
de dq adiantado da hora, podemos adiar essa dis- sobre a Resolução nº 69 do qual o Senador Vilson 
cussão para a próxima reunião" a não ser que al- Kleinübing é o relator, por sugestão de S. Exª, figurará 
guérri queira se manifestar imediatamente. como primeiro item da pauta da próxima reunião. 

'O SR. ELCIO ALVARES - Sr. Presidente, pela Portanto, creio que podemos incluir o projeto a 
intensidade do debate, eu gostaria de fazer uma su- que V. Ex!! alude, uma vez que seu parecer já foi dis-
gestao. De acordo com o que foi proposto, temos de tribuído. 
votar a questão do jogo na próxima reunião. Concedo a palavra ao Senador Waldeck Omelas. 

O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Não. A dis- O SR. WALDECK ORNELAS - Sr. Presidente, 
cussão continuará na próxima reunião, sendo faculta- srªs e Srs. Senadores, trata-se de empréstimo da 
do a qualquer Senador pedir vista, se for o caso. Caixa Econômica Federal para o Estado do Ceará, 

:0 SR. ELCIO ALVARES - Há várias pessoas no valor de R$24 milhões, a ser pago em dez meses 
que desejam depor perante a Comissão. Acho que no âmbito do Programa de Apoio à Reestruturação e 
este debate poderia ser enriquecido. Já havendo al- Ajuste Fiscal dos Estados, destinado ao Programa 

. guns pontos de vista bastante definidos, isso seria de Demissão Voluntária, de maneira que o Crédito 11 
interessante. esteja inserido no voto do Conselho Monetário Na-

: Eu gostaria de saber sobre o "0900", que nin- cional, o Voto 62/95. 
guértl conhece. Como é isso? Ninguém fala sobre o O parecer do Banco Central é favorável, pois o 
fato pe se fotografar corridas de cavalo. Em matéria Estado preenche todos os pré-requisitos relativos à 
de jogo, esse é um assunto interessante. Lida-se matéria. O contrato, que está condicionado à apro-
comitodos os tipos de assunto, mas, quando se fala vação do Senado, prevê a aplicação desses recur-
em corrida 'de cavalo,' ninguém toma conhecimento, sos até 31 de março de 1998. Por conseguinte, até o 
ninguém sabe como é a renda e etc. final deste mês que está fluindo. 

, Esta~os tendo ponto e contraponto quanto à De outro lado, esse crédito já está incluído no 
questão dos cassinos. Então, sugiro que o debate Programa de Ajuste, aprovado pelo Senado Federal. 
seja amadurecido dentro do Plenário. Se fosse ne- O parecer, portanto, é favorável, na forma do Projeto 
cessário e convp"':::.. ,~d para o debate, após nossa de Resolução anexo a ele. 
discussão, poderíamos convidar algumas pessoas O SR. PRESIDENTE (José Serra) - Em dis-
vinc!Jladas aO,assunto. cussão o parecer do Senador Waldeck Ornelas. 

. Lembro-me de que votamos a Lei Pelé. O Pelé Não havendo quem queira discutir, encerro a 
:::. estudou a fundo. Na Câmara dos Deputados, en- discussão. 
caix~ram o bingo. Hoje o bingo toma conta de todo o Em votação. 
Paíl? Como fica o bingo nessa história toda? O bi- Os Senadores que o aprovam queiram perma-
ngopode? O bingo é jogo claro, em que as pessoas necer sentados. (Pausa.) 
participam. Aprovado. 

: Portanto, Sr. Presidente, após o debate, se Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada 
se.ntirmos que a matéria não foi totalmente esclareci­
da, poderíamos examinar a hipótese de trazer autori­
dades de vários setores, pessoas envolvidas em jo­
gos para prestarem depoimentos. 

a reunião. 

(Levanta-se a reunião às 19 horas e 
21 minutos.) 
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ATOS DO OmETOR GERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 509, DE 1998 

Março de 1998 

O. DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL,' no uso de suas 
atribuições regulamentares e de acordo com o Art. 19, parágrafo único, do Ato da 
-Comissão Diretora nO 1.5, de 1997, 

RESOLVE: 

Art. .1 ° - Design~r os gestores do contrato, titular e substituto, 
celebrado entre a SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLlCAÇOES 
e a empresa abaixo relacionada: 

VIGO CENTRAL DE SERVIÇOS L TOA. - Contrato de prestação de 
serviços auxiliares (contínuos, copeiros e similares), conforme cláusula sétima, 
item li, do contrato nO 0138/97 - Processo nO 212/98-9. Titular: JACQUELINE 
AGUILLERAS MAFFlA, matrícula 1881; Substituto: ELIANA MARIA BULUS DE 
ALMEIDA, matrícula 1685. 

Art. 2°. - Revogam-,se as disposições ~m contrá~io. 

Art. 3° - Este Ato entra em vigor na data de su~ pub.licaçã~. 

BmsiliM -t:{t ~ 
~~EL DA SILVA M A 

DIRETOR-GERAL ,-,' 

ATO DO DIRETOR.:.GEAAL 
N° 510, DE 1998 

" . 
: ' 

. , . , 

o DIRETOR-GEAAL DO SENADO FEDERAL, no uso de suas 
atribuições regimentais e regulamentares, 

CONSIDERANDO as disposições contidas no texto da Lei n° 8.730, de 
10.11.93, que estabelece a obrigatoriedade da Declaração de Bens e Rendas para o exercício de 
cargos, empregos e funções nos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário; 
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CONSIDERANDO que o Decreto n° 978, de 10 de novembro de 1993, ao 
regulamentar o art. 13 da Lei n° 8.429, de 02 de junho de 1992, incumbiu às Unidades de Pessoal 
la manutenção de registro cadastral dos bens e valores declarados e das respectivas atualizações; 

i CONSIDERANDO que cabe ao Sistema de Controle Interno de cada Poder 
iapoiar o Controle Externo em sua missão institucional e que o inciso 11 do § 2° do art. 1 ° da Lei 
;no 8.730/93, expressamente, prevê o concurso do Controle Interno na verificação da legalidade e 
ida legitimidade dos bens e rendimentos declarados; 

i 
i ,CONSIDERANDO, ainda, o texto da Instrução Normativa nO 005/94; do 
I Tribunal de Contas da União, que deterInina a apresentação, guarda, conferência e fisCalização das 
: declarações de rendas e bens de servidores e autoridades federais, 

RESOLVE: 

, . ' Art. 1° - Fica instituída a Comissão Especial de Recepção e Controle da 
i Declaração de Ajuste Anual referente ao exercício de 1998, ano base 1997, destinada a verificar a 
. legalidadéda Variação'Patrimonial das Autoridades e dos servidores do Senado Federal e de seus, ," 

.! órgã~s ·supervisionados. ' " ;, 

i 

Art •. r - Ficam designados para integrar a referida Comissão os servidores 
; RODRIGO CAGIANO BARBOSA, mato 2775, CARLOS ROBERTO MARCELINO, mat. 2828 
i e LILIAN KARLA FERRREIRA DO AMARAL, mat. 2987, da Secretaria de ControleIntemo" 
! MARIA APARECIDA ROQUETE SANTOS, mat. 1492, JORGE LUIS MOREIRA, mat. 2224, 
i WAGNER FRIAÇA, mat. 4723 e ANTÔNIO MARCOS MOUSINHO SOUSA, mat.4826, da 
i Subsecretaria de Administração de Pessoal, JOÃO,BATISTA Sn.VA CAMPOS, mat. 127Te 
; NILTON SALVINO LEITE, mat. 1540 e FRANCISCO MAURÍCIO DA PAZ, mat. 1417; da 

,,: Secretaria Especial de Edito~ação e Publicações, SÔNIA ELEONORA COSTA- MEDEIROS; , 
mat. 0092 e JAlRO JOSÉ DE OLIVEIRA, mat. 0216, do Céntrode Inforniática e 
Processamento de D~dos:do, Senado Fed~ral ~ PRODASEN {\ 

Art. 3° - A Comissão será presidida pelo servidor RODRlGO CAGIANO, 
BARBOSA, mat. 2775 e, nos eventuais impedime'ntos, pela servidora MARIA APARECIDA ' 
ROQUETE SANTOS, mat, 1492, 

Art. 4° - A Comissão terá o prazo até 31 de dezembro de 1998 para a conclusão 
dos trabalhos e entrega do relatório final, 

Senado Federal, 19 de março de 1998. 

Diretor-Geral 
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: Presidente 
4.ntonio Carlos Magalhães - PFL·- BA 

e Vice-Presidente 
Geraldo Melo - PSDB - RN 

2a Vice -Presidente 
Júnia Marise - Bloco -MG 

3° Secretário 
Flaviano Melo - PMDB - AC 

4 ° Secretário 

Lucic/io PorteOa - PPB - PI 

Suplentes de Secretário 

1° Secretário 
Ronaldo Cunha Lima - PMDB - PB 

2° Secretário 
Carlos Patroclnio - PFL - TO 

18 Emília Fernandes - Bloco - RS 

2° Lúdio Coelho - PSDB - MS 

3° Joel de HoOanda - PFL - PE 

4° Marluce Pinto - PMDB -RR 

CORREGEDOR1AP~ENTAR 

Corregedor(*) 
Romeu Tmna-PFL-SP 

Corregedores Substitutos(*) 
Ramez Tebet : PMDB - MS 
Joel de HoUanda ;. PFL - PE 
Lúcio Alcântara - PSDB - CE 

PROCURADOR1AP~ENTAR 
Procuradores(**) . ~ 

Nabor Júnior - PMDB - AC 
Waldeck Omelas - PFL - BA 

Emilia Femandes - Bloco - RS • 
José Ignácio Ferreira - PSDB - ES 

Lauro Campos - Bloco.- DF. , 

LiDERANÇA DO PMDB UDERANÇA DO PSDB . 

Uder 
, , Elcio Alvares - PFL - ES 

I • 
I Vice-Uderes 

José Roberto Arruda - PSDB - DF 
! Vilson KJeinübing - PFL - SC 
. Ramez Tebet - PMDB - MS 

Romeu Tuma - PFL - SP 

UDERANÇA Do PFL 

Uder 
Hugo Napoleão 

Vice-Uderes 
Edison Lobão 

Francelino Pereira 
Gilberto Miranda 

RomeroJucá 
RomeuTmna 
Júlio Campos 

;(*) Reeleitos em 02-04-97 
i(**) Designaçãç: 16 e 23-11-95 
! ' 

Uder 
JaderBarbalho 

Vice-Uderes 
Nabor Júnior 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 
Ney Suassrma 

Fernando Bezerra 
Gilvam Borges 

UDERANÇA DO BLOCO DE 
,OPOSlçAO 

Uder 
Eduardo Suplicy 

Vice-Uderes 
Sebasdão Rocha 

Antonio Carlos Valadares 
Roberto Freire 

Eduardo Dutra 

Uder 
Sergio Machado 

Vice-Uderes 
Osmar Dias 

Jefferson Péres ' 
José Ignácio Ferreira 

Coudnho Jorge . 

UDERANÇA DO PPB 
Uder 

Epitacio Cafeteira 
Vice-Uderes 

Leomar Quintanilha 
Esperidião Amim 

UDERANÇA DO PTB 
Uder 

Odacir Soares 

Vice-Uder 
Regina Assmnpção 

Atualizada em 13-03-98 
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CONSELHO DS ÉJ1CA E DBcORO PARLAMENTAR 
(BIeito em 19-4-95) 

Praldeme: CuIldo Mak1aDer ~ MB -se 
VIce-PresIdente: José Alva - PFL - SE 
(EleItos em 28-ZoH) . 

Titulara 

I.Eleio Alvares . 
2. Francclinô Pereira 
3. Waldeck Omelas 

, 4. JoM.. Alves 

I. Caildo Maldilnér 
: 2. Ramez Tebet 
3. Nabor Jdnior 

;4. NcySuassuna 
,,)~--. ,. . 

1. Lddio Alc4ntara 
~(Vqo) 

I. Bpi*Ío Cafeteua 
2. Osmar Dias 

t. Bmflia Femandes 

I.OsmarDiu 

.-
I. MariDa Silva , 

1. (Vaso) 

, . 

~,- . 

- . 

PFL 

PMDB 

PSDB 

PPB (Ex- PPR + k-PP 
, . 

Membro Nato 
.... Tama 
(CenepcIor) 

:. sapleiates 

1. J0s6 Agripino 
2. Carlós Patroémio 
3. Vilson KleinObing. 
4.J0s6 Bianco 

1; (Vago) , 
2. aenon Camata 

, 3. F1aviàJio Melo 
4. Coutinho Joip 

1. JefferSon P6res 
2. J0s6 Igúclo Pareira -

,~ . , , :\ 

1. Lucídio POrteUa 

1. Arlindo Porto ( .... por 
,aercer ~ 'do MlaiIá'O do &tido) 

~ • i 

t. Antonio Carlos Valadares 

t. Lauro 'Campos 

1. Scbastiio Rocha 

l' 

/ 
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SECRETARIA -GERAL DA MESA 
SUBSECRETARIA'DE COMISSÕES· 

Diretora: CLEIDE MARIA R F. CRUZ 
Ramais: 3490 -3491 Fax:.l095 

! SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E PARLAMENTARES DE 
INQUÉRITO . 

! 
. 1. 

. j 

1 
·1 

1 , 

, 
, 
l' 

I 

Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRITO 
Ramais: 3511 - 3514 Fax: 3606 

Secretários: ADRIANA TAVARES'SOBRAL (Ramal: 4252) 
FRANCISCO NAURIDES BARROS (Ramal: 3508) 
MARTA HELENA PINTO F.PARENTE (Ramal: 3501) 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÓES MISTAS 
Chefe: JOSÉ ROBERTO ASSUMPÇÃO CRUZ 

. Ramais: 3507 - 3520 Fax: 3512 

Secretários: EDNALDO MAGALHÃES SIQUEIRA (Ramal: 3520) 
CLEUDES BOAVENTURA NERY (Ramal: 3503) 
JOAQUIM BALDOÍNO DE B. NETO (Ramal: 4256) 
SÉRGIO DA FONSECA BRAGA (Ramal: 3502) 

, . 

WILL DE MOURA WANDERLEY (Ramal: 3509) 
ELIZABETH GIL BARBOSA VIANA (Ramal: 4792) 
MARIA DE F Á TIMA M. DE OLIVEIRA (Ramal: 4256) 

., . 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES 
Chefe: FRANCISCO GUILHERME THEES RIBEIRO 

Ramais: 4638 '- 3492 FaX: 4573 . 
i 

Secretários: CE - JÚLIO RICARDO BORGES LINHARES (Ramal: 4604) 

.' - CI - CELSO ANTONY PARENTE (Ramal: 4607) 

. -
CAE - DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO (Ramal: 4605) 

- LUIZ GONZAGA DA SILVA FILHO (Ramal: 3516) 

CAS - RAIMUNDO FRANCO DINIZ (Ramal: 4608) 
- VERA LÚCIA BATISTA SILVA (Ramal: 7285) 

CCJ - VERA LÚCIA LACERDA NUNES (Ramal: 4609) 

CRE - MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3496) 

CFC - JOSÉ FRANCISCO B~ DE CARVALHO (Ramal: 3935) 

1 • 

. " 

.. "") . 

, . 
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COMISSÕES PERMANENTES 
(ART' 72 - RISF) 

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS - CAE 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SERRA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA 
(21 TITULARES E 21 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 
Pj:L 

FRANCELlNO PEREIRA MG-2411/12 1-ROMERO JUCÂ RR-2111/12 
VILSON KLEINÜBING SC-2041/42 2-JOSÉ AGRIPINO RN-2361/62 
GILBERTO MIRANDA AM-31 04105 3-JOSÉ BIANCO R02231/32 
BELLOPARGA MA-3069/70 4-ÉLCIO ALVARES ES-3130/31 
FREITAS NETO PI-2131/32 5-EDISON LOBÃO MA-2311/12 
JOÃO ROCHA TO-4070/72 6-JOSAPHAT MARINHO BA-3173/74 
JONAS PINHEIRO MT-2271/72 7 -JOEL DE HOLLANDA PE-3197/98 
WALDECK ORNELAS BA-2211/12 8 JÚLIO CAMPOS MT-4064I65 

PMDB 

GILVAM BORGES AP-2151/52 1-JADER BARBALHO PA-3041/43 

FERNANDO BEZERRA RN-2461/67 2-MARLUCE PINTO RR-1101/1201 
NEY SUASSUNA PB-1145/1245 3-MAURO MIRANDA GO-2091/92 
JOSÉSAAD GO-3149/50 4-ROBERTO REQUIÃO PR-2401/02 
CARLOS BEZERRA MT-2291/92 5~PEDRO SIMON RS-3230/31 
RAMEZTEBET MS-2221/22 6-CASILDO MALDANER SC-2141/42 ;. 

JOSÉ FOGAÇA RS-3077/78 7-GERSON CAMATA ES-3203/04 

PSDB 

JOSÉ ROBERTO ARRUDA ' DF-2011112 i-TEOTÔNIO VILELA FILHO AL-4093/94 
COUTINHO JORGE PA-1026/1226 2-BENI VERAS CE .. 3242143 
JEFFERSON PERES AM-2061/62 3-LÚCI0 ALCÃNTARA CE-2301/02 
JOSÉ SERRA SP-2351/5L 4-LÚDIO COELHO MS-2381/82 
OSMAR DIAS PR-2124125 5-SÉRGI0 MACHADO CE- 2281/85 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 

EDUARDO SUPLlCY - PT SP-3213/15 i-ANTONIO CARLOS VALADARES SE-2201/02 
-PSB 

LAURO CAMPOS - PT DF-2341/42 2-SEBASTIÃO ROCHA - PDT AP-2244146 
ADEMIR ANDRADE - PSB PA-21 01/02 3- ROBERTO FREIRE - PPS PE-2161/67 
,JOSÉ EDUARDO DUTRA - PT SE- 2~91/92 .4- ABDlAS NASCIMENTO - PDT RJ-1121/4229 

I PPB 

ESPERIDIÃO AMIN SC-4200/06 1-EPITACIO CAFETEIRA MA-1402I11 
LEVY DIAS MS-1128/1228 2-LEOMAR QUINTANILHA TO-2071/77 

I PTB 

JOSÉ EDUARDO PR-4059/60 1-REGINA ASSUMPÇÃO MG- 2131/37 

REUNIÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 19-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3255 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3516/4605 FAX: 311-4344 

(*) Horário d.,...,~o com 8 Ala publlrada DO DS.· d. 12.9.97. PJ:'- 1865516 
1I0rário regi_Dia!: 3'3 r.I ........ 10:00 hs. ' 

'-.J' Atualizada em: 28/01/98 
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 
PRESIDENTE:SENADOR ADEMIR ANDRADE 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR LEOMAR QUINTANILHA 
(29 TITUlARES E 29 SUPLENTES) • 

TITULARES SUPLENTES , I PFL 

ROMEROJUCÁ RR-2111/17 1-GUILHERME PALMEIRA 
JONAS PINHEIRO MT-2271/77 2-EDISON LOBÃO 
JOSÉ ALVES SE-4055/57 3-ELCIO ALVARES 
BELLOPARGA MA-3069/72 ~VAGO 

WAlDECK ORNELAS BA-2211/17 5-JOSÉ AGRIPINO 
LEONEL PAIVA DF-104611146 6-BERNARDO CABRAL 
JOSÉBIANCO RO-2231/37 7-ROMEU TUMA 
FREITAS NETO PI-2131/37 8-JOÃO ROCHA 
JÚUOCAMPOS MT-4064I65 9-VAGO 

, I PMDB 

CARLOS BEZERRA MT- 2291/97 1-JOSÉ FOGAÇA 
GILVAM BORGES AP-2151/57 2-JOSÉ SAAD 
JOÃO FRANÇA (1) RR-3067/4078 3- PEDRO SIMON 
CASILDO MALDANER SC-2141/47 ~OSÉSARNEY 
MAURO MIRANDA GO-2091/92 5-RENAN CALHEIROS 
NABOR JUNIOR AC-1478/1378 6-VAGO 
MARLUCE PINTO RR-1101/4062 7-VAGO 
OTONIEL MACHADO GO-2031/32 a-VAGO 

I PSDB 

LÚCIO ALCÃNTARA CE-2301/07 1-ARTUR DA TAVOLA 
OSMAR DIAS PR-2124/25 2-BENI VERAS 
LÚDIO COELHO MS-2381/87 3-SERGI0 MACHADO 
CARLOS WILSON PE-2451/57 4-COUTINHO JORGE 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA DF-2011116 5-JEFFERSON PERES 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 

BENEDITA DA SILVA - PT - RJ-2171/77 1-EMIUA FERNANDES- PDT . 
MARINA SILVA - PT AC-2181/87 2-LAURO CAMPOS - PT 
ADEMIR ANDRADE - PSB PA-21 01 107 3-ABDIAS NASCIMENTO - PDT 
SEBASTIÃO ROCHA - PDT AP-2244146 ~ROBERTO FREIRE - PPS 

• 

- . .. "" 

AL-3245147 
MA-2311/15 
ES-3130/35. 
MT -4064/65. • 
RN-2361/67 
AM-2081/87 
SP-2051i57 
TO-4070Í71 

RS-3077/78 
GO-3149/50 
RS- 3230/31 
AP-3429/31 
AL,2261/70 

RJ-2431/37 
CE-1149 
CE-2281/87 
PA-1026/1226 
AM-2061/67 

RS-2331/37 . 
DF-2341/47 
RJ-1121/4229 
PE-2161/67 

/ . 

. , 

I 

l 

PPB 

1-EPITACI0 CAFETERIA 
'--______________ ~~------------IL. 

MA-4073/74 
SC-4200/06 

I 
ERNANDES AMORIM RO-2051/57 
LEOMAR QUINTANILHA TO-2071/76 2-ESPERIDIÂ0 AMIN 

PTS 

ODACIR SOARES RO-321813219 1-REGINA ASSUMPÇÃO MG-2131/37 

(1) Desfiliou-se do PMDB. ingressando no PPB. em 2.10.97. 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) 
SECRETÁRIO: RAYMUNDO FRANCO DINIZ 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4608/3515 

SALA N° 09-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3359 

FAX: 311-3652 
(*) Hor.lrlode acordo com a Ata pubHcada no OS!' de 12.9.97. pgo.11l65.'V6 

Horário re,;mentsJ: 4"1 retra. à..14;OO .... 

Atualizada em: 03/03/98 

--

I 

l 
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3) COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO, JUSTiÇA E CIDADANIA - CCJ 
PRESIDENTE: SENADOR BERNARDO CABRAL 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR RAMEZ TEBET 

(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

PFL 

GUILHERME PALMEIRA Al-3245/47 i-ÊLCIO ALVARES 
ROMEROJUCA RR-2iii/i7 2-EDISON LOBÃO 
JOSÉBIANCO RO-223i/37 3-JOSÉ AGRIPINO 
BERNARDO CABRAL 

, " 
AM-208i/87 4-LEONEL'PAIVA 

FRANCELlNO PEREIRA MG-24ii/i7 5-FREITAS NETO 
JOSAPHATMARINHO BA-3i73174 6-BELLO PARGA 
ROMEU TUMA SP-205i/52 7-GILBERTO MIRANDA 

PMOB 
JADER BARBALHO PA-305i/53 i-VAGO 
JOSÉ FOGAÇA RS-3077178 2-NEY SUASSUNA 
ROBERTO REQUIÃO PR-240i/07 3-CARLOS BEZERRA 
RAMEZTEBET MS-222i/27 4-CASILDO MALDANER 
PEDROSIMON RS-3230/32 5-FERNANDO BEZERRA 
RENAN CALHEIROS AL-226i/2267 6-GILVAM BORGES 

ES-3i30/32 
MA-23ii/i5 
RN~236i/67 
DF-i046/i146 
PI-2i3i/37 
MA-3069172 
AM-i166/3i04 

PB-4345/46 
MT-229i/97 
SC-2i41/47 
RN-246i/2467 
AP-2i5i/52 

I' PSDB 

JEFFERSON PERES ' AM-206i/67 i-SERGIO MACHADO . 
JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA ES-212i/24 2-JOSÉ SERRÁ 
LÚCIO ALCÂNTARA : CE-230i/07 3-JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
BENIVERAS CE-3242143 . 4-OSMAR DIAS 

I . BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT; PSB, PPS) 

ANTONIOC. VALADARES- PSB ' SE-2201/04 ' 1~ADEMIR ANDRADE - PSB 
ROBERTÓ FREIRE - PPS ' : PÉ-2161167 , . 2-SEBASTIÃO ROCHA - por 
JOSÉ EDUÂRDO DUTRA - PT 'SE-2391/97 ..; 3-MARINA SILVA- PT 

CE-2284/87 
SP-2351/52 
DF-20ii/i7 
PR-2124125 

PA-21 01/07 
AP-2241/47 
AC-2181/87 

I, . 
~ , ... - . 

ESPERIDIÂO AMIN 
EPITACIO CAFETEIRA 

REGINA ASSUMPÇÂO 
(\ 

-, --PPB" 

. 'SC-4206/07 - •.• --- 'i-LEVY'DIAS 
MA-4073174 , . 2- LEOMAR QUINTANILHA 

.. i MG7~321/27 :. - -:~ - - i;.QDACIR S~ARES - -, _. 

, I .... ~ J. , ~ 

MS-1128/i228 
TO-2073/74 

RO-3218/3219 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS 
SECRETÁRIO: VERA LÚCIA LACERDA NUNES 
TELEFONES DA SECRETARIA:3Ü -,3972/4612 

SALA N° 03-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3541 

~ , -'. ' "j 

FAX: 311-4315 
, ; 

Atualizada em: 03/03/98 

I 
; 

I 
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TITULARES 

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 
PRESIDENTE: SENADOR ARTUR DA TÁVOLA 

VICE-PRESIDENTE: JOEL DE HOLLANDA 
(27 TITULARES E 27 SUPL;ENTES) 

SUPLENTES 

,·1 PFL 
~.~,--------------------------------~~~~~~~------------------~ , JULIO CAMPOS MT-4064/65, i-BERNARDO CABRAL AM-2081/82 

I HUGO NAPOLEÃO - PI-3085/87'-: ·2-VILSON KLEINOBING SC-2041/42 
JOEL DE HOLLANDA PE-3197/98 3-LEONEL PÁivA DF-1046/1146 -
ÉLCIO' ALVARES ES-3130/32 4- FRANCELlNO PEREIRA MG-2411/12 
JOÃO ROCHA T0-4070n1- 5-GILBERTO MIRANDA AM-3104105 ' 
ROMERO JUCÁ RR-2111/17 6-JONAS PINHEIRO ' MT-2271n2 
ROMEU TUMA SP-2050/57 7-WALDE~KORNELAS B~-2211/12, 
EDISON LOBÃO MA-2311/46 8~VAGO , ' 

,'"' PMDB· ·1 ~J~O~S~É-F~O~GA-Ç-A-------------R-~-3-0-77~n~8------1--RA~M~EZ~T~E~BE~T--~-------M~S--222--~-2-3--~ 

FERNANDO BEZERRA RN-2461/67 2-JOSÉ SAAD GO-3149/50 
, ROBERTO REQUIÃO • PR-2401/02 3-NEY SUASSUNA "" PB-4345/46 

GERSON CAMATA ES-3203/04 4-NABOR JUNIOR AC-1478/1378 
,JOSÉ SARNEY " i AP-3429/31 5-RENAN CALHEIROS ,AL-2261/2267 - , "," 
JOÃO FRANÇA (1) RR-3067/68 6-0TONIELMACHADO, "GO~2031/32 
VAGO 7-VAGO 

- ~ ~. ~" .. 

,,', : 
: ' 

. " ~ . , ~ " -~ ....... ~ '" 

Ir-.--_------------------------------P-S-D-B---------~----~--~------~--~I 

ARTUR DA TAVOLA , RJ-2431/32 1-JEFFERSON PERES 
,COUTINHO JORGE PA-3050/4393 2-JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
SERGIO MACHADO CE-2281/82 3-LÚCIO ALCÃNTARA 
TEOTONIO VILELA FILHO AL-4093/94 4-CARLOS WILSON 
BENI VERAS ; . :c'CE-324~43 5"JOSÉSERRA' , " 

• , BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT; PDT, PSB, PPS) 
LAURO CAMPOS - PT 
MARlNA SILVA - PT 
EMILlA FERNANDES - PDT 
ABDIAS NASCIMENTO - PDT 

LEVY DIAS 
LEOMAR QUINTANILHA 

I ODACIR SOARES 

DF"2341/42 1-BENEDITA DA SILVA - PT 
AC-2181/82 2-ANTONIO C. VALADARES PSB 

RS-2331/37 3"SEBASTIÃO ROCHA 
RJ-4229/30 4-VAGO 

PPB 
MS-112811228 1-ESPERIDIÃO AMIN 
TO-2071n2 2-ERNANDES AMORIM 

PTB 
RO-3218119 1-REGINA ASSUMPçAo 

(1) Desfiliou-se do r:'~DB.ingressando nOPPB. em 2.10.97. 

AM-2061/62 
ES-2121 122 • I." 

CE-2301/02 < '''." .... 
PE-2451/52 
SP-2351/52 

RJ-2171n2 . 
SE-220'ÍJ07 

' I ~t 

AP-224~44 

L" 
SC-1123/1223 
RO-2251/57 

I 
- . 

MG-2321/22 

REUNIÕES: QUINTA5-FElRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° IS - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA • 
SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. LINHARES TEL. DA SALA DE REUNIÁO: 311-3276 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 FAX: 311-3121 
(*) 'lIorárlo d~ a<ordo <on .. Ata publi<ada no DSF _ 12.9.97. PI:". 18655/6 

Horário ir.;mmtal: 5." r.i ..... ios 1.&:00 hs. 
I 

Atualizada em: 04102198 

\ 

" 
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5) COMISsAo DE RELÀÇOES EXTERlàRES' E DE'FESA NACIONAL - CRE 
. PRESIDENTe:' SENADOR JOSÉ SARNEY 

TITULARES-
',I. -,", ~ ~ 

GUILHERME PALMEIRA 
HUGO NAPOLEÃO 

• JOSÉ AGRIPINO ' .' 

.... :~~ruRf~M~B~L 
LEONEL PAIVA 

~.' ' 

) 1 '.. ' . 
I JOSE SARNEY 

HUMBERTO ,LUCENA 
PEbR~SIMON •. . 
CA~ILÓO MALDANER 
JAD:ER,BA~ALHO' 

r'" 
, .. , ARTUR DA TAVOLA 

cARtos'wilsON 
LUDlo;cOELlio 

.... ~ ~l:.·~f·'~'''~''''( -: 

' .. ,/" . 

. VICE-PRESIDENTE: SENADOR ROMEU TUMA 
. (19 TITULÁRES E 19 SUPLENTES) 

SUPLENTES. 
". ,,' r' • . ~'PFL 

AL-3245/47 1.JOEl DE HOLLANDA 
.. PI-4478n9 2-BELLO PARGA 

'" RN-236.1/67. ',.. 3.JOÃO ROCHA 
'AM-2081/87.· 4-JOSÉ ALVES 
SP-2051/57· 5-VILSON KLEINOBING . 
DF-1046/1146' 6- JOSÉ BIANCO 

. PMDB 
AP-3429/31 .. 
PB,.3139/41 
RS-3230/31 

,'''' SC-2141/47·" 
"'. PA-3051153: 

1-MARLUCE PINTO 
2-FERNANDO BEZERRA 
3-MAURO MIRANDA 
4-GERSON CÂMATA 
5-OTONIEL ~ACHADO 

,F!SDB 

. PE-3191/99 
MA-3069n2 
T0-4070n1 
, SE-4055/57 
'SC-2041/47 

, RO-2231/32 

RR-1101/4062 
RN~2461/67 
GO-2091/92 

, ES-3203i04 
I' GO-2031/32 
.... ! ~.. I , 

.; 

, .RJ-2431/36' .• :.:,-:' .; ,1-JOSE IGNÂCIOFERREIRA-.~ ES-2021/27 
,.~,,:', '"PÊ-2451/57 ,I ... : 2-TEOtONIO VILELA Fll..H·Ô~~"l:":-:-· "AL-4093/95' 
,. ".'MS-2381/87'''', 3-OSMÁRDIAS ,:". ;tT .. !..)), I'~ 'PR:21'21127 

. ~. 'j' '1' ~ .. .I.~. " ,,'.=-t e·~. ("": .~.~', -:f;t1:f" ~:' .. 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
BENEDITA DA SILVA - PT "," ijJ-2171n7 : '.",;, 1-EDUARDO SUP.LICY - PT:,··' SP-3215/16 

~. ~ABDIAS NASCIMENTO - POT . l RJ-3188189 & ':- \.~ -' ~ /2':ADÉMIR ANDRADE - PSB.~ ., PA-21.01/02 ~ 
EMí~,A.~E~~~NDES -r.~'t- ;í..: ·::,~~-~~31/3~. i:. 3~M~~í~~ ~~~vA-pi'l i.;.<~:~t~,;.,~~,;.~~7~~:~!18,2, ' . 

... 1 PPB 
L..L~E~O~M~A~R~Q~U~iN~T~A~N~IL~H~A~· .-'.':"". ---::T~O~';'2~07:'!3~17~4--',~-:~-; '-1~-L~EVY~~D~IA~S::-----~"-"---'~-""~' .--~ -. ~-"---'''-~~-M~S:--~11~2~8/~1~22~8-, ..... 

, . ; .. ~. ..' 
' ... 

.•. -f'~, 

"\~, .- .:. 'e"rPT8''' .... · "'~"-,;":""j'" ,",~:r..~ .... ,' ........ ;: .... : .. , • .,.. ~ ~ • +- .- "',0""': ' ......... ••• t 

REGINA"ASSUMPÇ O ;,,":, ...... , - .MG-2321/2321 .1-ODACIR SOARES .,>, .. RO~3218/19; 
lt ... ··,···· .... " .. 0' .... '. . - .... ~J.... .." ............. ~., ... :""::',~ ....... "r'~ +.J'.,' 
t: r..... _ \.~~:.~._ 

1·~'·~\~~·:Y·~:'~;'-~~"~~-"·'··"··'~"1:C .':.~,~'::~-:~ '--::" - .. . (":.~.·.~t::';.~··'· ,~,,,,,,,,,-,,,,,,; .. ~.,~ ".,'~~':. ' 
REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS AS 10:00 HS (fe). SALA 'No 07~ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: MARCOS SANTOS PAREN:rE FILHO ,. .::.': ~TEL. QA SALA~DE H.PNIÃO.:}n:3~7 ,',,'. : i ;~ , 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3259/3496 FAX: 311-3546 . 
.. --._- --.- (-~) Rorúio de acordo com. Ata pÜbUéada no DSF de 11.9,97. pgs. 186S516 

, HorútOrégbnental: S"1I feira às 10:00 hs. : ' 
i. 1, 

, .. '..: ~ 11'"\ • ~ ~ • f 

I'; • 

I 

i 
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6) COMISSÃO DE SERViÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - C, 

TITULARES 

FREITAS NETO 
JOSÉ AGRIPINO 
ROMEROJUCÁ 
VILSON' KLEINOBING 
ÉLclO ALVARES 
JOEL DE HOLLANDA 
HUGO NAPOLEÃO 

NABORJUNIOR'" 
MAURO MIRANDA 
~ENAN CALHEIROS 
~ERSONCAMATA 
OTONIEL MACHADO 
MARLUCE PINTO 

JOSE IGNÂCIO FERREIRA 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
TEOTÔNIO VILELA FILHO 
JOSÉ SERRA 

. PRESIDENTE: VAGO . 

........ , 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FREITAS NETO '. 
. (23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

PI-2131/2137 
RN-2361/2367 
RR-211112117 
SC-204112047 
ES-313013132 
PE-319713199 . 
PI - 447814479 

SUPLENTES 
PFL 

1- JOSAPHAT MARINHO 
2.; JONAS PINHEIRO 
3- GUILHERME PALMEIRA 
4- WALDECK ORNELAS 
5- JOSÉ ALVES 
6-ROMEU TUMA 
7 -GILBERTO MIRANDA 

PMDB 
AC-147811378 .~ 1-ROBERTO.REQUIÂO 
GO-2091/92 2-RAMEZ TEBET 
AL-2261/2270 2-CARLOS BEZERRA 
ES-320313204 4-VAGO 
GO-2031/32 5-JOSÉ SARNEY 
RR-110114062 6- VAGO 

ES-202112027 
DF-201112017 
, AL.4093/95 
SP.;2351/52 

... " ., 

. 
PSDB 

1-CARLOS WILSON 
2-COUTINHO JORGE 
3-0SMAR DIAS 

" ,~VAGO(1) 
< " 

I. . BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
~OSÉ EDUARDO DUTRA - PT· .: .SE-239112397 .1-VAGO 
ANTONIO C. VALADARES SE-2201107 2-EDU~DO SUPU~Y (PT) 
.EMILIA FERNANDES - PDT RS-2331/37 3- LAURO C~MP~S (PT) 

..... ,. ... _ .. 

PPB, 

BA-317313174 
MT-2271/2277 . 
AL-324513247 
BA-2211/2217 
SE-405514057 . 
SP-2051157 
AM-116613104 

PR-240112407 
MS-2221127 
MT ~229112297 

t 

AP-2351152 

PE-245112457 . 
PA-305014393 
PR-2121/2127 
MS-238112387 

. 
SP-3212115 . 
DF-2341147 

!lEVYDIAS 
iERNANDES 'AMORlM 

MS-112811228 .1-ESPERIDIÂO AMIN . 'SC-112311223 
RO-2251157 2- EPITACIO CAFETEIRA MA-4073n4 

PTB ". 
, MG-2321122 'ODACI~. SOARES. RO-3218119 . . . '. . .. ,~ 

! (1) Falta indicação da liderança conforme nova proporcionalida~e da ~~al ses~~o' lég~slativa .. 
1-REGINA ASSUMP O 

• REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS io:oo HS (ft) SALA N" 13-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
i SECRETÁRIO: CELSO PARENTE TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3292 (FAX) 
: TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4354/4607 FAX: 311-3286 

(ft) Horirtode_n1oeoll1 a Ata pablkada no DSFde 12.9.97.pp.1865516 
Horário regImmtaI~ 3"11 feiras .. 14:00 bs. 

Atualizada em: 11103/98 

, " 

., 

'I 

I 



7) COMISSAO DE FISCALIZAÇAO E CONTROLE - CFC 

TITULARES 

JOSAPHAT MARINHO 
-JOSÉ ALVES 

I 

JÚLIO CAMPOS 
JOÃOROCH~ , 
GILBERTO MIRANDA 

JOSÊ,SAAD 
NEY SUASSUNA 
HUMBERTO LUCENA 
VAGO' 
VAGO 

. . , .' 

BENIVERAS 
CARLOS WILSON 
JOSÉ SERRA 

, EDUARDO SUPLlCY - PT 
VAGO· 

EPITACIO CAFETEIRA 

I . '" ,,,,~, ' 
: ODACIR SOARES ,. • • 

_ (Resolução nO 46, de 1993) , 
PRESIDENTE: SENADOR JOÃO ROCHA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR CARLOS WILSON 
(17 TITULARES E 09 SUPLENTES) 

BA-3173n4 
SE-4055/56 
MT -4064/65 " 
T0:4070/n1 
AM-31 04/05 

SUPLENTES 
_PFL 

1-VILSON KLEINÜBING 
2~FRANCELlNO.PEREIRA, 
3-WÀLDECK ORNELAS 

, " 

PMDB, 

.... , 

. " 
. . 

1 

SC-2041/47 
MG-2411/17 " 
BA~2211/1i • 

.; 

. I 

I'" • 

AP~2151/57 ~ GO-3149/50 
. PB-4345/46 
PB-3139/40 

1-GILVAM BORGES 
2-JOÃO FRANÇA '(**) . RR-3067/68 

CE-3242143 
PE-2451 157 
SP-2351/52 

: . 

PSDB 
1-JOSÊ IGNÂCIO FERREIRA ,. 
2-COUTINHO JORGE 

. , 
BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB; PPS) 

. ., .~. 

ES-2121/22 
PA-3050/4393 

, ' 

SP-3215/16 1-BENEDITA DA'SILVA ~PT - RJ-2111n7 
. -

.', . 

PPB . , , 

MA-4073n4 , 1-ERNANDES AMORIM RO-2051 155 
,PTB 

. RO-3218/3219 , ." ' .• , ,~ , , •• ••• :t' I .... ,. 

... '\ ~ .... ,.. .. ! .... T .'. ... ... .. ..... :" & , 

(**),De;filiou-se do-PMDB. ingressand~ no PPB,;em 2.1'0.97.· .~ .', - ,;_ .. • to - - .,:,'" ... ~-- ..;. ... ~ •• 

.. ......... ~ ..... ~"#" •• ,. ~ .' I Y • r 1 • .. \~:! 

. REU~IÕES: QUARTAS-FEUiAS ÀS .'7:00 HS(irf: - SALA N° 06-ALA SEN. NILO COELHO " 
SEéRET ÁIÚO: JOSE FRÂNCIStOB. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311':3254 
TELEFONES·'DÀ SECRETARIA: 31l~3935/3519 FAX: 31l-i060 

(ir) HOrártode~i!to~.~tipu~no DSFde lU:97,pgs. 1865516 ' 

Atualizada em: 28/01/98 . . 
t • - . 

.,' 
", . 



7.1) COMISsAo DE FISCALlZAÇAO E CONTROLE - CFC ' 
i (*) SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISCALIZAÇÃO DAS ENTIDADES FECHADAS DE - I 

;i PREVIDÊNCIA PRIVADA (FUNDOS DE PENSÃO), QUE TENHÂM'COMO PATROCINADOR A 
, UNIÃO E O SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 

" TITULARES 

PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ ALVES . 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 

(07 TITULARES E 04 SUPLENTES) 

SUPLENTES 

PFL 

1-VILSON KLEINÜBING' " 

.' 

JOSÉ ALVES . 
GILBERTO MIRANDA 

i 

SE4055/56 
AM-31 04/05 2- WALDECK ORNELAS )'. 

vAGO' 
HUMBERTO LUCENA 

I i 
~ENIVERAS 

I : , , 
" ,".' ,'. 

EOUAROOSUPLlCY - PT 
VAGO 

I ; 
EPITACIO CAFETEIRA 

PMOB . 

, PB-3139/40 . 
JoÃo FRANÇA (**) . 

PSOB· . 

CE-3242143 COUTINHO JORGE 

. e.LOCO DE OPOSiÇÃO (PT, POT, PSB, P,PS) 
. SP-3215/16 

.. PP~+ PTB 

'. ,MA-4013n4. , ERNANOES AMORIM 

'(f*) Desfiliou-se do PMDB, ingressandO no PPB, em ~.1~;97. 
, .,,' ./;L r ti' .... ~ ...... \ ., • ..., • ..., .. ,:, f" ,. ,.. '"', ......... ..,. ," t. '. o," ~ .'~ '''' 

i ."'~~~ ..... , .. ~'.~~ .'-~i"'t"~' "1' ;,.<_~ 
·1 •• - ....................... " ............. ,,, • 

, 
. , 

SC-2041/47' . 
~ BA-2211/17 

.' RR-3067/68' 

PA-3050/4393 

,.1 < 

: RO-2051/55 

• <I;'~' . * 

REUNIÕES: "" "SALA N° 06-ALA SEN.NILO COELHO 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA 'DE REUNIÁO: 311-3254 ; .. , ' 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FAX: 311-1060 
L) ". 

ANDAMENTO 

EM 10.9.97 Foi DEsIGNAOO REr.;ATORÓ SENADOR GILBERTO MIRANDA .' 

(' j" , .~, , r ~. "':.;. ,', !,' ~, -.fi JI} • 

(*) Atuálizáci.em': 15/01i98 . , 
. ~ • ~ '-, . f .. ' ,. _.' '. • 

. ). ~ 

. .$~: 'lo 

I 
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.COMlSSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E 
. '. . FISCAUZAÇÃO . 

PRESIDENTE: Senador NEY SUASSUNA (PMDBlPB) , 
111 VICE-PRESIDENTE: Deputado ARNALDO MApEIRA (PSDB-SP) 
211 VICE-PRESIDENTE: Senador JEF~ERSON PERES (PSDB/AM) 
31! VICE-PRESIDENTE: Deputado JOAO FASSARELLA (BLOCO" 

PT/PDTIPC do B/MG) . 

TITULARES 

ADAUTO PEREIRA 
ALEXANDRECERANTO 
ARACEL Y DE PAULA 

, BETINHO ROSADO 
EULER RIBEIRO 
ROBSONTUMA 
JOSE ROCHA 
JÚLIOCESAR 
PAULO LIMA 
OSVALDO CO~LHO 
PAULOGOUV~ 
LUIZ BRAGA 

êÜ~ONiANtCíô FONSECA 
ARMANDO ABILIO 
BARBOSA NETO 
GENESIO BERNARDINO 
LlDIA QUINAN 
NEUTO DE CONTO 
ODACIR KLEIN 
OSCAR GOLDONI 
PEDRO NOVAIS 
SILAS BRASILEIRO 

BANDEIRA 

BASiLIO VILLANI 
CECI CUNHA 
CIPRIANO CORREIA 
DANILO DE CASTRO 
FLAVIO PALMIER DA VEIGA 
JOÃO LEÃO 
LEONIDAS CRISTINO 
MARCUS VICENTE 
PEDROHENRV 
PIMENTEL GOMES 
~OBERTO ROCHA 

DEPUTADOS 
SUPLENTES 

PB 5221 BENEDITO DE LIRA AL 5215 
PR 5472 VALDOMIRO MEGER PR 5842 
MG 5201 LAURA CARNEIRO RJ 5516 
RN 5558 ROBERTO PESSOA CE 5607 
AM 5544 
SP 5834 
BA 5908 
PI 5654 
SP 5507 
PE 5444 
SC 5918 
BA 5913 

PR 5634 EMERSON OLAVO PIRES RO.5318 
AL 5727 oLAvlo ROCHA PA 5431 
RN 5839 VEDA CRUSIUS RS 5956 
MG 5862 
RJ 5246 
BA 5320 
CE 5535 
ES 5362 
MT 5829 
CE 5231 
MA 5529 

'\ ' ' ",BLOCO PTIPDTIPC do B -

'1~LINDO CHINAGLlA 
UI1ICO VIGILANTE 
FERNANDO RIBAS CARLI 
GIOVANNI QUEIROZ 
JOÃO COSER 
JOÃO FASSARELLA 
PAULO BERNARDO 
PAULO ROCHA 
SERAFIM VENZON 
SÉRGIO MIRANDA 

i 

SP 
DF 
PR 
PA 
ES 
MG 
PR 
PB 
SC 
MG 

5706 
5627 
5948 
5534 
5514 
5283 
5379 
5483 
5711 
5462 

EURIPEDES MIRANDA 
INAclO ARRUDA 
MARIA LAURA 
RENAN KURTZ 

RO 5252-' 
CE 5528 
DF 5475 
RS 5810 



I. , 

SUPLENTES 

FeliPE 
JOSE:JANENE ' PR 
Luis BARBOSA RR 
MARCIO REINALDO MOREIRA MG 
OSVALDO REIS TO 
ROBERTO BALESTRA GO 
FERNANDO RIBAS CARLI PR 
AUGUSTO NARDES RS 
VAGO.. , 

SENADORES 

TITULARES 

CARLOS PATROCINIO 
JONAS PINHEIRO 
JOsE: BIANCO 
JÚLIO CAI~P()S 

FlAVIANO MelO 
JADER BARBALHO 

• MARLUCE PINTO 
NEY SUASSUNA 
JOSE:SAAD 

AC 
PB 
RR 
PB 
GO 

3493 
2441 
1101 
4345 
3149 

JEFFERSON PE:RES AM 2061 
JOsE: IGNÁCIO FERREIRA ES 2021 
LÚCIO ALCÂNTARA CE 2301 

SUPLENTES 

CASILDO MALDANER se 2141 

2381 

Atualizado em 04103198 



CONGRESSO NACIONAL 

COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO,MERCOSUl 
Re resenta lo Brasileira 

Presidente de honra: Senador José, Samey 

PRESIDENTE: SENADOR LÚDIO COEUiO 
VlCE.PRESIDENTE: DEPUTADO JÚUO REDECKER 

seCRETARIQ.GERA~EPUTADO PAULO BORNHAUSEN 
SECRETARIO-GERAL ADJUNTQ: DEPUTADO GERMANO RlGOlTO 

(16 TITULARES E 16 SUPLENTES) 

TITULARES ' 

JOSE FOGAÇA 
CASILOO MALOANER 

SUPLENTES 
SENADORES 

PMDS 
1 .. PEDRO SIMON 
2 G ROBERTO REQUIAO 

I, ' PFL ' 

-, 

VILSON KLE1NUBING 
WALOECK ORNELAS 

WDIOCOELHO 

LEVY DIAS 

JOSE EDUARDO 

PSOS 

PPS 

1.JOEL DE HOUANOA 
2 .. JÚUO CAMPOS 

1 • JOSÊ IGNAClO FERREIRA 

1 ~ ESPERIDÍÂO AMlN 

BENEDITA DA SILVA LIA FERNANDES 

nruLARES 

PAULO BORNHAUSEN 
JOSéCARLOSALElU~ 

_ EDISON ANORINO 
GERMANO RIGOTTO 

FRANCO MONTORO 
CElSO RUSSOMANO 

JUUO REDECHER_ 

MIGUEL ROSSETTO 

, , :,", . SUPLENTES 
DEPUTADOS, -,. 

PFtJPT8 
VAlDOMIRO MEGER 

_ BENITO. GAMA 
PMDB 

PSDB 

PPB 

CONFUClO MOURA • 
ROBSONTUMA 

NELSON MARCHEZAN 
RENATO JONHSSON 

PT/POTIPC do B --
WIZ MAINARDI 

I SECRETARIA ~A COMISSAO: -
ENOER, EÇO: aMARA DOS DEPUTADOS .. ANEXO 11· SAlA TQ". 
MAS UA .. DF .. 701~800 
FONE: (SS),(Oe1) 3187.c3e 3187186 318-8232 318-7433 
FAX:. (55) (081) 31821506 . 
SECRETARIA: LOURDES MELO NUNES De CARVAUiO 

M I' .ia .. ..,. 

a 

I~ 
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CONSELHO COMPOSTO 
NOS TERMOS DA RESOLUÇÃO 

N° 1, DE 1998-CN 

'. ' 

\ '1 . 

, ~ ~- -
F===================~==================~.~J V 

Conselho destinado a proceder à apreciação dos 
trabalhos alusivos à comemoração do centenário de 

morte do poeta Cruz e Sousa. 

" , 

,'I" ; .' 

(Resolução nO 1, de 1998 - eN) 
' • .1., :.-'.1 " ':J" ~ . " 

Senador Rorialdó Cunha Lima' 
~, 

Se!1ad~r Esperidião Amin 
;" Senador Abdüls,Nascimerito' <.,' 

Deputado Paulõ Gouveia 
Deputado Mirá 1 eixeira , . 

• .... F 

. Membro nato: 
Senador Antonio.·Cárlos Magalhães 

Presidente do Senado Federal. 
'''.''~'.~~ • 1 _~~ ... ',"~ ~1j."",,~1 :..,. I,j.~'~ 

, ... ~.~~ ... ~~ 
• I , • ~ .. ", ". 

. " ... ~ '" 
I t, I' 1·0< ~ I. I . "' ., .. ~ ,,- ." " ~ .. ~ . 

I fi ~,,,,..' • . r ... ~ • t 'lo ~. -/ •• 

I ( ~ , • J i f 

, '. 
" .. 

...... , •. f 

'~:~".~ ..... ~ J~1 

. ~ ... ", ~ . 
~ • .. .. ... ... ' ~,' J 

• '~i.l''' ~ •. A ........ 
_., ,- .. I ... oi .' • • .. ~ • '" .. • 

. ... ... """,: .. "".," ~ '. '":,, í 
,..~ . . 

~ ~. .. ~ . , 
)' .. , () . '-'" 
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SubsecJ:'etaria de,Edlções Técnicas do Senado Federal 
Via N-2, Unidade de Apoio'm Praça dos Três Poderes. cEP 70165-900. Brasnia, DF. 

REVisTA dE INfoRMAÇÃO LEGislATivA 
I '" 

J . 

~ , .., ~'.-

, 
", • f ~.: 

," t;, •. 

Periodi~idade Trimestral 
'1' .• 1 ( , .' i, ","'.'.' " , 

Assin~tura para o ano de 1997 
'Números'133~136 ',',.'.', ' " " ':-,' 

,'~<R$ '4000':: .', ,':-: ',' " '" .. , 
• • .,. - .,., .. I .'. I 

.. ~"', • , I , " " l • 

• ~ • , •• ). " • p ~... • t • • 

.. : 
• j , • 

•• ''' •• 1 , 
, , ' 

\, Os pedid~~ d~~~rãó ser aoompanhádós'ae driginal,do~recibo de depósito a ,crédito', 
\ ~C? ~U.NCEGRA~,: ,Caix~:~conômica -F~qer~l, 'A,gêQc,~ 1 ~~6, ,C?Ontá\'n2"920·9q1,~4,' 

operação 006; ' ou ,junto. ao Banco do Btàsil, Agência 0452-9, contan2 55.560.2044. 

, ." ~ . 

I .... 
'I :' ., ,., .. 
,'Nome:,\., . 

I Órgão: • ' 

'i Unidade: 

i Endereço: 

I CEP: ... 
, 

, " . ~ ... ~ . ( ...,,.. '; 

r .. -;.- ~ ~ "I ~ • • • • I • • ~ I. • 

~ " ..., ~ . , 
',. "''O ~ ~ •• ~ ... ~ j • • \ .. 

•• , <"., 'f _ •. '.. , 
• " ., .. f j ... ~ t ,. 

\ ,oi' 

.. ~ • • ... .' ,. .... .' f 'I • • ;: ,.. ,,~ • , •• .,... ~ 

.' ' 

I I ',!", .,. I 1. '. j ,/' ~,I I .t: i I,. " ~ • I • À 1 , 
, (~,. .; .. ~ ... -
, preench.,o cupom abaixo e' énvie-ilos' hoje mesmo,.' .,,',., I " I.'. 

juntamente com o-original do recibo de depósito.' " , " .• "i. " 

,. ~. f'" , 

., Cidade: 

OES'T1NATA~o ','.,,"" '" :-: .: ..... : ... :-'. ,.'.'.' :, 
" , • I .. f I 't I j • \. " ~.. I ~ '.' .;. .' 

. ' .. 

UF: Pais: 

. • l ' ." c, . ~ . , . .. .". . 
• I •• 'f • 

.' t.· 

.. i· 

I Telefones para contato: 

Outras informações pelos fones: :311 ~57513576/3579. Fax: 311-4258. E-MaU: ss~t~@adma~~.~enado.go';'.br 
, ........ . ~ , . ~ . 
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Subsecretaria de Edições Té~nicas d.o Senado Federal 
Via N·2, Unidade de Apoio 111. Praça dos Três Poderes. CEP 70.1650900. Brasília, DF. 

Fones: (061) 311-3575/3576/3579. Fax: (061) 311-4258. E-Mail: ssetec@admass.senado.gov.br 
.. .. . I 

Publicaçõ~s 
Solicite hoje mesmo nosso catálogo! 

Agenda 21 (R$ 10,00). Relatório da' Conferência das 
Nações Unidas· $obreMeio . Ambiente . e 
Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 
setembro de 1992. " 

A Vida do Barão do Rio Branco (RS 20,00) ~ Luís 
Viana Filho. Obra social, política e diplomática de 
José Maria da Silva Paranhos, o Barão do Rio Branco. 

Constituição da República Federativa do Brasil de 
1988 (R$ 5,00). Texto Constitucional de 5/out/1988 
com as alterações introduzidas pelas ECs nO 1 a 15 e 

- ~ . . 
Levantamento. e Reedições 'de Medidas 
Provisórias (RS 5,00) - Subsecretaria de Análise 
do Senado Federal. Registro das MPs editadas 
, durante os 8 anos que se sucederam à criação deste 
dispositivo legal, tabelá seqüencial de -edições das 
MPs, assinalando critérios çle edições anteriores, 
reedições com alteração de texto e de transformação 
em lei, catálogo temático das MPs e referências 
b}~liográficas. 

ECRs nO 1 a 6. , ." 

Licitações; Concessões e Perrr"issões na 
Administraçãó Pública (R$ 4,00). Leis nO 8.666/93; 
8.883/94; ,8:98,7/95, dispositivos da Consti.tuição 

, ., . .', ,Federal sobre a matéria e legislação correlata. Indices 
. temáticos das Leis nO 8.666/93 e 8.987/95. 

Constituição da República Federativa dó Brasil.de ... ' • 
1988 - Quadro ~omparativo (R$15,00)~ ConstitUi~ó' . Meio Ambiente - Legislação (R$ 20,00). Dispositivos 
de 1 ~8.8:.. atuahzada em 199?,co~parada .as, constitucionais, atos internacionais, Código Florestal, 
Con~lçoes de 1946 e 1967 e ~ EC n 1 de 1969. Código de Mineração, legislação federal e índice 
Contem .qu~dro c~mparatlvo, tab~la. de temático. . . 
correspondenCla dos artigos comparados e. Indlce. 

~ ,. . 
' ... _ " . ., ... ' . ". . . Regi.me Jurídico Único dós,Serv,idores Públicos .• 

Dados Biográficos. dos~r~ld~ntes dó Sel'!~do • Civis e Legislação Complementár(RS'4,OO):.Dispã'e 
Fed~~al, ~~$ ,2,~0,)" .Prtn~l~a,l~ fa.tos, ~a .. ~ld~ . ,spbre.o regime jurídico.dos servidores .. públicos civis, 
a~~I!l~tr~-.:a, tra.balh'O.s publicad~s,. 90n~ecoraçoes! .aa União, das autarqúias'e 'das"funda~óes' pú~licas' 
mlssoes··no· extenor. " I ,I " ", .... ~ fSderais e ·legislaÇão'lc6mpleméritàr' , .. ,. " i ;, ':'" '.'r <\; ~~; ... 

, '. 
Direitos Humanos - Declarações de Direitos e Coleção'Memória Brasileira .:/ 
Garantias (R$ 10,00) -·José Vicente dos Santos ' ..' .'. 10' 
(pesq. e índice). Dispositivos' constitucionâis 'que - .A ~.onstitu.lnte perante. a ~istórla (~$. '(K))' 
abordam' os direitos e garantias fundamentais do Hls~ona do, sIstema constitucIonal brasJlel '0, no 

{ , . , 

homem na Constituição,de.vários ,~ises inclusive , peno~o .Ele .182~ .~ 186~; Estudos so~,~ a 
na Cartá Magna do BraSil: .'.: " ." "":' ..•. "'Constitutnte_bra:s~lelra'de .1823. Coletânea 'de , 

, .. , " \,. •.. . . . ·.'documentos:.repr.eseMatlvos dos trabalhos I.' 

. 
:..-

legislativos da época. r' 
Es~tutO da Criança e do AdoJ8scente' (R$ 4,00). . , ' ',' [~ '-, 
Lei n° 8,069/90; de 'aéoidõ com as 'alteta'ções 'dal:iàS' - ,,- . ,_. '~.... . .. .. . .,., ,L.,. " '.- '". •• 

, , 

I, 

pela. Lei. nO. 8.241/91 ; legislação correlata e índiéé. ~. :', ~~~~~ G~n~~. ~~~s q,u.e. ~~~~~~ ~_ ~~~~~~: 
- Teotônio Vilela (RS10,00). Biografia do Senador 

Guia das Eleições' de '1996 '-e Su'p'lem'e-nto (R$ - ..•. d.a .. Repúb!icCi .Teotõ.,io ... Vil~!~, ~eu::~éi1i1 
10,QQ).,Guia: Leis n~ 9.0~/95.e 9.100/95, Resoluções p~rlamentar, r~umo d.e ~uas atiVi,dades p.y,~!~~, I 

do TSE nO 19.380/95,19.382/95 e 19.406/95.. dIscursos eproJetol?l, I~ratu~ cltad~ .. -,,,,,, ...... " 
.' • 't'... I ~ 

Suplemento:. Resoluções ,do TSE nO 19.509 e . <. _ _ _ '. _ .' J'i." •• ~ • . :\ 
19.516/96. Coleção Estudos da Integração (em Pottl;lgu~.e 

Legislação Eleitoral no Brasil (do séCuío XVI a 
nossos dias) (RS 60,00) - Nelson Jobim e Walter 
Costa· Porto (orgs.). Compilação da legislaçlo. 
eleitoral brasileira, desde a época colonial a nossos 
dias: .. , . . ... ~ •. , . 

. espanhol) •... _. .. ..... ' , ,.' .• " ;-
.. .. .. ' .' 5 .~. "'., 

- Volume 9 (R$3,00). "0:Atributo da Soberania", . 
de Heber Arbuet Vignali. ~; I'.'" .. <., ."J.;! . 
.:. Volumé~ 10 (RS '3,00)."" Ãrt>iirágém riôsPàíSes 

. do Merco~ul·, ~ge Adriana Noemí Pucci.,.. , . , 

, , 

• ·'l!"t T.' .' •• , 
---'- ............. ,~-_.. - ... ~ - ...... . .,.......... ....... ._-

.... -I"). ___ .G .... :4t . ." .,. ....... .,.-"".",,;-.-. "<II'"..r.I" ... ....... t.:lI,~ .. •. .;....1t./r,.r .• · ·t .. '" ~ 

.. .... 
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"'111::", ~ Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
I.... Via N.2, .Unidade de Apoio 111. Praça dos Três Poderes. CEP 70.165-900. Brasilia, DF. 

Fones: (061) 311-3576/3676/3679. Fax: (061) 311 ... 268. E-Mail: ssetec@admass.senado.gov.br 

Publicaçôes 
'Con$~ição d~Rep~blica Federativa do Brasil de 1988 (R$ 5,00). Texto Constitucional 
de 5/outl1988cOm as'alteraçõesintroduzidas'pelas'ECsn2 1 a 15e ECRs n21á 6. ' 

. ..0. ~._ ._. '.~' ,t "~.~~.,,;:._ ".. I 

... ~t' '" .'.~.' , ,- ~ :1 r;'< ,.- , '\ t\'~ " 

, ConstituiçãodaRepciblic'á~Fed,eratiVa do Brasil de 1988 - Quadro Compàrafu,o (R$15,00). 
Constituição de .1988, ,atualizada em 1995, ,comparada às Constituições de 1946 e 1967 e, 
à EC ~ 1 de 1969.·Contém'quadro·comparativo, tabela de' Cõrrespondência dos artigos 
comparados e índice'." ; " ::;' . I ' , '.' 

Direitos Humanos -De~C araçõesde Direitos e Garantias '(R$ 10~Oo') .:. Jósé ,Vacente 
dos ~ Saritos(pesq.~ e.in ic~)., Dispositivoscó'nstitucionaisque abordam: os' direitos 'e 
garantias fundamentais o ho~er:n: na Constituição de vários p'~íses, ,i.r1C1u~ive na Carta 
Mag~a do Brasil. I ' "', . " ','" .', '.' . , . 
'Éstattrto da CriançatdO Adolescente (R$ 4,Oô).·Lei~~2 8.069/90, 'de'aco~do'com as 
alterações dadas pela ei n2 8.241/91; legislação correlata e índice. ". '.:. I • 

• ... I • .., ~ t \ ,j" 

... ~:t • • • ~ 

Guia das Eleições ~e 1996 e Suplemento (R$10,00). Guia: Leis n2 9.096/95 e 9.100/95, 
.Resoluções.do. TsE n2 ,19.380/95,,19.382195 e 19.406/95. Suplemento: ,Resoluções 

,çjpTSE,r:t2 ,1.9 .. ~V:9,~,1.~ .. 516/96. :',::':' ', ... , '::. """, , .';;:" 
. t. ., f ~ " .;.v1: • <I - .. • ~, , , ,.',.. 4o ••• ,. r ~, , ..... 9 ....... ' ........ ' ••• t ,'" • '" '\ ~ • I ~"". 

Levantamerft~ e Reediç6es de Medidas Provisórias CR$ 5,00) - Subsecre~ria de 
Análise .do Senado Fed~er:al. RegistrQ-das- MPs editadas,durante os 8 anos que se 
slJêederam .à',cr:i~ção, d,~ste.disposi~yolegai,'tàbeia:séque'nêiài:de ~9ições das MPs, 
assinal~ndo critérios de edições anteriQres, ree~ições: com álteração de texto e de 
'transformação em lei, catálogo temático' das MPs e referências bibliográficas. 

~ . , . , • I I ,. • • • # .. \,' 

Ucitações, 'ConCessões'e' PermiSsões' na Administração Pública (R$ 4,00) .. Leis n2 
8.666/93; 8.883/94; ,8.987/95, dispositivos da' Constituição Federal sobre a matéria:e 
legislação correlata. Indices temáticos das Leis n2 8~666/93 e 8:~87/95:: . " , , , . ,', I' .. . . 

" 

Regime Jurídico 'Único dos Servidores Púbiicos Civi~: e ,Legislação Complementar 
(R$ 4,00). Dispõe sobre o regime jurídico dos ,servidores públicos ciyis da União, das 
autarquias e, das fundações públicas federais e legislação complementàr .' . 

.: 
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DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 

: RS':31 ,00' 
", "., .... ", 

RS96,60 
',":'R$ "1 :~7.,:.6o. .• " 

·R$0,30 . . 

. '.RS'Ó;:SQ· 

,DIÁRIOS DO ,CONGRESSO NACIONAL. 
PREÇO DE ASSINATURA 

.- ANUAL 

"9 = 020002 
gestão = 02902 

.'. ~ I . , . ~ ",.. , . 

. ' .... _, . , . :"" ... 
, Os 'Pedidos' de..;eriià sé~'~~om~~h~dos'cie N. ~~:~ho, Ord~~de PCígaíneritO pe.fa' CâiXa, 

Econômica Federal - Agência 1386-2 PAB CEGRAF, conta ~ 920001-2, Banco do Brasil, AgênCia 
0452-9 Central, conta n2 55S60204-4 ou recibo de depósito vio FAX (061) 224S4S0, o favor do 

. fU~C-=~AAF." I'.' , :' > > .. : " ...... ,.,.,'." .-;,'::', "" " ".'.', , ... " ....... ,' 
"', >:',' ::::'. ". ',', 'S'EC:RErARIA'ÉSPEClÁi'OEEDITORACÃOE'PUáUCACÔ(S':: ", ',;.':::, / " 
: . ': ::::':', ,. 'p~~bOs mÊs'P.oDERÊS SiNs· ... áWíLIÁ DF::':'CEP 701"~ " "', /1 

. ".,. ,,, ." , :., , , ,." CGC.OO.53().27'9jÓOO5-49,.'."'-" '::, ..... ', ,,',' ',',',' /", 
.' • ~ .. • • • ~ ..... '. ( 4 t ." ............ • ..... '.: ~ '. .... '.' " .... , .... '. '. .:, •. l' t >' ., I """ •••• • ',' r.t • .-: 

Obs.: Não será recebido cheque via carta para efetivar assinaturas dós DCN.'; 
/ 

, Maiores iriformoçõ~ peIQs.te,~fon~$.{Q6·1, U~·11-37~8;~~o de Re~s ~ostaj~ ou.(.061) 31~~,803' 
"SeçõÇ>.cle,·eç,br.on .. çc .. ~, ,:', I' .. i- '. I', ,".. ...~ I,. \ I .I~l<l".~:~ .'.~. 

TabeJaernvig~ropartir,de'~7.. ,',' . \ ,', . ,,'. " , i'" ' •• " 
I, j I , , , , , 
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